sartrc  impressionante  em  Gericinó 


U  pai  ft  c^iicilo »  com  peças 
lnn»,n(lii  il<-  um  aviào,  llá< 
jiii  I  iiii  >íil>rc  «im  yrupo 
eKiiiagaiiiiu  ume 


APEIO  DOS  AÇOUGUEIROS  K  COFAP 


EW  ESTUDO 


Anuncia  o  nninistro  da  Raarenda 


l’.'ircccr  da  Ctunis-ãn  dc  !>cr%itn  Piihliúi  da  Câmara  dn^  hcpnladns 


8rasil-6olivia 


lÊ^®fâ^Í)A  DO  CAFEZINHO 


•  '  plKiarui  da  COI  VP,  atendendo  ao  apèlo  do  representante  do  comércio,  ruvo^imi 


»  di^pnsiiivo  piie  estabelecia  a  classífi catão 


(LRIA  NA  pagina  SRtillINrr.t 


SiM  SEGURO-SAUDE,  FACULTATIVO,  PARA  0  FUNCIONAUSMO  FEDERAL 

.  — -  ■  _  _  (Ittin.  ma  imigimn  Krgutnl») 

{QUATRO  MORTOS  E  CINCO  íRRÍDOS  -  2?;=; 

T- ! _ _ _ _  —  (Leia  na  LV  pai{ina) 


NOITE 


Nova  política  cambial  — ' 
Controle  das  importações! 


e  exportações  através  dosj 
produtos  essenciais  —  | 
Nenhuma  licença  às  pes¬ 
soas  ou  firmas  —  Equi- ; 
líbrio  inviolável  para  os 
nossos  balanços  comer* 
ciál  e  de. pagamento T* 
Importânoia.da  decisão 
tomada  ontem  sob  a  res¬ 
ponsabilidade  do  Sr.  Os* 
waldo  Aranha  —  Aprova¬ 
das  /as  instruções  pelo  j 


daa  TitlaM  4«  punfciite  dMtair* 


wmfM 


Conselho  dá  SUMOC 


ENTREVISTA  NA 
PAG.  SEGUINTE 


GOTHENBURGO,  Sué- 
cia,  9  (UP)  —  O  navio 
brasileiro  "Cocai"  foi  a 
pique,  esta  noite,  à  entra¬ 
da  da  baía  de  Gottienbur- 
go,  em  consequência  de 
um  choque  com  o  navio 
sueco  "Fresia",  segundo 
informam  as  autoridades 
do  porto.  Ainda  se  desco¬ 
nhecem  os  pormenores  do 
sinistro. 


t  iironrl  Liyno 


DRAM.ATICO  .%FtLO  DOS  AÇOUGUEIROS 
A  C.O.r.A.P. 


FISCALIZAÇAO 

JUNTO  AOS  frigoríficos 


DRCEARAÇOK.S  DO  COROXFI.  IDVNO  SARDENBEltO 

(LRIA  NA  PAGINA  SEGUINTE) 


flasraMie  do  ministro  Oswaldo  A  ranha  guando  falava  à  imprsnsa 


LUTA  INTRE  POLICIAIS 
I  MACONHIIROS 

(Taato  MO  ».*  pdgimat 


ELEVAÇAO 


DE  PADRÕES  DE  VENCIMENTOS 


Doa  cargoA  ÍAoladoA, 
de  provimento  em  co- 
mÍAAão,  c  doA  AÍmboloB 
daA  FunçõeA  gratifica- 
daA  do  funcionalismo 
federal. 

/Laia  «u  página  aegutnte) 


■LA  PAZ,  •  (V.  F.)  —  Oi  io- 
varnoa  do  Brull  e  da  Bolí- 
vl»  aaaliukran,  boje,  um  aedr. 
do  de  permuta  de  fado.  O 
Braall  fornecerá  4  BoUrla 
1.800  vaeai  ram  cria,  de  rata 
pura,  para  melhorar  e  (ado 
boUvtano,  a  trOco  de  aelo  mll 
cahetaa  do  rado  da  Bolívia 
para  ennaumu  daa  populatOra 
braallelraa  da  fronteira. 


U  prcHiilento  dn  Klndlrnto,  quando  faiava  aoa  Maoeiadoa. 

SÂO  os  PRÓPRIOS  AÇOUGUEIROS  QUE  APEULM 


jBtna  —  no  Drasii,  em  o  próximo 

"firresAo  —  Declaraçóes  do  Sr.  Mauricio 
Filchtiner,  secretário  geral  do  C.  N.  E. 

(u  —  " Voltamos  d.  Eiiro|i.i  coit- 
1  vriiridos  de  ipie  allf»  <*  o  rnneei- 
I  lo  que  ilcsfrala.  nos  círculos  lê- 
I  rnicos  Inlernacionaiii,  o  «Wcnio 
~'.al  cslaliítlco  brasilclrn,  rcprvscntn- 
^fj  tfF  do  |>i'to  Inslitulo  tirasiklro  do 

^  '  Ocograflo  e  Estatística’’  —  dcclii- 

^PT  '  rou  8  rccrarlaiirm  o  professor 

•H  ^  I  ^*‘*"'■1**“  Filchiincr,  Sfcrvlárlo-ce- 


ião  no  sindicato  da  classe  —  Váo  atá  ao  presidente  da  Repú 
>  para  demonstrar  que  não  podeas  suportar  o  tabelamento  — 
Em  último  recurso,  fecharão 

■  A  tarde  de  ontam  foi  frande* 
menta  agitada  para  oa  acouguel- 
roa.  Desde  aa  primairaa  boraa. 
numeroaoa  naaocladoa  aa  encon* 
trnvam  no  Sindicato  à  aapera  do 
preaidente,  Sr.  Oaear  Cardoao 
Jnequea,  que  ae  mantinha  ero 
conferAncla  com  o  preaidente  da 
COFAP,  lutando  peloa  Intertiaca 
da  claaae.  O  Sr.  Oaear  Jaequea 
reuniu  aeua  eolegaa  a  fea  decla^ 
ratões.  Informando  que  o  preel- 
dento  da  COFAP  achava  conve¬ 
niente  o  tabelamento  da  carna. 

Vúrioa  oaaocladoe  falaram,  ale¬ 
gando  aer  Impoealvel  vender  « 

(.Conctui  na  página  itgitinie) 


Darld  Duperron  Madeira 
(NOTICIA  NA 


Urlando  Soarra  .Vlnrrlra 
NONA  PAGINA) 


Pacifico  e  o  segiédo  do  negócio. 


CAR ANELOS 


RECORD 


Eniíenhelrt)  .tlrre  de  .tlmeldi 


PRODUÇÃO  DE  ELKI  RICIDADE 
ATRAVÉS  DE  U.M  AOVO  liNT  EmO 

•  ENTREVISTA  NA  OITAVA  |•.AC1I^■A| 


PETROPOLIS 


APÊLO  DRAMÁTICO  DOS  AÇODGUF.IROS  Ã  COFAI 


(.mJARDA-CHUVAS. 

.1,  .üMimiNHAS'  IV 
(nefirí  â  marca 

CAVACAS  -  ■ 

Símbolo 

de  garantia 

encontram-se 
NAS  BOAS  CASAS 


Jfc. 


- -  A  NOITE  —  Sábado,  10  de  outubro  de  1963  - 

PACAMENTO  PONTUAL  DAS  IMPORTAÇÕES  BRASILEIRAS 


LIoençai  para  oi  produtoret 

ApA*  itr  r«llc  «Ma  fUMinu  «xiwilcio  ilo  piobltma,  o  liiuUr 
da  paila  4a  Taitnda  aranlunu,  navanunt*.  a  tran«ferma(4o  qut 
«■al  aa  ouamr  no  maeanlnno  daj  llcancaa  4«  lmi>«rU(AM  «  ««por» 
rnundo  t 

"Al  nova*  liliponlblllilad**  rambtali  itrlo  dailii  loi  produ¬ 
to#,  •  nto  niali  t#  |•l••oa•  ou  firmai. 

Aiilm  l•rlmB•  o  «^uillbrln  lnvlol4v«l,  qui  nlo  podirA  ««r  al« 
liradn  |>or  qutm  quir  qua  ««Ja.  hoinim  nn  lovlrno,  da  balança  ro» 
mriMiul  d«  noaao  pali". 

Oi  neisos  compromiisos 

Lambra,  dtpeii,  a  Importância  doa  coMpromlMoa  braallalrea 
com  o  «xiirlor. 

Noiiii  dividai  a#ciB4am  a  um  bilhio  •  iilceanioa  mllbdai  d# 
ddiarii. 

Cro  daMmbrts  pordm,  «ilaria  uamprldoi  o#  compram  Imoi  4a 
pafaminio  eom  (>i  fcitadoa  Unidoo, 

Itieordeu  qu*  lim  aldo  otlmlila  im  rilaelo  ao  Braall.  E  qui 
falliminti.  o  nono  pali  Iam  imaniii  pootibiiidadaa  di  rocupomcAoi, 

rirmada  im  114  mIlhAo#  da  ddlarm.  nowaa  4M4aa  eom  «i  nor- 
l4-amirloano«,  d«i>oli  di  v4rloi  acArdoi,  pawarfio  t  M  milhA«i.  qui 
mmoi  jiirar  al4  o  fim  do  ano,  ficando  oi  M  mllh6«a  para  a«rtm 
fomirldoi  p*to  Banco  d«  fmporfOflo  i  Bnporlac4e, 

Carater  experimontal 

Continuando,  o  fir,  Oawoldo  Aronha.  qui  la  «nconlrava  carei- 
de  a  quaaa  iimatado  poloo  rapraMnIanIaa  da  Jnmala  praaantaa, 

adianiou  ««r  a  rordida  ora  «m  ixoctifdo  da  earal«r  «xpirlmintal. 

Cuaa  Initriiçdii  i*  rinovardo  4,  irli  ani  Irfa  mi#*#,  divando 
M  complimontar  r.om  a  miniapom  qui  aar4  enviada  ao  Concroaio 
podindo  a  olaberafae  da  lali  qua  põi#Bm  acabar  aa  prerldlneiaa 
am  eurao. 

Havord.  portanto,  ura  nev»  crtUrlo  da  Impertafle. 

Ot  produtoa  lirde  priorldid*,  renferm*  aa  auaa  naeaavtdadaa. 

Dal.  taram  «Ido  «atabilacidaa  cinco  cataperlaa,  «onalando  dit 
onalre  primalrai  lodoi  na  artigeo  aaiancUla  «  da  abaolula  naeaatl- 
dada  para  o  fim,  «nflobando-i«  na  quinta  tudo  qua  «oia  aupdrflur, 
/Coaebti  ••  fj.i  pdptnoi 


comunicar  uma  «Ui  mali  ImportrmUi  oaciioii  tjua  o  loaai^  aw 
bara  d«  tuimir  o  prottdilto  da  pollllM  da  Iraporlaqdo  é  oxportaqdo. 

limo  cvntenn  de  jnrtuilliini  oehnva-#i  iiripndo  na  tnla-iala 
mlnlitcrlBl  niinmlo  o  Ulular  <la  paata  da  Kii»ndii  ei  convocou  para 
limiar  ui  cinlarrclmcnloa  nccandrloi  à  niodificaijaij  qua  ac  ope¬ 
rou  no  alatema  cambial. 

'A  reunião 

o  cliamamanlo  do  minlalro  Ofvaldo  Aranho  foi  falto  uda  a 
reunido,  que  prraídiu,  do  Conaalho  da  8U|»or1ntanddncla  da  liooda 
c  do  Crddllo. 

Iniciando,  enido.  a  tniraviiu,  dlaia  qua  o  aau  propdalto  ora  o 
dc  aapor  e  preatar  nicinracimenloa  adbra  a  daclado  oue  tinha  to. 
nado.  juniamcnic  com  oa  •ciia  ronuianhelroí  <!' 

Alt  nnunciur  laia,  referiu-aa  a  lua  Imania  rtaponaobllldada  na 
quotido. 


Kxpileou  que  0  nrealdenia  do  Rapdbllca  lha  dara  a  aoi  aaua 
coInUiradorea  u  Idr^da  nerraadrla  para  ancontrar  uma  aoluqdo  no 
problema  financcir»  do  pala, 

Aarlin,  onaumlrla  Inteira  teaponaabllldada  paio  qua  fot  apla¬ 
cado  e  embora  foMC  mata  uma  carga  pura  oa  arua  ombroa,  catava 
aaltafolto  em  poder  preatar  ana  palrlcloa  maia  um  earvlQo. 

.lendo  preclao  tomar  uma  daclado  definitiva,  tomeu.a  eonvioto 
dc  que  eia  a  molhor  aoluedo. 

a»  ,  srowaoa  «  aitnda  d»  aaplracdea 

AS  VSniãyeflS  dm  rafelcultorca;  elimina  o  cha- 

Km  aURiilda.  paaaou  a  enumo-  mído  eonflaco  ramblal;  favoraea 
rnr  »a  vnnlanena  da  nova  polltl- 

ca  cambial,  dlrcndo  que  ela  rc-  "VàííT  «ndí  ]lih«n?laMd2a? 
cnlvc  o  problema  do  CKXI.M.  lor-  Í!” 

pando  InninciUel  o  pioceaan  di 

ui.ipUxiir-tn  .ini  ■lunnnibiiidnite.  "‘f  “'J  Banco  do  BruilU  «normu* 

3iianllaa,  qua  ad  «ardo  aplica- 
aa.  raprodutivamanta,  no  daian- 
V  0  1 V I  m  «  n  1 0  agro-pocudrte  do 
pola;  aaeagura  o  pagomanlo 
pontual  da#  Importagdoa,  avi- 
tando  novoa  atraaadoa  cornai- 
clali. 

Equilíbrio  nos  balanços 
comerciais  e  de  pa¬ 
gamento 

ProMeguIndo,  aaclaracau.  ain¬ 
da.  que  aa  novaa  Inilrucdea  ae- 
aeguram  a  cobertura  naceaadrla  ao 
Teeouro  Nacional  a  aoi  compri- 
rntaaoa  cnmblala  do  Banco  do 
Braall  o  do  Banco  de  Doacnvot- 
vlmento  Beondmtco:  daaohrlga  e 
Banco  do  Braall  de  Intervir  no 
mercado  livra,  «  doa  riaees  «  au- 
r.ilflcloa  em  que  poaaa  Incorrar: 
Impado,  pratleamante,  ou  paio 
menna  reatrlnca  a  um  mininin 
pr.Mívcl.  a»  Importocde*  Mipír- 
riiiac.  aetnlirlrrendo  um.')  verda¬ 
deira  ecrnla  de  taxaçAo  prnpm- 
eiva,  permitindo  o  equilíbrio  daa 
t.nlrtn';a«  dc  comdrclo  o  do  pa- 
p.-imenli». 


«Minq  OBJETIVA  DE  IMSa  —  Ne  cliché  arinia  »cniii%  iin, 
pn  do  cwididalae  •«  lilulii  do  «.Mito  Uh|ptl\a  da  lOU-.,  im 
•acionai  >^aflrur«a  Inalltuldo  pola  Aaoocladli)  do  llcpértcrr* 
tegrdflcoo  do  Rio  do  Janeiro.  Da  mquorda  para  dlr-lia  Hrti. 
Tiolto  Aloln,  Maria  Nniaa.  Koirr  Tarcilann,  MAnlvo  «  Thal,  |p.|. 
Ilnl,  Iddao,  é  claro,  alimentando  Juatoa  caperonto*  na  iliátu 
final,  nonaoRuIndo  n  ambicionado  primio  dc  iinin  «lacrm  <  p,. 
rto.  A  prlmdra  apnraclo  do  rnipnleanie  piclin  wra  tcailutit 
aa  prdilana  «eguada-folra,  de  U  horao,  na  «ede  daqueU  \.,r 

clapfto. 


llt»MK.\.%fiKAIII)s  t)S  |•l:l>ll»^:.^•TK.■■  DAK  I  liüEUAVttES 
ESTADVAIS  .to  (  ONOUKSSO  lu;  I  I  TKBOI.  —  lnat»la-*c 
hoje.  aolcnemcntc.  na  eede  da  ronicdcrnçfln  Bruallrlra  dc  Deo- 
pnrtoa.  n  roíicrceao  Narlonnl  dc  l'ulchid,  uo  dcrairrcr  dn  qual 
«crdo  dleciilldnv  eanunlno  que  dirrm  rcspclln  ao  reporte  doe 
muMIdAce,  Antecipando  a  nhcriiirn  do,  trnliallloa  a  C.  U.  1).  ofr- 
rcrcti  ontem,  no  r.-niancanlr  do  .loquei  (‘luirc,  um  Jnninr  uo- 
mncrculalan,  uo  qual  compareceram  riciiro*  dmlacndan  do  nnaeo 
mundo  coporilvo.  .Vesaa  foto  rnoalra,  uo  plano  ■iípcrlor,  viirlo» 
congrraalatna,  c.  cm  b-lixo  o  mlnlelro  d.i  KduencAo,  Anloulo  Ital- 
tdno.  ladeado  pelo  Sr  llhmlévla  rorrêii  tlejrr.  prenldenle  du 
entidade. 


DR.  FOMTES  LIMA 

OCULISTA 

Rl’,\  MÉXICO,  9lt-«.“  —  Sila* 
8i;  .  Sli  DIAKIAMF.STi:  d« 
13  hora»  —  Telelonr 


ClinicB  Médica  am 
Geral  - 

Dr,  Licinio  Santos 

I 

rigodo  •  lalaatlooa  Katimao# 

Kdificlo  de  A  Mil  I  R  5atalll| 
-  Poaa  'Al-dOIb  -.  ( 


FROCESSO  8r.,MEMIANTE  AO  USADO  NOS  ESTADOS  1 
UNIDOS  DA  A.MERIC.t  DO  NORTE  R  NO  TKItl  _  PA.  . 
OAMENTO  DAS  DESPESAS  DE  IKISPITAl.l/.Ai; \i».  Ittb  ! 
HONORÁRIOS  .tlKDICÜ.S  E  DE  OLTROS  OM  S  iji  I 
POSSAM  RESULTAR  DE  DOENÇA  —  .tIEDIDA  Ql  1.  VIs.v 
A  ASSEGURAR  AO  SERVIDOR  PUBLICO  MAIOR  ASSIS.  I 
TRNCIA  —  O  PLANO  SKRA  POSSIVEUMENTE  SI  HM»;.  ’ 
TIDO  .%  CONSIDERAÇÃO  DO  CONSELHO  DIRETOR  no  < 
I.  P.  A.  S  E.  1 


0  espetáculo  que  o  Tea 
tro  do  Estudante  apresen 


tará  no  Parque  da  Qávea 

Sob  o  patrocínio  do  Moieu  da 
rMada,  a  tlravde  de  «nlenrllmcn. 
lof  havido,  «nire  oi  Srt.  PiMoel 
Cario,  Mainn,  primtim  «tereldrin 
da  Câmara  do  Dl, trilo  Pedaral  « 
prnfaiaer  MoorSo  Filho,  ticrcU- 
rio  geral  da  Rdoraclo  «  Collura, 
o  Tcalro  rio  Reindante  Icvard  • 
rfcHo,  na  primeira  qolnuna  de 
noveniliro,  ao  ar  livre,  no  parque 
du  (idvea,  a  rrpmrnitcln  d,  utne 
poça  do  pcrlndn  rll«ilro  da  Oré. 
oia,  rnm  mala  dr  Ircrcnto,  figu- 
ranlc. 

O  rmprcrndimrnio,  lurdlln  no 
Rrarit,  marra  o  inirlo  da  «xccuçAo 


Jd  ndn  d  aem  tampo  que  «e 
vai  cuidar  no  Braall,  ileniro  da 
Bravidèncla  Horlal,  do  pliincja- 
manto  o  consequente  Implanta- 
cdo  de  um  >lttema  dc.  as.slatén- 
cj)  médica  c  sflelnl,  bo««ndn  no 
principio  dc  «cRuro  do  Indiví¬ 
duo.  como  vcin  rondo  feito,  emu 
éxIto,  nor  Brindo»  fntilon  rl.i 
Améilen  do  Noctc  «  nn  Peru. 

O  snaunto  tem  «endo  objeto  tia.", 
cogltaçéc,  dn  Sr.  Ormar  Cm. 
valho  »  Sllvâ,  dircior  ilo  l'í- 
parlamento  de  Asrlrténcla  ao 
I  P.A  S.E..  que  ectá  {.roo.?.; 
dendn  a  estudo,  no  acntlilo  dt  i 
podar  oferecer  àquela  in»tllul;éú  | 
um  plano  semelhants  ao  ado-  , 
tado  no,  dois  países,  rom  o 
sproveltamenlo  das  e.xpetién- 
cias  hII  reallaadna  o  submetidas 
nacensarlamonte  ns  ndaptaçâcs 
peculiares  ao  nosso  melo.  Ani¬ 
mam  o  pensamento  do  diretor 
do  Departamento  do  Assistên¬ 
cia  do  IPASB  a  nomeaçào  do 
Sr.  Abllon  do  Seuxa  Neves  pa¬ 
ra  a  presidência  do  Instituto 
e  a  voUa  do  Sr.  José  Barbosa 
para  o  Departamento  do  Pre¬ 
vidência.  Por  Isto  mesmo,  dn- 
dn  o  acérvo  de  exporlênela  no 
serviço  público  dêases  dois  ele¬ 
mentos  e  0  seu  profundo  eo 


PARA  QUE  si:.r.\  (  O.MPUOVAnA  A  I  ItAUDE  QUE  AI.EG.A.M  CONTRA  OS  INDUSTRIAIS  , 
DO  PRODUTII.  ODRICiANDO  OS  VAREJISTAS  A  COMPRA-LO  POIt  PREÇOS  SUPERIORES  i 
AOS  ESTAIU  I-ErinOS  —  POR  SCA  VEZ  OS  FRIGOKIKICOS  ACUSA, M  OS  INVERNISTAS 
DE  OCK  E.STAO  VEMir.XnO  O  MOI  EM  PK  PELO  "CAMBIO  NEGRO"  —  REUNIÃO  NA 
QUARTA-FEIRA  PARA  APCR-VH  COAI  QCK.M  ESTA  A  VERDADE  —  SE  FALHAR  ESSA 
PLTI.MA  TENTATIVA.  A  fAP.M'  SEUA  lAlPORTADA  DO  URUGUAI  —  A  PALAVRA  DO 

CflRONEL  IDYNO  .SARDENIIERG 

'  —  '  ■  -  ...  I  _  So  lalhar  nossa  último  ií>n-'ve.  oslomoi,  ptavanidos  para  en- 

|  Inllva,  l.*-ltira  próxima,  quan-l  Ircnlor  o  emeigêncla,  pais  jd  on- 
I  dn  ouviremos  oi  Invornlslni,  osj  lem  montivamoí  comunlcaçdo 
*  lomecodore,  dos  (riqorilicea.  noj  telolònico  eom  o  Uruguai  •  obli- 
j  --nlido  de  apurai  a  varaciaado ;  vemos  a  confirmação  ds  que  o 
lHa|l|yUyijj|áS^PP^2|É6^B  '  do  acusação  que  lhos  ê  leilo  nn|  produto  esld  b  nonsa  dispo, Içôe- 

momenlo  pilo,  açougueiros,  nno  j  na_  quanildado  que  ler  naettsã- 
'  haverá  outra  solução  para  arue-' 

I  guro.  o  aba,t.cim«nio_  do  pro- .  ^  ,çougueirpi  pedem  e 
aula  ò  população-  tenao  imp?r*  ^  i*  •  •  * 

^^S^HUbÍSSihIIíHnMSb  Ió-Io  do  estrangeiro  —  declarou  ^  rltceliiaç 00  junfo  JOS 

^  ^  NOITE  0  coronel  Idynu  Sar-  frigorílicot 

I  denberg.  E  acrescenioui  1 

- -^■'-«e- - I  _  A  raiporiação  do  piodulo'  Eaelarscimanlo,  posleriores  ob- 

Fluvsrán  rtP  nsiftrnp^  íIP  1  (“dmilído  o  hipãle,e  do  que.  naj  "<*'»•  P**“  reportagem  Informa- 
CWTflljdU  Uti  |ldUI  ÜCb  UC  I  reunião  iiqua  compro-  ram-no,  do  qua.  tendo  «m  alsW 

uaimimiin^AC  vodo  a  imposNiblHdadf»  dos  in*  !  ®  acuwçao  qu«  faioin  o* 

HBDCIlUBIllOS  'rerniBla*  vo.ndaiem  o  boi  am  p*!  ü»'»»-  Su«  o.  liigoriUcoa  as- 

-  .falo#  pcMcljyits  nr,  ;•  prjim.)  i  “  200  efu««ir«  o  ayãba',.  será  o  ,""«10 

r.oml„OH  dc  ScrLlçn  l-úlilicu  .  mad.da  f  lêra  alu.lado  d. 

•  Cimara  aprovou  o  parner  do  !«'“  solucionar  o  problsma.  'o'“  ““  ju* 

r.  Annnnün  Cnri  f.T  nn  prnjvl..  »sgumdo-so  mádidos  de  roprea- 1  hoU  n  a^uai 

rlundo  do  I'>idrr  KM-cutlrn,  que  -vão  aos  espoculadores,  em  eo-  “  pu»'u  “•  . 

Ispfic  sòbrc  n  rlrvaviu»  ilo»  pa-  taboração  com  o  DEP.  Isso.  pnra '  ““"i  »  Dalsgaeia 

rAes  dc  vciiriimnlo»  dos  cur;io^  roíguordar  o»  int«ròft8o«  dc  po-  Q®  Economia  Popular  em  loao* 
polidos*  ric  provimk^nhi  vin  ck**  g  evitar  que  G*»im  éo  vtri-  moraontoe  julgodo»  conveni* 
ai„lo  e  do..  r.liul).d.>.  dn.  fun-  ,(  ,  colapso  do  abaslecimen- ^  P»'“»  açovouaho»-  D««« 

lo  p.lbllcn  il.t  I  niao  c  ilo.%  Irm-  com  latoí  concrotoB  c  acu«oçao 

oXlalor  Arnuiiulo  C.orrv,.  pro-  E  o  lobelamanlo  Su«  _ /“X!  no 
nnrioicle  fnvorivelmenir  à  iipro-  j  cultor  «m  vigor,  amanhã?  * losullando 
'.çío  4a  .CRundn  parlv  d»  emtn-  .  —  £  ura  problemo  da  Daloqa-  eenda  do  produlo. 

A  II.*  I,  qnc  irnindn  i-.UmIri'  a.  i  cio  de  Economia  Popular,  o  Aerodila  poram  o  coronel  Idyno 

utsnirila,  «._ill'jm'illv»4  dn  lei;  ,  qyoor  compata  lossr  cumprir  os'  I-ardonbarg  qus  os  poeuarislus. 
mcndl  u*  dbpontlo  .Ahru  o  I  lixados.  Mas  o  que  oslã '  os  r.prosenlantoi  d.  Iriqotlllcos 

•“  >*'«'>  °  “•  marchantes,  cônscios  da 

la;  de  it.'*  Ííl,  »lls|inntlr>  jiAhri’ 1  paralitqçao  do  ab0»leciinBia-  nuan  reaponaabuiaoaeis,  eaeo* 
!•  KÍnil)o1o:%  flan  tniicòi'!!  «rali- .  to  ò  cidade,  que  poderã  vir  o  Iherôo  por  último  o  melhor  ca* 

ieado'»  pv  f  tunliuruti’,  ,i  dr  ii.'  II  *  concr«ll:ar*BC  por  incapocidodo  i  minho«  qut  atenda  ooi  recla* 

mc  prpcriliin:  rar^^s  um»  ;  ou  ÍrtBUÍici6ncio  de  recureo».  Ca**  moé  geraU.  «•  tobretudo.  que 

«imísMlo  N  que  íaA  vcfrrúncw  n  bíqo  ponslbilidadc  sr  compro* !  atendo  aoa  Interèises  do  povo* 


^elefone  para  CARIOCA* 
REPÓRTER*  4  3-3349 


Pretende  instalar  um 
"centro*'  no  Rio 

PARTS,  »  UPP)  —  O  Co»- 
prttta  Paia  Ubardada  da  Cullw- 
ra,  qua  lem  no  teu  eonaalAe  di- 
•  sfor,  inlelaetunU  ronhaoidamen- 
la  antI-talaHtarloa,  rama  Jaeqvaa 
•Varifain, 


Na  dala  da  repreaaiilatdo  a  Pre¬ 
feitura  prnvidenclard  para  o  Imn.- 
porle  gralulln  da  eslodanles,  edu- 
rarlnre,  «  demais  passoas  que  de- 
eojem  aiiislir  lo  etptUeuln. 

A  peça  que  vai  «cr  levada  ê 
eena.  por  stslm  dliar,  nnm  imen¬ 
so  palco  natural,  é  uma  das  mais 
belas  produçAea  de  Kuripedes  — 
lléeuha  —  rnnsIfIcnidM  uma  das 
obras  primas  do  Tealro  de  todo, 
OI  tempos. 


ao  presidenta  Vargas,  para  mos¬ 
trar  ler  fmpoaalval  continuaram 
a  vander  earna  paloa  praçoa  tabe- 
ladoi.  E  d  a  próprio  presidenta 
qua  propóa,  com  vcamêncla: 

—  Be  nada  coniaguirmo,.  fa- 
choramos  oa  açouguaa  «  Iramoa 
vivar  «ni  outro,  profiaoáo.  O  qua 
ndo  i«  poda  d  continuar  iiealm. 
O  noaao  piajulio  d  avidanta.  Ba¬ 
tamos  cartoa  de  que  nos  farho 
Justiça.  C  apenas  Juotiça  que 
quaramoí  para  o  noaao  cato.  Nóa 
noa  submetamos  ao  aumanio  qua 
flaaram  oa  frigorifleoa.  Chagdmoa 
maanie  n  concordar.  Sacrltlcdmo. 
noa  am  banaficlo  do  povo  e  atan- 
damoa  e  apalo  do  presidenta  Oe- 
lúllo  V’argBi.  O  isbelamanto  foi 
um  gotpa  fatal  qua  noa  deram, 
k  tralçdo.  Ndo  mareclamos  Isso. 
depois  da  termos  dado  provas 
•obejas  da  nossa  sinceridade.  O 
povo  serd  e  nosso  grande  juljra- 
dor.  EsgoLaremos  todos  oa  ra- 
curins,  clamando  por  Justiça,  Pa¬ 
remos,  Inclusive,  demnnstraçAes 
pnra  as  autoridades,  esqunrlejan. 
do  bois  psra  mostrar  que  ndo  < 
pnsslvcl  vendormo.»  rarna  peloa 
preços  que  foram  flxedoe.  E  se 
nada  conseguirmos,  sA  nos  re.s- 
larà  aqiielo  recurso,  mt  .ej»  o 
fechamento  dos  nossos  estabe¬ 
lecimentos. 

Por  vexes  o  Hr.  Oscar  Cartlora 
Jaeques  é  grandeniente  aplau¬ 
dido. 

Renovou  íle.  por  fim.  o  eeu 
apílo  a  todos,  pora  que  de  hoje 
em  diante  os  açuugueiror  ven¬ 
dam  a  carne  paio  preço  dn  tabe¬ 
la.  mesmo  antes  de  ser  esta  pu¬ 
blicada  no  sDl.lrlo  Oficial''. 

Nova  reunliin  fnl  mnrtadn  pu¬ 
ra  sagund.T-fcitu,  quando  eombi- 
n.xrdo  mitrns  provldcncliis  a  se- 
rem  tomadnf. 


_  ,  BartroneZ  Ruasall,  Ja- 

lien  Tfujrlei/,  Sah-adar  da  Vodi»- 
rtapa,  Tpaatia  Sttana  a  autroa, 
ratalneu  Isafalar  no  Bio  de  Ja¬ 
neiro  «m  centre  com  biblotaea, 
salae  da  lailura  e  debafo,  pralan- 
liamda  Ipvahnanta  aditar  umi,  ra. 
iilefa  da  eiiltura  eom  oa  g««  Jd 
pouul  aa  Pmnça,  Atamanà», 
ttdUa,  faglnterra  e  Kaiadaa  Viih 
doa. 

A  propdsile  da  r.-r<açdo  ddasa 
centro  no  enpUal  brosllalra,  a  do 
reapaollvo  "Comlfif",  —  eti/n  dt- 
reçdo  ooberd  ao  delagado  do  Cen- 
preaao,  Sr.  Cartoa  Alberto  Ko- 
braga  da  CunKa.  conhecido  ta(m 
teetuaí  e  jamaUata,  —  um  capre- 
«enfant#  tfo  Congraaeo  prla  Lh 
herdade  do  Cutivra  /ae  *  Prance 
Preeee  na  aegttintea  deetaracOeai 

‘'Conceatrnmaa  naeea  c.t/orço», 
de.idc  n  illfima  prlmavenj,  h<j 
f.rtnçrto  de  Comit/ía  «o  Anidrica 
fuiflnn.  Dois  Jtl  /unclononi  miu 
em  Snn/íago,  oufro  rm  Monirvi- 
diu,  reunindo,  étie  diftmo.  os  i»- 
lelerhial.t  uriigunlua  e  emigra- 
doe  argentinoa.  Urn  tereeirn  "Co- 
mlfd"  acaba  de  aor  criado  uo  Pio 
dr  Janeiro,  com.  uma  aeçrto  em 
Sdo  Paulo.  Cabará  à,a  organiza- 
{tea  tocaia  inatalarern-aa  e  de-teu- 
voli-sr  aeif  jirogramn  de  ativida- 
I  de.  Uuito  rapidamente,  depois  do 
apfío  f/ue  UiuçunioK,  autnereaoa 
iaietectiiaia  hraallnirnn  dn.  uai-noa 
aua  ai/uieaeiÍHiiia  para  a  contti- 
iiiiçdo  dfaae  terceiro  •‘Comilil”. 

Prri  r.m  tssn  gur.  foi  criada  em. 
JiriTim  o  ("uíii/ícvdo  peia  Drfetiu 
da  l.tberilode  da  Cultura,  num 
eiirontio  euire  inlelairtuaia  dr 
lr,iia-a  o.a  innd/nrio...  b’.lla  nrganl- 


O  prefeito  Daleldlo  Cardoin 
drIermInoD  a  abertura  de  con- 
corróncli  pública  para  melho- 
ramenlos  dss  seguintes  vUs 

Iiúhllcis:  ruas  Firmino  Gama- 
eira,  8arandi,  Sobral,  Guspul, 
Ell.s  dr  Albuquerque  e  Maria 
IJrnJamim,  c.-ilçanirnlo  ■  para¬ 
lelepípedos  e  obras  comple¬ 
tares;  construçSo  dr  duns  es¬ 
cadas  na  rua  àlarquês  dc  Ss- 
pucai  e  obras  compirmentarea 
e  inicio  do  ptniio  de  obras  do 
rio  (Us  Pedrns,  cjii  Rocha  Mi¬ 
randa. 


Alunimriile,  a.  rlt^p.  .<•  • 
II‘ASK  por  conl.-)  do  fur.il.  > 
n.nisiêncla,  rcsulluntr  d  no 
la  i>ulAnnm.l,  nüo  dfri-  .iri,  6 
vonlriloiiçAii  rompul.-.VI.i  do  ir. 
Iriliiilntrs,  f  multo  «mim  n-  r  i  t- 
pa.tu  aquele  Instituto  ro-tt  e* 
ciirços  orimtilos  ilo.  I-  ivfi.-o 


QUADRO  DE  CARREIRA 
DO  PESSOAL  DA  LIGHT 


Mas  não  pode  adiantar 
nada  com  respeito  ao  de¬ 
senvolvimento  dos  acon¬ 
tecimentos 

A  Guiana.  Britânica,  que  far. 
fronteira  tom  o  Braall  no,,  lei- 
rilórios  do  Hlo  Branco  e  Amn- 
pi,  ctA  vivendo  momentos  de 
Intranquilidade  com  a  losurrel- 
r;ão  de  um  grupo  d*  ele.menli'. 
pertencentes  so  Partido  Pro- 
greasisth.  do  Povo,  qua  gonhaii 
«s  tiltimaa  eleições  e  obedece 
a  princípios  comunista*.  Sets- 
centos  (uxilotioa  reais  de  Ge¬ 
le»  foram  mandados  pnra  aque¬ 
la  colónia,  por  aollciUçdo  dn 
govârno  de  Sua  Majestade  all, 
ma.s  mesmo  assim  ue  agltadorca 
r-rmlinuaviLm  faxendu  diecuriuii; 
antt-brltànlro.r  e  criando  um 
itmblente  de  lemnr  entre  a  jia- 
pulaçfio. 

Procurámos  i-rxber  se  u  iO- 
nletérUs  das  r.elaçúes  Exlcrlu- 
leH  estava  .tlenio  aos  aconleot- 
mentos,  cm  face  da  noaea  con¬ 
dição  de  paia  fronteiriço,  oo  que 
noa  informou  o  chefe  do  ga¬ 
binete  do  ministro  Vleanle  lUo. 

—  O  Itiunarti,  como  ê  na¬ 
tural.  est*  atento  e  acompa¬ 
nhando  ns  acontecimentos.  Mas 
nnda  pode  adlantur  quanln  ao 
ar.u  iÍe..envolvimenlo.  pois  a 
qunsido.  a.id  o  presente,  nóo  en¬ 
volve  interèsaea  brasileiro*. 


0  que  se  assentou  na  reunião  havida  no  D.N.T. 

A  fim  ilc  c.stinlur  um  novo  ^  In  )Tor  sun  vez.  u*  estudará  da- 
rpiudro  dc  riirrcirn  parnn.  cm-  tldamctilc,  diindii.  no  fln.el.  o 
picgado.  dn  Onipo  l.iithl,  ue-  ..cu  luirMci-  fiiv-unvel  nu  cnn- 
l.lvernm  reunido»,  no  Dcpiirtii-  trn  Quiinlir  nn.  iiuntos  dlvor- 
mento  Naclon.il  dn  Trabalho,  n.  pentrs,  .TerAn  n.  tnesmo.-  jpre- 
.Srs.  Bcnjomln  |■•llnll^.  ir.V.'!-  cl.-ido.  nn  .Minliliilo  do  Tmbu- 
In,  Jo.sé  liOpCB  Veras.  José  Soii-  Ihn,  com  s  presença  da»  pai¬ 
res  I,Jiccrda,  Pariu.  Korielrii  il.i  ics  cm  qticüfnu. 

.‘tllva.  raprcfcntaiiys  do  SindI-  locnntc  -loa  dindlcato.s  de 

.  ato  do.s  Ti-nhiilhadorc*  cm  '.iit-  snnlo.s  c  São  Paulo,  o  MlnK- 
ri5  lírliJtiTO.v  rtr»  lllo  dn  Jnnn*  <Jo  Tnibnlhn  rnvlará  ofi» 

lo;  Eulz  CnnxagB  do  MIrnnnu  j  Dcleg.acin  Regional  dc  Súo 
e  .focl  .Mollc.ii  Ixü-nof,  repre-  ,|i,c  g,  mesma  leu- 

acnt/mle.  dn  Slndirnlo  dn  Ener-  pairôe.  c  empregados,  a 

gin  Eleliica  c  Prnduçao  dc  Gu?.  f,,,,  pro.  eder  a  lddnlieo= 

dn  Rio  dc  Jniinlro;  Ernecto  de  fedo.  no  Distrito  Ke- 

Albuqucrquc.  dn  .-jlmlic.ato  da 

Energia  Hidronlélrica.  dc  São  Informiirnni  os  vaproscnlaiitts 
Piiiiin:  .Inãn  dc.  Moi  al.s  Chavçs,  Slndirnlo  dos  Carris  Urha- 

dn  Siniilcnto  da.  t.mprosa.»  or-  ,1,^  janeiro,  que.  ho- 

b.inii;.  de  SanliM,  GuaruJA  e  enrlurãooseu  rQua- 

R.ãr,  Vl.enle  *.  .'omo  reprMen-  Parreiias  n  Ught,  do 

Innto  iln.  I.lght.  n  M'.  Ellzn  Pim-  „  nie.mn  jii  c.«lá  uIh- 

P“".  borndo  hn  nic.c. 

Picou  .Ti'ei'lud.1  cnlie  n»  paf' 

Ic.  intercsiiadag  que  cada  oin’ 
dli-nio  iiprcacntiirri  o  ..eu  rqiiii 


'Tiluloa  prinnipah  ua  f*  pdginat 

O  plenário  da  COFAP  .apro¬ 
vou.  na  semana  posando,  a  por¬ 
taria  qua  eatahalecta  a  nlsasi- 
ficaçdo  doi  estabelecimentos  pa¬ 
ra  a  venda  do  cafe'Zlnhci.  A  no¬ 
va  porturla  simplificava  o  pro¬ 
cesso  de  ríBCullzaçdo,  dando-lhe 
cflcldncis,  pois  bosiavu  que  o 
r.stahetaclmento  curapriase 
exigências  da  classificação  pa¬ 
ra  poder  cobrar  a  msreadorin 
a  SO  ou  70  centavos  a  xícara. 
Antariormente,  a  COFAP  for¬ 
necia  tiin  documento  dieendo 
qual  a  clasea  do  estabelecimen¬ 
to.  e  isso  possibilitava  ao  co¬ 
merciante  infringir  a  lel  quan¬ 
do  o  quisesse,  sem  que  a  De- 1 
legaola  de  Economia  Popular  I 
pudesae  Agir  com  a  tiec>>...irlu 
prontidão,  nos  caso*  de  fla¬ 
grante. 

A  portaria  foi  publicada  e  nn- 
Irou  em  vigôr  ontem,  passando 
o  delegado  Fernando  flchwao, 
da  Economia  Pepulao,  a  fisca¬ 
lizar  oa  estabelecimento,.  As 
IrreguliLridades  conatatudas  fó¬ 
rum  tantas  que.  ontem  mesmo, 
em  vArlas  zonas  da  cidade,  fo¬ 
ram  ptesov  devolto  proprletárlor 
ds  cafés. 

Gerou-»c  o  púnico  entre  o  co¬ 
mércio  e  a  noticia  diui  flagran- 
tea  chegou  à  COFAP.  que  or- 
tiiva  cm  reunião  plenãrls,  pui- 
.«ndo  enlío  o  representante?  Uo 
Comérvto  naquele  órgão  a  usar 
4s  palavra.  Pediu,  em  seguida, 
H  revogação  do  parágrafo  ■'juc 
estabelecia  a  clesslflvaçiio  e  o 
plenário,  em  .seguida,  revogou  ii 


MOVEIS 

Ido  Fino  Gosto 

VISiTC  OS  40 
APARTAMENTOS  DA 

A  lELA  AURORA 

E  fa^j  uNid  iéaia  ie 
euj  IttfMra  ratidéneia 
C  A  T  I  T  I,  78/84 


Telefone  pdra  CARIOCA- 
REPORTcR;  4  3-3349 


Há  a  observar,  que  na  rubrica 
«•Assistência»  cslAo  Incluídas  ló- 
das  aa  de.<pesns  comprccndtdii» 
*s  de  ndmlnlstifição.  ao  pns.so 
que  na  rubrica  «Providência»  srt 
foram  computadas  as  pensócs  .1 


is;«<Kí 


Vè-.?c.  por  o.Li.i 
0  .ili-anic  ili  ri,i'l|.l 
sendo  eHtudndn  r  «PU'.  «oi  ' 
ficrrt  p4....Hlvelnu.nle  •ibnicl 
conalUernão  «lo  Can.*.'llio  P' 
do  IPASE. 


Objeíivos  da  viíifjPf'' 

do  Sr.  B'anor  Pcnn'bí’ 

Seguia  à  moia-Moíie  dc 
lem  paro  o  no:(e  ds  ÇtI»  « 
Rienor  Penolbnr.  O  dir.-l" 
Dcporlamcnlo  Hacio.id 
çrcçóo  vai  inspüclorcr  o« 
pedoriat  du  ici''.antf»  * 
Forluloia.  Dctim  do  ra-*  ^ 
Manous.  N«,to,  dua«  v'*‘  ^ 
cuidará  princip<iím«n!»< 
problemo  dc  ol»'nmer.'.e  ** 
cmigranirb  do  N  '  ''■ 


HOMEN.4GEM  POShUAIA 


peloe  fanetonárlos  e  "ocntenclad^  dí  PenltcndáTli»  ^“do  *’  l'  ím  1“ 
do  Rio.  à  memrtrt.  do  delegado  Alhlno  Imparaí^i  que^L  Xor'’ 
rer  de  SUA  carreira  estivera  como  diretor  daquele 

«^  Cântico,  dò  cS;o 

Inaugurado  no  pútio  do 
•nobelecuinMlo  lun  atngeia  momiinento,  construído  dcIm  ore. 

^  •*“  •olonldodís  vpndo.^11  .luva 

Impormto  e  seu  fUhtnlin,  o  menino  Luiz  Geraldo,  dr  nn-. 


cANTIàíí  ALKM«\ES  PAU  A  O  nUASIl#  —  Chegou  ontcnig  m  bordo  do  nftvio  frAiicli  cCIaq* 
rniirda,  imt  Rnipo  <lo  1  migrante»  alcmAea  e  apatrldAs»  de  váiiAdM  proflsadeoi  eom  p** 
nn  pnN,  r  nutroR  rm  re  tArno»  A  maioria»  entretanto»  n  nm  lotai  de  1S8  eeeanaw»  de^ne* 
Di»rl*i  i!n  Sunttm.  imde  também  dMiembârcará  numeroio  vontlnfenle  de  ImlrTMitea  tape* 
jiuMi  tfitiil  i)u  *31.*»  puãsnn*»  .  lias  t|tiaU  apnnnR  olln  dn  r^xo  fcmltilnOi  Na  foto,  parte  doi 
•[iT  mánlroA  ijiic  duN^mhnrrarAin  no  RIn. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 
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Família' 

Assislriiria,  lílf-.-fCi  \ 
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1645  . 

..  10.245  5ÍI9.SO 

2. Ú5.0. 310.10  —  3  :H.Í 

1946  . 

..  14.045.940,10 

1.3, 012.617,30  —  I.A-J.ílíi’ 

1047  . 

..  20.097.420.50 

32  379.397,70  I2.2M.MiI' 

104.6 . 

..  25.119.092,90 

H6.322  3o0,.<«0  Ct  y.dISSi 

1649  . 

..  31.513.983,00 

90.619.351.10  •  .V>  IM  3«à:' 

lOW) . 

..  -IO.  299.  ,320.40 

110,539.134.60  )  70  V;W  ilUI 

1951 . 

..  48.T32.S82.30 

149.476.236,00  '  ir..'  713  M-v> 

1952  . 

..  OS.  201. 11450 

197  774  275-10  ■'  1211  5711  IW 

Totais  ..  .. 

.  264.370.059.TÜ 

635.917.130,80  ,37.;  MT  fW- 

1  »  TOWfaf  ^OíhBI 

B  *.  wigS*™ 

yMPjiipt 

'  . . . .  fíniloi  Tlfrp  ■  ■  ' 

K  (Alo  raro  riuo  nni  checuem  lelocrAmoa  da  Cidnilt  do  Vu 
llcntib  a  nio  ««r  ot  reloUvua  a  nAMinio*  rfllRimoa.  douirlnartoa 


'  i>u  iilúrclcci*  A  CMado  •  nu  uai;dada  um  Üfiodo  com  ai  luaa  U)< 
pr<>'irln«i  oa  avua  rcprMintuntc»  UlpIoniAlIcoí  im  <|U'IA  lodo  o 
1  inunde  crUl&o,  o«  icua  aeUa  p  .  inia  —  llndoa,  pjr  rinnl,  —  o,  nlu. 

'  u  acu  axilrcito  uuo  pide  nfvo  nr  tem  otAmlro  •  h!Jr.>n4nlco.  mui 
ò  drcbrcllvu  como  nrnhum  «u^ro.  J3  ae  n.'iti  paaniil  i 

i.ua  llie  botla  o  bereo  d*  Cíl-j  PtCru,  cum  a  iu«  nri  lliarln  do  liu.a  , 

I  nclc  teca  paainrcla.  etú  ijiio  alecr.rnv.i  ti  na!i  lonc’"*iuoi  '  on* 
na  do  Ic.TO  cen  (orça  crplrtiuel  o  que  nSo  rcalatonr  oa  (orlKIro- 
çAr;  de  ilalsnr.c 

Mna,  A:;jra,  rneciilro  com  auiprean.  na  minha  IncuraAo  ma- 
tutiiii  pe.orf  r.o  i:.Cj  «  j  e.  ..  .  t.i.  ic.  peu»  U.  P. 

I  consernentea  a  um  caro,  o  qun  há  da  Itlço  e  irlv;"li  o  proeeaso 
I  qui'  citA  niovcndn  o  Mnrqu(a  do  Cuevni  contra  o  "Oatervaloro 
'  Uomnno",  u  ciande  ArgAo  of.clal  do  pajiado, 

I  É  que  c  "Oaacrvoioro"  cenaurou  acremcnie  o  maiquòa  por 
I  aima  tuxrui  eipc.anilarea,  a  úUlmn  dsa  quala,  e:n  S.nriltc,  teve 
repercuf.fio  un  vcr;Bl.  Peram  'i  e  na;:e*  de  es  de  pláati* 
ca  (enlnlna  de  d'nçaa,  do  ^•nquelea,  cm  quo  oa  vinhoa  Rencri- 
I  aca  de  Kran;a  e  UTpanlta  cnrrrrcm  cm  cnudnl.  Paran  (oatna  a 
fr.a.  r  «tcc'  tudo  o  que  a  ar/':  a  mura  canta  rA*íre  oa  brAdloa 
f*  TéCn"’:  -  .1  c  ci  (.  (  *uev' 

o  rT"-*d— u-  r  ••  p  cri*  'n  »*'  A  fio  o- "c'  e  v  I 

p;-r  Irjurlra.  Pcr.Tc  quo  o  ’‘Os'ervntoro"  Uz  i  b- 
c  .  ...  «  .é.  .  .  I  i:.  v;  'nt  lai  <t  •  f  '  ..„.i  r.it  lo- 

0  "e  u  II  ir.r.nv.;  r  «.  ■  o  n;  ;c,  •  c  oa  r-ui  c  .  ..vca  lo 

1  p  í  ■  r  I  ... 

r. r  r.'.c’T  rv'  ciji  o  f  ent;»  r;  •  e  ''c.cíp  o  ic;'nal  do 
’■  *..?• ::  ,  c  ■■  c  ••  '.  r";  'In  i  U'  ro  Irt.  iti  • '  m:'a  i'o  Cuovaa. 
,  *1  o  r  •  -1  r-  t  «  :r>  •  '  t  nf-d'.  ^  c.na  tícro.o 

r  I  hcr.:  .  .■  da  hm.iT." •Trfdorn  e  (ar.dn.a  Uinn  d-a 
Íu.''-Ccs  da  d.i.ltciro  t  clrct  .  n  á  p  r  I  ao  o.ue  na  micoaa  lem 
(■’;.io  de  ci-cul'i.  Ora.  Cu:v.'.a  r.ue  JamnI.a  ranhou  um  centavo 
com  o  euor  do  t.'u  rorlu,  ca^nlhn  n  m^ra  larr'a  oa  mllhõca  que 
hetdru  cu  que  nnesou,  em  crpccuíaçftre  na  nolm.  IÇabniiJnnri  i 
drti.arc,'.  e  1  ';rn.*  r-u  irt  ca  err-o  n  t''  '’'“rr!lz.  í”  *!"  ■  ■'H.ar  n  di¬ 
nheiro  A  r'ipu  Urtaa  hrlradae  vfio  ter  nu  liolsn  Uc  Rcntu  quo 


virvt.  10  tr.  p.i  —  o  fr. 

Joio  Atlierio  I.Int  de  H.-rr-».  i'ir- 
(e  da  .Mleeto  rnmrrrlai  nratlM* 
ra  qut  ratá  elatlapdn  a  ll-io-rla, 
d*rUroH  aea  lornaltrtaa  i*'  n'’''a> 
nrti  qut  r»lá  “e|lam-»?a  a-tl». 
(•Itr"  »rm  a  qualtdai*»  da  rre'-!- 
çüo  Indutirlal  hi'."p»ia. 

Rtaa  lnCnr-"**'o  fel  t ‘a 

pelo  "P-ehaa  N’tp”.  Ara"o  rC'lil 
do  Partido  Copiunleta  da  ll-in- 
tria. 

It'  arArdn  rem  o  alii^ldn  Jurnal, 
B  Ar.  Jo.'n  Alberto  allrmoa  i|iit 
ea  prnriuiot  InduetrleU  da  lliin- 
qrla  aín  dr  a'*a  ppelldadf  »  «m 
quantidade  aufl*l'ol«.  ondeniln 
po""o't'r  ror«  ra  »'-»  r**-  «  mala 
ln'’iialrl-l!*i''iia. 

Arr'-e'"n*'"'  P  '•  c  i  o'a. 
la  r-*'  n  f*.»'»  I*-  ***'  *’% 
et-*  *’--**|'*.|  r* 


AS  u;  :r*na  e|p.çC:A  p.ra  c.;.oUin  iot  profeltoi  d>  E&o 
pau.ii  c  v.crani  reveUr  un  (ato  que  deve 

n-eK  ipnr  «V  mc.r»  iidilllçtu  e  es. a  reclamando  n  a.ençáo 
Vú' lr:;tjladorr.v  que  culdnm  de  rofonnBr  o  CódiKO  Elci- 
,'r,i  rnu-.te  d»  abstenção  do  eleitores  Inscritos,  que  ]& 
<!,.  rirvud.1  no  pleito  geral  de  lO&O  e  que  atingiu  Índices 
'.i"itA  mutt  nUoe.  r.ni|ticlas  rieiçúea  municipais. 

0  voto  t .  |)or  lel,  obrigatório.  Num  paU  de  mais  avan* 
rads  '-tilitirn  pnlitir.-i,  seria  apenas,  como  o  é  em  vArlas 
nacó''.  "in  dever  ctvico,  cujo  cumprimento  se  Impóe  por 
•tr  imbernitvo  de  íòro  Intimo  de  cada  cidcdfto.  empe* 
ilhado  érn  conirlbii:r  cem  a  r.'.ontf:ataçí;o  de  sua  vontade 
Mff.  B  ío.-niiiefto  d05  oremos  de  govárno.  Entro  nós.  porém, 
j  obr.t:' or..;a(';  é  t  :.  n  .nti  -v  **.’!  lega’  cuja  tnobrei- 
••ini-ia  ''fc  0*  .n.'.“a‘;.o*.  a  ;;r.ç3a  e.vpecif.crs.  E  a  nta 
ivlni  0  r  ;r.p.'rec  f.v;  i  .t*.  i::n  vem  s:nd3  c'da  vea 
luciior.  P  'irrclorr  rr  *  c  c.o  ni'  :;-o  de  eleitores  qup.li* 
ílcadc.' 

fc  í..'  e  .cur.si.tnclrj  c:;.j.m  o  p.‘.r.clplo  do  voto  c^m- 
I  ,se  os  meios  para  a  ccjurar-lhe  a  apllcc*;.’.© 
Litio  falhr.r.tio.  pois  de  outra  (o."ma  nfto  se  expllr-»  a 
uijantldnrie  crescente  dc  abstenções,  devemos  Uivesligar 
is  cau'.v^  tio  ferímuno  e  procurar  climlná-las. 

.Ve'- .3  :.  r«'ín.  vnmns  encontrar,  como  principal  (ator, 
tnijcuiè  dc  (In  atual  .'ilsicmn  repressivo,  motlvarta  pela 
dc  .ip.iri  lli.'.mento  da  Ju.stlça  Eleitoral  para  cxr- 
-il.i-lp.  la  .SP  frrlram  várias  pleitos,  a  partir  da  ns- 
jj.jraç;..>  consilutclonal  .c  não  sc  tem  noticia  da  apU- 
-ar.Vi  tle  sancõr.s  aos  i|iie  deixam  dc  votór.  sem  motivo 
miitlJicai:  >.  M  W  *  porque  aquele  setor  do  Poder  Judicia* 
-10  ca:  •“  t>  mrio-  para  Impó-la.s. 

ri‘.v''!o  o  cvrmplo  c!o  que  ocorre  no  Dl.strlto  Federal. 
<l<vrj'.r  Irmh.  ir  qtic.  no  ano  pas-t-ido.  por  c.v.v  í-poc;., 
'rande  íol  o  tr.ibalho  de  promotores  b  juizes  clcltor.ilf. 
oferecendo  e  recebendo  denúncias  contra  eleitores  fal- 
•o}o.«  em  lOêO.  antes  que  terminasse  o  prazo  de  prescrição, 
ime  d  de  dol---  ano.s  e.  n.-slm.  tcnnlnava  cm  3  de  outubro 
191.2  M.lharc.s  de  denúncias  foram  aprc.scnladas  c 
.0  m  todo  és-sp  csíôrço  parece  ter  sido  em  v.ão. 
^rquv  .1  P'ba  não  pode  .ser  aplicada  sem  o  proccíco 
id»qtiado.  o  qual  tem  dc  começar  pela  citação  do.s  rêiut, 
•  náa  dúspórm  o.s  Juízos  eleitorais  dc  odclals  de  Justiça 
".iri  c.sa  enornv  tareia.  Como  consequência,  não  haver.á 
junlção  E  !‘-ad.i  melhor  para  dc.strulr  pela  base  um  sLs- 
!cm.»  r-prc.ssivo  do  que  a  (alta  dc  .sua  pronta  c  efetiva 
.i?Íle.vçâo. 

O  qu'  .'c  pa.vsa  re.sta  ca^iltal.  acontece  também  nes 
•.'«t.ndos.  F  ■:  corj^fgulntc,  a  Julgar  pelos  prcccdcnic.s  e 
oplr.  »hr‘  :a.>  ■  linvi.la  em  São  Paulo  e  Belém,  em  pleho.s 
'líurieip.  ■  .iivi^  o  Intcrfs.^c  eleitoral  6  .sempre  maior  e 
rnrt'  *t  :'i ;'p.iilcri*i.s  i  r.perer  o  memuo  renòmrno.  ta'.- 
vp*  vf  .' .  '  cletnV.s  qur*  «C  aproximam,  ca-o  nao 

•  )  •,  n  ..1 .  :  l  ii,  l•■nv,*o.  mcdld.a.s  adequad.t.s. 

'a;.  ■  uU'-  prlmnra  proviricrr.la  dev‘’r.'’<  .se-  .v 
...  ;  ,M  p.  ir  mtiiia  .at.u.ilmen‘e  vlqoranie  '■ 

r  f’r  .1**.  .!•  .‘1  ''y..'ciiç.io.  por  oufr.is  .sançOe;-.  ronv- 
5  e.M.'  coTprfivaçâo  da  qualidade  dc  eleUor  **  :Io 

•'xcrciclo  tio  lolo.  pavn  a  adml.'são  e  promoção  no  st  r- 
•.iço  oúhbro.  para  a  prática  de  certas  atas  da  vida  civil, 
iiii  como  contratos  com  a  administração,  disputa  do 
p''ncorTéncla.s  públicas,  cm  suma.  para  tôdas  as  atlvl- 
iidei  que  dependam  do  Estado  ou  Impliquem  em  rela- 
•8í5  dos  Indivíduos  com  qualquer  dos  seus  orgãos,  Isto  no 
ultno  Í€tícr.\l.  estadual  e  municipal. 

Arsln:  como  Já  sc  exige  a  prova  de  quitação  do  ser- 
M  militar  em  tantas  oportunidades,  poder-se-á  exigir 
)'do  exercido  do  voto,  nos  casos  que  acima  citamos 
çóra  exemplificar  e  que  podem  ser  ampliadas,  em  ml- 
nuc*osa  regulamentação  legal. 

Sabendo  que  a  sua  falta  às  urnas  lhe  poderá  acar- 
'Ur  dlficiild.idcs  ou  prejuízos  eventuais  no  futuro,  o 
ídadSo  procurará  evltã-la.  B  ai  teremos  um  melo  para 
Mihlr  a  'jh-rtenrao  eleitoral  multo  mais  eficaz  do  que 
■i  iniitll  regime  do  multas  em  vigor. 

Com  a  palavra,  pois,  os  nossos  legisladores.  O  assunto 
'  , 'levante  o  urgente. 


f*ff|  «A  •.  f 

r*f"*-  de  r  '  1  f  ~  * 
Trrinl-^n  n  r*  ' 

»''*r-*-ii*'«  q.|r  fi  r- 

•iin  ffnKlK"  m  ’'m 

rrqiili.lln  n«ivrl". 


A  A..L!,'mla  Br;nl1eli.i  do  l^í- 
Irn*  mlizoii  «intrjil  ti—t  .*cr-r>o 
fiolfip  rni  lioüiPr.nrem  á  mi  r-.i- 
r!a  d«t  Jooô  do  Patrocínio.  CV.tn- 
porofcram  qua*o  todos  ns  nca- 
i-fimlcon,  nurierr.so.s  imilnnionto- 
rn,  fli  iirns  de  dcstnqus  no  nor- 
ro  rnundo  Intelertiinl,  rrjirrx-Ti- 
fontes  do  .'i*-oclnt;.)es  c  iimn  do- 
locnçAo  do  ?ooIril.ldr  ,1  ■.  II  > 
mens  do  rVu.  O  .irsdfnil.  Hnr- 
l.i  *.1  I.lni.T  Sol.iinho  f.oI.ni  Ini- 
ol.-ilnir.nl...  fiirond..  unn  Inovo 
.■ipro*'lfii;fiii  rAbtc  a  nbri  do  cien 
do  ,inrn!ill."'.v  d:i  Atndivõo.  Km 
TO;;t||.|íi,  riin‘'l  >  llt>.Il  o  .10  ,drmiO') 
O^n-ildii  Orioíi.  qiio.  *tii  non.c 
.1i  A'-,iilonii  •.  proniinoliiu  .i  r<iti. 
?'ii'noi.i  i.íi"  liil  t.Mii*  Ii.ii'  d"  P:; 
frpomld,  do  qllvni  ■  •'  '  n'K!  il.' 
no  .'0*1  llvio  •■()  Taro  .l-i  Alo 
|■.Çâo”.  By'.r.i  roodlfoõi'. 


Fm  Brande  s«1  pio  nnde  funcinnerio  numerai  no  hn\ri 

% 

Mais  44  boxes  —  Açougue,  leitaria,  armazém  e  local  para  a  venda 
dc  produtos  hortícolas  —  Mais  de  oitocentos  lavradores  ali  vende¬ 
rão  ^eus  produtos  —  Rigor  na  fiscalização  dos  preços  —  Inaugura¬ 
ção,  hoje,  com  a  presença  do  coronel  Duleidio  Cardo.so  e  altas  au¬ 
toridades  municipais 

Impi  I  it  •  Mi.inli/i 

•K  ’  vn*  ‘  M'  i  il«»  pr.-» 

I' ii't  Ihi1«i'1m»  í  .»r#(.iMt.  -i-ni.irif» 

(bt  \  .?  ifiili ijr.i.  I  ••*(«»  I.mI/  r.tr*  »• 
llm  uiitr.i-  .ib  1  :iuti  I 
•iiuiM.  ipi  imp 

it  •  '-{•  i «'«iilti  il»‘  M.ifhjri  ira« 
ri%  t>  lot iMiMMi  iim  dr»*» 

lUflItous  ili  cld^il*  .  Sua  iv^p-icU 
datlc,  a^or.i  ncresíltla  dt  imí»  U 
boscSi  lodo!i  dc  fjraiHcs  dínicn* 
ficou  scnsivrlnicnlc  flum?n- 
tod.i«  podendo  ali  funcionarem 
açougue.  Icitcria  e  orma/etn  e 
hu%cndo  local  bastante  ventilado 
para  o  comércio  de  prodotoa  hofs 
tlcolas. 

Sengundo  no»  rxplicou  o  5r. 

Wladimir  di  Andrade,  nada  mo¬ 
nos  dc  SOO  lavradores  negociam 
scu.s  produtos,  vindo?»  dc  <'ampo 
Grande.  Uangu,  Sanlo*Cniz,  Jaca- 
répaguâ,  c  outros  loenis  limí¬ 
trofes  do  Distrito  Feclcrnt. 

Os  nossos  Ikj^cs  n»o  dão  posIM- 
lidndcs  n  outros  lavradores  das 
lincriinrdes,  multo  vem 

.sollrfl.tndn  lornfs  nrtrinrtc  mrrra- 
dn  P  UM  n  viMida  dns  prstíniMs  dc 
>Unn  f  . 

Wjiil  n<i  ^írr*  ,tf)ji»l».i  dr  \;,f 
dlin  il  rsplifi.ti  sim-  -i  i  tt  ■•ilinl* 
ni-.i riidt" .  •  i  i  ili/ HMi«, 


Losores,  0  fArp)  —  /r.n  ;joni%  -gmt**  o  *To(í(- 
•irrrd'*  hritAutro  pUotaftn  prln  ttinrntrHtvinttor  fíurinn  ntr.rris» 
SOM  riH  Vhrifitrhurth,  vcnrrnflf*,  rdiim,  a  rorritio  «('rcd 

/«»(  nm  **Posri^riTfr^*  inc/ét  o 
priinrtt  n  n  •íNnqfr  Chriffrhurth  _  dr  ríirfjfífft%  t!n 

•Sfiioftidij  tit  “»»/*.*.  fhriftitif/*  ti  *  .M»i  tttpifrt^  (»ro«  mío  *  *i<l* 

fit  ,  Ituffm  lílé »  rt.»*i(>*;  /7.»t‘  íiorrr/ 

»>f0  «*.,  ,*-7  ^  fft  po^\  th  tt.r  u’*’i:>i,ht  »  r. 

'Aid  líSíA  •f/fiirdfO:df-df*i  *fr.  •It  rA.^rf»-  ^hhir  o  h»nthVt 

/írrrf.tfo  f‘>  fiufhty.  $pi*ihnH  n  «/r  ♦  for/r,  d 

«i,  fiíi'»  *•  ■'OMft  #»»  rtu.ffrfiliifili,  ptlnfn/iit  /•»  Ni  t  ht  th 

»  fjo.  Ktni\  fjV  ííf ;  diid((rr«>  tít^futlA 

pun  /tV;ic  p*trfnii  t/rstn  rtffiifflf,  OM^rji*  ir  »/♦ 

•«»(/»»•  «/»  /**»r**ni  Ihtw  h'tt.  tintn  •  ».• 

ift/ft*'»'  ilf  Huitn»  !•  firtrnt  <  di  i;  ri<  k- 

h  ».  •  T  Jfi#  /  ÍH'.|  ttfi  V» 

íln(h\  CM.ífi  viNJrln  ficou  com  ÍÍMi/on, 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


Òi  mplhorarocntos  inlrodu/t- 
<]o*  no  Merudinho,  ilcm  du  .iii- 
menlar-Ihc  «  pa)>acid.idr,  aindi 
vím  *o  encontro  do  desejo  dc 
Tnuilns  aRrlcuIlnrcs  que  de  iRon 
por  «llanle  conlnrão  cem  um  lo- 
cn1  npropri.ido  pani  o  eicoimen- 
Io  ripido  do  produto  dc  juai  I» 
voiirai. 

Taiilo  o  açouRue  como  a  leite 
ria  tiinclonarSo  cm  lui.vcs  para 
l.il  fim  construído»  de  acAnlo 
com  r»  rccomcndai,.'Ti  do  Seni- 
i;'i  dl  llipl-ne. 
ti  rmiit.iiidii: 

M.idiirrli p.‘ili  orciiÚNir-M' 
de  **M.»iili'.  II  imlir  .i-  |i'.i'  ,  ivn 

M.ri'  liiil.il  nii.  ;ilf  ..‘■'.'i 
.*).  iil  .1»  m,  .  .[.l.itl..  d  -*' ' 
I*..  ..iii-i'.'  d* 

..li.i  -1.  .•iini  *iIm  t  .éi  .  -  1.  t  .11*',  111. 


Selecionadas  no  Departamento  de  Turismo  e  Certames,  50  fotogra 
fias,  dentro  de  453  apresentadas  por  profissionais  e  amadores  — 
Dois  concorrentes  receberão  o  maior  número  das  medalhas  —  Come 
foi  feita  a  classificação  do  matsriai  encaminhado  ao  D.  T.  C. 


lE  UM  ginuo  qua  eaiea  poderão  ser  ^ 
olhos  ou  a  cabeça  ric  um  bon-  , 
ciido  ou  do  um  traidor,  IJir.  crine 
I  roc?ioe‘J  ^  gnira  a  tnláncia  á  um  «;riine 
^  M*  -  ^  Cfcperança-  ?oi  isyo  mo.i- 

'  '  mo  inobÍIÍ*ou-*e  o  opiniõ  >  pCibÜ- 
*  ■  ro  norto-americenn  v  o  prof»i* 

Henio  Eisenhowct  tclcIono'V  I'®*" 
&rrom*^n-  ,,o(,|ynonle.  aoê  paie  amorgarn- 
ví  j  ,u-  ofiftcssinos  de  Bobfcy  fo* 

n  luiiliça  ((.pyÕQ  castigo  -oxcmplni.  S^^r^^iró 
cvolvrr  a  «Karmento  r  Hçõo  ao4 

Rinc,.  In-  fíõo  0  «abemos,  maj  no- 

quni.t  in*  esquecer  quo  c  oxík- 

vívo?  .te-  deiipog  crimci*  conirnnge* 

t  os  a  comovc-noi.  ndo  »<i  paio 
[{  Some**,  iniusllça  qut  polant^iam  moR 
omorego-  pe|o  clariBantc  sintoma  qvjc  estas 
Icaldaòo  crímas,  ▼ordodcUoe  toros,  repro- 
trlostina  sontom  poro  o  humanidade. 


.1  ,  .in.iilf . .l  í  .rlimir  «1  \nHrsdv. 

•l.  I  litill  ur.i,  um  . . 'tm  i’*{ru»f<ir  fh»  Iitliiu- 

(Hv  fl  :  pl  ‘  h/  t*"'  *1"  >  f »  lM»rt  i»»:  f*Mt  •ôbri*  S  tmpor- 

,  «Pi  piil..,  (!.t«  tiii'liu*mtni’nlns 

*  ••  I  ,  ,M!  (fit  i*'oí»''7Ío 


a-  *1  lf*i'»-.  p.  t;ini“  ( 

mlni**M*  T;.n*  P’(li>  Nvvhj  ,  tfijr- 

T.i  pciv^e  raifc-'»  »le  rllrctur  t* 

.^AM.  It  Sr.  T.'*>dn'.tn  KurU-.  j»* 
»frt<m  n^nt*  .fb  A  :o|on‘ 

AnAi  lM  *nr  n»'  d 

tltul.ir  ílii  d*.  .It:  Mva 

^ivinr».:l-  in  0'  rn.rn  -••lâ  íi'  * 
h'»!"»-  ro  "  f iiir.' *■»  li'  tlli**'. 


ttn.  (7*  fe- 
.  p'^-  nw- 
I»,  ♦  oor- 

ff 

pn^SiKt 

í^fo 

.í^fth  IIH 
f.th‘11  (I 
(I  ihOt 

rniíi 


ESCRITóniO  DE  ADVOt  .tf.lA 

Oefavio  Simõas  Barbosa 

RfA  nEBREl,  la.  salae  jU-12 
Telefone:  92-6428 


L'm  llDUraiito  do  julganiviilo  iUa  lolografiiiii  no  Ucpanamvn  tu  Uu 'lurlbnio  e  Ccriaiiicti  lU 

rrofeltura 

Cum  o  ohjclivo  dc  sclccinn.ir 
a»  iiK-Iliorcs  c  inals  uliiclivas  fo¬ 
tografias.  para  o  propaganda  da 
terra  carioca,  o  Ucpnrlamenlo  du 


vlçi.  d*-  I  .liiii  ali‘it  1.1.  ma»  r-pr.'!a!. 
nn  nl.  iii  l.i  '.n.iiiiii  il.i  orig!**;.- 
údail'.:,  aiio  i-  'rnllil'.  lilH-tlru. 

I!n!>rii'rii|e,  ns  riilri^nifla-.  I.m- 
l*a  III  liuniiitiia»  toiiin  as  qtn-  nV* 
foram  mnlrmpt.irlas  mm  nicdalli.i» 
ou  ilirnvõrs  luinroi.i>s.  M.|ãii  vipns- 
I.Ts  ni»  vitrines  di>  IViMrlaiiun- 
to  dc  Turismo  r  Cirlanu-.  no 
andar  lérrro  d.i  .\.  H.  I..  ou  rm 
outro  local  .ipnnirinilo. 


ra  do  Distrito  Fvdrnil,  ubriu 
Inscrições,  de  I  a  I.*)  ilv  agõslo 
iiUiiiin,  para  profissionais  e  an).i- 
dores  que  quisessem  participar  do 
nliidido  concurso. 

De  acArdo  com  as  candicões  a 
que  deveriam  subnicler-se  us  cun- 
mrrentes, 


Telefone  para  CARIOCA' 
REPÓRTER:  4  3  -  3  3  4  9 


r’r5 

pr.rC' 

rrC 

peni 


as  fotografias  deve¬ 
riam  scr  dc  aspectos  turísticos  dn 
Itio,  suas  paisagens,  cenas  típicas 
e  folctáricas,  usos  e  costumes, 
arquitetura,  detalhes  ,irqultelAni- 
cos,  ilhas,  bosques  c  Jardins,  re¬ 
cantos  da  cidade,  esportes,  moti¬ 
vos  históricos,  tipos  cariocas,  fau¬ 
na  c  flora  preferencialmcnte  do 
Distrito  Federal. 

Terminadas  a.s  In.scrlçócs,  fu¬ 
ram  ,15  fotografias  reunidas  em 
dlferenles  grupos,  cm  niiincro  do 
cinco,  a  saber:  11  paisagens  c 
llliiis:  2)  fauna  e  flora;  .1)  nrqul- 
teliira  e  dclallies  arqulteli1iiici.is; 
41  .-eiias  lipieas  e  fnlclurc  (usos 
c  costumes,  especlalmente  tipos 
rariiH-iis)  e  .»1  parques  r  Jardins 
(inolivos  c  recantos  históricos  d« 
eidiiilr).  O  mimcru  dc  fotos  recc- 
liicUis  foi  de  1.13,  sendo:  dc  lli). 
211,  lllli,  57  r  148,  rcspecllvamentv. 
d<i  l."  ao  fi."  grupo. 

Ciiino  nieiiibrns  dn  Comissão 
.liilgadiira  finicionnrum  os  Srs. 
Celso  Kelly,  llainiundo  Atnide, 
loiilierlo  .Siramuiidinali,  ,To.in  I.u- 
pes  l.iin.i.  Hugo  Karcclos  e  Lin- 
eo’ii  dc  Soma. 

■Inles  da  sricç.lo  do  material, 
n  .Sr.  Alfivilo  1'esMSa,  dlrulor  do 
Ttirlsmn  e  Cerliime  da  Prercilura 
tllsse  algumas  palavras,  esclare¬ 
cendo  II  (inalidailv  no  rmpreeii- 
ilimentn.  .1  sc.gilir,  iniciou-se  o 
tniiiiillio  ile  juigiimenlit  por  gru¬ 
pos,  isiil.Klameiitc,  sendo  rlassifi- 
radns  as  der  primeiras,  de  paisa¬ 
gens  c  lillIlK. 

I  Aiiltires  lias  elnsslfiend.is  cm 
I  prlmelru,  segando  e  teicelro  lu- 
igaics  recelicrnn,  ri'speells'aitii»nle. 


A  “FESTA  DO  FLASH” 

AS  MAIS  BELAS 

DESFILARÃO  EM  NITERÓI 


FALA  O  PAPA  SOBRE 

o  PAPEL  DOS  MED/COS 


mundial  a  d^cUco  teor- 
l«éo  de»  governos  dos  Eataios 
Uíidof  I  Giò  Bretonho  no  aen- 
d^  Anirngor  Triesto  6  IláÜa, 
Míjmo  porque  qnalqner  vi- 
Ibriq  dai  hostes  oslavoR  s^fbre 
9  Península  dos  mármor©»  Imor- 
s  <Jo«  cetedrnis  gloriosas 
^soítituLíó  golpe  do  morto  &m 
tftdc  o  cultura  do  ocidente  quo 


AyO  P  fAFP)  —  O  Pnpa  orimiflu  ft  ablai:Ao 
0  mnl  fi/otando  um  oníro  órgrto. 
r.í/0  no  réfreber  ok  memUron  do  Coníjrcsso 
lo,  o  Santo  Pftdrc,  itiMOCnndo  o  direito  do 
rocebou  tio  Crindnr  em  rclat;ão  no  seu 

«.•  endn  Arfjâo  particular  d  .‘rit- 
e  disufi  cm  caso  da  co»i/íifo, 

'  - - - T.VCíJHfOlâ  /^io  ,Y//« 

(tlTCito  do 


Concurso  de  beleza  e  fotogenia  promovido 
pela  Sociedade  Fluminense  de  Fotografia 
—  Vários  Estados  na  compelição,  patroci¬ 
nada  pela  “A  NOITE  Ilustrada" 


prio  corpo,  chegou  A  conclwflAo  do 
bordinatlo  ito  coniunto  do  corpo  e,  - 
'íovo  ■.«bmeter-so  n  ftc.  CoaaenuontcmcU^  «cr 
fiomi/'-  fiur  Tccobcu  o  «ao  dc  torlo  o  ornnnínno  U.m  o 
crifí -or^Ufii  árt/flo  portUiutar  sc  tim  míi.iiKoiÇd»,  ok  ,itu  íuncion  i- 
TOO,;."  “««S°r  forfo  dono  couíbicrdwl,  qa.i  sojo  impossUnl  erf- 

tnr  de  ou  iro  uiode.  B  pois  que  «sacpmiií.s  qwe,  >«u  casa  propaslo,  so- 
f«r  «e  oi/rro  .  o,  '  seminais  pcrinúc  combater  o  míd 

r"ú;.cer:  p^'lxom;iu7;st«  «b/ovõo  «óo  o»sci/«  q««!qnçr  objcç-lo 
.1  .(o  do  uisín  moiMf.  Abordando  »m,t  segundo  qursíao  sobre  a 
oUTm  o  SKPrcmo, Pontifico  indicou  o.  nor- 

tfuni  «(tí*  w/  *  /  /ibIo#  médicos  «os  onsos  tuii  que.  sán  chamn- 

:;r  "opi«<.r  Z  cousas  n.«frlmoni«is:  "O  Jnrumen- 

tn  fiitc  éta  nrrttiou  afíttotjurou  o  Soberatio  Pontifi*  o,  abriga  n  t*  di 
.  0  ?C  Íisío  «  cipo'  em  olmo  e  coosciínclo.  oo  tribunal  o  ^«ÇenÇ-.a 
(roM  P  a  liar  sua  opliildo  n  respeita,  vias  a  cssoicioi  ó  q«c  cie  apre- 
ienir  suas  eZclu^es  mddicoa  como  fatos,  suo  Iníflrprcioçdo  nf- 
,  '  J,Vn  iuterurciacdo  «  na  o;.iniiJc.s  wfdleos  como  opiwioe.s. 

"ôZiri%Tdc^  rieclaraçfícs  do  clic«/ç  «o  «s-dico. 
nr  ás  0  «  íí  roroçoa  o  sua  compatíncla,  oblnn  talvez  csclaricl. 
i  «os  oúoV/o  próprio  ciicnfc.  provuvriiii.  ..M,  nd«  pi  nsnu  o 

mentas  nos  quoi  0  P  '  ,  j.rrrebcu .  O  ir  </.»(«  drrr  rbir  sua 

TnVM  ”át  mo.X  qnà  os  n,oiU-cs  Indieorfi.,  sojom  cU„nmr..ur 
íírré^rfirrli"  O  slinfo  Podre  afUmou,  eui  sc./nido,  qnr  Ç  ic.Oiflmo, 
j-icrcrpfij.cis  .teciarncOes  das  Ivstcmunbas.  B  c.sr/nroreii  o  rc.»- 
'nihtá  "Vo  èuso  de  “nulidade"  o  laudo  m<'dlro  «ôr,  fiilstficn  íi'lden- 
irod».-  cm  espressdes  f.icnicos  as  decla- 


Ú  intensa  a  c.xpectnliv.r  em 
tórno  (Í<>  desfile  qiie,  lioje.  mi- 
bailo,  rcalir.ini.  iio  Cnsino  Icn- 
ral,  a  Socleilade  Fluminense  ilv 
Folngrníia,  eiieerninclo  o  seei  cer¬ 
tame,  que  NOITii  llustr.i('ii” 
e  iis  ilemnls  órgãos  ile  |nilillcl- 
dnde  (la  Kinprêsn  A  NOiriv  in- 
Iroeinnrnm,  Inclusive  “O  ICsIn 
do”,,  dc  NHcrili.  Desfilará.i  ns 
u-oncorrenle.s,  oriiind.is  dc  vario» 
E.slados  —  entre  ns  rtunis  Amn/.i. 
nas.  8ão  1'nulo,  Mina»  ílerni  . 
1‘ar.inA.  Sania  Caliirlna  c  o  Hi‘> 
Gnimle  do  Sul,  —  dliiiile  do  nn 
lilieii,  (|iiv  faiil  n  i.sriillin,  alra 
sê.»  (lo  VllIllS. 

TóiIks  ns  emienrrenlcs  Jã  pn“- 
Siiri  m  pelo  priivn  de  Hilogenia. 
que  foi  etiniinalóriii,  enlicndo  '• 
jnlganienln  final  —  siilirv  a  ia 
It/u.  gr-nça.  elcgãnein  e  persntci- 
llfladc,  iis  pes-.ons  picenlcs- 

A  Sn^lcil.ide  Fliimlneiisi-  dc 
Fol.virafla,  rnlld.vie  (|uc  renur 
('(ti'.l.is  uinr:'!iire»  e  (j  e  vem 
reaüaan.Io  Ivti- v •  ante  tr  ’  aV 
dc  (llvuliação  (’c»  ei'l'"s  H' ”‘l 
penses  c  lirasiViT»  nn  p"  -i  ■ 
pais  e  em  todo  n  m  n-'- 
ví»  da  rcme'.'n  de  frl  -»  ■  os  sa 
iões  e  à  pi  '»lica'-’n  de  uma  re¬ 
vista  (]ue  eir-n!n  em  lodos  os 
continente.»  romemor,i  «  10 

dt  outubro  sou  £)."  aniversário. 


A  MORTE  DE  BOBBY 


h  op;niúo  pública  norle-omo- 
icttna  foi  maitt  uma  voe,  flocudi- 
J*  I«r  um  crimo  a  corloi  uma 
llor.  Uma  das  carocle- 
Wicoi  d?  povo  do»  EntodoB  Uní* 
i  Q  ioruldadc  do  amar  rtom 
Merroí  o  inocôncia  e  a  iragilí- 
•3  «  doji  crianças.  Por  lASu  mofi- 
6  ©0  kidnapplng '  do  um  ine- 
hoia.n  trúgican 
nôo  opena»  pelo»  poÍB 
porenifB  tra«  por  todo  um 
rilu  na  carnô  o  os- 

'  IX  ©  <Í '  uma  osperan- 

u.tt  p  j-rt  ||  -iopar^cido» 

n  espócio  ;>o- 
i5t3  c:'tnc3  coit* 
d  ir/flad©  hu- 
rto  cr’ ‘vo  o  no 
•‘-o  6  inf&nelo. 
05  oc '’’*onças 
d-8  ^elo. 


ENVIEM  SUAS  CONSULTAS  À  SSCÃO  AS¬ 
TROLÓGICA  DE  "A  NOITE" 

As  carfiis  dçvem  ser  roír^íicfas  ã  £c*iio  Atfrs!.Í9Íca 
dc  A  KOITE  .  rz-a  Mauii.  7  R;o  Co  J.‘:-,o':o  ;.o 

proéesior  }a  's  i'.,ifac!  -o  ci  sc"u'p*rs  ''"iIt:  r.orne 


iôtáiálndc  dos  elementos  obtidos,  mas  menriona,  de  passagem,  a 
í  niü  ào  d..  «mtrifMs"  0  do  "pcrttisstmu.»".  ndo  -merece,  cerfamente. 
eríílm  olauma  Xo  enlanlo  essa  conlrlljulção  pessoal  d-ve  apare 
crlfica  aigum  .  ^  acreditamos  dever  rc.v- 

rer  -oH*o  nerauntas.  QueremtM  flnaínicntc,  cttnmor  üoí.m 

ponder  "  .  po„toj  guando  sois  eonuldados  a  (esfomiíiiha,- 

m.:d1oos  fcuSrío  "«Lo  co«s(.  matrimonial  olbal.  de  um  po.u 
L  d(i  vMío  superior,  o  senfWo  de  vossa  eolaboração.  se  de  um  lada. 
conáorTpáro  safviguardar  a  santidade  do  casamento,  e  de  outro, 
*r  "L7se..r.»  um  esforço  coneelenrloso  pora  consenar  a  homens 
aue  tolfe’  Ir  encontrAn  em  gmnde  desorlenlaçúo,  a  Ilbcronde  « 
^  •  .  Lm  Ti  fíi-o  pessoal,  duinte  de  Deus  e  dbinte  dos  homens 


a.»  >- 

8a  0  p 
Sane  f 

^onabo 


*cn- 

-10, 

va  rc  .  scró 

:2r;ir.o. 


J  0  2  '  * 

.•,ue  s.irii  ufü  Ticj  pa."*  a 
publicada  scmanaliricntc  r.cste  vc: 


"  ia!’-t.»  '.'utifi  T- 

dn  Hio  Gmrtdc  do  Sul 
corrente  ao  ctrtAniv  d« 


Tralro  Infatiíll  fl  I»CÇa 
Paula.  ‘MoSo,  o  Vnicntc 
COiíEMORAÇOES 


«a  18  (<>»reta 
TrI.  JM51V 


crismo  «iKont.ra-s«  ne*i* 
ic  o  Dr.  Arthur  Siiiza 
Ih.  prcsldento  da.  Ascoela- 
Braailoira  de  Química,  ee- 
do  Blo  Grande  do  Sul,  o 
Ji  tnnnlcvc  contato  com 


Dl»r1im«nle  — 
■oa  fihidoa) 


ilo  noivo  Sr.  Allicrto  dc  Almcl' 
■la  i'  a  senhorita  Mnrlcnc  Macc' 
ilti  Fichelifl. 

Os  noivos  rcccbcrSn  os  cum' 
prlmcntos  na  turcja. 


j.in  face  dc  ter  sido  verllicatla 
a  Misténein  do  lungo  agonio  ila 
dncn(a  conhecida  como  "mui  de 
Sigaloka".  que  ataca  as  bananei¬ 
ras,  causando-Ilics  danos  aprcciil- 


MISSA  DE  FORJVUrURA 


AmanhS,  dia  11.  será  come- 
oradn  o  nrimeiro  centenário 


finalmcnlc,  que  qualquer  aul 
dode  municipal,  estadual  ou 
dcral.  incumbida  dc  flRaliia 
deverá  apreender  o  malerlnl 
b.snnnelr.'>,  excelo  os  cachos. 


uma  "Bolte-Show".  com  atra¬ 
ções  Internacionais 

-  Dcivoi.s  de  omanhá.  .“is  'i1 

horas,  no  Botafogo  dc  T.  B-.  ha- 
irrá  «m  espolAeulo  coni  n  peca 


que  o  inspetor  da  Alfândega  de 
Santos  pretendia  levar  a  IcilSo, 
em  vista  da  apreensão  que  de- 
1ermin.xrn.  como  se  se  tratasse  <le 
ronlratiando.  |■l^on  provailo  (i 
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CARNET  DA  NOVA  GERAÇÃO 

.Vo  orlo  do  riatntngo,  onda  oimlfom  oa  orranho-edua 
i-tmatiruliido  «mo  vtnlaiírhn  murnlhn  do  f*'"'''*® . 

,  iiiNdn  hd  lugar  poro  um  poloro/o 

,  ./«elo  Nlo  do  díinelro,  giir  fero  j"' 

'  «rundo  rroBlahi.  lUnlmeiiHi  a  rcalddnein  do  aenhor  dor/to 

•  «adiicorlh.  mimo  do  /irujocdo  »o»  molua  pidlllcoa  o  oeono» 

:  miroa  do  d  «m  /"•i'dlo  oenlhrdor,  do  llníina  '•'''•f'®’- 

:  »  hoin  gdllo  do  .litridtdi,  lm/.r.mlu  um  eiiMáo  dc  di.llitrdo 

•  0  eulluiò.  _ ^ 

• 

:  .Viido  onronlo  mn*.  ooa  liom.na 

>  pilliHoo  do  quo  oa  oiiryiuloa  do  rtiiio  «Ma^ 

•  /o#«io  do  Corlfio  ffoloao  1 

,ltêM  anmtivel  roaMdnelo.  Plgurlitán  do  roro  olopdnot™  o 
liolreu,  ra/lmndlatltmi .  por  .«11111  rolrgnu  do  turma,  qui»  brin- 
dij-loa  rom  um.1  /rafm  ü«l  .1  hata  mdlo  '.''""•'Sir.í"  ?"*: 
mnrfo  com  n  prcaonço  doa  aeitáorlMa  í"  í?/,. 

PIrea  Bmndito  «Imdoa.  Kophm  Aforln  0  «tílifl  DauiU  da  Vej 
■PI,  Dara  Rangel,  LoelUi  Banioi,  l.ggla  Jalahg.  Itonlea  Qul- 
deu,  .Varia  T ereta  Arauio,  Varia  dn  Onfa  Pennn, 

Raolno  Lobo,  .Wnrin  Alleo  Ballet  Coelho,  //ololao 
nhitee,  Lucla  Regina  Canianhede,  Teresa  >*«2  "'li?' 

Barrou,  Ines  Bnmoa  IforItiM,  ÍMvIta  Amaro  da 

híiia  rarmiga,  l.urla  Banioe  Dumonil.  Varia  OdIlU  Oulmii- 

Hlt*,  «Vflrifl  PtiMãos  e  /íofiíMi  5<ibol<iê 

•ííi — • 

Prrmilo-ao  00  rrniiMIo  ""J® 

;  «irnfna  ddaao  -rrupo  0  rni  retIdAnrIa  de  urna  doa  pí 

t  rnail  ffoníla.  i<il  oor  reproaonfndo  umo  poço  do  '«"J''»- 
i  lundo  rduratire  e  que  aletia  do  pran  do  ruilurn  *' 

J  mortdndo  rorloro.  Rapatrs  atenedo  com  caio  compelifiTt 
t  brilhante,  das  nesta»  íoven»  patrieine. 


.IMVtRSAItlOS 


apresontAçAo  dftf  nwli  rccOTle» 
criac^cS'  ParticiparAo  do  dc^lle* 
.emncaa  de  2  a  U  ano». 

Para  ^o;;unda•felra,  Ai  21  no* 


ANOITt" 

D«niMÍ«do  sacriffeio  dt  mllhart» 
d*  p«UOM  1 

Jd  d  iiiii  eaeo  lie  humnnUlade.  Homem  e  tnulkere»  quo,  ap(l.i 
rliilarrin,  longo  frmiio,  coproinídna  »i«m  bondu,  nu  «um  Irem, 
ainda  <1*111  do  eiiirilar-er  a  varo  eaerifleio  jwro  remplelar 

n  pereuno  rm  demanda  da 

- - - - -  Irnhnlho,  li  qualquer  onioo 

m  a  impíedoeo!  PoIê  A  o  que 

E  8S  tMIMM  QM  neonleeo  diurfoiiionlo  oom 

quem  Iraàalka  na  prcfa 
MrOeanMr  imedlacSe». 

.  Aid  *»»e  mooimentaaíêti’ 

*.*•  \  'ÍÜ  !ÜI  »»®  *<*  «* 

•*'ír**'a*  í'n*o*  bnnritã,  que  no»- 

IflUw  do  A  ÍIOITE.  N*  P®rt»*  no  lado  de  Central  da 

rlk  di  COFAP  foi  Milj^ladâ  n,.„„7  gg  rf,  jifrf/ar  (que 

M  ofiMMO  «mm  UboleU  do  ^  Mervalot);  tS, 

preçoa  bom  Ttolwl  mo  ^bll- 

ST  V  Todo»  chegam  naquele  poii- 

rio  do  eaUboledmoBto  »rá  auparíolodoa.  .Voin  itna 

mulUda.  M  •, ?**  ■  eelHboe  hd  um  lugar»inhn 

DEF,  —  jA  nio  M  mmbe  a  juira  ao  pdr  a  pi  e  viajar’ 

qatm  compeU jrtr  »«»  '«1;  i*  como  papagaia.  Hi  pat- 
^  •'  •  anour  aopoíroa  rir  muitoe  outro» 

qUBll  at  barbaria»  que  In-  Bairro»  que  tim  de  fater 

rrlnftm  mqiieU  parte  da  por-  BaUIeaeSo.  Vodlfieade  o 

Uria,  elaa  rher^o  a  ren-  prac® 

tena*.  PéMe  modo  oe  leo^  ^uoe  Aere  e  SSo 

bram  a«  leli  dertefadaa  em  õonfo  pnaaoram  a  ler  di- 

defru  do  público...  reçúo  único  do  eaida.  O 

_ rognderi  eeria  eelabeteeer 

umo  oulra  Unha  *uh»idid- 
ria,  partindo  da  Central  do  Braeil  para  »ervir  0»  Mieagrl- 
roe  deelinado»  Aquela  prafa  e  em  eietema  eireular.  O  dtretor 
do  Drparinmrnto  do  Coneoaaóra  dowo  alender  a  ee»«  apf.ia 
de  miíharet  de  paesageirot.  Não  hnvena  a  menor  interfe- 
rdneia  no  tráfego  no»  logradouro»  iá  taluraao»  p  que  aorta 


A  NOITE  —  Síiliado.  10  (Ic  ouUiiico  ili  1003  -  —  - 

LETRAS  E  ARTES  | 


mA  REVISTA  DE  ARTE  I 

0  pllbllou  roolmenfo  lnl»ri»»nilo  por  arte  oafil  oumeitfnndo.  .Vu 
Rio,  em  Sdo  Pouio,  em  quni»  lojii»  nt  roplKMa,  o  obro  da  orfe  «dn 
d  oprnoa  fUfai  0  dlirutUla,  onnhtndii,  iiuetllonaria.  Comrfomoa  01  luaanaaaarAiq  S  BfüERVAS- 

onfmr  riumn  fatr  de  oonariforln  orllalíro,  qii»  tuptrn  a  de  alm-  |  TARA  INPORIriAvwa»  une 

plea  conlemplijfrto  nu  o  dn  ai«i  pidtiro  rti  airuroo,  '  AO. MAR. INTERMARRH  H-ááWi  .A.  tllI.áCIOsU  A  I  H  li'i 

Duo»  ooUna  «Tm  rn«lriiibul«T/n  /ortomeiifo  poro  laaoi  n  proll-  V-õwí^íoM^M/SíiTÍblA  SJ-JOsÒ '  LINLA  "C"  •  A<i  MM; 
feraçln  do»  iiiiMoua  a  o  dl/uiAo  de  rnnheelmentn»  aobra  blatdrii»  ’  •  'uartinFI.LI  <S-SS51  i  lllU)i  ' 
ria»  orle»,  A'.In  8  qur  tenhemoi  multn»  muioiia,  «ina  quoaa  Indna  "i  mahi/urA  U.ITIl  i  M II.SON  .SO.NS  A  <  '  l.ld 

.«(lo  deaaoi  Aliimo»  in  n»oa.  Arrolado»,  ndo  chegam  o  duu»  drtena»,,,  (»  , 

Sd  n  Rrnnfa  poa.iul  «UI...  .Una  o  noaan  fiequena  ride  o/araea  bano-  A  m  A/Itf/jifiq  ê  A  ÚCÍlCUlit  l)UI'ltl 

/iciiiii  niral  /nlbflrn  a  rmlU<i  delmle».  O»  niHioua  daqill  eniiilnbnm  \j  uwtifiufte  J  "oiafif/íis 

agara  para  n  ennreltunedo  mmirrna  de  muaaita  dlmlmicoi,  oaaocinn-  _  Ç  A  1  Fí  A  Ana  aáHltlitttPK  /V  A  l  J  OS  ! 
ria  iHa  anrfr  dn  ntliMdodoj,  nii  dlddtlea.,  pnro  o  malbor  enmprr-  <*  OMIMJ/*  OHS  aL^Uffiiva  • 

enado  ria  falo  ariltllro.  Cur»o»  de  hitlõrla  do  arte,  que  ao  mutil-  mtioe\mA 

plienm  no  Rio  e  em  outroa  lugnre»  eneonimni  a  molbor  oeolln-  PARA  A  lUROrA 


NHVEGHCIIO 


enado  rio  falo  ariltllro.  Cur»o»  de  hitlilrio  do  arie,  que  »e  mutlh 
plienm  «0  Rio  e  em  outroa  lugnre»  tneonimni  a  molbor  oeolln- 
fdni  pe»»an»  dn»  mal»  dlv»r»a*  origen»  hutram  a  InlerprelnfAo 
culoritndn  de  me»lrei  oom  relnfda  d  ntlo.  Dfaao  moamo  Inlorea. 


CHAROCUR8  REUNIS 


aa,  Mrn  oufri  proivj  quando  orgnnitel  para  n  Prefeitura  a»  «Sal-  JS/10  LAVOIBIEH  —  Caaoblan' 


tai-eonferineln»,  Inlelaria»  am  1958,  oom  franro  r»eepllvldnde. 


ca.  Llabon  •  Bcirdaau*. 
27.'10  CLAUDR  BERNAHD  — 
Vigo  e  l#  Hnvre 


qtie.  IlavTo  An".i<',  1  R' 
terdam,  Bi-mcr.  t  'im- 
burgo 

1010  <xi  i.oim:-un'.'(.u.\Y  - 

vitória.  Rsheder. 

Beelfe.  sSn  Vleiíp.'  c.«. 
sahl.snrii  Lil'bi<.  ÍMioln 
Olbrnllnr.  Mar^^lTi.  Oc 
nova  e  Ltiorr.', 


dgnro,  bem  plnnopidn  0  bom  (mproaan,  nparerr  •nrn»ll.  dr-  Vigo  e  l#  Hnvre  neetfe  ’  «Sn  VleoV'  r, 

qu(lo>ura  CoNtampordnen'*,  umo  revieta  bimetiral.  Tim  0  Bra»ll  lO/ll  CIIABLE»  TELl-IER  -  Mhl.Mtrii  •l\no'e< 

o  quo  dlaor  00  leu  povo  0  nn  mundo  om  moldrio  de  arquitetura,  Laa  Pnlmna.  Unboa  e  Ber-  Olbrnllnr  Mar'rl'-i  õc 

pelna  petquleat,  pela»  »olu(Aet,  pela  novo  sentida  que  está  lin-  do.iux.  nqva  e  I.t'nrr.‘.  '  '' 

pr4m>«do  00  grande  mouimanfo  confom/iordKeo.  srna  nrquitrtum  mauao  roai  MARÍTIMA 

enpolfe  a»  demnti  nrloa  do  deeenho,  o  o  iiofn  puhlleafdo  eonilde-  ,  ,  ^  -  A.  GRACIOSO  4  FILHO  L'do 

ra.  <or  «junl,  aoeunto»  de  plnfiirq  0  de  oarulfi/ro  aendn  o  «oa««  10  *»  VEÍW  CRUZ  —  uaniajO.  p-,;nji.  oc. 

confrade  âforlo  Bnrnia  o  redator  enrarrrgnrio  «a»  arte»  pldall-  "  ^oen.M,  Uíooa  ^  Nápoles 

coe.  daaim,  o  retHafn  8  umn  nulinllra  revitin  de  arte,  de  letiura  «.«.i.  t  ■i'}  larsiTnTFnF  _  t «.• 

poro  qunntna  «e  tnlrreaanm  pelo»  prehlenno»  de  rulfurn  oerol.  JO/10  BtóXAONE  — 


A.  GRACIOSO  ó  FILHO  L'de 


poro  qunntna  ae  tnirreaanm  pelo»  prohltneo»  de  rulfurn  geral,  .  -  --  _  _ _  „ 

CEL.SO  KELLY  Daltir.  ^oelooa  Mant- 

Reatkn  iin  r.r..X.  Clube  _  '  lí*  •,  „  «.1  m. 

-  I  17  11  PROVENOE  -  Bahia,  Da- 

Boh  A  praaldèncln  do  Rr.CIau-  j  mIasSo  Naelcinal  do  Aaolotêncln  Rar  BarceloBa.  Maraelha 

dio  de  Rouw,  realluird  o  P.B.M.  1  Tíonira,  do  qua  *  proaldonto  o  •  Oenora 

Cluhn  mnia  um.i  rounláo  hoje.  |  ministro  VIronto  RAo  n  dlrotor  LLOYD  IRASnXIRO 

Reri  conaagrada  ao  conlene- 1  executivo  o  consolhelro  Rcn.tto  17  jo  ix)  LOIOE  VENEZUELA - 


maa,  Oenova  0  N'á|  -,>• 

in«A  “C"  -  AG.  MAR. 
(RIO)  S.  A. 

J6'10  ANNA  C  -  B.ihla  icve,.- 
tualt.  Lr.g  Palmas.  Ll-.b-s 
Cannes  c  Gtnovn. 

S.  A.  IdARTINELll 


Vsteta  anos  hojoi  sogunda-fcira,  ái  51  ho-  rfe  miíhare»  de  paesageirot.  Não  hnvena  a  menor  tntirfe- 

Sfnhores:  .  ,  ,  c  ras.  o  grámio  alvl-negro  nroanl-  rfneia  nn  tráfego  noa  logradoiiroe  la  laturado»  f>.Ç«e  a**!»® 

Mlnlslrn  .\lsiiro  fclxclra  Soa-  ^  rêproscnlaçâo  da  peca  dc  de»aeon»elhdvet.  A  /nrnia  qiic  «prcaentamoa  eoneiliaria  a  ta¬ 
re-,  inentluo  da  Dclegaçun  do  p  3)0^1,  _  •'EsU  nolle  cho-  dot  e  a  eonveniineia  de  eirmiiação,  A  tituaeno  eamo  eeia.  t 
Brasil  nu  OSV.  y^u  prata",  tendo  Procópio  Per-  ou«  «fio  pode  eonfiniiar.  Ê  demneiado  dobrado  aoeri/teid  qua 

Prnfeiior  f-lovl»  Monlolro.  ox-  no  principal  papel  masculino.  nndn  muito  bem  arr  evitndo.  E  0  que  ee  eepera  do  diretor 

««0.^0  .>»»»»  ^  nu  „,dc. 

'I'*’’!-  Em  homenagem  «05  oovoi  ofi-  ProibMo  fUlllW  HO®  ÓIlHlUR  —  E  !••• 

Monsenhor  Francisco  Hncchi.  ^.1^,,  oiopos  dn  Escola  de  Apor-  ttlJerOR  ft  HM  bonilM? 

Inslas  Casado  Lima.  inspetor  ,r,„n„,nlo  de  Oficiais,  n  Cir-  'THCrOB  B  RM»  s 

■  le  Colflorlas  Federais  no  Geará,  MUiiar  da  Vtln  rcallTará,  .Vuma  lei  rfrentrmeiit'  rnfnda  nela  Câmara  do  ridade. 

.ár.lonlo  V.ircj.io.  rnfrrmclro-  ^  ■bingo"  il.ir.-  ,,  organizarão  do  arrfífoa  de  inibii»,  havia  um  artigo 

.  hef.:  do  llosptlal  .ts.lo  de  .Sáo  I  „r«íbía  fumar 

Ftancisco  c  áriiirlv  .h.a.lor  .le  y.ir.rffRA  ARTI.STIC.I  |  rie»»'»  veienio».  Velado  pe-  ~ — - 

-  ~~ —  .  ,  lo  prefeito  foi  itse  dia/io.  ■Bala  «llmlBmlmak  n 

f.jsimirn  dr  Souza  Oliveira. |  Dentro  de  breves  dias.  a  Cnllu-  gjfivn  mantido  pelo  Srua-  WIWB  lliniIBiri»  9 

l..■'^cárl<l  e  "sporlm.sn".  1  ra  Arlisticu  promoverá  um  roei-  f'ederal.  Vm  cigarro,  IITMTOR  CVTflC 

íi:'nli(írll.'i.';_  'lol  d.s  planlst.s  ilallan.i  .Msrla  itoje,  jã  não  è  prazer  ti- 

I.yíSii  il:i  'ilóru  ■|••i\elra.  Filha  | -j-jpn,  rjne  acaha  de  reallrnr  com  «  | •  itomoiito  mnerulino.  Trlrfonoma  de  uma  aenho- 

<' I  Sr  T"  ixvir*  ■  dv  ‘^h'*  ii.vriiciitur  áxilo.  s-irios  .-onror-,  rahrmn».  kc  rrrdadr.  ra.  rinna  de  casa,  romunira- ! 

i  pí-a  >ri  :  Mirjil‘11  I '  i-  po  Teatro  Colon.  d'  Buenos-  j,.-  o  proibirão  fni  f-oru.  |  noa  que  no  açougue  Cmuri- 1 

•  if-'  Aires.  proleger  nt  pilvitârin»  do»  j  rn.  >la  avenida  Meti  de  Sá,  j 

I  rireni  .in'«*  sminhi  f'ESTIY.\lS  mnrinanios  ou.  do  belo  «•  -  |  tpraça  Cruz  Veirmclhí).  a  : 

t-enli.qc  1  -  j-o.  O  freto  '  qnr  a  medi-  -  rame  de  !.♦  qualidade  está  I 

Inir.coif'  iioinhi  ■«  «niv<r-  s|jir\r  da  r.lori»  !.lriu.-ir''c-a  dn  foi  par(.iol,  ,No»  Tr>inroi  sendo  cobrada  a  CrS  SO.hd  o 


ProibMo  funtor  no*  ónHiu*  —  E  no* 
tnicro*  •  no*  bonda*? 

.V«i(ia  h:i,  rreenlrmentr  rnfnda  ne/o  Cdmom  do  ci^do. 
iãhrr  a  organização  do  arruífoa  de  onibii»,  nocin  um  artigo 

i’iu  que  ee  iiroibia  fumar  _ _ _ _ 

lieaara  veiculo».  Veindn  pe-  |  T 


rio  da  J  0 1  á  do  Palrorlnio,  Mendonça.  '  vitórin  Cabedelo  Maceió  *•  MARTINllli 

figura  de  marcnnlo  expreaião  _  .  Rreife,  .s*(j  Vicente,  Lei-  17/10  OAASTFUt  Aint 

no  nosao  Jornalismo  o  um  doa  *  Liveriwo!  Cunouer-  leidam  e  H  ui.  41, 

propugnadores  da  Abolição,  U 

diretor  d*  «Cldado  do  Klo>  —  N®  «no  do  seu  rentenáiio,  qu<  ÁFRICA  DO  SUL 

sua  tribuna  de  lodos  01  dina  ~  tem  valido  nn  Paraná  juetu  o 

teve,  entre  ícue  cnmiuinhelroig  merecida  evldf*nç.ln.  e**  S.  h»  MAHTir«ELl.i 

naquele  final  do  século  passa  Melhoramento.-  tanç-Mu.  lliiftra.  t hbaDA.NF  —  Afrleg  ,io  Fui.  Ftnaaivii:  Hn 

do.  0  entio  eatudanto  Cinudio  d’,  a  aiin  creqncn.a  Hutorlp*.  I.rwin 

de  Souza.  Joaquim  Melo  0  ou-  —  h!"tArln  dn  ume  rtae  nr.l-ÍTlrs  ’  '  PABA  f»  RIA  DA  PRATA 

troa,  qua  comparecerá  o  á  aos-  da  Fedcraç.áo  brnalleir.i.  que,  rARA  U 

bAo  do  P.EJf.  Clube,  amanhã,  nesln  hora.  mais  pro.sper.im  0  CHARGEUR5  REUNIS  I  0.  A.  MARTIN 

ConslatlrA  a  sessão  numa  eon-  23 TO  CHARLES  TELLIEH  -*8  11  TEOL-LBERG 

ferínela  do  Sr  Oi^waldo  Orlcc.,  ^  Snnto*.  Montevidéu  e,  Montevidéu# 

da  Academia  Braailelra  do  Lc-  aparentado,  rt(!  letturn  acr.artá-  Buenos  Aires  '  res 

traa:  no  ofareclmenlo  dn  novti  vel.  quer  pnra  Jovens  quer  pa- ,  ,  „„r  e  t.tVsbivbf  _l  A.  GitACIOSO  «  F 


PARA  O  RIO  DA  PRATA 


CHARGEUnS  REUNIS 


itcâfir/t  vctcuiott,  vrfaon  pi** 
fo  prefeito  foi  itse  ditpn. 
sitivn  mantido  pelo  Sena¬ 
do  Federal.  Vm  cigarro, 
hoje,  id  não  ò  prazer  ex- 
rl  11  »i  «(omciitc  leqaeuFím*. 


Mai*  cNniMtro  • 
menos  enme 


Inir.colf'  iioinlii  i'i  «lalrtz  'la  r.lorla  !.lrlu.-ir-'c-a 

■  fl«  n>i«líiTo  do  Sr  ABrtdo  I  '  .minhá,  doming-i.  ,is  K,  h>T»‘.  nn 

ti-dil»,  «áoici  fli  liriin  .‘•■t:*'  •  Frauco-llraMleirc<,  a  ru«  >ti.' 

.;.dtla  Az  Cia  Lida.  I.  ir.ii«l''ira«.  lá.  inlf  riítani'  l*'i- 

xenadnr  .tlilin  .ilval  ctp  henelicio  rins  nhras  ria 

oi.i  i.arln^  ■le  C.««lrii  Nnitc«,  xtstriz  da  Olória,  nn  Larfo  rio  Ma- 
■curarior  ri.i  liirtiça  rio  Ira-  O  ventriloquo  Vidonrio  c.xi- 1 

ho.  Ijirá  sua  colcçin  dc  ibl  Imnecos,  | 

.«nhoras:  em  tamanho  tinlural.  cm  perfeitas  | 


l•rl.cura(lor  ri.i  lurtiçn  do  Tra-  O  ventriloquo  Vidonrio  c.xi- 1 

'  «lho,  I„r4  jua  colcçin  dc  ibl  Imnecos,  | 

‘'«nhoras:  em  tamanho  tinlural.  cm  perfeitas  | 

I.eopoldlna  Castro  Darhosa  ris  ^  liilarUnles  imitações, 
silveira.  í«põsa  do  Sr.  Guljhcrrne  pj^scopERTA  DA  AVéRICA 
lia  Silveira,  ex-mlpislro  da  ra- 

<1.  j  r..  I,  Segunda-feira  próxlraa.  no 

Ida  Drolhe  d«  C<iBl.«.  espósa  rio  »  ^  Humanídadef,  na  rua 

;oineBdador  .ãlvaro  Orolho  da  constant.  7é,  «alizar- 

CosU.  ,  Festa  de  Isabel  *  Colora- 

•VOfVAüOff  bo.  em  comemoração  d.t  Peseo- 

■  ,,,  berlá  d*  América.  Sor.á  — adori 

O  Sr.  .Taim*  Aibuquerque  Sll-  „  jj.  Veninclo  N-iva.  I 

•eira,  funcionário  da  .Xdminla-  __,,y.vjrr\'g  ’ 

«laçlo  Central  da  Cia.  tlcrreja.  BOVEVA^r 


proteger  01  pituitàrin»  do» 
mnnnanioe  ou  do  belo  «•  • 
xn.  O  ferio  e  qiic  a  medi¬ 
da.  foi  parfinl,  Sot  inirrni 
_  tolneãe»  —  .  os  bon¬ 
des  a  prffihtção  ofri  oh»- 
(/■•  Srru  que  rs  •>«■'  ■  "»• 
)of  »•<•«/.«  reiruio»  viiir 
terão  a  metum  seutUflidn- 
dr  nos  teu  respectivo.»  na. 
rize>f 

Vamos  que,  no  enso  pre. 
sente,  a  >•  i  nftu  e  igual 
para  tortos. - 


Telefonem»  de  uma  aenhu-  1 
ra.  rinna  de  casa,  romunlra- 1 
noa  que  no  açougue  Cruzei.  ,  *  ‘ 

TO.  (la  avenida  Meti  de  Sé.  Muni-in 

ípraça  Cruz  Vemclhs).  a  ! 
ramo  de  !.♦  qualidade  eslã  '  j 
sendo  cohrãda  a  CrS  Jti.F*®  o  e.^toT 
quilo,  r,  para  completar  o  J'".;, 
"saoritirlo"  do  içouguelrn  o 

h"*"  ’!.nrs'nrovri]fTef”n  '  No  It*m«r.tf 
nns»  df  rim**.  jproTfiiaTfi.  i.i 

resto  pelanca.  Apenas  re.gis-  |  ,  , 

tmraoa  o  fato.  Reclamar  não  Iniciada 

adianta  maU.  Cm  case  como  ^ 

multna  outroa...  ai, 


edição  do  aTlBTc  da  Aholiçãoi  ra  adulloa. 

aos  rompanhalros  de  Pairocinlo;  ,  - - 

na  Interpretação  de  mimero-  de 

eonto  por  elemenfo.a  rio  Tea- 

tro  rio  Negro  0  em  bailados 

afro-braaltclros.  Essa  sesaão 

está  despertando  o  mais  vivo  'jffMmA 

Intarésse,  estando  n  seda  ahar- 

ta.  deedo  ãa  18  horas  .0  pru. 

rrama  terá  iniclo  ás  IT  hoi.t>  trtmrni  T' 

Conferência  «Ahrc  o  Blo  til  HmAi 


Santm.  Montevidéu 
Buenos  Aires. 

S/11  LOUIS  LUMIERC 
Snntos,  Montevidéu 
Buenos  Aires. 


I  0.  A.  MARTINELU 

-  8  11  TEOLLBERG  -  Rar,-.n< 

ei  Montevidéu  a  Bucnoi  Ai¬ 

res 

_1  A.  GitACIOSO  «  FTI.HO  LTD 
e  K/10  SISER  —  Santo.',  Moci'- 
vldéii  e  Buenos  Aires 


!  50'11  LAENNZC  -  Sontos.  Mon-  rBu?nòr'Al«r 

I  18  11  FK.STnTKRr.  -  F.mt.V 


COMP.  COM.  marítima  Montevidéu  e  liuencc  .V: 

5  11  PPOVENCE  -  Bantos.j  res, 

Uenteridéu  a  *uatic»  Al  |  IDFEA  "C"  -  A-".  .MAR 
roa  (FUO)  S.  A. 

fi  U  DRETAtiMí  —  Santos.  114  lu  ANNA  C  -  Fint.-;  -Vn- 

Montevidéu  0  Buenoj,  Alrct  I  «cvidéu  r  p-rr.'  ■ 


N*  prõrima  torça-fslra,  «a  19 
horna.  terá  lugnv  na  Clm-ira , 
Munhilp»!  m-ilf  umi  rcnfarcn  : 
cia  promovido  pel»  Mas»  do 
Leálshttvo  carioca:  *  do  pro-  . 
tesfcr  Hsroldo  VsiBriá-»  fSbr» 
hisiArU  d«  )U'fl(.s  do  Piflrit" 


PARA  OS  ISTAD05  UNIDOS 


S.  B.  —  ConU-aoa  •  eaaa,  aa  ála  ae  wtaHmi?  •••  •  «• 

(Idadt  •  M  saoa  v«*M«aiaf.  gaaiMa  para  «ala  saqSs  au  PiMna  para 

as-issa  a  Udlia,  nail  IT  —  a  «aataaar  ãora  8»  áU  au  8»  «alta  — 
gat  a  ripartar  «a  ancarretaM  da  farto. 


Em  pr‘V‘iegulmea*.o  ri»  rvn-  • 
Iniciada  pelo  general  Juarez  T.t-  | 
vora  «  continuada  pelo  profet- 1 
aor  Alceu  Amoroso  Lima,  ta- ; 
ri  lugar  na  próxima  atgunda- . 
felrA  ãt  17  horas,  no  Itamara-  , 
U,  a  coafarãneia  do  protessor  | 
Joaué  de  Castro  tóbra  a  eeop«  ' 
ra^  tãenlim.  Intamacional  ao  | 
plano  da  alimentação.  Eaaa  ■ 
eonfanãnela  Integra  o  Clelo  de  | 
Satudoa  promovido  pela  Co-  i 


ACENDEDORES 

Isiuriros,  artigi'»  p.»r*  lu- 
m.sntes,  pedras.  olij'‘lo4 
par»  presentes,  vorlimriiln 
cnmpletn  e  sempre  trao- 

vado  tó  na 

GHIRUTãRM  PãRi 


RUA  DO  OUVIDOR,  «fl 
RIO 


LLCrO  BRASILEIRO 
gf  in  (xl  LOinE-BOLIVIA  - 
TrtnMád,  lísltlmorr.  Fi:*-  1 
t  rtsifta  «  Nfv  Vnrk 


iriIDE-HAFTT 
fíbi-i-lq  ■ 
'sá'-'  ríft'»r.  • 


PARA  0  NORTE  iRrasil' 

i.l  ló  mo  PAB.NAJBA  —  P.e-  rorUlez.i  ."à-  Lju 

dfe,  Gihedílo.  Fortaleza  |  lém. 

Rélero,  Santarém.  Obldo*,  ;  21/10  BANDEIRANTE  - 


Itaeoatlara  a  Manaus. 
13/10  BOCAINA  —  Ilhéus,  Sal¬ 
vador  •  Aracaju 

18/10  BARROSO  -  Recife,  Be- 


ria.  Salvador,  M.iceló.  P'- 
elfe,  Natal  e  Cabedelo 
33/10  D.  PEDRO  II  —  Sal  t- 
dor  e  Recife 


Santarém,  Obldo*.  3/11  caNTUARIA 


Parintina,  Itncoatiara  e 
Manaus 

3? '10  cniABA  -  vitória.  Ssl* 
vaijpr.  Maceió,  Hectta. 


Salvador,  Maceió.  P.«!f» 
Fortaleza.  Belém,  S3n*> 
rém.  Ohldor  P.irimlr: 
Uscoanara  r  'dana  • 


naçí;  Central  dn  CU.  r^^ejs:  ,  p» AT  DF  PINA  -  PraCfl  ClO  CamiO 

•la  Brnhraa.  do  Distrito  Federal,  ^  f.-lnj  das  Proleasóras  do.  lídaMfc  1/lú  rllM#*  I  Itlyil  Uw  Wailll  fV  fR  J*  * 

•  oolralou  casamc.ilo  coin  a  ec-  Voiurno  Municipal  prea-  Terrenas,  lotea  1.  5  e  8,  ã  Eatrad»  Braz  de  Pina,  entre  oa  na.  I||a  RJisamiIIIIA  I 

uhorlta  Maria  Heldlnc  Maia,  fi-  ^  homenagem  aos  pro-  aiO  o  89",  com  o  total  do  53  mta.  do  frente;  S  lotw  à  Roe  Teaoa  |l|  |||  «llinillll  I  NI  I  Kfl  R 

’ha  do  Sr,  Porfirlo  Mai».  alto  nc-  ["^^^^DuuTdiõ  cSdoso.  pre-!  Lopc.-,  ns.  92  A  96,  dc  8  por  40  e  *  lotea  à  Rum  ApU.  da  no.  W  »  IfI  e  l/l  UIIUIIIV  VVI  I  VM  g, 
rocUnle  0  fazendeiro  no  Estado  DUtrito  Federal,  e  Mou-I  203,  de  8  por  M. 

du  CrVã  t  de  sua  osposn,  .  Fithn  ..rerelárlo  aeral  de  i.iii..  ni.  11  Aj>  nutniim  Au  UBl.  Aa  11  Ba  -  - - 


Deençaa  doa  órgioa 
Genito-Uriniiloa 
imbos  Dt  «noa 
K.  MÉXICO.  11  - 
8,0  and.,  grape  M2 
—  ãa  14  boraa 


RARA  O  SUL  (Rroiil* 

UOTO  BRASILEIRO 

ISTO  FABEAPO  —  Santor.  Rb  Grand»  Pelota.'  •  Fór' 

rOD.SS  AS  DATAS  Í8TAO  SUJEITAS  A  ALTER  At," .41* 
OS  KAVtOB  ABBIKALáDOB  COM  OV  txl  SÂO  TAR 
ACOVODáÇOSB  PÁltÁ  PABBAOStROS 


ANÚNCIOS  PARA  ISTE  INDICADOR 

I  eletone  para  23-1910  —  ramais  59  ou  3S 

DtPAKTAMFNTO  OE  PUBLICIDADE  OE  "A  NC"  f-' 


.-ocUnta  0  fazendeiro  no  Estado  ;  ni.,rji„  federal,  t  Mou-Í  203,  de  S  por  40.  I  —  aa  it  norao  ■  h^viob  ABBIKáLáDOB  COM  CM  ( 

u.nuí*LX.-'lt  t"n.,"1í”;  ráo  Filho. ‘secretário  gcral^^  de  rALLADIO  xonderA  «»n  leUlo  dia  14  de  outubro  de  IMS.  i®  M  >•■  1  .  ACOVODíÇOEB  PAHA  PABBAOB 

^  "  '  Educação  e  Cnllura,  no  dia  14  do  qq  locoL  Animcloa  detolbadoi  no  «.T.  do  Comércio»  «oa  demliitea.  jj j/f ç f rrr rrr***-***-**'****'* . «aa»aaa»aaaaa*a»»a  — 

(.mMEM05  r>tnictrcl^""ariT  X*  . . . . ^ . naalJ^mlea  nFt.flIlIn  1  REUNIíO  DOS  PIONEIROS  ANÚNCIOS  PARA  ISTE  INDK 

nTa’nMr're-.á  no  dia  13  do  cor-  solcnbadcs  comemorativo,  do  Dia  Qr.  PsiirO  dt  AlbuqUSfqUS  P0|O|aS  ]  SflÍB,  8111  HP  DHID  ||Pr[|  n||  '  nn  in  I  eletone  para  23-1910  —  ramais 

s,", úCiTcíLíS..'';  ,955,  m  n  espesso  es-  l*'*'  ■  DíP^TAMFNtq  «ubl, cidade  i 

varias  zonas  tadual  de  QuMca  sÇ/!:  '^°™rtfô  bSírr' 

Uaria  dc  l.ounlc,  .Macedn  Itc-  rciilliar  amanha,  «m  grando  pro-,  j  u  rua  Dloa  da  Cruz,  *  rus  Souz»  paFtC  0  uriQSuCIrO 

hOlo.  cum  o  dc,cnhi.-ta  Hcchcl  gr, ima  Infantil.  Assim.  DrOflUtOrSS  06  030303  RIO  GRANDE,  R.  O.  do ,8uL  W  Aguiar.  GraUfloa-»e  Por  «J  oh;  Mpwtnn  RraOB  - 

llobcrlo  nichar<J,  filho  do  c.isal  rar-sc-á  o  Dep.-irlamenlo  Infnn-  piuuuiuiuu  uu  uuiiuii  (scrvlço  especial  de  A  NOITE)  Jeto  de  «aUramçáo.  e  fantr  r_ti-  liewiüll  D  eeee»»e»*»ee*ee»*ee»e»*»*ee»»**»eMeeee*»» 

HonorinaJiugènio  Itichard.  her-  to-Iuvenll,  dirigido  pelos  Srs.  -  _  prliiclploa  de  1965  Po  iregar  B*  rua  9ou«*  Aguiar.  .■"•  Km  avUo  capoflaj  da  For-,  IIPIMÁDIAÇ  RINJ^  _  BEXIf^/ 

«irão  de  padrinho»  00  religioso,  pedro  Figueiredo  e  Baltarar  Per-  Pnncf atada  3  6XÍStènCÍ3  lotaa  aeri  a  aede  do  oegrundo  ,  — •  •  — — ça  Aerea  AmertMna.  «cguiu,  com  1  Vl/Aj  U  — • 

p-ir  parle  da  uoiva  o  engenheiro  eahi,  hem  como  o  novo  Parque  ,  ,  01  i  1  Conzreaao  Estadual  de  Qulral-  ,  ,  j,  1 -_«,  »•«§*  dcaflno  ao»  EE.  UU.,  o  bri- 1  ■  aani 

Hélio  Pmdo  e  senhora  e  do  noi-  infantil.  dO  •‘mal  de  SÍQalOka  Cm  ca  Tecnológica  no  qual  serão  Df,  AlmiriO  dl  LSItlOl  88310  ga^oiro  Nc^on  Braga.  TU®  HD  A  Ani/rDMAkílll 

vq  0  Sr.  John  Scliaefcr  0  se-  Scrslr-se-á  um  "vatapá  P”'  notillotoc  nn  estudados  prohlemaa  técnicoa  e  _  gioyiirtt  ria  participar  de  m.aij  uma  reunião  IIIJ  II  f|  I  ■■  k  U lUI  ||  IM  lU 

«hora.  .Vo  rivil  por  parle  da  nol-  ,, arado  pelas  Bandeirantes  Tiju-  muniCipiOS  paUllStaS,  DO  arpnómlco»  d»  Inddatrla  reglo-  f.íí!,?’*  _1  r.,, «o» —  Tratamento  orçanlr-iria  pel.i  I-edcraçao  Ac-  fl  U 11  LIsl  TI  fsl  1 1  a 

va.  0  rapitão-lenenle  medtco  da  pjna,.  Distrito  Fetlorsl  G  110  1  nal.  A  fim  dc  tratar  dos  primai-  Pré-Xatil  renãutica  American.! 

«essa  .Marinh.«  de  Guerra.  Dr.  finalmenlr.  rcprc$enlar-,r-á  rjo |  UlbUllU  rcuumi  c  pr:p.irativos  do  Itnportaw  astEMBLÉU.  !>8-7.«  Anu.ilr.ientf,  »  orsanlztçáo  (le  |  Hl  '■‘NORRAGIA  —  TRATAMENTi 


tadual  de  Quinilta  -.lars,  convidado  p^a 

luuuui  uw  vulimuu  ^  Q  brigadeiro 

RIO  GRANDE,  R.  o.  do  Sut.  t»  Aguiar.  GraUfloa-»e  «sor  ser  oh-  Mpwtnn  RrsOS 

(Scrvlço  especial  da  A  NOITE)  Jeto  de  faUramçáe.  «  WeWIOn  oraarf 

—  E*  princípios  da  1965  Po  iregtr  b*  rua  9ou«*  Aguiar.  .■«■  Km  avUc/  capoflaJ  da  For 


rris  pr:p.irativr>s  do  Importane 


ASSEMBLÉIA.  !>8-7.« 


Tonáutica  American.! . 

Anu.ilr.ienti,  »  organlzaçá®  | 


i  VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKERMANN  ™ 


.,s.»rlmnTi1,V  A  Sr  inionlfi  nosclmcnln  do  Tcpubllcnno  veis  que  pudenio  vir  u  ser  a  cau-l  vérJoB  assocladoi  úaqueia  «n*  ^  i 

inhft  dl  Sllvi  roíi»  «  Sin  fon-  htistôrico  Dr. -íosé  AcoMinho  do»  yji  liniiluntis  ila  produção,  dada  tldad#  roaldentoa  em  OftcUI  JORGE 

inno  On  à>liAn  roni  m  «Tin.  ia<ill  _  _ .•I.igi.i-.B..  ..l..  n«e«n(rnFi<»a>.ca  W-I  rtromovifla  UTTiE  *  «nKMa  hnnrj  u® . 


linho  d.i  silva  com  a  1 
.•tição  Mnltus  'lii  Slha. 
HAriZ.\.DOH 


Itci»  antigo’  diretor  c  professor  a  pas'ibilidailc  do  manlfcslar-se  I  foi  em  seguida  promovida  uma  caSTRO,  tem  a  tnblda  honra  oe. 
,1a  Fteftla  Politécnica.  na  totalidade  das  áreas  dc  culti-i  reunião  com  oa  meamoa  na  çonvldar  párentea  #  amigos  para 

■jn  tscoia  ruii. _  _ _  A  .  _ ,  nn.la  fo.  _ 1  _l..a  an  hnRicnavrm 


RATlZADOtí  Várias  horaonagens  serão  preí-  vo,  o  ministro  da  Agricultura  Associação  Comercial,  onde  to-  uitittr  s  mlaaa  am  homenagem 

-  ,  , - T'  ,  .  í  ,j- -A  u  ladas  ã  sua  inetnória,  |  bai.vou  portaria  considerando  zo-  ,.a.jn  trocados  diveraot  pontoa  «pod*  que  fé»  )«»■  "  referido 

Serã  levado.  lu\|c,  i.s  16.30  bo-  i  ii,  in  hora*,  rezar-se-á  ;  nas  inlcrdlladas  o»  regloc»  atin-  vlata  íôbro  o  oaaunto.  ofIctaL  O  ato  rrllertono  «i  Tfiilt- 

la»,  i  pia  batismal  da  malnz  do  "u5„  da  suo  alma,:  gidas  por  aquele  mui.  _ _ _ _  Matriz  da  N«"aa  Senhora 

iirajau.  o  menino  Roberto  Bicar-  h"’”  P  rf,  filôrla  no  largo  do,  Foram  alcançados  pela  medida  ,>.ra  do  Desterro,  em  Campo  Grande, 

rio.  filho  .lo  .  ngenheiro  Aimir  "•  ^hirirlz  da  Glória  no  largo  oo  ,0*  de  Iporanga,  El  Sana-SI(Íllt  "Ti?..  8 ^  «lí  àí  8  horas,  do  di»  II  d<.  corrento. 

Gadelha  c  da  5ra  Elolna  Flarho-  Mnrhado.  Dourado.  Jucuplranga.  l-ananéia.  Sana-aiU"»  moléatlaa  da  pein  aa  nor  ’ 

a»  Gadelha.  ‘  Cemitério  iFuape.  Registro.  Juquiá.  .Mira-  . . »**9»>**»»»****^******tl 

Serão  padrinho»  os  seu»  avó»  *"  ouadrn  '*"•■  Pedro  dc  Toledo.  Ilablrl.  OIT U 1  áS íl  1 1"* O  FlF  S\f  'UÍl/ 

pslernos.  coronel  Dr.  Clodoveu  ria  SSo  Francisco  Xavier,  quadra.  Súo  Vlccnlc,  Cubatão, Ü»  p  ^  ^ Ph,K10UlLiU  UEa 

Sales  Gadelha  e  senhora.  20,  sepultura  7-323.  Santos,  Guarujá,  .são  Sobasltã», ,  |  |  ■■  |  | 

X  noite.  0  casal  Almir  Gadelha  - - - Caragnaluha  o  Lhaluba,  “®  •i''-  |  |  V  I  V®  INSTITUTO  HELCO  DO 

olcrecrrá  umii  recepção  ás  pea-  (“j!F^^^777ÃTzr^jTjf7^  sj  \  tado  do  S.ici  Paulo,  bem  como  vc- 

.  de  suas  relações  de  ami-  RrMiJtOn^Afmtí^  K^izintT^^^^  l4ra";ü“'ffli  I  I  |1  |  I  DR.  JOAQUIM  SAN  I 

_  OUV1DOS*RARI2  - GARGAH TA  dos  Itcl».  Mangarallha.  Itaguai  I  I  l»!/  ■  ■■  X 

- ...i  I,„I.  k.  IR  ho.  i  niáMAMinK-IBãrUlFinnã-OPFRldiR  •'■>n  Iguaçu,  Duque  _dc  Caxias,  u  trazer  UMl  gr».  >»« 


IIIABKTE 


BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RAP'00 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Apornlhaqem  completa  paru  diagnose  e  Iratamor.lo  da»  doença) 
dos  órgãos  qãnite-utlnãrioi.  Exomes  no  Laboratório  paro  coolril’ 
do  cura.  Trata  pelei  preeesaei  amprogados  naa  clínicos  da  Ferliei 
Viana,  Paria  •  Neiv  York 

Doa  13  ãa  19  lioraa  -  RUA  URUGUAIANA.  34  -  Tel.  33-3U 


paternos,  coronel  Dr.  Clodoseu 
Sales  Gadelha  e  senhora. 

X  noite,  o  ra»al  Almir  Gadelha 
olcrecrrá  umi<  recepção  á»  pea- 
«oa»  de  suns  relações  de  ami- 
'ide. 


OrMlltandeAtmelda 

OUVIDOS*  NARIZ-CARGAHTA 


l.atlsadn  rio  mcninn  .losné  .lorge 
lilhinho  dn  Sr.  Josué  Leite  Cam¬ 
pos  c  de  sua  esposa  sennora  .Ma¬ 
ria  Ornar  Campo*. 


láRGO  CARIOCA  5-1'and  SAIA  tOl 
FEL.  22-0707  O  é6-129;? 


n  alcançados  pela  medida.-  _  do  Deaterro,  .m  Campo  Grande.  _  ,  Clinica  .Mériic  ri* 

nlcipios  de  Iporan»®-  Sana-SKillS  mSw.tUa  dá  pel^  '  ãa  8  boraa,  do  di»  II  do  corrento.  acionai  de  Mvdlcin,.  POKTO 

o.  Jucuplranga,  l-ananeia.  |  moléatta»  «»  pun  . -o-.uliérlo!  -  BCA  .\LCI.NDO  ço  e.speei.i 

Registro,  Juquiá,  .Mira-  .^^sppae»e»»e»»»eP*e»*»****t****^*^**’*"^  j-.  ■  » i  •■  r,G  WáBtB.á.  IS  .4.  1-’  «ndar  —  Eets  pratl 

Pedro  dc  Toledo.  Ilablrl.  W 1 8*m íl 1 1"* PlF  S\f'UÍl/  ,»U  lÕS  (Clnelindia).  —  Ftincai  caso  da  ( 

m.  Súo  Vlccnlc.  Cubatão,  !•  p  ^  Ph,K10UlLiU  UE*  '  *,,^.«513  "Àr-isií.  nrror.  Rer 

Guarujá,  .são  Sobailtã»,,  |  ■  ■■  ■  ■  nn _ - -  ;o  Tó  rôbi 

aluha  B  Lhaluba,  “  ‘is- 1  |  ll  V  I  ►  INSTITUTO  HELCO  Dü  riUOLEZA  EM  GF.BtL  t.-ração  d 

B  S.10  Paulo,  bem  como  oIBr^BB  nõ*  a  blu. 

”r»:s  I  Lü  IL  DR.  JOAQUIM  SANTOS  _ 

‘“d^  ■=»?■  sífilis  -  DORES  -  REUMATISMO  ^ 


20  por  cento  a  cota  de 
retenção  do  arroz 


90  nor  cento  a  cota  dn  flores  f.^brico 

DR.  ARISTIDES  CAIRE  H"'  °  PAR.á  CH.áPÉUS  E  vestido? 

pERissÉ  retenção  do  arroz  A*fc”TnONI.'''HVBJ^^  Ortijl" 

Dueenlc  ri»  Clinica  .Mcriic  ri*  m  ,  n.»  6  —  eolirsdo.  Fone:  IZ  Hll 

'“^■.>65^3  e  3?-:S19.  nrrer,  Será.  mantida  »  cota  de  jOT-.  . 


rUAQUEZA  E.M  GF.BtL 

VINHO  CREOSOTADO 

“SILVEinA" 


I.NDO  ço  e.speci.U  ri»  A  f-uill:.i  -  — 

ar  -  Eets.  pratlcamentc  aoliiclonad-?  o  a.ss«?undof.  c  imeni. 

onc.)  raso  da  roí»,  dc  retenção  rio  »«■-*  meamo?  preÇ'-’'  d»  I-ort*rn 

nrrm.  RorA  ninnUdA  n  eoU  de  JOT.  Km  r*‘uniA'‘'.  o  c 

“  •  *0  5e  pôbro  «mb?irquí*6  rom  II-  COAP  flpr»*<“nrii  rovu  por  • 

L  do>  tipos  extm,  jspo-  AmpflMd.i  »m  5001^50  prri.. 

f|  nòs  i  bluc-voso.  Também  rsrio  da  poio  JuiK 

^  eee»e»e»ee»e»e»e»*»e»eee»»»*»ee*eere*»e»*eeeef'^f^**^*'**'**^ 


Beallz.ar-s..á.  hoje  ás  1^  Ho-  DIACI«ISTIDlS-IRãíftnEinOS*DPEmc5B  iririnçah?“c  Ilnl.orai?  nò  bem.  Vtndo  «  con.ul,.,  não  -‘"-UTríà  díXC- Vm'  èo 

l'’!*.  "j"  5’’®^!  3V  5-*  SABADOS  •  15  <B  19  HORAS  Estado  dn  Blo  dc  .lunoiro.  Hcou  primeira  urina  dt»  manhã  com  um»  colher  de  rh*^ 


proibido  o  IrAnMIo,  Bob  qualíjucr  CICII  »»  E 

forin;»,  dc  mud«>,  pNCUdo-taulc?  3iril«l® 

e  loUus  dc  Imnnneims,  ou  dc  fndlcac&o  de  An 

qunlqucr  vpgctnl  vidcuto,  iiisini-  gsTòMAGO  —  FÍGADO 


Dr.  José  dl  Albuqusrqtq 

Mcmhro  eletivo  da  Socírdad» 
rie  Seaolugla  de  I'arl. 
DOE.NCA.S  SEXUAIS  DO  UU.UEM 


.  a  mlnernU  —  Regime  oUmonlaf  OOE.NCA.S  SEXUAIS  DO  UU.Ufc>l 

^rn"‘“'V5GVo^-í‘lNT"sT.NOS  -  R^rioPnsh^Oe  .»  á»  1^ 


ce  a  portaria  que  a»  Dorea.  aala,  «te.  frata-  i  .»  parnr  .■-  v.— ■ 

pscudo-caulcs  poderão  ÚLCERES  DO  ESTÔMAGO  ,„e„to  com  melhora»  rã- ,  mês.  sem  entrada  c  sem  juro*.  |i> 
lá  regiões  desde  que  Ml-Vtnw  _ T.  .Ir.Ihon  elétricoa  le»  de  lAsln.  a  conieçar  dc  b  nul 


TERRENOS  OE  PRAIA  | 

.4  partir  dc  IW)  cruzclnis  p-T 


r.ODAB  DE  PRATA  4nn  imiHirtRlIn^  DOr  6115300  Hstnbclccc  a  portaria  que  a»  Dore»,  aala,  «te.  rrali»-  |  A  partir  dc  lOO  vn)*c  >«•»  p-T 

- -  lUo  lllHJUIlallUo  |fUI  ullgull  e  pscvido-cautc»  poderáo  ÚLCERES  DO  ESTÔMAGO  ,„e„to  com  melhora»  rã- ,  nivs.  sem  entrada  c  sem  juro*.  |i> 

Arnhain  de  complrlar  •J.',  ano»  Xa  rcuniáo  dc  ontem  do  TrI-  sair  ilçssa»  regiões  desde  que  „„.racllo  e  aem  apUcaçüei  de  aparelho»  elétricoa  ‘‘L?'!»  maTs''Hnda  nrau  de 

(Ir  casados,  n  Sr.  -losé  Alves  ric  h.m»1  Federal  de  Bccurso»,  foi  cultivados  cm  área»  niio  infecta-  pldaa,  »em  operaçao  e  »ero  ■)  _ ''■“«<”>»■  ""  mal»  linda  prau  ue 

Sr>qí,-i  Bernarries  e  a  senhora  Í^^ífirmada  a  concessão  do  se-  das,  quando  convenicntcmcnic  rtni  ftlim  •  ô  i  fl  ‘''*^^'^*eiI™TrnnMúi?lTnt'nu"^ 

Xoerulo  Grangclro  ,lc  houza  Ber-  NÃO  FACA  OPERAÇAO  DOS  RINS  E  BEXIGA  nd.tt; 

".gSriS  íl""  o^r‘dc L  de  UR.V^I^KVAS  E  d^A^Tr;-  ^nmj^arga^^ 


líj.  ?Í'ú!fdo%?ntrrio^"rAÍric'Ír  «HINAS^TURVAS^S  ^ra)^J;arga^^ 

reimià“qSflhc  foi  em-iad»  por  l^riis" daf  Sccíetarirá  íí^mo.  n.‘’reriHén’l..  ..m  operação.  M.lhor«  pRÉQIO  À  RUA  DAS' NE* 


Xo  S,ilâo  Nobre  do  Fluminen-  cerioria  que  lhe  láriis  d.ia  Secretarias  dc  Agri-  tUmo.  ni 

F  r.  C.»  haverá,  hoje,  à  tiolie,  oma  firmo  cxportndorn,  em  -  interessadas.  Determina,  mensal». 

_  *  J  ee.  fXmn  •»  *1  #«•»»*  I /f  Tft  S  R  ......  Z  _  _ 1 I  —  -  — 


.u  oratu"  lendo  ProcAplii  IVr-  n.ân  Ingcrenria  dn  firmn  panllsjn  rlza-sc  pela  siVa  dn»  folhas  c 
■  ira  no  p’rliiripal  papel  mas-  na  Irora  dc  me.rrndnrias  e  i.ac  raquitismo  dos  cachos. 

*  '  ãia..'»»»  ànãAiinaaat  n  im  l-nvaintlfl  1’lt«  -a.  _ 


n  Vno  . .  haver  inlcres.T  ria  Fnzemia  B.i-  _ - - 

'  ' ' _ 'n  Hntufoco  <lc  I-Tilrhol  c  Idlca  contrário  á  proviriãncia  ,.,n,e-e~A 

Ilegíilas  fará  TcalUav  em  sua  serie,  limparnria  peta  decls.io  do  .iuiz  ria  Telefone  Dara  CARIOCA 

amnnliã,  domingo,  .ás  10  horas,  o  segunda  vara.  rtcsia  cnpilal.  .Sr.  RgpORTER;  4  3-3349 

riesfllc  de  modas  Infantis,  rom  a  .tgniar  Dias. 


"artritismo  VESN.41 -paula ma- 

0  cálculo»  do»  rin.  e  fígado.  TraUmeiito  HidromIneraL  JQS  —  SANTA  TERESA 

rOCDUAC  ^cz  E  Va%.  '^e'’d  e  m  a  s:  Palladio  venderá  em  !ei- 
'  1  L  K  n  H  O  ir«;rrC^."Táu}^&'"  .r«."cín*;í  ião  dia  20  de  outubro  dc 
-  Icontuiin»  dc  9 á.  12 *  {« *•.>*'’“"•*  1953,  às  16,30  Horíis  nc, 

•orreenlaado  carteira,  d»  1  à»  12.  Um  58%  d«  «imltmemo.  _ 


Spn°;T'p^'‘'4?.''3'3Í'9  BM  DO  CSBMO,  9  -  T,-  «ND.  TtL.  M-4961  -  N«I0S  » 


Executamos,  com  perteiçao  c  raiuocz,  ciiclifS  , 
zinco  e  em  cobre,  para  revistas  e  jornais.  Dtiamcf  | 
—  Policromias  e  Iraballios  diversos. 
ACEITAM-SE  ENCOMENDAS  DO  INTEFIIOR 
Tralar  na  Seção  de  Orçamentos  c  Vcnd.ns  —  -'I 
A  NOITE,  andar  —  Tel.  2.M9IÜ  —  ramal  .U  ; 


sttetefff* 


TROPICAIS 


CASIMIRAS. 

LINHOS  E  TROPICAIS  NACIONAIS  E  ESTRANGEIROS 


r  fíUA  DOS  Ah/DRADASe  S8 
RUA  URUGUAIANA.  128 
AV.mARiCHAL  FLORlAH0.4t 
RUA  D  A  CARIOCA  29 
,  RUA7  DESFTimRO  20^.V:r.  á&^ 


w: 


ClHEinH 


j  ••HOMENS  EM  REVOLTA** 

I  NTAMKD  FHONTIBn.  PRODlTCAOl  UNIVCMAU  Dl- 
UKCAO  HUno  KItBOONiSSa.  BLENCO;  J08BPII  COT- 

TKN.  niikui-i;y  wintbrb.  hcott  brady,  ruban 
halIm  kathbiunb  emery 

F’  mhiq  «m  uu*  ar  «r/ilorn  o  Nim  in 

úo»  latifundMrioê  çw«  ifaabnitxiram  o  vaMo  o««|x, 
atiu’!!»  riii(ti;uiii«mo  x,  d»  rtêto,  o  dnteo  tjua  o  ffiaara  "Rir- 
nprrtttiín,  t'tiriantle  o  Imtaminto  ou  as  Msrpnla» 
Mft  rorn  f>ior  ou  para  atolAor,  Jfo  easo  da  fita  fua  n  eo- 

„,«M  <!<»«<.  »'«'•'">*  PflW  p*er.  _ 

Como  quatqusr  um  "«TMlari*'*,  ■Eomant  «m  RaMlia" 
w<-i<>xi'0)ra  um  tnrido  4  uuir^n  da  wm  otisddia  AMMHra* 
„,Klt  admisrivfl:  aqui  t  um  •p4«Mlo  íicUcía  mrdido  «m  I4r> 
HO  da  fOHiroverlida  qusstâo  da  luM  ^uo  m  ImvM,  ai)4«  « 
•nJircAa  roro  n  ostia",  anlra  os  eolotios  do  tsêla  amariMue, 


„«>!«  ^xourirfo  para  a  euitura  4o*  oaraais,  a  as  'frouHar*- 
quo  «c  tusialarom  nos  primairoa  éias  dm  ee{o«taa(4a  ma 
eriremo  otsir,  ocupando  aa  lama  davoUstoa  a  ImBaAlado 
0  «frotwlroimanlo  doj  nprieulloraa  Ma  prasimidadas  da  aaua 
nòdsrofos  raneSes. 

Pm  hom  rioneo,  ondo  fiffuram  aa  aarraloa  JosapM  CoHam 
é  fhfitrv  iCinlara  a  um  dirafor  qua  aa  Aaotouairou  eapaa  am 
rfntj  /«mo»  oníírtnro*  (•Fiackaa  dt  Vimpoata"  a  ‘Maus  Bala 
Canvíefoi")  o  asrfiço  da  uma  AlaMrio  da  firmula,  eam  pra^ 
Mfitnirs  scnhorrs  rurola  a  dlaar  aanelma  4a  um  raaoloiia* 
wjmn  macAortloNO  aefrca  do  «'olAo  praeameallo  doa  «rtodo- 
r««  do  ffodo  roHira  os  tauradorc».  I'daaima  laenteelor  a  piar 
„inda  o<  drarmpanhoa  doa  atoraa,  daaoriamiadaa  per  mm  au- 
frKho  pileeloffifomanta  aumàrle  a  çuaae  Mmpra  anvoMdoa 
tm  slitt/tflics  conlrndHàrlas. 

r.  0. 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DOS  MARÍTIMOS 

DEMRTAMENTO  DE  ADMINISTRAÇÃO 

SERVIÇO  DE  COMUNICAÇÕES 

EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  PCBLICA 

ConrarrlnaU  rdbllM  para  a'lanatla 
do^  vrlruIrtM  eamiimriai  Armatriinc 
ihapo»  I).'  SPP  S  GRIS  a  SPi  ú  «195  ' 
n  Carr*  Ford  HPF  O.lH.18. 

.1.  "lí**'?*  Dapa.-Ur»nnl(w  rt*  Admliilatra- 

Síi.«ri"  'ü*  «“•“'I»  **  «5  hora.  tu  aaU  7M  no 

Miriaju  Ceno^^rdla,  iiluorio  à  Av,  Itlo  llranrn  10,  7."  andar,  lUa- 

."*5*1.  "  Serviço  ilo  ComunleaçOoi,  «lOtia 

'***.  '"*•*  ■  «'«aforrèecla  púhitra  para  allpnao5n  rtr 
fii  duaa  camtnneira  Arniilroin:  t!iap.u  gpi'  8  i;J33  n  «Pi-  p.o.iiS 
a  II)  um  anioipívr)  Ford  chapa  SPI*  n  1P  1P,  norcaatlando  d» 
raparoa,  pela  melhor  oferta  arlou  de  frS  lOO  000  00  Irrm  mil 

.  *  prejenlP  concorréreit  pòtillra  Urè  Inierrat  ob»fr« 

vinrii  iiM  cnndlfdrs  fWadai  na  l'*clAlaç3o  s*!K(‘»nk‘a 

^  ^  Srrv*ro  i!r  ComijnipacAw  i*arí^  Intom^çúpf 

M«  intfre£:ar*03  no  rnflcrcçii  aclnia,  c2as  12  ii  15  horai  cxcc* 
01  sdbxdoi. 

■lo  dt  Jinrlro,  to  út  PcUmbro  do  1933. 

ATll.VO  MKNDKH  VltLEtA.  f  ' 
Chtfe  do  Serviço  de  ComunlcoçOti, 


r.alCIO.  POXY.  AMtniCA  • 
íMAL  —  “tnrotttM  n»  rontt^^a  eom 
Mqo  H«Aâ  <  Rn*eylp  MícKirIp.  —  TN 
•  r«?tir  «St»  !4  hnrar*  n<^ 
'«Irpo»  •  ppnir  da*  M  Hotm. 

VITÓRU.  COrACADAKA  «  MA* 
^CAKÍ  — ’  *  MouJIo  Rmití**,  «»Ta 
.Ta#«  Ttrrrr  •  Zíp  Zsm  Gâhor.  —  Cln»- 
A  0»r*-ir  U  horu.  tit*  b«lr» 
;•«  i  ptrür  dftR  14  horR«- 
rUZA.  A5TdR1A.  OLINDA.  RI* 
71.  COLONIAL.  PRIMOR.  M-  LOBO 

•  MAfiCOTT  -  "BrpHr  K^ori,  e  Pt* 

■»V*.  tem  Rohrrt  9  Lfn^t^ 

OtntU  A»* 

U  bà.-»í.  ■.  «fpfr»  •  2«  j 

:^u 

NtTr<»  P.\í*Í»EI"  •  *  Uli  .  trim  : 

d«!t*  'Tir^^s  •  Pir-rr  A»imõn^  « 

•  ■  A  rir.?  'Jn  l*: 

MITK'  ir^trA  -  LUi 

Crtí'-  '  PinT<  A^iraer^  | 

A  çir^U  t*  bAr%T.  | 

KtTí^O  C<*'rACAPA?:.\  Li!!.. 

ta  L*flife  C*Tc*n  r  Jtan  PiRTr*  An» 
rotí  —  A  pirttf  d»*  14  bor«R. 

ÔIO  LtnZ.  ODEON  RIAN,  MIRA* 
'ÍAK  •  CAUrOrA  —  '‘Hrm^A  «a 
ofís  .T'''p<rph  Cíitfco  e  Shel- 
>  —  riuRlSn-JI*  9  p*rilf 

'‘M  14  b«r«>i  tK«  btirm  a  parllr  4m 

4I  feCTW. 

PATBt  «  *  0  Fllbo  d«  Ostra  Mo- 
tst.'*'.  »  A  partU  daa  U  horaa. 

áRT*PAUCJO.  RIVOLI  e  810 
*0ft  ***  **A  C«haBa  4o  Paeado".  eetn 
Vcb«^  Spt'!ar>  •  LfUatia  TsDIbL  ^ 
b  :4  -  14  —  U  mm  SO  «  22  bora». 

E£?lPiO  «  LISLON  -  *Tr4t  a 
Dciia fr.s5  S«*teie>R  •*-  Clna- 

t  -{«fl  14  b9rft>>  iri  Mlr* 
:ii  t  r»r*íí  dii-  bo7ô.* 

iZIZSA  a  nr.X  *-*  ''Nott-u  Vl4ty*e 
•03  llü’4  AnloslaU  r<mi  o  Carlc<a 
—  1  r*Tílt  de'  14  boTAi- 
51?tTA  ALICB  —  "Rífeena*^.  —  A 
Ttrtj/  du  14  borac. 

llkA&KA  —  *'Kt4  Cartoa".  •••  1 
;irdr  du  14  borai. 

CINTAC  7R1ANON  —  JoroaUí  4» 
iftbsf.  iftnA4ÍBF.  *‘aborta*%  ate.  — 
tmtSt»  ivetfnuu  a  partir  dat  IQ 
rie. 

CAPITOLlO  -•  D«e£.bQi.  eam4<4ba. 


iortabr  ’*bhM**e  sés.  ••  §mê%m  mtt» 
tfiieaa  e  MMlf  4ie  19  bsfoe. 

BOYAL  —  Daaaniias.  f«m44la#, 
*'aborta‘*a  lomaM.  mhilaiurai.  cte.  ^ 
awafl<s  Mflitnvaa  a  parllr  4m  11 
raa. 

CIMB  TVXAB  —  **Afontaat.  Tsvrt 
PfolbMa**,  con  Errai  firna  a  AtaiU 
Bmilb.  •-  A  partir  daa  12  liaraa;  a 
4o  CeratAo",  daa  10  èi  12 

BOTAFOGO  -  'Tr#*  A  damala**.  - 
A  partir  daa  II  boraa. 

PAR  —  **0  Abvra  PantaamR**.  eom 
T«l6  a  Clll  Parvo.  ^  A  parllr  daa  14 
boraa. 

rPA.VEMA  ^  '^A  Plorrata  Maldi¬ 
ta'*  a  ‘Tanior  da  Jaia**.  ■**  A  partb 
dai  haraa. 

PREBíDENTr  —  *T)  Filho  da  Ostra 
Mulher**.  —  A  partir  daa  14  beraa. 

PARA-TODOB  a  MAUA*  -  **0  FL 
Ibo  da  Outra  Malhar'*. 

MRtKR  —  **A  PbaU  da  M“ataflno**, , 
A  partir  daa  14  horai 
CACHAMBI  ••  "Ospo  d^  Pfneiaa*** 

—  A  partir  d«a  14  hore# 

TBTf  —  ‘‘Kõsvoia  am  Karopa ' 
A  rartlr  daa  14  liorar. 

riRâ.TA*  *'.t  ti*jpla  nf»  Pjrtjlb<m‘l 
^  *  PRltrlp  do  TaTira#*od»'  --  A  ptr»  i 
tir  da»  to  hõra». 

BWDttPAyiES  -  O  Cirfic»!- 
ro  .  —  A  rirttr  d*r  11  hvrir. 

BONlUCt-bâO  -»  *'Ifõ«Rrii  a.n  Ra.  ; 
rolra**  —  A  partir  dif  Ío  borae  | 
ÍANTA  CIXILIA  —  'Moterirti ! 
Terramoto  ",  —  A  parttr  da»  14  borar 
8ANTA  HELLVA  -  *  Romana  do 
D^aarío".  A  paMlr  daa  14  borse. 
R05ARI0  —  "Andõclea  c  6  laío**. 

—  \  rartír  daa  14  boraa. 

S.  TXDRO  —  **0  niho  da  OoM« 
Manar**.  —  A  patiir  te  14  taw. 

NOVO  RORTEOim  *.  «Moter 
TnUd***.  —  A  pertir  te  14  bsrte. 
KM  Kirsioi 

ODCOK  —  **aa«te  «n  ■atsl^'*. 

—  A  partir  te  14  tea». 

tCAKAT  m.  »VMa  Captra  VMa^  » 
4  partir  das  14  borite 

EM  PETRdPOLIS 

PETROPOLI8  ■—  *7Toavta  VJdta**. 

—  A  pixtir  dw  18.20  borar. 
CAPITOLTO  —  "Camtebóa  d*  Noí» 

ta’.  —  A  partir  daa  lu  boraa. 

ROUPAS  USADAS 

Nlo  {«(«e  f«M,  V«»d«  e  «me 
ceM  ewla,  qielhe  pac««  •  jnet- 
valer.  A  TnmnURlA  ALlANCA, 
Raa  Vleeoad.  de  RIe  Branco  11 

—  TcleTon.  17-8551.  —  Ptca-lh« 
per  om  eealnms  até  4M,00. 


TENHA  JUÍZO 

TEM  sífilis  ou  REU¬ 
MATISMO  A  MESMA 
ORIGEM  ?  USE  0  PO¬ 
PULAR  PREPARADO 


ELIXIR"914 


■  ELIXIR 


"Mtdieaçio  auxiliar  no  fratamento  da  tifiiii"  • 

VALIOSAS  OPINIÕES 

5**"*****"  ••Uífatério  me  tem  Atcito  que  lenho  «mpircado 
.5  "  ?«.*.***  "®  *™‘amcn-  com  hon.  resulUdoe  o  F.LTXIR 

t***»  por  qor  nSo  ÜM.  prlnrlpalmrnte  nas  molésitai 
ponho  d^da  cm  reromcndi-ln.  de  fundo  aifllillro. 

a.)  DB.  ALVINO  .AGUIAR.  ».)  dR.  ALCIDES  GAJtCIA 


A  NOITE  —  SálNKlo,  10 

0  Mliltllilo  Público  do 

0  MlnUIro  de  Trelwlho  reec- 
I.CU,  nn  iru  Ralilncte,  o.  Pm- 
rurniliirv.  tia  .hutlçn  dn  Trahn- 
Ihe  qn»  foram  peitnalmcnln  re- 
tribair  a  vislln  qnc  Ihci  fri,  InRn 
apét  Inniar  pii.sr  iln  pn«ln.  Paru 
Iraduilr  o  senlhnrnin  doa  seus 
rolrfas,  usou  da  p.UvrH  n  pro¬ 
curador  Neral,  iiunilicrln  Drnndr, 
r.uc  opriM citou  ii  onortMitUuilc 
poro  ino.lr.ir  a  >1  ntfleaçrto  da 
sua  inslUuIrlo,  verdidrira  nnnu- 
nldnilc  Jurisin.  r  ciunu  .Mini.lé- 
rlo  Prthileo.  ilefcnnira  d»i»  lute- 
rose.  ilu  puiii,  prulcl.iru  cloi 
frncnt  n  oprIlilldtH.  f|.ra)  dn 
Irl  e  Ruanla  vIRilanU-  du  bnni 
rumprlmcnln  dot  prlnch.io.  cuiis- 
llIuclonaU.  Atsim  n  l>rocuni<l<i- 
iln  UiTuI  é  lanili>'ni  srrdudclro 
npnstolrdo  para  n  pmicçéo  dot 
pcgurnoi  c  itii.  hiimlldct,  pois 
et  Mtn»  porint  cilSo  tempre 
ahrrlaii  para  orlentnr  c  ctclurc- 
rrr  ot  Iralmlhadnrr».  O  Mlnlst.'- 
rl<>  Púldico  do  Truhnlhn,  allrmou 
o  Dr.  Grande,  drve  mrrcccr  tfnia 
B  nlcnçio  dot  pndcrrt  Roverna- 
menlait,  porque  é  a  única  Inrtl- 
PPPPPMPPPPP-U— — neae.oeapp 

NOTICmS  RELieiOSAS 

Visita  pastoral 

o  cardaal  D.  Jayroe  do  Bar- 
roa  Camarn  oneontra-aa  tm  vl- 
alU  paaloral  A  paróquia  da  S8o 
Coam*  a  BAo  Damllo,  no  Anda¬ 
ra],  ctiebrando,  faaendo  prefra- 
çóai,  adminlatrando  a  criima  a 
mala  aaeramantoa.  A  viaiu 
proaaaquIrA  na  ordem  do  pro- 
Itrama,  oaperando  e  pAroco,  pa¬ 
dre  Ollverlo  A.  Krnamer,  aflu- 
Aneta  cada  vaa  mator  dt  ftéie  à 
Matrla  dn  rua  Leopoldo.  O  en¬ 
cerramento  aerA  amanhA,  com 
a  miaaa  do  comunhKo  Roral,  Aa 
7  horaa,  hençSo  papal,  com  Indul¬ 
gência  plonória,  o  despedida  da 
Sua  Emin&ncla. 


DR.  JOSt  DA  SILVA  ROCHA 

ADVOGADO  —  Kacrltório: 
Traveeoa  Oavldor,  P  —  1.*  andar 


CHAPELEIRAS 

PREÇOS  BARATtKSI.MOS 
Palha*,  flor*.,  véo*.  fanl.aia*  de 
pen.*  •  artIsoB  cm  pertl  p.nra 
ehapéni  dr  tenlmrar. 

A.  PETROM.  B.  Ramalho  Ortliróo 
n.“  A  —  aobrado.  Fone:  2:-Mai 


DR.  JOAO  CAMPOS  QAHI 

NARIZ,  OUVIDOS  G  C.VRGA.VrA 

SaRuadaOi  qvartaa  o  taziaa,  daa 

11  èe  18  horea.  Méilco,  48.  8  840. 


Cofres  fortes 
Internacional  ; 

GarAntldoi  contra  fogo  ei 
roubo,  formidóvel  portimon-  j 
fo  am  todo(  et  tipoi  •  ta  j 
BMnhet  •  pAra  todos  ot  pre-  , 
çea.  aproveitem  numa  víiita  | 
ae  notto  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.®  143l 


Palavras  Cruzadas 

PROBLEHA  K.*  Uft 


agora,  am  sota  haras  de 


Ótima 


IFH 


Li 


00  Rie  a 


por  dptfMs  CrS  2,413,80 


Indo  s  Fortaltta...  bA«  pofqa  niBa  vúatsa  aotira:  mais  rápldn, 


main  conlorlAvsl.  mais 


...poio  LÓIDE  AÉREO! 


HORIZONTAIS:  —  1.  Trlunf.r  — 
f.  Destilara  —  2.  Antes  dn  CrUtn  — 
tl.  Terra  arrotdRidA  «  prdprU  para 
cultarn  —  12.  A  com  ^  14.  2tpora 

—  15,  TI*D  bom  4*lto  —  16.  Aranr* 
d«nte  provenianU  da  ftsrmantaçio  t 
rlcgtlIacÀo  do  mriaço  —  17.  Cnntrscfto 
(p1.)  **  19  Eavatlor  21.  iRoUdo  — 
22.  Pó  imllano  usado  como  temitrro 

—  24.  Tolo». 

VTKTICATSt  —  3.  Vrtfiin  qun  do- 1 
nota  tnnvlmanto  par*  fora  —  S.  Um* 
do  ofício  divino  entr*  i\s  sratati  «  iia 
vdaparoj  —  4.  Srra  cnVmlo»  — *  8.  Tw  i 
Fonro  ptkbllco  1rl-l  ***  6.  pouco  mp^a« 
p»  —  7.  molfstía  -•  inoli5»Ua  —  10. 
TrmbaTbar  i>«rtJna»m<mta  —  12.  Impe¬ 
lira  com  o  rinno  10.  Aparelhts  para 
fiar  —  lí.  Pedido  dfi  oocorr»  —  29. 
Escarnecer  —  23.  All. 

SOtUCOES  DO  PnOBI.EMA  K.« 
972  ^  HOKIZONTAIS:  rotina  ma* 
tar  am  ~  loca  moe  uai  — 
catar  —  íoa  —  sal  —  1tu4  *—  w  — 
flalar  Aoaroa. 

VEKTIOATBi  Om  ta)  —  ItauAp 

—  nacETttr  —  arai  —  lani  —  maeo* 
ta*  —  cóntila  —  laca  ^  Jer  —  Aar 

I  —  TO. 


DR.  HENRIQUE  RAIIN 

VTAS  URINARIAS  —  Umo  da 
Carioca,  6.  S/103.  Daa  11  Aa  If  hv. 


DR.  Moises  FISCH 

DOENÇAS  DE  SENHORAS 
VUS  UNRINARIA8 
CIRURGIA 

ASSE.MBLAU.  SS-T.» 
Diariamente;  13  éa  18  horaa 
(exceto  aoa  aófaadoa).  T.  7I-I.84B 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doençaa  aexaala  e  orlnãrlaa,  la- 
I  vocena  cndoKÓpicaa  da  tetieala. 
I  Tratamento  doa  tnmorc.  da  próa- 
tata  por  eletro-reaaecçlo  trant- 
uretraL 

RUA  SENADOR  DA.VTAS,  44  - 
3.1  andar  —  Daa  12  ia  19  horaa. 
Tel.fono  32-33S7 


“A  Aguia  Cega" 

o  .Sr.  Ai7  da  Malta,  professor 
0  cronisla,  acaba  do  escrever  um 
livro,  00  melhor,  reuniu  em  vo¬ 
lume  vêrits  de  sunt  cróulcat  de¬ 
dicadas  aos  mirtlrcs  e  heróis 
que  construiram  o  nosso  Correio 
Aéreo.  Deu  ao  volume  o  titulo 
de  “A  Ainila  Cega",  e  através 
de  suas  páginas  letnns  as  me¬ 
mórias  do  ".árco  e  Flecha”,  ex- 
preSsfio  adolada  pelo  enlSo  ca¬ 
pitão  I.oFola  Daher.  Ê  ura  livro 
interessante,  ditado  pelo  conví¬ 
vio  que  seu  autor  manievo  com 
os  nossos  desbravadores  dn  es¬ 
paço,  tripulantes  dos  "1V.ico 
Cabine”. 

Construído  de  maneira  leve  e 
agradável,  o  volume,  editado  pela 
Clvilicação  rasileira  S.  A.  é,  sem 
dilvida,  uma  valiosa  contribui¬ 
ção  8  históriu  da  Fórca  .Aérea 
Brasileira. 


FaciUtó  ao  nAahao  a  na  Tlagam.  VOa  do  Wo  a  Fortalexn 
num  dot  medarDos  CwtlM-OawuBdo  do  LÓIDE  AÉREO. 


avifitt  com  CAMcidadc  aara  dO  Raaaagalrea 


ALaoqo  iM 
taLVAUOII 

ôfia.  a  rmiMs 
ishlsês,  3.9.rv- 
flnlno.  pretos 
thUm  do  Me. 


'ó  M-t8*ea  iMéatiianfe  A  herde. 

*  Haréfies  mais  adaquodei  aos 
s*M  ínitrestei. 

*  Cmhorqee  a  daiamberque  no 

Wai  Dumanl. 


VIAÇ^ 

Partida,  de 
’■  de  Ff 

Conjugação 

Tapéra  Otai 

Av.  Presidee 
Rua  Visco 
Praça  15  d. 

iO  FRIBURGUENSE  S./A. 

-  ÔNIBUS  - 

NHaróI;  6,4&  —  7.15  —  7.45  —  11.45  —  14,1.5  —  16,45 
Ihui^go:  640  —  6,00  —  11,45  —  13.39  —  14.00  —  15,00 
Uorarios  extraordinirtoa  fim  de  semana 
de  llnbaa  em  Fribnrgo  para  São  FtdelK  Mlracema, 
:ahu),  Dua.  Barra».  Carmo,  Porto  Novo,  C.niagalo 

0  Teretópoli., 

Agência.  I  rincipaie: 

ite  WGann.  «0  —  Sala  907  —  Fone  52-9923  —  RMI 
nde  do  Rio  Branco,  535  —  Fone  5945  —  MTEROl 
hovembro,  Edificlo  Spinelll.  Fone  IllS  •  FR1BURGU 

Moléstias  sexuais  -  Impotência 

CONSULTAS:  CR$  30.00 

o  cara  pela  bormonioterapla  «  oiu  frequência 
^  Ji?.  ?  procoen.  funçAo  BexuaJ  no  bomeai  e  nj 

muloer*  IrrUablliwado,  fudlf;a  o  (nnõnlB  no»  cmsob  Indlradoi 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

RUA  SÂO  JOSt.  50  ■  9.®  AND  -  CONJUNTO  903 
Tel.:  32-6230 

Enfenançom  a  corgo  do  técnico  o  profissional  diplomado. 
Ifnrórlo:  Dlàrlomcnte.  ds*  14  As  19  horas 


de  outubro  de  1953  - 

Trilllllio  H  (ÚIIUO  I  D 

lulçln  (to  géiicru  no  mtiiido,  r.i- 
râo  piir  qiis  o  llmsll  pmllit  tir 
orgulhii  (la  »(!.(  crlaçài)  niilr.  ile 
Iniln.  n»  nairn.  |iovn.  cuíli». 

Falou  rra  srgillilit  o  <i.iiil»irn 
JuAo  (inuliirl  iiiii-  iMcn  ipie  com- 
prcrmlln  |icrf(’l|.i(m'(ilo  u  .riilliln 
lia  l'r{ic(irailnrla  Geral  ili  Jiiill- 


únlco  existente  no  munilo 

I  ça  (lo  Tialiallm  e  rpie  iirompa- 
iil(a(.i  , ,iio  o 

I  '."“.í  ,‘'*l*tilaili».  iKiH  iiraiHlu  |ifr». 

I  llgl.i'la  uiii|,re.  M.iolIrsIi.K  „  ,|i 
iijo  <lr  e.irrilar  nlnila  (nai.  •» 
'i'  "  •'•l•>l‘le(m  iln 

1  naiiiiiiio  e  H  rriK'iir.ii|iii  la  (irt.il 
'  .la  JuMiça  (In  Trahall.n, 


-  PAQINA  5  ~ 

Dr.Gilvan  Torres 

liiiiit.léml.  —  Diirnçt.  Aa  tes»  • 
urliiérlaa.  l'rr,|iHpr|4l  — 
hléia  n.'  IS.  .al.  73  —  T.t.toii. 
41-1071,  da.  «  à.  II  e  15  4.  19 

UÜARTINi  -  •’»»» 

(nrnd*  a  Ih.prp.l, 


!  Primeira  Eiposigio  Bra¬ 
sileira  de  Ridio 

A  AssoelaçAo  Brasileira  de  Te- 
leeomunlcacóes,  A  avenida  Almi¬ 
rante  Barroso.  81,  sab  611,  rca- 
llaaré,  com  a  eoopcriçAo  de  mais ' 
ds  mela  centena  de  expositores, 

»  "Primeira  ExpasiçSo  Brasilcl- 
re  de  Rádio,  Televis.áo.  Elelnlni- 
Ctt  e  Telecomunicações”,  dc  23  do 
corrente  a  l.»  de  novembro,  na 
eede  do  Automóvel  Clube  do 
Brasil,  â  rua  do  Passeio,  deveu- 
do  os  "stands”  ocupar  todos  oi 
salões  e  exibir  Indo  quanto  no 
Brasil  já  se  fabrica  no  ramo  de 
lelecomnnIcBÇÓei, 

A  falia  de  feiras  de  amostras 
e  de  exposições  gerais  torna  mul¬ 
to  oportuna  a  reallr,açân  do  em¬ 
preendimento,  a  fim  de  lornar 
conhecido  o  surlo  dc  progresso 
que  n  indúsiria  nacional  dg  rá¬ 
dio  Já  alcançou,  embora  a  escas- 
aés  temporária  dc  mulerial  para 
Inn  grande  rarrendn  nind.a  nfin 
permita  Ultrapassar  o  aspecto 
cultural  c  abranger,  plcnamcotc, 
o  lerreno  comercial. 

Os  visitantes  poderão  assistir 
na  exposição  a  completa  raonla- 
gem  dc  um  receptor  c,  assim 
aprender  a  economizar  boa  par¬ 
le  do  custo  de  um  .iparelho, 
quando  adquirido  desmontado. 

Peças  componentes  e  equlpa- 
mcnlos  de  pmccdíncla  estran¬ 
geira  serão  cxlhidns  unicamente 
se  não  houver  similar  nacional, 
se  forem  cxposlus  para  cfeilo  dc 
demonstração  ou  sc  integrarem 
conjuntos  destinados  u  monin- 
gcni  <lc  aparelhos  ou  ertuipamcii- 
los. 

A  exposição  forncnlará,  coni 
lOda  certeza,  a  cooperação  dc 
niultus  pessoas  no  deseiis-olvl- 
mento  dc  tio  nova  indústria  nn 
pais,  cujo  sucesso  tornará  mais 
eficiente  a  defesa  nacional. 


■QUEM  E’ 

A  MÃE 
DESTA 

CRIANÇA 


•« 

% 


(Num  orfanato  He  Pou^  i 
.vo  Alffirc,  espancada  em  fgl 

iM  { 

'  pleuu  rua,  sofrendo  a  per- 
j  scíuiçàn  dr  uma  terrh'el 
mulher...) 

®  @  @  @  @  @  % 


lARDEL  FILHO 

E 

CACILDA  BECKER 

PELA  PRIMEIRA  VEZ.  A 
SERIO  NO  CINEMA  ; 

"FLORADÂS 

HÂ  SERPíÂ" 

tP!:n»C7nn?  im  rii'hn.  ( 

DE  m:- Ml  sii.\Kiit\  UI,  ((I  t.iri' ,• 
i.M  \ini  \  ihi,\. 


.2^5  • 

1»»^. , . 

- .  í/  fa?  ■  I 


@  iS1  @ 


GUERRA 

0  CANGACEIRO 


P  -a" 


NOVAS  E  INÉDITAS 
REVELAÇÕES 
SÔBRE  D  BANDO 
LEIRO  AINDA  TÃO 
DISCUTIDO ! 

Sâo  apenas  4  das  muitas  repurtaiens  de  sensação  do  número  ã  vende  de 


TOPA  EM  ROTOGRAVURA  -  Exemplar  Cr$  3, 


Ja  observe u  que  Â  MOI^TE  Ilustrada  estág  asora, 
Mais  completa  —  Mais  palpitante  —  Mais  vibrante? 


!•  »rm\mcM)Off 


míaummnt\‘ 


>^MOOE 

àiZ0{22fts 


lupcrando  oi  Srui  prupríoi 


i  qu*  lü»  líàêe  dUtò^  7 


A  r«úi'it:  —  SHbncio,  10  tio  ouluUo  üo  U^u 


PAGINA  ü 


"OS  ARTISTAS  UNIDOS",  UMA  VITORIA  E 
UMA  NOVA  ETAPA  NO  TEATRO  NACIONAL 


F«  >  ê\U 

m  bÜV  TBATUO 

Com  LOÜRUSá  MA'>  TP.  I 
ANOni  ViLLON 

M  romádla 


MADALENA  NICOL  ESTREARA.  DIA  26, 
NO  MUNICIPAL 

Antecipada  a  aun  vinda  para  a  Companhia 
Sarah  Borha  — -  Fará  um  monólogo  dc 
0'N^'l'.  “Antes  do  Café"  * 


ROIZ.  AR  la,  M  B  tt  nO.;AS  NO 

TEATíiO  nup  c'.r:x 

<«.ne-'na) 

Rr  rrfrljttmd».  T#L  •  '*  '•  à  i 


.inunrinr  'in  prinirl- 
III  iiiAu  (|Ui'  Mniinirnn  Nlvol  tfvc 
iiniiiMimdn  i-ntríln  iiii  trinn- 
Satnli  Horlin.  <\o  lnv^«  di’ 
liiinnt  iinrlu  no  rPKUndu 
I  nlo,  i'ni  iiirndoii  dp  navenv- 
I>iii  Mndiilrna  rntnrii  nú  Riu  ni'> 
l>iA\lmo  din  IM  pnra  fnzPr  nn> 
•iiirla  I  oiiip'iiihln  n  mundloifu  d>- 
Kuiíenr  0’.V<I11.  "Anloi*  do  Cn- 
!•  "  A  Conipiinhlii  Hot  • 

1.1  •nnilBiir.i  o  FcMlvnl  do  II*» 
dr  J.iiirlfo  ri.in  urlBlmil 
<I'N>III.  n|iri  •■pnlnndo  oindfi  d^n- 
lio  dn  pfppliiiilln  n  romrdin  do 
■Iií...  (Vnii  IP.rhn,  "A;  Inmnp  j.i 
f.ií  im  m»-nini"". 


A  fl  de  ouluhro  de  ISIS  eilre-  melor  parte  Ho  »eu  reperlArlo.  riO.Mi.  O*  aliiait  per 
niiiin  no  .inllito  Teniro  Regina.  Mav.  «m  •«  drlaar  alialer,  foitt  da  talorota  ri|ult*r  «ào, 
luijt  Diilrina,  "Cl»  .trtUlo»  rnl-  imi>«ln  tfdobrnd**  pela  Inrllga-  Mnrlneau.  Ijiira  .Suiite 
dl»'*.  \ni|urla  noite,  de  ciinirln-  çio  da  advrnldadr,  rftnrgUin  rlKO  Danta»,  .\iiror4  Ab 
leira,  cnm  a  "prenilire"  d»  "O»  Ariltlai  1'nldnt",  quinrc  nanda  .Alnnlenegro  Cll 
"rrtnr*l  »urgin  í*tc  conjunto  diaa  dtpoU  do  detailrr,  no  He-  Armando  llraga,  l.lgla  N 
no  rciiArlo  Iralral  briyllrlro  para  pdbltra,  onde  m  opretenlam  ago*  dllli  Vargat  e  Aurinta 
1'nia  'Idu  de  lilln»  e  dc  inirlll-  Tomo  rrnOirafo  a  rhrir 

rio«  m.i5  luniliéni  dc  vRArln»  c 

Drrorridat  «rir  aiin.,  impArm* 

'<•  "()«  .\rtl't.»  rnldoa"  como  BH 
iiin,i  duN  prliiclp.'ila  l'onipHnhiaa  VBj 
li.icloiiai>,  $rava<  â  elrtaeão  dr 
>ru\  pro|K'»lln5.  A  honr^lld.adc  dc 
Mi.ia  InleiKÕi»,  à  dlgnlilndr  dc  H0 
•na»  rrolizac^o.  De  " ^'rcnr.M•'  Hm 
1,11*  o  M.!!  .itii.d  rarl.n  no  Teatro 
llrpdhlieii  -  “A  Ognnhn  'i-  dl- 
iirlt"  --  o  prr'llglo»o  eleneo 
lilravrasoii  um  l.irii»  prrlnd»  do 
iillvid.idra  no  iniiH-idi.i  niinea  r<-  f9V 
iiiorrcido  do  apri'M-ntac,'i<i  de 
nina  qiinlidndu  de  liolrn  d,a  qiinl  ^HI 
II  llm>il  -e  pode  orgulhar.  ‘'I're* 
iti*l",  "A  tioiernnnlii",  "l(  Pc- 
1  i.iii  Oricinal",  "IMi/nlirlIi  de 
Ingl.ilrrra",  "Diint  .Mulberr«“. 
pfi-.id»".  "SA  iiA»  trê'",  "O  tia- 
>.irii  Kiieanlado”,  "II  Innnem  do  ^^B 
vitáo",  "it»  (llbiij  ile  Hdiiardo”.  ^^B 
''r.:diirln4i  dn  lld.'<iia".  "O  Cum-  ^^B 
|,|r\o  de  iiieti  inarlilo",  "A  I’ol*  BBB 
trona  17'',  'Tni  rr.ivo  ni>  tape- 
I.i''.  *‘.b»eflna  r  »  ladrão",  ''lia 
iivi»  ibi  aMStni/'*.  ''.lerabcr',  r»  ei 
"A  ceamili.i  ^e  rliv,  tle'*,  **A  inn-  lar,  i 
llirr  vin  iilmn'*.  "O»  niaridna  lend.i 
.'.i».iin  *einiiiT".  e  •' Miilberr»  D 
Trii»*',  .‘i,,  miireo.*’  ,le>5ii  longo  nfoii. 

Inrn.id.i  (k  "ll!,  ArlIMua  I  ni-  romo 


Mai  InUgroai-aa  »•  f>inUI>  cae 
lAIlrn  camplata  conacRUlndo  m»- 
reeldn  reapelln  •  admirittão. 
No  din  37  p.p.  completou  mala  um 
nnlveratrlo  de  vidn.  E  por  liao 
teve  maia  uma  oportunidade  pá 
ra  «entir  o  bem  querer  de  noa- 
an  ancledad».  Fnl  muito  fellei- 
indo. 


(.Servlto  r«per|a1  He  A  NOITh)  | 
-*  O  Coriio  ile  Hiiml«r|po*  |ii|  ch.>, 
mailo  pura  Intervir,  nmn  IncAn- 
dlo  da  ('aina  8.  João.  A«  clinmnv 
ebrgaram  a  «r  rlev.ar,  niat  o  n|ie- 
r.irl.iil(i  ila  iivlna  enfrentou  r  alen- 
leinrnlp  o  alnlvlro  e  quundn  apa- 
noeram  ot  aoldadot  dn  logo,  pou¬ 
co  tliet.rni  qiie  fa/er. 

Do  ilUtrlta  de  Convellielro  Je- 
rlno,  nerle  muniriplii,  cbegain  no- 
ticina  dc  que  na  ladrArv  vivem 
por  a1l  avaallandn  rrviiDnelua.  O 
iub-de1egado  Manoel  1’inhriro  In¬ 
formou  h  reimrluRem  urr  íle  a 
única  aninridadc  cirlUcnle  para 
eoiiilMler  o»  malir  elemenlnv  que 
vèni  in*|ulrUntlu  o  popiiloro  di<- 
Irilo,  11  qiit  prornra  a  falta  dc 
priltriamriTtn  naquele  Inral. 


Ví  BI.ITA 

_ “JW  ARTI.tTVS  rMnOH"  aprraenlani 

''A  CEGONHA 
SE  OIVFRTE^' 

^  *  ffiap.  até  M  anoa)  1  IB 

_  2  H,'nMOf!  OfAS 

com  MORINEAU  c  um  grande  elenco 
rorça-foira:  "A  MULHER  SEM  ALMA" 

iriite.  âa  21  ha.  —  Aa  Saa.,  Sãha.  e  Doma.  Viapa.  ), 


Paaoou  por  aqui  a  erquetlro ; 
dc  neordconlataa  do  pr.rfercnr , 
Mario  Maacarephaa,  oompocai 
do  #3  elementoa.  «enhontaa  o 
rapazea.  No  Trianon.  aob  o  pa-  ! 
Iroelnlo  do  Centro  do  Cultura  | 
de  Campoa,  rcallxou  uma  firan- 1 
dloan  nudIçSe  cujoa  Bdmeroí  fo- . 
ram  multo  aplaudldoe.  O  tea*  i 
Iro  ficou  auperlotado.  Foi  Im-  I 
'urlnaldade  etn  I 


*  i  I.  i«i  t  Of  f  fitllt/'.  f  .  I 

Virftl  ao  oio.iólooo  il' 
't'XrV  •.tolea  iln  l•||f,''• 
■etreo  tiin  rio*r  r 


A  MANCIIHI  K  DO  DIA:- 
A  HOMENAGEM  AO  VELHO  ATOR 
AUGUSTO  DOS  SANTOS 


proaaionanle  a  c 
lòrno  dcaaa  apreaentação,  Iüíj 
porque  o  acordeon  também  _ea- 
tA  na  moda  em  Camipoá . , . ' 
Inauiptrou  a  Academia  de  Aeut^ 
dcon  que  aerã  iDrltldw-  p'la  aC' 
nbnril.\  Virgin!  Afflfi. 


0  SAMDI'  foi  rb.imadn  prev- 
vl»  pira  Ir  a  ron^ellielrn  .Ii.altin 
onde  Drbillo  .Soarca  dc  Lima  fA- 
ra  atacado  a  fnirc  e  a  machado 
la-Ios  prAprioa  cunhadoa  Arl  Ve- 
nlncio  c  Alhemnx  Vrnínrio.  A  vl- 
lima  recelieu  afrlo»  ferinicnloa  na 
ra7o  din-lta  e  nna  ru-l.r 


•'oiiiu  la  noil,:liiiiifi».  u  in.aif  velho  .itur  Iiriirllr  Ir»  v.n 
ieb*t  umn  bela  hnnii'niij.'<'ni  da  miv.a  noincãi*.  doa  nioiioa  q-.ir 
hojr  !■>'.  Inleinnt  ncatn  pir.fl-Hi»  ■  hela  de  -lerllielor  e  il» 
recom)it  n»jie  fõ»  riii..'i/iia.  O  hunii  n.TKO.-ido  i.er.i  »  -.  «■Ihlnhu 
AuBUatn  ,11»  Miinloe,  rmii  niiil.a  d*-  80  anoa  ili  Idnde,  iino  dn- 
ranlo  mnItOB  .anua  levu  o  reu  num,'  com  eerlo  deataque  nu., 
elencor  de  eomedln.  reviria  e  opeieiti.  Ním  vntniM  render  ho- 
ramacem  ,i  um  nc-irltilo  do  pühllco.  mn.'*  a  iim  niotlr.ci.o  tra¬ 
balhador  dop  pnlro.v,  qiii'  reprerenlii  nu  .-ain  huni‘IRa<le  i 
arrando  exéreltu  li,-  ntutcr  que  d.i  n  .anu  vida  ao  lemiu  .u-m 
nunea  rheuni  à  Bl*'irla  ilo.v  n^rnn<li'.'.  rorlire-,  d*,  mune  bri¬ 
lhando  aiVcInlio  .a  frent,  dn.‘  nmrqiilsep  piuiiinm.a. 

,A  Inlelatlví  de  Uinvu  do  lliiiro.i  enrriniiiui  ii|..'.|o  me¬ 
diato  de  P.iíchool  Cnrlo.i  Muiuio,  th*  S.ilmio  Mucalih  e  dê.vie 
etonlít.a.  Pnr  norfu  mceUuu.  a  írcl.a  aetà  no  Dure.  n,>  dlu 
da  eítriln  da  peça  ilc  IbIicíu  FIoju,  "Trez,  decniu.»  pain  li.nl- 
xo",  po.mlvrlmente  no  dlii  IS.  Os  alunos  d»  Diiae.  o  Teatr» 
do  E.vtudantc.  os  alunos  do  Coim.irvatúrio  Nnclon.al  Po  Tc.v- 
Iro.  a  Eacola  Drnniiitlcn.  Uo.^a  Tmiiia.^ccno  .fda.  C'ns,a  do  Por¬ 
to'*  e  outrnf  assoelaçijes  Irão  biircar  o  hontcn.anendo  na  «ua 
modesta  rcfhlôncln.  á  rua  do  Rl.idutelo  e  n  lov.ar.Ao  pnrn  a 
festa  de  confraternização  <‘oin  o.*  no.vso.v  mal.»  joven.-i  atores, 
no  mais  nova  teatro  hr.asilriro.  O  Fure  -.rr.i  oeiiucno  pato 
conter  tanta  gente,  tnnln  alegria. 


O  DIABO  EM 
•A- CORPO/ 


Hoje  «IN  veiperal  is 
16  fcorai  e  õ  noiro,  le 
20  •  22  horas 


"Oueri  d.l  o  p.*o.  dá  o  l•.»t(go■' 

•  assini  p.'n-»  ,trlr,i  Ril«in.,  de 
32  anos  d»  Id.ade.  rr-.ídenlr  tna 
Nora  n."  .10  O  boinenrlnho  Irm ' 
Maria  Francisrn  Pi Tpiri  l•,lnl••l 
companheira,  npcs.ar  de  coilar  rli 
.Alt  anoi.  Houve  dcscnlcndlnienlo 
entre  Atei.  Arlzo  espan-ou  Maria 
Franriíca  fraturando-lhe  um  bra¬ 
ço.  além  de  oulro»  ferimento».  O 
caso  foi  parar  na  poliria  cpie 
prendeu  o  agrciior. 

Faleceu  neila  cidade  •  Sra  knc- 
zla  Carvalho,  aogra  rio  Sr.  .l-irço 
Munii  Filho,  driaando  v.lring  i]. 
lho»,  lodo»  maiores. 

Causou  pesar  a  mori?  do  Sr. 
Jalro  Alvarenga  Rosa.  nn  Snnla 
Casa  de  VIIAria,  depois  de  haver 
sofrido  melindrosa  operação.  O 
falecido  era  residente  nesta  ci¬ 
dade  aendn  conhecido  eomerrlan- 
le.  Del.tn  viuva  a  Srn.  Fslust.i  AÍ- 
varenga  Rosa  e  4  filhos  menon-». 
Sen  srpiillamenio  foi  Mio  no  ec- 
mitérlo  da  rapllat  eapichaha. 


PELE  E  sífilis 

Cabelo,  Cescmas,  %'artiea.  Câncer 
DR.  AGOSTINHO  DA  CL'N'II.% 
Assembléia.  73  -  Fone:  42-1 15S 


.K  evolução  da  (olografia  em 
preto  e  branco  parece  ter  chega¬ 
do  u  um  ponto  de  pantllsação,  ao 
menos  do  ponto  de  vista  tccnieo- 
qutmico,  Naliiraluienle,  n  arte 
fotogr.UIr.a  não  é  afetada  por 
csl.a  situação.  Apenas  a  fotogra¬ 
fia  em  prelo  «  branco  alcançou 
uma  perfeição  técnlco-qulmira,  I 

3ue  dificitmento  .aumentnrã  ain-j 
a  mnis.  I 

.Mas  a  siluação  é  diferente  no 
domínio  da  fotografia  em  cores. 
.A  cvoluç.ão  clcnlifira  e  artística  j 
continua  em  verliRlnosa  evolu- 
çtio.  Os  adeptos  ria  fotografia 
cm  rores  atimenlam  dc  dia  para 
dia.  O  inlcrfsse  que  se  demons- 
Irn  em  relação  ao  "Fotocolor"  4 
profundu,  sendo  qnc,  nalural- 
nirnle,  a  imagem  em  eorcs_  na¬ 
turais  propnrrlonn  ao  fotógrafo 
nspeeins  e  ilsófs  ealraordlnàrins, 
.\s  lembra nças  conseguidas  pela 
imagem  eni  eórts  naliiralf  ul- 
lrnpav.sam  de  longe  mesmo  a  me- 
lli.ii'  revordaçãi*  fotografada  em 
prelo  t  branco.  No  dominlo  pn- 
ramrnle  orlislico  e.  ainda  mais, 
no  drimiiiiis  da  arir  aplicada  co¬ 
mercial  —  a  publicidade  —  o 
fnlngrafia  cni  cores  alirr  novos 
horizontes. 

ohra-padrâo  dn  fotografia 
em  cores  è  o  livro  "Fotocolor'' 
do  Dr.  Paul  Wolff,  mestre  su- 
Iiremo  dest.s  arlc.  .V  nhra,  até 
hoje  «ô  ezistiu  em  edição  original 
alemã,  cm  francês  e  cm  Inglês. 
.Agora  foi  publicada,  eom  as  fo¬ 
tografias  em  rores  originais  da 
edição  Intcrnnctonnl.  também  no 
nosso  vcrnãciilo.  Pagina»  de 
magnifica  riqnf/a  de  cores,  de 
imagens  as  mais  variadas,  rclra- 
los  c.  s-istas  industriais,  fologra- 
fi.i.s  cienlifiea»,  dc  crianças  ^  e 
mulheres,  iluslram  a  puhlicaç.ârt, 
cujo  texto  ein  português  permite 
agora  a  prcclação  integral  dn 
olira-prima  que  é  o  ''Fotocolor". 

A  edição  brasileira,  pnbHrandn 
agora,  foi  editada  em  eslrcllii  co¬ 
laboração  cnni  a  edllora  da  edi¬ 
ção  original,  o  "rmschau-Verlag 
Urcidcnsteln''  em  Krankfnrl-sô- 
bre-o-Mciui.  pela»  Aries  Orãflcas 
•Vnau  Ltda-,  no  Rio  de  .Tanciro. 
D  volume  v  encadernado  rm  tela 
I  legitima.  cnm  iinprcisãu  doii- 


Outra  nota  sobre  Lucio  Fiúza : 

Eatréis  amanhã,  domingo,  em  Rocilr,  »  peqa.  Infantil  de 
í*jji  autoria,  "O  Roldadtnho  do  Rei",  pelo  "Teatro  do  ■  Brin¬ 
quedo.  fundado  n  dirigido  por  .Alfredo  do  01ls'etra. 


SAIAS 

DKPti.SrrO  DA  FABRICA 
PREÇOS  BARATf.SSI.VOiA. 

.A.  PETRÓM.  R.  RanialUo  Ortigã* 
n.v  •  —  aohrada.  Fone:  32-'>tfii| 


A  coiiiUfAo  cipeclal  designada 
pelo  ministro  Joáo  Goularl  p»* 
ra  promovei  a  reestruturação 
dos  órgãos  mantidos  pelo  Fundo 
Social  Sindical,  entregou,  esu 
semana  o  seu  relatório  fina), 
apresentando  numeroaas  suges- 
tées  para  i  reforma  da  Comissão 
do  ImpAtín  Sindical,  da  Coml5*ão 
Técnica  dn  Orientação  Sindical  e 
outro.s  selorc.s. 

O  tilubr  da  pasta  encaminhou 
0  relatório  ao*  seus  au.xlH-.res  dl- 
rcto.s  parn  aprcclaçSo  e  exccuriTo 
rias  mndid.as  sngoridas  pela  co- 
mis.sãn  cspecl.il, 


NOTAS  R  NOVAS 


*cT  BATfnilA  DICKEN  NO 
rOLLlES 

Jã  está  em  enrato»  no  Folhe! 
a.  noTi.  rasiata  de  Mário  Melra  ■ 
^lloo  Ribeiro  que  .substiiuir. 
•Tout  <ai  lrê.<  bien  .  eni  reiie  úl 
din.*  de  »artnz.  .Adiantam 


no»  que  o  teatro  {ir.ará  fechado 
durante  alguns  din»,  talvez  uma 
eeman'!.  para  ensaios  do  apuro, 
.‘Acreditamos  qup  esta  medida 
.'■eja  dosniiceííãrlu  e  nnti  econA- 
iiilL-n,  pois  Zilco  RIbnIro  tem  Icm- 
pn  e  organização  jiar.a  fazer  a 
mudança  da  peçn  »em  solnçan  d« 
enntliuildnilc.  No  máxlimi,  apro- 
vcltriiTii  ;i  .«.i'gunila  e  terça-feira 
paru  e.siniar  nn  qunrl.a.  Entre  ne 
novo.»  cuntraliiiioH  estaiá  .Sandra 
Dickou,  primeira  linilarlna  do 
Toiiiri,  Mimlrlpnl  e  e\-»ollsla,  do 
vOrIginnl  Rnllcl  Ruíse-.  Soiibo- 
mo,\  que  Zllco  l'.-•A  em  negocla- 
çõe.s  com  a  bailarina  Florlcéla, 
aquela  hoiilta  negra  quo  AValtcr 
Finto  apresentou  no  Rocruio  hã 
una  dois  anos. 

ARTISTAS  NO  MOCAMBO 

O  bar-"  boite"  Mocambo  cíI.A  sc 
tornando  o  fim  dc  noite  do  pes¬ 
soal  dc  teatro.  Nesta  semana  nll 
estiveram  vãrlaa  .artistas  do  Re¬ 
creio,  João  Caetano  e  do  Folllcs. 
Lsto  significa  qiir  n  direção  da 
eas.a  .«abc  fazer  a  política  ila  boa 
vizlnh.ança. 

.iXCÜO  Ui:  l  OBAi.  ESTA  FA¬ 
ZENDO  Si:CK,SSO 

fm  público  cada  vez  maior 
está  lotando  o  Teatro  t7nrlos  Go¬ 
mes  paru  aphiudir  unia  dn»  mal» 
engraçadas  reviatiis  do  ano.  «Tu¬ 
do  do  foras  o  melhor  original 
de  .f.  Mala  c  Mox  Nunes  jii  apre¬ 
sentado  no  Rio.  A  frente  dn  elen¬ 
co  i.stão  dois  cómicos  dc  grunde 
cartaz:  .fnsê  Vasconcelos  e  Spl- 
no.  cada  um  personnlisslnio  nos 
«eus  llpo»  <1  número».  Znira  Cu- 
valcanii  fez  .sun  rentréc  na  revls- 
In  c  obtem  bastante  êxito  nn  In¬ 
terpretação  do  lindu  «nmbn-can- 
çúo,  «Fumaça- .  letra  e  músico  du 
luuestro  Armaudo  Angelo.  Glória 
.Mny,  muito  Jovem  n  de  multo  ta¬ 
lento.  é  a  primeira  vedette  o  está 
multo  bem  em  todos  os  seu.»  nú¬ 
meros.  Destiicam-se  ainda:  Alda 
Marina.  Bcrtha  AJs.  Edson  GUI, 
Candidn.  Ro.sa,  Pedro  Celestino, 
Rof.lln  Lopes.  Amadeu  Celestino, 
AVilmn  Hizzo  p  a  primeira  hnlln- 
rlna  do  Municipal.  Marlerte  Ada- 
mo. 

DKI.M.VIt  NAO  ArUESENTA- 
RA  RF.rKI.SKS 

Nno  c  verdade  que  Lui'. 
Delfln»  vá  rcapriMcnlar  .'D.qiois 
ilo  fnsamciilo' .  nn  mia  ntunl 
temporaila  no  JAivnl.  Tcni  all  um 
longo  crmlrnto.  ntè  fevereiro,  e 
.  após  a  cnrr.-ira  de  tAngelIna  c  o 
Dcnil.stii  .  que  faz  grande  .«uoe.s- 
;  so.  será  mr.nlado  niiiro  ijrlginat. 
.AIAIS  I  .MA  CONSAfiRAt.  AO  AO 


NITFJRÔT,  10  íAísp.'.—  Pe>o 
C-.mpeon,qlo  Fluminense. de  rn^ 
fl.ssioiiAl»,  o»-  Jogos  de  Bmaqh^ 
são  o«  «egulnles  Ftlgoii- 

fico  s  Resende,  ém  Mendes;  "Ben- 
fita  .x,f>niral,  em  -Murquês  du 
Valcnç.i,:  Bana  Mun-^a  x  Fluml- 
n*  nsc,  cm  Dana  Mansa;  1.*'  d'e 
Mnio"  X ■'Cornados,  cm  S:iíit.m,éçifi 
e  Tupi  \  Adilanir.o,  cm  Tailet». 


TEATRO  GLORIA 


.  ilORl,  AS  IS,  20  E  32  110R.4S 

OSCARITO  »  , família 

'  ‘.VO  SfCKS.SO,  liÒ -MÒãlf^^TG 


Moevenhor  JuHo  Mouia  ■-  « 
estimadíssimo  sacerdote  da  *'3- 
ledrnl  Campozln.n.  Zele-.o  r  inui- 
tn  distinto.  inunM-iiliur  M‘>ur.-. 
ba  anos  vivo  ncat.i  (idade,  ten¬ 
do  d<-l.\:ido  o  .-eil  l’i-'rn.imbii*  •• 


FLAMENGO  —  APARFA- 
MENiO  n.  52  00  EDIFÍ¬ 
CIO  IJBÀ.  À  RUA  ALMI¬ 
RANTE  TAMANDARÉ,  45 
Palladio  venderá  o  Direi¬ 
to  e  Açào,  cm  leilão,  tíia 
13  dc  outubro  de  19"J. 
às  16  horas,  no  local. 


■Comedia  rir  j.  lA'anHerleÍ  r  Marlu  Lago  toni 
a.  revrli,;ão  dr  ."3  MIR')'A,\  —  MARGO 
I.OL-RO  e  ilni  grande  elenco.  .Ao.v  -ãhaili»  ( 
dnminçns  ã«  30  e  2't  bs.  ViwpvreJ!,;  Quinta 
‘  sibada  'e  Hueningo  ã*  1U  hora» 


Telefone  póra  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3  -  3  3  ^ 


0644  -  MONTE  CARLO  -  27-0863 


YVANA 


NIGHT  and  DAY 


A  BOTTE  TM36  ASTROS 

.  HOJE.  K  l'OD.A.S  .AS  NOITEÍ,  GRANDE  tNITO  HL 

GREGORIO  BARRiOS 

-que  atuará  Uinbém  «■  quinlaa  e  domingo»  it»  '  ha. 
.■íEGFNDO  -SHOW".  A  I.IS  DA  .MAnRCG.AD.V 

“ALVORADA” 

Bevuetta  d«  Oawoldo  ElioU  —  Huperviain  de  Jorocr  Caniarg» 
C<im  VIRGimA  LANE  —  Spliw  —  Trio  N«gó  —  Diana  >1*- 
rel  —  Hamilton  —  Cario*  Tovar  —  Grljõ  Bobrlnho  *  um 
Grande  Elenco 

' I_ IlaaarTB»  —  42-7119  —  32-98S3 


CHERCHEZ  LA  EE^IMK 

0  “show”  diz: 

*‘EM  PARIS  É  ASSIM!”' 


G  imnut.ró  do  Trabalho  a.ssi- 
«oii  ato,  deslanado  o  Sr.  .Arosu- 
nho  RJUo,  a.>*6e*,*or  trimlca  des-sa 
.-wetarla  de  Esl.idn,  par.',  exer¬ 
cer  as  funçfic.'  dc  oflclcl  dc  ga  ■ 
binete. 

Foram  ainda  a.-v->iiiadii«  poiiri- 
vias.  deslgnaiidu  Carnvn  .Scal- 
dflferrl.  .AugusU  Margarida  Sil¬ 
vestre  Faria,  Mniiocl  fio  Souza 
Freire,  Sylvlo  Ourela  dc  .Multo.*  e. 
Catmen  Noguelru  de  óíelo,  i-ani 
uxlllore,'.  de  aabinotr. 


-  Duas  bábAR.  ur4)a  rop^ira  a  am» 

arnimadalra,  qua  ROBta  d»  crlanfaii. 
Rua  vo  an>Iar.  aparta* 

m«niD 

"■  ■  Cotlnh<«Ira  para  tíaBB  da 
na  ÍAmlllM.  ragasie  hrm  ^  03(iprm-»e 
raforèiuIaB.  Tratar  à  rua  Haddock 
Lohu.  mu  eiíiiü  h.  Ttfl.  4e*9]ii. 

Emprreada  para  ca»*!  de  (amllla. 
ajuOar  na  cotlnha  e  paiffar.  Eslirem* 
ae  rcfarépciaa  a  patfa*f«  himf.  Rua 
florUnópoUi,  171  JacareparuM» 

ptrtD  da  pmçB  Séca. 

—  Empreíatfa  qtjc  rallia  coxlnhar. 
redetn«6ir  ref«rAnoÍAa  n  pB(ra*»«;  l•vm. 
Tratar  p«!o  telefunu  47*üDL  Copara* 
tanu. 

—  -  Ilha  do  rèovernadiir  — 

■ia  ~  Preeiaa-ae  da  ntnprefada  pata 
(odo  flcndco  d<9.  duaa  prMoas  e  uma 
crUnca  dr  6  anoa.  quq  dur* 

mu  no  «mpréjro.  dé  referínclaa,  aeja 
limpa,  ativa  a  mponBAvel.  Ordenado 
Cr$  S00.(H).  Rua  GuirfcruAii,  00.  atr  ■■ 
12  boraa 

— --  Coelnbrira  para  Ir'.»  pwbora, 
em  Rnlofoiro.  dú  rnferdnciu*.  ToU 
Si-SHOCV. 

—  t^Tnprrsada  para  iirntmar  r  ro* 
'jinhar.  r»»ua*M  tt*cm  n  rxisrn4-*n  r»^ 
frrènoiu').  Kua  KranclKro  OravUira.  dO 
attfi*.  201.  Copacabana. 

—  Coiinbeira  para  i'a!»al  •  um 
nilm.  Trivial  »(niplr.«.  l'ii#a-r»c  brni 
«  |trtj4*m«iic  referèneiiits.  telefonar 

|utm  SB-SüOó  dns  7  6a  11  o  10  ôa 
boraa. 

— Kmpreffada  Qt]«  Ealha  ro,‘.Itihar( 
lavur  a  paeear.  Pairn-v*  licm.  Traça 
Uatnandante  Xavier  de  Crllu,  JU  TI* 
iura. 

OFCRECE-SC 

■  ■  BenhATA  rnm  !tA  anoa.  pura  tinfo 
Mrvlço  em  rniAa  «te  ramília.  ^ab«  apli* 
car  injeçfte*  e  prefere  r#n'lçi>  notur¬ 
no.  Cartijj'  pnr  favor  i>ara  hlArla  da 
Glória.  :»eçAn. 

- -  Senhora  com  um»  filhinha  do 

unt  méa,  oferece '  ^uua  uenicM  para 
caaa  da  família.  SÂn  fac  r|AteBtAo  d*' 
grande  ordenado.  CartJiR  pitrn  ZeMlu 
Goiiçalvot»  nniUi  aeçAo,  roni  iiriènela. 

Moça  para  ilamu  aIo  cumpanhia 
oii  aeriiçoi  Ie^'C9l  etn  rnan  de  trata* 
moolo.  K*  ÇNM.-ina  «le  rmponRabilidAdo 
loOA  apar Anela  e  lUimos  ii*fvr^nc{a>. 
OlInAlu.  Telefone 

— —  Arnimadcira  por  hora.  Rua 
Afonv>  Ten*»,  .M.  Tljueu,  Cremllda. 

-  Arrumideira  con>  refer^nria». 

no  horário  dae  S  6e  14  Irorn?.  Hua  dOi 
Uaranjclrna.  áSS.  apartamento  4flU 

-  Lavailelra  t  arrumadelra  para 

trabalhar  da.-»  d  La  IT  hornéi.  Ordena¬ 
do,  Cr^  ^n.OO.  Corta»  para»  Dora.  Ru» 
lhiracv«a,  AOi.  Cataç&o  de  CoK^ffin. 

Empreenda  para  trabalhar  na 
parte  da  nianhlL  roHnhar  para  caiMil 
AU  lavnr  roAipa  de  eriançn  «  arrumar. 
Tem  documentoR  e  dá  referénclaa.  Or* 
drnado  Cr$  Ctifl.Od  Tratar  eom  Ray* 
mundo  de  Freita*.  daa  11  Aa  17  boraa 
pelo  telefone  23*1910.  ramal  66. 


CIRCO  ROMAJVO 


Ha.lc,  M  18  horu  —  Veiperml  eom  Vaticd.i- 
dc*  •  imu  hilariante  comedi*.  A  nniis  <<  D 
horai,  a  grande  peça  de  GILD.A  PF  .AHCCr 


Há  A  ESr  ■■■>  •  lua  companhi,7 

ra  Amanhã,  domingo:  Cttlnua  Tcsperal»  á»  M.IIC 

.  .  0. 17  hogoa  tom  Variedade  e  um»  liilarlanir 

comeiiiu  —  .»  nuilte  à*  21  hora*  "MESTIÇA".  Tereu-feira:  Dr»- 
podida  dq  Cta-  eom  a  peça:  "CONSCIÊNCIA  ADORMECIO.A  ’ 
(Imp.-  14  anoa).  Dia  18  —  Sexta-feira  —  Grande  eslréia  ro' 
Niterói  ffrei.  à*  barcaa).-  A*.  Frea.  Varga»  (Junto  ã  fcntrali 


MÓVEL  PARA  GUARDAR 
GtNEROS  ALIMENTÍCIOS 

R.  A.VORADAS,  31  •  Trl.  IS-OT»! 


R  I  A  L  fel.:  39-2781 

MARLENE  e  LUIZ  DELFINO 

em  "ANGELINA  E  0  DENTIStA" 


Palladio  venderá  em  leilão 
dia  15  de  outubro  de  1953, 
àí.  1 6,30  horas,  no  local . 


r»ÜRTO  ALEGr.E, 


10  íS,‘rvi- 
i;o  especial  dc  A  N(.ilTEi 
Gm  verdadclio  ONêiclto  d,i  l.i- 
gâjitSA  está  amcaçiiiuli)  iv-  (.nm- 
poa  de  trigu  rio  R)o  Gmn- 
óe  dr.  Sul.  Fbua  i-unibaliVl  is 
H.  Secrciaila  de  .Lgrlciilliirn  <ll6- 
póe  dc  180  lfir.cluda.«  do  pi-odii- 
to»  químicos  0  .ni-iilm  ib-  .id- 
qulrir  mal.»  dois  riviõe.*  parii  o 
trabalho  d«  pulvllhaiucnlo  ao- 
i(q)  n(,  cciinbain  á.-.  liignrlit-. 


O  ESrCTAClfLO  DAS  GARGALHADAS 
)lOJK  resperal  à.»  18  boraa  e  aesHÕee  ãs  20  e  àc  33  hueoa  — 
AM.A.NHA,  domingo,  vesprrai  ãu  I*  h.i.  e  senado  linlea  ãa  81  há 


0  PRECEITO  DO  DIA 


áíarioCcsari 


e  sua  orquestra 
».tnm  ®f  «ís*s:25'727í 


vnnon:  mrrrtAit  a  aoi-a 

Oimn  c  liirvoí  ile  imrmfs  ih> 
intestino  du  homem  c  dc  'ini- 
nuiis  «du  eliminoiloií  rnm  '(« 
leses  c  pudim  cnn/ami/tur  -i 
ri;/i/(j  ilratinniiit  ao  contuitio. 
Essii  liuim  eiiiisnrii  ii  rermino- 
«f.  te  min  /íir  rnnrenieiileinen- 
te.  fíllriiílit  oit  /eriiiiln.  S<i  hrho 
útimi  <ine  lenha  siito  ferniein 
mi  lilirmio. 


Tulio  Barti,  Mareia  Toledo,  Ar¬ 
mando  Gilí  c  8  brotinhos  e'*’ 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

.ÇháIívi-m  mi-dlcus  -  .tv.  KI()  lira.t 

SI».  1X7,  .i.-‘-,s/j03-<-.-..  r.‘i.  17 

— Diariumcniç  dc  7  »•  lli  hur-p. 


lur  Dauiri  dc  Mugiilhôcs.  um  vo- 
lo^  ibí  louvor  aoR  autores  d.a  v,oça 
"Cupim  :  Mário  Lnco  c  Jos,: 
Wiiildcrlcv.  Os  con.-rHudro»  iln 
.•tBAT.  aprovaram  o  volo.  «cm 
ri-i-trlção.  O.nnrllo,  cm  vista  dos 
silcetu-os  nbtidos  .iiê  atoni  rum 
•1  prvíi  'jr.  fç.-.icjiiiln  diiplji.  e.slá 
i-ogilando  dc  pininovcr  um  ol- 
tuciço  ititliuo  no  qtial  c.slaráo  pre- 
irulc.'  O.scnnto  P  lamllbi,  ,Jo.<i- 
Waiiili  rlry  e  Mário  Lago. 


Cock-Tall  Proibido 


Publicações 


"Serlpt"  e  direção  de  Ne.v  .M.'H 
UM  .SHOW  MALICIOSO  H 
niVERTiniSSlMO  ! 
Croonrr  DORA  LOTF.S 
A  Boite  funciona,  com  rcslniid 
à  la  earte  daa  HJ  hora.  eni  á-. 
A  "Boite"  fecha  aos  domliig- >  * 
_  clona  ãs  aegutrlHs-fpTc- 


IMP,  ATE'  18  ANOS 


04  H&Uèé  aaaáam 


VOCI  JA  FOI  a'  BAHIA?  NAO?  EN7.',0  V.A  AO 


DOrn'AL  CAITIIMI.  A  VOEI  1  M  MV  • 
ELENCO  DE  4C  IHJ  l-T  t 

Kt  rAMTCrr  mir  rn  r  •» 


Dona  á*  esBat  Sa  or«d2a  dt  am* 
prefado  dopáitUt  «  roplnnrira.  co- 
>cira,  lavadeira,  amo-aêca  —  r«thB*4ia 
do  gjipaçfi  qov  A  NOITT.  Ihv  **ttt*t*- 
o  a-o  *  "Qhlirado  vratvita* 


BEBIDAS  ABS01U7AM£NT£  SfmNAS 

PRINCESA  ISABEL.  50  B  -  L£ME 


Um  grande  otpciárulo  genu 
O  AMBIENTE  MELHOP 
'■t77'  .  »*  : --mb  —  , 


niir  conlcm  Noz  jlc  '.-lol.i.  Fosf.qtos  dc  Cálcio,  Ferro  e  Sódio 


ST  U  D 

no  T  £  O  "'  'TLANTir.t.  t:n^ 

fC!if{,  .liHBimiiii  Xtihipp’ 

■||dÉiÉi|H|| 

npferra»:  li-rctg 

■ 

Corrida*  e  atrarõe*  eow  prende*  ofrrr.  |ii«. 
por  WIND80B  tõdaa  o»  noite,».  B.VKITO 

0  miglen  emissário  de  Seiin.  COF^ITIO 
LE.ANDRO  ^reocatando  a  S  C  .M  A  N  .1 
RlDfCÜLA  da  tal*  Peixoto.  A  pxrllr  da 
dia  17  aiafinéc*  tarffftlco-danç.nlp.  an.  «i- 
bidw  t  iemtngna,  deida  ot  13  horas 

DIrcçio  Germi; 

TEdnLO  DE  VASCONCCI.03 

De  Hestia  Ribeiro  liarnisit 


lr«''fr  ™  rnfjrrrjaiU  4n«  an- 

Ii'ii4lliiirtil< «  II III  i>  Ifiinirllin 

il  i«  Miiii«trii«  trnilu  nimniii 
.1  iirliiii  Ita  iiiullirr  •  r«ritrr 
l.il  r,ii'i;ii.  An  iiictii  ill), 
i'«  ri'iii|irniiili«ii«  nlIrUlt  o  pcf' 
lilllilii  «v  n  illil  r<tA  bnnlln. 
n  I  iinll.i  i«i)luiiia  «Imitar  an 
Kl  Ilirr.  «nliii'  II  iraiiliiin  riu 
i.iiiltiii.  Nn  liiirrnn,  inniumrn- 
Ik  iiiiupIu*  ri'(i'UAtt  «Ai|  (nina* 
ilin  iiniii  iiiiinUpulo  "rhald", 
1111:1  ilr  iiin  li'in)ui',  num  ani- 
liiriin  I  «iirclalmriilr  prnpirln 
II  ili'  =  rn\n)i rr  nm  inrninai  o 
kiiMii  |M'ln  Inr.  A'i«  ilninlnio», 
Inii,'ii4  linrn*  t.bi  |ij>»a(|j«  tni 
lAinn  iti'  imn  |i|ikIii.i,  itluari-i 

II  dl  utii  I  illil.liirl.i  iln  paUclii. 
|Ji'iiii|<.  Iiutcniln  iiiii.i  aula  dr 
|irn|ivni*^  lll«Ul.lll.l  iin  trguniln 
iiiiilir.  miiilnt  t  r,«  »  (ardo  t 
Irriniti  ild  imsI  lliirin-«p  A  pai* 
*d''.i  iii  ili  iiiii  (iliMc.  Ciiirc  n  al* 

III  f  n  J.iiiliir,  iiiK  diat  rir 
‘111111:1  d  r.  intid  11IA  «rniprr 
•■.-U(i  -I,i  iiii  ifii  rvrlldrln,  oii- 
ili'  .1'  rr|.iii‘.i<  liiii  rnlradu  ll- 
'!■  (i.ir.i  iii-illr  um  l•lln’^lhl1  011 
iiin.i  i*\p'.)cd*;iin.  Ui  ncg(H*lii* 

i!i  l■.^l.'ll>l  iiiiiirn  aAn  »olir» 
1111  liitrrAi'1  .  ili*  *ua? 
(Illina  pnr  miik  iiii.nidn  iicrtu- 
a  irin.  11  r.iiiili.i  |irnlnnf;.i  tua 
litivlil.iilf  div  nlliii  Itnrat  da 
iiiit:.'. 

riiii  rtiil.M  lrlilri.1  p.ir«n 
rni|i.ui:  r  .1  .ilrüri.i  d.niurU'  lar. 

1  iMiiiii  iilri.i  M.irl.i  Ci  lslliid  — 
Mdiijlii',  |iiir:t  n<  |idlt  e  a< 
irtiiti  .ilUdIliirlIlK  tiilii  >fl> 
iiiio*  ilr  Idaili',  11.1‘rru  cci|a. 
Aluiiii'  d'  .1  ;  |iiU  Irr  vindii  an 
liiiiiiilii.  fiii  l'llll^ldl.lda  .inucld 
ll■•1^r.^^•n.  Siiliiiiijld.i  d  viria- 
|'|'|•l.lrnK^.  .1  vllân  dn  nllio  rfí 
lliln  fn|  riin'i-i;u|i|:l.  Nciiliuni-i 
^•^lll■ran■■  1,  rnlnlniitn,  é  dada 
IM-In*  i!it'ilK*na,  rni  ri-Utin  an 

I  itmriln.  V  srimilc  prroíupaçãn 
i'r  l■■•ll.l  d  fiiiniU.i  A  nilrrltr  a 

II  ni  ll'  itii>i!'i  •ii.np.  para 
Minr  üiiitiinir  ^ua  'ralilfn- 


mudar...  At  rrlancat  iiiinpa 

Ui>  piiiildut.  Oudiidn  liik  iiiiii 
rriitura  a  (aiiT.  i>  "(dllnm”  í 
riiiiilddilii  a  uma  “ruiu  1  itu" 
diiraiilr  a  i|ual  n  5r.  Iiurltu  ir 
dItpAe  a  ditriillr  n«  Mrnrt  da 
llll  collilllla.  tlierrllllln  n«  llivlm 
para  rada  iiiii  tt  nii.iiil.n. 

Omi  inalrlrtila  (Mr.i  Ir.  «vin 
lai  rrlançat  a  rtrnl»  Iriii  n 
liiiiiir  dc  "C.niiiuiililddk  di 
rrlancai.  TAd.it  ai  iiididi.ii. 
dnlt  hninrnt,  urniiiiMnImdnt  dr 
tput  cltr»,  rliFilniii  niilr»  dm 
alunnt.  all  iirminiim  iitln  idi 
Mir  (I  lllllllln  alunii.  >i.n>  m  rli- 


A  tanddnia  atual  da  humanU 
dndr  i  para  uma  vida  mala 
aimplea.  Suprimir  a  pompa,  oa 
rrrlmonlala,  a  allqiiata,  para* 
oe  aar  um  datajo  da  (Ada  a 
panta.  Haja  viato  como  vtm 
tundn  adueadaa  at  eriancaa 
lirrtaneanlaa  àa  dlnaailaa  maU 
antleat.  Oa  blblloa  damoerili* 
cot  paaaaram  a  aer  uma  Im* 
potIcAo  da  época.  Na  malhor 
roclrdada,  éaao  aatado  da  e«l* 
aaa  aa  obaarva  am  todoa  oa  at* 
torta:  Unto  na  manoira  da  eo* 
mar  eomo  no  trajar  nu  na  lln* 
Kuacam.  Oa  antiioa  ditlamt  — 


Irdral  da  Haia,  ala  lha  jura* 
va  fidalldade  a  obodléncla... 
Aquela  acontecimento  jutraca 
ter  tido  uma  pranda  Intiuòn* 
cia  néo  aò  aòbra  a  axlaitn* 
cia  da  Juliana  d'Orania  Naa* 
aau  maa  noa  hábllot  da  (Ada 
a  cArta.  A  suarra  havrnju 
atuado  no  maamo  tantldn.  4 
família  real  da  Holanda  ta 


nhn  mandou  onanlaar  uma  pe* 
ijiiana  aacola  no  paltclu  onde  a 
prlncaia  Juliana  pudaaia  tir 
convivência  com  aitumaa  ma* 
ninai  da  aua  Idada,  rlfurota* 
mrnta  aalaclonadaa.  Havia  tl* 
dn  preclao  aiparar  0  término 
da  atua  aatudea  prlmériot  narn 
contaprulr  aqutia  (tllcliladt  o 
qut,  da  earto  modo,  trnnifor* 
mou  aquela  conceaaio  «m  um 


Número  14.527 


A  NOITE  —  Sábado,  10  de  outubro  do  1953 


dettnra  pela  aimpllcidndc  e  « 
KOmiirernafin  do»  pr*itilctn:it 
ila  nliialldudr. 

A  KSCOLA  ONDK  KPTAÜ 

.SBNDO  BDUCADAí»  AS 
PIHNClíBINHAS 

Apú.»  haver  rrinndo  durnniu 
melo  eéculo,  Oiillhermln.i  u.i 
Hnlunda  altdlmu  cni  favor 
de  aun  (Ilha  Jullnna.  Beln. 
durantu  qunaa  todu  o  perlono 
da  úUlma  pucrra.  cnqimnto 
n  príncipe  Bornbard  .aluav.,. 
como  piloto  da  n.  A.  P..  (oi 
viver  no  (!.'anado.  em  Òt  Ui¬ 
va.  romn  qualquer  huruuCM. 
Jú"  tendo  o  rnaul  du:t»  flKi.a;i. 
a  (i'ix*elr:i  naaeeu  hrni  dl  • 
(nnte  dn  pnl.i''.»  do  Koeaiutjk. 
A  (Im  da  que  a  erlunqa  nnn 
vIcMO  nn  mundo  em  terril*i- 
Pio  calrnnífclrn.  fòru  rrter- 
v.ido  um  camarote  num  n.i* 
vio  da  cE(|uadra  holnndciiii. 
para  o  momento  dn  dcllvran* 
re.  A  (Im  de  evitar  á  prin¬ 
cesa  aquela  tUuaqüo,  o  ko- 
verno  canndenia  bouou  um 
decreto  especial  e  provUArio 
declarando  ealra-territniml  u 
quarlQ  dn  cnea  da  imddo  ondo 
Jullnna  la  ser  m5e,  pela  (cr* 
coira  ver. 

.Mualmenie.  .tio  quatro  ns 
prlnccílnhna.  Voltnndd  õ  pn* 
trin  em  tOtS.  a  atual  ralnlui 
l'òd«.  por  (ini.  pôr  em  e\c.- 
rusno  um  detojo  alimentado 
deide  o.»  primeiros  «no»  dn 
Karamanio:  faier  sima  (ilhus 
(requoniar  ijni:i  «scoUi  públlou. 
Ksrolheu  um  ctlabclcclmcnta 
colheu  um  ntlnbeleelmenin 
lumlíido  pnr  uni  educador  de 
seesenta  nno.»  de  Idade 
Kere  Boeke  —  tão  orlKlu:il 
quanto  dlscillldo.  lI;ivcn(M 
nlioltdo  nt  UasÍKnncòc.t  de 
«nicatre  c  prnfcssotv.  lodift 
oa  alunos  o  chamam  polu  pn* 
melro  nome. 

Aa  pcaaoaa  encarra,(adaa  do 
ensino  são  conaldcradus  como 
fnzendo  parle  da  “equipe"  doa 
aluno».  A  Aalea  último»  é  l'n* 
cultadn  encolherem  «»  maté¬ 
ria»  que  dcacj.nm  estudar:  es¬ 
peranto,  fmncí».  mú.slra.  ccri- 
nili».  liMlemitlcii.  dcMIlItn, 
rir.  Sr,  iio  fim  rir  olgum  Iriii- 
pn  >c  .arreptiitlrrcm,  pitlriu 


Carrriiadnt  ile  nlnr  sAl.rr  .1 
setiurunca  il.i»  prinii';i'  Hr.i* 
tiíc.  Irciie  e  .'l.irj.irirl.  \>  i.- 
/e»,  n  pniprl.i  lil.ie,  .1»  i;it  l.u*- 
rur  ilc  :iu|niiinM'l.  Mnslroiiil'»* 
*e  miilln  >all«(rlU  ri<iu  .1  idii. 
<a(<in  dada  prln  Nr.  lUu  kr  n 
'.u.is  lilhu»,  a  rnliiti.i  iiiiuru  Ire 
Ulua  rcct:ini.:çún.  liríinl.i*  d:,- 
qurla  inaurir.l,  a»  prnprhin  mr* 
ninas  »c  vêm  riimrrvéiiinln  dr 
(aivr  desaparecer  n»  iVlioi"* 
lestlKlns  d.t  pimipa  rr.l  <1U'- 
aindu  liaila  -Idn  rr*pi  u.'.il.i 
pvln  prlncl,u"  l•c^nhard,  iii  ei- 
i  .iiienlr  d  '  l'>  II  lil.i  m.nl,  ,;.i, 
(I  jialiirin  i!<  Suciidljt.  :i  ii'rlir 
ilr  I  ilr  ••ilrint.rn  d.- 

qu. imln  a  r  Inhii  liuilluiuiiii  1 
(eiNMiii  n  uni 'rrn  d  su:i  "qui- 
rid.i  filha"  *1  Irriuui,  kr.nliti- 
i:iiuriilr,  uiiu  hulilliiv.ni  liui- 
gnes». 

rnmcçandn  *ru  Ir.ih-llio  A* 
íl  da  mauh:i,  ;i'|uvl:i  lioru.  1111. n 

rl. urlinrule  a  níiinl  snhrr:uM 
»c  cnlrevi*.|:i  rnm  a  Sr.i.  Irl- 


"12'  na  me:a  o  no  JApo  qua  aa 
coiihecn  a  educavão”.  Onde  en- 
ronlrú-ln  nRoni,  sa  un  Jsnturen 
"ã  iiiiiertrann"  d&o  ocualno  n. 
f»  eoiiier  cni  lAdu  a  piirto  o  de 
qualquer  niodu;  em  cima  da 
uma  Janela,  de  uma  en-ada,  em 
quntquor  cantinho,  com  ou  aem 
íar.»,  com  u  prato  contendo 
■jtme.  peru,  peixe,  eamar&o, 
lagume»,  aineixaa,  conipotaa, 
etc.;  tudo  dn  miatura,  ruvelan- 
do  0  afã  do  nAn  ver  vacotadaa 
nt  Icuorlne  prediletas?  O  cha- 
piu,  dc  hé  multo,  (ol  afasta¬ 
do  da  caheca  das  miilheret, 
passsndo  a  serem  vistos  qua- 
:ií  excliisivnmenie  no»  esea- 
mento.s,  corou  «lijcto  du  adnr- 
nn...  multo  mal  colorado... 
O*  homens,  scnipro  roais  coe¬ 
rentes  cm  matéria  do  mocln, 
tumoram  um  partido  mais  de¬ 
terminado:  ou  n  e.acluir.am  pa* 
ra  sompra,  ou  dilo  facem  tiao 
dIArlo. 

E'  talvcx  BS»  cAites  euro- 
péhs  onde  mnls  ae  tem  feito 
lentii  a  quebra  doa  normas 
respeitadas  até  as  proximida* 
dae  da  primeira  trrande  ijuer- 
ra.  A  segunda  conflagração 
mundial  toré  sido  a  responsA- 
vel  pelo  desaparsclmsnto  com¬ 
pleto  de  certos  hibltos,  dando 
lugar  a  uma  compreansno  tnals 
perfeita  do  valor  Individiml  e  n 
consequente  abandono  dn  pra* 
oeuiiRfão  de  origem  ou  casta. 

A  "REVANCHE"  DE  »’MA 
INFANCIA  DESE.WOLVIDA 
EM  MOUDES  SEVEROS 

Na  época  da  mocidade  da 
rainha  Cuilhermtna,  dn  Holan¬ 
da,  a  edilcaqão  Imposta  As  me¬ 
ninas  da  còrto  era  moldada 
em  princípios  rlporlstai.  Aque¬ 
la  que  a  sucederia  no  trono  te¬ 
ve,  por  Isso,  aun  Ilbcrdudo  to¬ 
lhida,  noa  primeiros  nnos  da 
Inf&ncla,  vivendo  entre  os  mu¬ 
ros  do  velho  psIAcio  real  da 
Haia,  eem  conhecer  muitos  dos 
prazores  oferecidos  aa  crlanqoa 
de  outras  classes  sociais.  Seu 
desejo  de  escapar  a  uma  fls- 
ealIcacAo  constante  a  levou  a 
Implorar  fAsso  matriculada  cm 
um  estabelecimento  de  ensino. 
ApA»  multa  Insl.sténcla  e,  cm 
vista  de.  haver  eldn  consegui¬ 
do  um  decretu  especial,  a  vat- 


prémio.  Umo  vex  Icrmlnodos 
os  estudos  seciindArlos.  sua  ns* 
pIrngAo  foi  (requentar  uma 
universidade,  trnnsfoim.inde. 
se  numa  saludnnta,  como  qual* 

3uer  outro.  Tendo  escolhido  a 
e  T.,cydc,  o  velho  cssarAo  onde 
leclon.ivnm  mestres  exigentes, 
lha  patecuu  uni  reduto  du  fe¬ 
licidade  e  fanltislo.  Venüo-a 
multo  Ingénua  e  n  corar  eni 
fnct  de  sItuaqAes  ns  mui.»  cu- 
mune,  as  enmp.mhetraa  (oram 
prAdlpn.»  em  carinhos  e  alen* 
qúe».  necorrldos  cs  primeiros 
dias  de  natural  cnnrt  rangi  ■ 
mento,  tAilaa  n  chamavam  pnr 
Juln. 

HoJ*  que  eU  é  rainha,  (ac 
questAo  de  nssistir  ann  feste¬ 
jos  que,  de  rlnoo  vm  rlnro 
anos,  sn  reallt:im  nn  univer¬ 
sidade  de  Leydo.  Alndn  da 
última  vex,  eln  fnz  questão 
de  perrorrer  a  pé  ns  ru.i»  da 
cidade,  integrando  o  gnipo 
rtas  antiga.»  rotegn.»  e  en¬ 
toando  O.S  rAntiros  riu  csrolo. 
O  CASAMENTO.  POR  A?(OU 
Até  certa  épvc.i,  n.if,  tiu- 
do  permitida,  às  menina»  da 
cúrte,  I  prática  dos  csporic.:. 
às  horas  de  Inzer  dnvinm  ser 
preenchidas  ram  trnh.aihos  do 
agulha.  nur.into  o  cui.v  n.i 
univorsidadu.  rompnndu  rnm 
aqiielu  restiiqúo,  a  princv»n 
comoqou  A  pratlcnr  tòdj  :t 
sorto  da  evcicirlcs  físicos. 

<  erla  iiiniih».  no  dvcuiror  du 
Inverno  dc  IDSil,  munida  du 
iim  p.ir  de  iskis»,  sla  se  arh;i- 
va  na  zona  do  Tlrul  nusiila- 
10  >eni.  íonliulo.  pudrv  dn- 
líznr  com  suficiente  flinicz.i. 
Em  plano  hem  id>ai.\o.  qua¬ 
tro  ou  cinco  iap:iícB  ctuivoi- 
savnni  nnimndamentc.  In.- 
pulslonnda  pelo  declive,  .» 
moca  iria  projetar-su  du  on- 
nontro  a  um  pinheiro,  arils- 
candoso  a  uma  queda  do- 
enstrosn,  .so  não  (Asso  ampa¬ 
rada  por  um  dèlei.  Ern  Uer- 
nhnrd  do  Llppe,  pertencente 
a  uma  daa  familiaa  da  prín¬ 
cipe»  dn  antiga  Alemanha.  O 
amor,  entre  os  dol»,  pároco 
haver  surgido  dra-ia  aquclr. 
encontro  liicsporndn,  pois  a 
7  dc  Janeiro  du  li»J7,  nu 


IVuiedo  ilf  ,  Aítrt».  fique  r»r*n  rfe  que  iru  „ri„ 

kAA  que  sd  p^ureuim  "o  /rinie"  d,,»  rnl.f  fos,  /‘r.-eurfo  "rin  re 
is  és  qut  lOté  S4  vuorowruf.r  e  »»  oufrn,  |■|:,u  /„„•  pij,, 

Iíia"  />ntn  rofé.  . 


:in-.h.  ri''.|iimi  ilvrl.irur  s 
I  .11 1  ii:ii)  .iinhicinna 

iiuir.i  glóri.i  pir.i  ruiisl.ir  n»-, 
lilltiros  iiiiiiiiiis  r-.mlorr».  Ir- 
TI  III  •  dr  tian  r  gcriilii  o»  lien* 
d*  >i  n  |uiM>.  riiiiiii  Una  mãe  d* 
1.1111111:1.  li  .>l■Cllilll|Il  t»»a  nor. 
III  •.  rl;i  inn  sliln  iimu  aobcmtis 
ti-.|iril.l(l3. 


UMA  CABELEIRA  RICA 


CABELOS  6KCOS  —  Sa  leu 
cabelo  é  séco  dsmsis.  me- 
iherari  multo  com  bastant* 
1110  ds  escAvK.  um  ou  outro 
ismpú  oliofo,  «  brilhantina  ou 
irsxss  ds  esbéler  spileado  ime- 
rilitaiBSBt»  depois  do  xampú. 
Tm  caso  d«  vocé  não  saber,  unt 
úlso  mineral  ou  de  bebi  poda 
mbstltulr  qualquer  áleo  esp'*- 
5}tl  para  cshelee. 

O  òisci  de\'s  isr  morno,  m’ss 
lio  q«»Bte,  «  aplicado  oni  in- 
;src«lM  regularas  polo  couro  eo* 
bshide  até  eotarf-lo  Intclranien- 
t*.  Cus  lealha  sér.s,  «orolsdii 
su  ténio  da  cahsleíis.  tornar:! 
neat  mais  aprtsentãvel  até  a 
bata  do  lampA,  c.  no  i.'aeo  de 
leeA  qu»r«r  msnler  o  óleo  por 
Irma  ■eltc  Inteiia.  protegerá 
«n  raupt  do  canis. 

Vat  bem  xainpú  s  o  iiosno  ec 
apllquo-o  com  abundiu 
sla  H  *e  vocé  postar,  apllqtin 
sts  pontas  dos  cabelns.  Ims- 
iltstamente  rtepolu  de  serã-Io- 
.sqnr.  a  toalha,  um  cretno  pura 
rAMc*,  em  pequena  qunntida- 


CONVERSA  ENTRE  AMIGAS 


CABELOS  Ol,E0S08  —  Cn- 
tialas  oleosng  devem  ser  escovn- 
rli*»  regularmente  «  Invado  m- 
iti  vrueque  .•»  tornam  pegajoen.*. 
O  sacovsmsnto,  apes.ir  dn  tra- 
r»r  mais  rspld.imeate  o  Aleo  A 
iup«rf1ele.  ê  necessário  para  es- 
ilmuUr  a  clrculagéo,  para  írnpe- 
•llr  quí  oe  esnals  do  iV.oo  se  fc- 
rheio,  o  pera  cii.strlbulr  o  óleo 


liifeu.iii  flamal»;  comcfiiio 
AUiicciiicufi],  como  </irc)it  (1  m. 
tcmiio.  iíaa  iiilclnru  »  illu  imiii 
uia  prazef,  “lopn  dü  snldii'’, 
com  impiiÍAo,  rorn  maor. 


7£NH0  urim  amiga  paro 
quom  ''se.qunda-/oli'a‘'  ara 
acinpre  um  itcaatlclo.  üepm.t 
da  trégua  de  donntngo,  pare- 
cia-lhe  di/lefl  recomegar  a  se¬ 
mana;  recomeçar  0  trabalho 
lhe  pareala  monótono  e  e.Ti.qlu 
Hcla  um  esfárfo  igual  an  que 
despendo  uma  mriquina  parti¬ 
da  para  so  prir  do  novo  em 
movimento.  A/a»  c/o  resolveu  o 
seu  problema.  .Vo  domingo  dn 
noite,  antes  do  iformir,  el  t 
planejava  a  primeira  tareia 
de  segunda-feira  de  mnnhil  — • 
e  sempre  alguma  tare/a  bem 
agradável  ou  notsi  ou  qirs  l/u» 
r/eese  dnimo.  Alada  de  violen¬ 
to;  ela  ndo  se  forçava  a  (ni- 
elar  a  manhil  com  um  rifiiio 


qiic,  iMiiIla.»  voirt, 
Irrílado,  e:raspi'ind 
a.vHi.';fii  r  ofende 
rdiiiiiu  eomo  iiuia 


coa  nas  exlremldoiJea.  O  esco- 
vamento  melhorará  essa  condi¬ 
ção. 

Outra  noccssldodo,  para  cabê- 
los  oleosos,  é  um  xnmpú  íre- 
oiiente.  Não  há  nada  dc  bonito 
rm  cohclo»  Ião  oleosos  que  so 
separem  om  mechas.  E  também 
não  SC  •.‘.squeça  du  que  cabelos 
dn  tipo  oleoío  podem  ter  um 
i-helro  iián  multo  ngradável.  Um 
.'iimpú  frequento  é  o  tralamen- 
In  locai  para  ésse  problema,  moa 
urna  dieta  adequada  e  bon» 
exercícios  lambem  são  reco¬ 
mendados. 


natural  pela»  ponta»  dos  cabe¬ 
lo»,  nndo  i-lo  é  Indispensável. 
N80  c  raro  ver  cabelo»  muttn 
(ileo.108  nss  r.-iizca  c  multo  aé- 


.Viio  ba  tnd'T  qire  ilé  (milu 
nr  dr  draloiso  muwki  ra.m  to¬ 
mo  iinia  coitnha  ‘‘i/iio  pirrnn 


E.ilA  multo  eertn  ndo  fnili  1 
nos  filhos.  Mas  hd  uma  forme 
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ile  "ndo  bater"  qua  aqiilvula 
a  "botsr".  Ou  sejai  gritar.  Fi¬ 
que  cui-fri,  /ntnbil  amiga,  de 


de  llmpoia".  .Sun  car.nha  iid.» 
rstnrd  precisando  de  uma  Hni- 
peia  jnafor  e  mais  mliiucinaii 
qiiii  a  diilria  I 
fCscdlha  um  ifla  —  porqiiu 
ndo  hoje  I  —  para  ficar  "em 
dta"  com  sua  rosinha.  Rclirs 
Indo  o  qua  está  nas  pralelei- 
rns.  Compre  um  desinfetante 
adequado,  desses  inofensivos 
para  pessoas.  Exasnipe  tam- 
hfm  a  ralxn  de  gordura,  E 
vm  que  estado  estd  o  ralo  ria 
pia  f  Sejn  curiosa  «  dá  uma 
espiada  atrds  do  fogdo.  A.» 
pnredes  do  sun  eoxinha  sdo 
/.«rdveis  f  i,nve-os,  ciKdo... 
.1  coilnhn  flcarú  como  luivit 
e—  o  que  á  mais  importante 
—  o  requisita  de  higiene  taril 
sido  atcndldv. 


AiiiAi*M> 


Çwpr  um  consdlo  f  Ei-lo  : 
tortas  envelhecem.  Hem  erer- 
fdo.  .Uiil»  nliiifn:  '•fqrfo.,"  en¬ 
velhecem,  Porque  vocé  so  tor¬ 
tura  lanio  f  porque  amargu¬ 
ro  sua  juventudo  ou  maturt- 
dada  com  o  pensamento  cuivt- 
tanto  na  velhloo  que  Vlrrl  iiin 
riiíif  Vsc  seus  cremes,  tome 
seus  cuidados  —  mas  (ronqul- 
Iiimenta.  ,lcelfo  o  fato  de  que 
um  dia  uma  pessoa  envelhece. 
Aceite  e  esqueça.  Esquecer  de 
que  se  enuelAace  ó  a  maior 
arma  contra  o  entielheclmen. 
to.  Ndo  eri.ste  maior  segredo 
de  Juventude. 


i-  a  m  11  r  o  c  s  «  moda  da  li  s  (>  n  h  li  ii 

l,.qr.;di5iilrs:  duns  colbcrr»  dt  manteiga,  uma  ilc  i.r:- 
bítia  pl.nnn,  wm-  quito  de  cirmitirlo,  uniri  jicaitt  br  rn  ehvl,/ 
ili  niiae  jq  ruxidi,,  mola  .rirnni  ilo  crime,  tlutis  col/ierc< 
ds  ittnsiq  de  lomates,  sol,  pimenta,  ftcjofluo  a  i.vbuln  nn 
"mnieigr,  4  iiicriirv  com  oa  oiilio,,  Ingrediente»,  Pulutiliv 
crus  piriftita  lífí  rosca,  circbn  iriiiii  fnrmrr  ront  és.sc  refa- 
e  levo  00  ftlrno.  Vire  depril.»  niim  prato,  i  riidclc  cain 
cifact  em  sorpenllila. 

C  a  m  a  r  ã  o  c  m  g  0  I  a  I  <  «  o 

Vuina  pnnelq  prjnhn  duns  c.olhores  tic  asnllv  doce,  dua.r 
col.ola»  joLs  plmentiíes  patsiidos  no  milqKliin,  duxenitts  e 
cinqiiurtin  gramas  do  tomates,  sal  0  pimenta.  Itcfagq.r 
tudi,  t»sü.  Acroerenlrr  cntrfu  melo  qni/o  de  cemtitfícs.  iter 

cocinbnr.  QuaaUr  Os  cabeça»  r/rsto.s  frttc-ris  cm  aaitç, 
laqueai.»  e  B;  ifure-o»  rnm  rint»  ri/poi  dn  ilri*<n  ft  rifçró’. 
espore  0.1  romnróc.t  dn  mólbo  cm  qrin  fal  prvpnrr.dn,  v 
"■'«  éiit  r.i/,:;,,.  nn  itiAlhn  das  rnloças:  iiil  -Innc  alln  Io¬ 
de  qr'ot<,i,,  r,rf>  rirmrlbn»  o  rínm  fii’niiri,' ■. 

•1  l-rtuni  dri.-e  esfiiiir  uni  paiiru  •  ponha  a  gelar  im 
"'"i  denlri  de  urtin  filrmn  prrvlamcnlc  mrdhada,  Pn 
‘""rutrj  com  mriloiieae. 


Quer  um  meaá  bem  goste. 
sof  “soufflé"  da  queijo  bl/o 
enroloilo  no  “bacon",  mnear- 
rdo  ao  forno,  salada,  crente 
de  baunilha.  J/as  ndo  alSnooo 
fanto  todos  os  dias.  Engurdar 
c.  atém  de  perder  a  linha,  ea- 
tragar  a  saude. 


Este  vestido  negro  de  fofetá  é  um  cloiriicnfe  exempto  dn  qua 
se  chama  "nioviincnta"  num  iin.r/rlo  Xanhum  detalho  níle  i 
cstdtira,  morto.  O  " panneou"  da  .wm  ,'  imlglcn;  dá  nn  conjun¬ 
ta  toda  um  ar  tic  fuga.  tir  nio  1-'  tlrunrt.,  ,,  hajarri  i'ori' 
dará  n  idéia  dc  vni  ri.urr.  jcriv,  d>  laugo  !•  rcv.o  hiuncr» 


“Eia  NO  Pamlao’*  d  0  esquisito  nome  dado  a  Iste  exAiieo  vestirto,  ,ím  ifos  novo»  estilos  aslbl- 
do»  atualmente  em  Londres.  O  vestido  é  feito  am  Id  preta  e  umo  linda  rosa  dA  somente  um  to¬ 
que  de  ccdorldo  e  “glamour".  jantamente  com  as  ma.ngas  fartas  e  incomuns.  —  fFoto  Kegstouel 
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A  NOITE  —  Sahado.  10  dc  ouiiidro  dc  1953  — 


/  S  A  G  R  A  M  O  R 

Una  4U,  umn  mocinha  da  Mo  Paulo  vtlo  foMf  rAdIo  no  lllo, 
A  Mnyrink  VoIka  tinhn  aindn  aquala  poputaridada  granda  — 
uma  populoridade  quo  nvrdau  por  mulio  tempo  •  •&  ricantemanta 
locuperou,  ■•orRanliando^io.  A  niii(a  lanhou  vArloi  programai  aut 
nbllvaram  éxIto,  Inrltmlve  o  «O  mundo  nAo  vale  teu  lar*.  lo4o« 
deitínadoí  i  mulhrr  Sun  con(rll>ul(Ao  à  penetraçAo  cada  vh 
maior  «la  PRA-0  tol  moRnldca.  Heui  proBramai  pauaram  logo  a 
flpiroT  anlra  oe  mni»  ouvidoi.  x 

O  nomu  da  morinhn;  Snittamor  do  Rcuvaro. 

Multai  «enlinrai  pntinrnm,  dride  inlAo,  a  ouvir  Of  eoni*> 
Ihoi  d«  Bauramor,  a  eacrover-lhe  cartinhaa  tollelUndo  oplnldai 
a  tia  ratrondla  n  lAdai  peto  mirrofono. 

Oi  ano.i  (oram  paiiondo  SnRranior  andou  por  oulroí  itra* 
flioi.  Bua  pu|iularl(lado  (ol  num  crricondo  cada  via  mali  Intan* 
■o.  Saui  conaellini,  aem  dopmoi,  lem  itiipoi  patdticoí.  Mm  a  pia* 
gulca  Irrllonlo  da  mnlorlo  que  in  dnllcn  ao  gAniro  da  progroinai 
qua  ola  (et.  levou  acu  nuai^  n  transpor  frontelraa  aataduali  a  a 
iir  conhecido  da  todo  o  Uraill. 

Noi  elelçôei,  Snpramor  de  Scuvero  la  (ai  varoodor. 

B  al>la.  oKora.  mali  lenhura  um  pouco,  à  frente  da  um  lo* 
miodo  mondato  na  CAmatu  Municipal,  jA  de  volte  à  Hayrinh 
Veiga,  dona  do  um  preitlRlo  populnr  quo  Incomoda  oa  Invajoaoo. 

Na  RAdlo  Clube,  Mniquci  Rebelo  quia  quo  ela  (Ueiie  pooatoa 
00  microfone.  Quli  que  Garrnmor  onunelaaie,  para  oa  lenheroa 
de  Coicadura: 

—  lllnho*  nmiKu*.  opora,  o  «Cozinhando  pelo  ridio»  Vil  Ihof 
efarecer.  paru  o  tou  cniõvo,  cTu  llim  that  Wai  CrucKIeld»,  da 
Walt  Wbitman. 

Ou: 

—  «Poro  vocA,  morzlnha  ,  ofetoc":,  asuro,  cSer  mlt>,  da  Coa¬ 
lhe  Neto. 

Ou,  olndn: 

<0  mundo  não  vule  seu  lar>  lhea  dará  algum  aeirundoa  da 
fallcldado,  trnnaniitlndu  «Vielta  a  caaa  paterna»,  de  t/uti  Oul- 
mariea. 

Sojframor  oatriluu.  Muduu  do  piufixo.  Seua  programoa  tem 
MBipre  ULia  menengem  útil  e  nclc»  nAo  cabem  divogafúei.  Multa' 
gente  ae  auinlrn  rle  avu  dom  do  impiovlaor,  nma  A  que  ela-  tom 
«empre  muiiu  n  dizor  áe  auua  ouvlniea  o  lato  íol  mIaaAo  que  to* 
mou  para  al,  com  um  progiuma  tr.içado  para  aer  cumprido  A 
rlflCA. 


FESTA  DA  ALVORADA 


ComemoraQAo  do  "Dia 
da  QlnAitloa" 

A  AMMtecle  doi  Itedlagtnaf 
tM  val  eememorar  B  IB  de  cor* 
imnte  0  Dta  da  Olnáatlea  Mrd 
g  PMta  da  Alvonde.  O  plenet* 
re  diaaa  IrriãÚaçle  lAo  ÜUI  e 
Hluter,  profneor  OewaMo  Dl* 
nla  Magalhloo,  lard  hemanagee* 
do  peloa  radloglnaatea.  O  pro* 
grama  odVnamoratlvo  aerA  ura* 
diado  do  Teatro  Joio  OMUno 
0  eoniUri  do  aeoleniM  ndmt* 
roa  da  mAalca  o  conte  por  nr* 
lliUa  qtM  a  plateia  canou  tem 
aplaudido  multe. 


Apaitaaoatea  ^ 

Praia  da  leanl  •.*  M.  Aiã^ 
monte  ■.*  «01  A  Bw  llabite 
Angmte  IA  jiliimi  *  Brate 
Icarai. 

PALLADIO  vondeid  om  loUlo  am 
uu  Mcrltdrlo  à  Ma  da  Qulten* 
da  B.*  0T  4.*  andar,  tala  40},  no 
dia  31  de  outubro  do  t»M.  M 
16  horu.  00  epariainantea  nt.  Sm 
e  104  e  no  dia  33  de  outubro  de 
19B3,  Aa  16  bi.  o  epart.  n.*  401. 


OS  aviOes  e  canmOes  serXo  su 

PERADOS  PELOS  PROJETIS  DIRIGIDOS 


No  rád;o,  liA  quem  diga  «juo  cio,  cuiiiu  vereador,  nada  fez 
n:  -nt.  Ml»  xalij  wiu  oa  ijuo  acham 


que  trabulhrir  p.lu  pnixlmn  c  lur-n.ar  bon»  einprogua.  Raque- 
etm-ie  i:o  «juc,  ur:iipia  que  u  luuio  precisou  do  Saqiamor, 

contou  cum  ela  atni  ncccssida,.!-  i.e  pcülr.  Eaquecem-ae  do  aue 


,,  ,  - -  pcülr.  Eaquecera-ae  de  que, 

ín.i.  ‘*‘1“  õ*  .“'•‘'í  *''  ‘liic  ur.  inn.ii.inluta  da  AsuocIlçAo  Bro* 
■llelra  de  nu.,iu  ftirum  Imirr  on  jiorlns  dn  CAmara  Municipal  Sa- 

enaa  Varn 


'H"’-'  «‘'■nbalhnr  polo  prAxImo*. 
Re«|cn^emcii.c,  como  ao  sabe,  foi  volndo  o  projeto  Cariou 


Pír1;rooo"alí?o"‘^?o  fi"-  "<>  HoTpuãl 'd7'i5.dMlíáu" 

Cnrlo.a  Magno,  um  mllliAo  dcaaa  verba 
.lo.a  AulMii»,  Foi  umn  propoata  Icualmonr; 


louvAvel  e  contra  a  qunl  n^^' Touv;  opò 

Ea^nva  doentr  Flcou^ Tri" 

^n«nriníü'  í  “  Brnnde  ajuda  fclte  pela  .Muni- 

elpaJidado  ou  hnmcnu  do  rãdio.  '  -luni 

.  víihx  .Ç"®V  Çiícli.ílvamcnle  ao  Hoapltal  da  A.  a  R 

a  verba  anual  quo  lhe  n  dc.vlinndn  (como  o  6  n  todou  oa  veron- 
mÍtos'  '^slu  verba  ã  do  oitocentoa  mll  cru- 


Importância  nnuol.  multou  vereadores  fazem  váriau 
ajudou.  Em  conaciiuoncla,  obtem  slmpotlaa  naturata  o  novou  elol 
teres.  Sagramor  renunciou  n  tudo.  para  nuxlllnr  aom 

ieto Tegístro'  ■  "6°  ~In 


quo  nno  poderia  pousar  scin 

Ela,  porem,  nno  so  Iluda,  porque,  para  multa  cento  tmhnihn, 
por  uma  clar-Lc  e  tomonle  arranjar  emnrcno»  ronrin«nl  l* 


h.v.ru  - ®  arranjar  empregos  rendosos.  E  ainda 

pêlo  *ád®r.'°  '  “  coragem  do  dlzor  que  ela  nunca  fez  nadS 

NESTOR  DE  HOLANDA 

NOTÍCIAS 

^  IVO  PEÇ.ANHA 
Dapoii  de  11  anos  de  ntivi- 
bdoa  aa  RAdlo  Cruzuiro  do 
hlL  tendo  sido  diretor  da  emls* 

Mta  durante  grande  parte  dís- 
■e  período,  Ivo  Peganha  em- 
prooteu  teu  concurso  à  simpa* 
tien  PRO-2,  sempre  com  atua- 
4lo  «festacada.  Recontemente, 
neio  sa  sabe,  a  antiga  emisso- 
m  foi  adquirida  pela  Òrgani- 
•6*0  Rubem  Barardo  e  pas¬ 
sa  chamar  Metropolitana. 


Sn“ 


n  nova  orlcntagâo,  os  aa 
Mgoa  elementos  foram  dcstltui- 
*00 1  de  seus  cargos,  com  olga- 
■as  excegões.  Ivo  Peçanha 
tembém  ealu.  Desentendido  com 
oa  novos  dirigentes  da  D-2,  re- 
eorreu  à  Justiça  do  Trabalho  ja 
por  duos  vezes  seguidos,  cm 
apenas  três  meses,  c  está  ques¬ 
tionando  em  favor  de  dircltov 
qne  Ala  acha  possuir,  cm  vir¬ 
tude  d«  se  sentir  prejudicado. 
Rate  slpeclo  do  caso,  porem, 
nlo  DOS  IntorcB.sa  focalizar,  mos- 
mo  parque  náo  conhecemos  seus 
dstslhea  De  justiça  õ,  porém, 
lamentar  tal  sltuaç.qo,  uma  ve 
qoe  —  embora  não  vejnmoa 
IMSsIblIldade  do  mA  Intenção 
da  O.  R.  B.  no  caso  -  somos 
forçados  a  reconhecer  era  tvo 
Peçonha  um  radialista  de  Indis¬ 
cutível  mérito,  veterano  e  com¬ 
petente,  do  que  deu  provas  dj 
rante  todos  cw  anoa  em  que 
atuou  ns  D-2.  notnda mente  co¬ 
mo  diretor,  umn  vez  que  man¬ 
teve  i  estação  da  Espionada  do 
Castelo  em  perfeito  equilíbrio 
admlnlstrntlvo,  de  rceiltn  equi¬ 
librada,  fazendo  um  ródin  sim¬ 
ples  porem  agradável.  E’  de  la¬ 
mentar,  com  Irençno  do  .Ir.i- 
moB,  seu  afastamento. 


BfcLNlAO  DE  CRONISTAS 
Alziro  Zarur,  presidenta  da 
Associação  Brasileira  de  Cro¬ 
nistas  Radiofónicos,  este  con¬ 
vocando  todos  oa  eóclot  da  en¬ 
tidade  para  uma  reunlio,  no 
dia  17  do  corronto.  na  sede  da 
Associação  Brasileira  do  Ra¬ 
dio  . 


BESTABELECfADA  CA- 
BOUNA 
A  pianista  Carolina  Cardoso 
do  Menezes  que,  como  noticA- 
mos,  vinha  afastada  de. suas  Ati¬ 
vidades  na  RAdlo  Nacional,  pdr 
ter  80  submetido  a  uma  Inter¬ 
venção  cirúrgica,  JA  citA  res 
tebelcclda  e  voltarA  por  ésses 
dias  a  realizar  seua  aplaudidos 
programas  na  PRE-8. 


LUCIO  NA  TELEVISÃO 
O  cantor  Luelo  Alves  que, 
conforme  tem  sido  amplamen 
te  divulgado,  estA  na  Argenti¬ 
na,  a.*slnou  contrato  p.ira  rea¬ 
lizar  temporada  numa  emiasora 
do  televisão,  cm  Buenos  Atres 
Por  ISSO,  retardou  sua  Ida  ao 
Chile. 


TERESCPOLIS 


PRÉDIO  Â  RUA  SLOPAR 
N.®  25  -  Alto  do  Teresápolii 

PALLADIO  venderá  em  lei 
Ião  dia  23  de  outubro  de 
1953,  às  16,30  hs.  em  seu 
escritório  ò  Rua  da  Quitanda 


Icarai 


Viiia  vtvoluoionar  a  ciência  hidráulica : 

Produção  de  eletricidade 

através  de  um  novo  invento 


UM  ENOBNHEniO  BMBIUIRO,  RR.  ALVE9  DE  AUIEIDA,  DIZ  QUE  PROJETOU  E  CONR- 
nUlU  UMA  MAQUINA  CAPAZ  OE  RP.HOLVER  DBPINITIVAAIENTE  O  PROBLEMA  DE 
ÃraOVVITAMENlb  DAS  ENEROU8  IHDRODINAMICAS  OERADAH  NAS  CORRENTES 
Doiíuoa  IBM  AUXILIO  DE  QUEDAS  JAO VA  —  REALIZOU  EXPERIÊNCIA  COM  UM 
MOTOR  RORIIONTAL  MONTADO  KM  VM  CANAL  CONSTRUÍDO  A  MARGEM  DO  RIO 
cÀnSAL.  NO  PARANA  —  RENDIMENTO  TRÊS  VtZES  SUPERIOR  AO  DA  TURBINA  — 
DIBPOBTO  a  IB  a  presença  dos  TÉCNICOS  OFICIAIS 

•  amlfo  do  Parané,  sszundo  eonfrrénels  no  Clubs  de  Enge- 
afirmou,  ealblodo  cálculos  msU-  nhari». 

mátieoi  cnm  vistsi  ao»  ntttini  iJu  lejsi  que  ts  poiilhilidsdes 
técnicos  oficiais  do  Con«elho  Na-  nt  proifucf 


Un  sDitnbsIro  civtl  braiUdtei 
o  Sr.  A.  Alvss  ds  AInelda,  atni- 
bro  do  Cfttb*  ds  P.n«tBhsr<i  • 
com  ativldadsi  profliiloaslt  em 
Slo  PnIo,  «stévi  com  o  rtper- 
Isr,  por  algans  momsnlos,  paro 
Iraninltir  «scloroelmtntoi  sAbre 
nm  iMSVo  Invanio  dt  lua  oolnrls, 

•  «M,  00  opinilo, -vroí  r«> 
TolaclOBsr  ■  hidrAnlIca  modsr- 
«■.-vrabora-  os  «Jornsates' lácnl- 
CM  ds  qno  10  sllllioo  sejam  ti¬ 
rados  dos  clAttIcoi  snsinsrosnins 
doqmis  aosUro  ramo  do  Engs- 
eborla. 

A  mAqnlna  per  ll«  eosilniida 

•  projeteda,  fmte  da  •iladot  t 
prnoioi  taperlénelas  rtolludit 

‘  *  dt - “ 


com  a  ajué 


um  engenheiro 


Usados  iá  durante  •  últinii  fverra  tnuBdial  —  A  Rússia 
e  os  bE.  UU.  empeobados  no  seu  aperfeiçoaineiilo 
Conio  SC  refere  so  assunto  o  Coflite.  Carlos  Chagas  Üiniz 


—  .Va  piAzIma  guerra,  é  pos- 1  capturado  cm  Assuocáo.  l’o- 
sivcl  que  ov  projells-diriBldoa  rém,  devido  ao  progresso  do  cc- 
suhvlllunm  o  avião  em  alguns  nhio,  o  fogueia  desapareceu  no- 
raviis  e  o  cnntián  cm  multes  ou-lvarocnle,  sendo  usados  evporsill- 
Iro»,  sem  tii(l.-ivla,  eliminá-lo*,!  camenie  na  I.*  (Incrra  Mundial, 
disse  ao  rerúrler  o  rapilSo  do  cnnira  dirigíveis  c  balões  cati* 
mar  e  guerra  Carloa  Chagas  Dl- ,  vos  ou  germânicos. 


ciimal  de  Pesquisas  ou  do  ou¬ 
tras  entidades,  ‘‘loluclons  dsfl* 
aillvaments  o  problema  do  anro- 
vcllamcDto  das  energias  hidro¬ 
dinâmicas  geradas  a  subslslon- 
tes  nas  correntes  dos  rio»,  para 
prodoçlo  de  tlelrleldade.  sem  o 
auxilio  dc  quedas  dágua" 

—  O  Invento  —  Informou-nos 
ála  —  que  á  msls  urai  contrl- 
bulçio  ao  ramo  da  cléncla  prá¬ 
tica,  consistindo  num  llpo  ds 
motor  horizontal,  para  (Ins  dt 
demontiraçáo,  (oÍ  monladn  cm 
um  canal  eonslruldo  á  margem 
eequrrda  do  rie  Cafezal,  na  fa¬ 
zenda  do  engenheiro  Msbln  Pa- 
Ihano,  situada  nus  subúrbios  dt 
Londrina,  no  Paraná.  As  earae- 
lerlillcas  do  sua  Inslalaçáo  sio 
as  de  uma  máquina  Intriirada 
por.  seis  rolares  de  oito  eonehat 
cada  um,  montados  em  paralelo 
e  cquldlslanlo»,. ao  longo  e  sA¬ 
bre  um  canal  dt  seU  mrln»  dt 
eoiqprlmrnt>i.  P.vsrv  lels  «-•ilo. 
z-es  conjiigam-se  por  engiena- 
gens  eAnieas,  cnm  um  etx»  Inn- 
Klliidlnal,  acumulador  dos  Ira- 
lialhos  reculhldos  pelos  mevnins, 
que  entrega  alravév  de  unio  polln 
a  energia  Intel  ao  gerador  de 
eletricidade  on  oulra  niAqiiIna 
niieratrlz  a  qne  se  destine  \ 
agua  consumida  é  de  Irecentos 


nt  proiíufáo  da  energit  elétrica 
náo  se  restringem  ás  quedas  dá¬ 
gua,  mas  que  essas  possibltlda- 
.fei  se  estendem  a  todo  o  longo 
dt  um  rio.  E  ainda,  «jua  •  au¬ 
sência  de  quedas  rtevadis  náo 
Jutliflea  penúria  na  produçlo  de 
energia  rlélrira", 

0  aproveitamento  atual  è 
de  metade  ou  um  terço 

R  eoncluindoi 

"As  InitiUcAes  qus  ora  se 
processam  cm  cachoeiras  dos 
nossos  rio»,  como  Parilbs,  Con¬ 
tas,  Iguasiu,  Tielé,  Cirande.  l’a- 
raguassü  e  nulrns  como  e  Para- 
napanema,  e  vários  do  lllo  Oran¬ 
do  do  Sul.  sA  possibllllam  o 
aproveiUmentn  das  suas  ener¬ 
gias  hidro-dinámicas  na  ordem 
lio  metade  nu  de  um  terço  dia 
mesmas.  Tudo  está  ns  modali¬ 
dade  hidráulica  a  quo  se  obri¬ 
guem  essas  ágnas  se  comporia- 
rem  i>,vra  qne  as  mesmas  possam 
ativar  o  sen  hidrndinamisuin,  de 
modo  a  proporcionar  o  duplo, 
nu  n  triplo  das  energias,  simul- 
Inneamenlc  Iransfnrmav-els  em 
vni'rgí,'i  elélrica.  beneficiando  o 
nosso  viver,  atenuando  os  rigo. 
res  Incleinenlcs  n.is  privações  da 
rcnnntiii.»  dc  energia.  Julgo  por 
Isso,  qne  devemos  enfrcnlar  com 


nit,  InMrulor  da  Kseola  dc  fincr- 
ra  Naval  e  aulnrldade  cm  ques¬ 
tões  aero-navals,  apA»  encerrar 
0  palcslrs  sAbre  o  emprígo  de 
projel«'ls-dlrlglilnt,  qne  realizou 
na  Kseola  de  Comando  e  Estedo- 
Maior  da  .VrronáulicA  (ECE- 
M.\R). 

—  0  grande  pnldlco  —  prosse¬ 
guiu  —  faz  ecria  confnsáo  entre 
projrtis-foguetcs  e  projells-dlri- 


Coiasndante  Carloa  Chagaa 
DInli 


Incorporados  ao  instru* 
mental  de  guerra 


litro*  por  tvgunrJo  c  de  çuotro  ( corngrni  deAA^Romlir.ida  oa  mH- 
por  cento  é  a  qued.*^  do  leito  do  1  \cs  iIpsh.in  privsicocs,  tom 


r.  “  67,  and,  sala  403 

*************** 


gldos.  Os  primeiros  sio  armas 
antiga*,  empregadas  bá  mais  de 
sete  séculos  pelos  chineses  e  Já 
conhecidos  na  Europa  no  fim  do 
século  XIV,  sendo  também  usa 
dos  para  provocar  incêndios  i 
aterrorizar  o  inimigo.  Com  < 
npnrecimcnlo  do  canhão,  os  fo¬ 
gueies  decllnarom  e  desaparece- 
rom  como  arma  de  guerra,  rea¬ 
parecendo  somente  no  século 
XVIII,  na  India,  onde  tropas  na¬ 
tivas  os  lançavam  contra  os  In¬ 
gleses.  Em  ISfli,  Sir  Wllllam 
Cosgravr  apcrfeiçnon  os  faguetes 
e  os  Introduziu  no  Exército  In¬ 
glês,  que  os  empregou  nas  guer¬ 
ras  napnleAnIens,  Íncln»tve  eon- 
Ira  Rnulogne  e  Copenhagno  e 
tombêm  na  guerra  da  Indepen¬ 
dência  <los  Estados  Unidos.  '  Já 
nn  fiiierra  rio  P.nragunl  —  disse 
—  fnl  cnnstaindo  o  emprego  dos 
fngnelc»,  conforme  o  maleritl 


—  Quando  terminou  a  Segvin* 
da  Ouerriv  Mundial  —  eonlinuou 
o  «ntreviatndo  —  os  projolla-fo- 
guetea  já  eram  usados  por  fAr- 
çaa  terrestres,  novnis  o  nércn» 
ds  tédna  na  grandes  potências 
sm  guerra.  Atualmente  são  con- 
slderadaa  armas  clássicas,  dcfl- 
nitlvaroente  Incorporadas  ao  Ins¬ 
trumental  de  guerra  e  tiveram 
o  seu  primeiro  cmprêgo  opera¬ 
tivo  noa  últimos  meses  da  Se¬ 
gunda  Guerra  Mundial,  quando 
aa  chamadas  bombos  voadoras 
V-1  começaram  a  cair  sAbre  Lon¬ 
dres  oa  noite  da  12  para  13  de 
junho  da  1944:  a  aa  V-2  am  ao- 
tembro  do  mesmo  ano.  Embora 
oa  alsmAas  houvaasem  construí¬ 
do  oa  projatedo  cérca  de  ISO  tl- 
poe  diferentes  ds  projetls  dirigi¬ 
dos,  alguns  doa  quais  chegaram 
sos  teatros  de  operações,  apenas 
aa  ebombaa  voadarasi>  V-1  e  V.2 
alcançaram  verdadeira  publici¬ 
dade.  A  primeira,  que  foi  eria- 
çio  da  FArça  Aérea  Germânica, 
não  passava  da  um  monoplano 
Mm  piloto  com  uma  trajetória 
prA-fIxada.  tendo  uma  velocida¬ 
de  Inferior  a  doa  «Bpttflrcs».  tan¬ 
to  qua  a  primeira  is  eer  abatida 
e  foi-por  um  pllAto  Inglês,  fazen¬ 
do,  com  que  a  asa  do  seu  avião 
aa  ehoeaasa  eom  a  da  V-1.  A  sua 
construção  tra  tão  simples  que 
a  primeira  delas,  capturada  In¬ 
tacta  a  rametida  aoa  EE.  UU^ 
fel  integralmcnte  capeada  da 
«construção  chinesas  e  uma  se¬ 
mana  depois  de  chegar  ao  cam¬ 
po  de  provas  já  fazia  vAos  de 
experiência. 


eonal,  ou  «ejnm  —  dctlai|ue-ve 
bem  —  o  eonvumn  de  vlnlt-  • 
qiintro  cenllmeirnv  dc  qncdu  pi-- 
lo»  sei»  melro».  Por  suo  ver,  os 
sclv  rolorc»  rcenllum  tr.vbalho 
eqiilvolenie  a  Irêv  H.  P. 

(iomo  vemos,  êvse»  rindo»  po¬ 
dem  ser  e.vamin.vdo»  e  eonslnla- 
ilos  nn  locnl,  corn  a  in,lqnínn  em 
funrionnmrnia,  por  U-enico»  s 
enrioso»  no  assunto. 


liêni  lenliiimos  innlor  coragvni 
de  i-onfevsiir  ov  iinvso»  erro».  K  ê 
rrrto,  srni  diividii,  que  a  prndu 
çno  de  energia  elêlrlcn  sA  será 


I  Festivai  Nacional  de  .Mú¬ 
sica  Contemporânea 

Devido  no  *ucet»o  alcançado 
pi-la  Bsndii  de  Música  do  lUia- 
IhAo  de  Guardas,  sob  a  regência 
do  tenente  Pranklln  de  Corvnlhn 
Junior,  01  organizadores  dn  I 
Festival  Nacional  da  Música 
Contemporânea,  para  atender  a 
Inúmeros  pedidos,  concordaram 
sm  fazer  repetir,  hoje,  sábado.  At 
16,80  horas,  no  Passeio  Públi¬ 
co,  o  mesmo  programa  executa¬ 
do  no  dta  da  estréia  que  á  o  se¬ 
guinte:  Jean  SIbellut  —  Fininn- 
dia:  A.  Mesiager  —  Hêlèns  k 
Sykvle:  Orage;  Aurore;  La  Null 
de  Noel:  Francisco  Braga  — 
Um  dia  da  forca;  Adelglelo  de 
Almeida  —  Noturno;  .loeá  Si¬ 
queira  —  Quarta  Dança:  Fcr- 
nand  Jouteux  —  Sarabanda  doi 
Punhais;  Alberto  Nepomuceno 
—  Batuqua;  Franktln  do  Carva¬ 
lho  —  Tantalo. 

Em  protssgulmenlo.  realizar- 
se-A,  amnnhá,  às  16  horas,  o  A* 
Kecilal.  desta  vez  confiado  à  pts 
nista  brasileira  NIcla  Rouband. 
A  recitallsta  que  gota  do  real 
prestigio  no  melo  musical,  exe¬ 
cutará  um  programa  do  alta  slg- 
nlflcsçán  en»  que  jcrtto  contem¬ 
plados  vários  compositores  bra¬ 
sileiros  A  estrangeiros.  Brevn  du¬ 
remos  0  programa  na  integra. 

Departamento  do  Conser¬ 
vatório  Brasileiro  de  iMü 
sica  em  Itajubá 

Em  prosseguimento  à  campa¬ 
nha  dc  divulgnçAo  da  boa  musi¬ 
ca,  empreendida  pola  profe.->»or3 
Antonletta  da  Souza,  diretor  dn 
ConservatArlo  Brasileiro  de  Mu¬ 
sica,  passou  o  Estado  dv  Mlnns 
Orrnls  a  contar  rom  tnais  um 
Departamento  do  C.  B.  .M-,  der- 
ta  feita  na  cidade  de  Itnjuhá. 

O  ncivr,  Argão  do  Consf-rvHlóno 
r.r.nellelro  de  Múslcn  e.»lá  sob  n 
dIrnçAo  da  professora  Isaur.a 
Carneiro. 


0  aparecimento  da  V-2 


OUÇA  HOJE  -  SÁBADO 


F  L  A  S  H’  S 


5.48  AbofIurB 

8-44  Dnprrtadnr 

A. 58  MvQiUçHn  inntinnl 

fl.Oi}  Mniirii  rlc  rararvi 

(I  Kl  Tr»V"  ilUlAte  -■  nteflél.irjt» 

7.t1  ^Qfilnmpnln  rniiarahaith 

i  OU  rtopiiitFi 

í.ni  hQ|«l»fu*iitg  Mor  f  te|iariih«r.v 
/  .M  t>up|Afnptiiij  '  Knn.i 

^  88  Í':»U  *to  Manhf)  i  r  uiKa 

:■  Og  >'teh*«t  lirnárrarij 

V.nt  ^o|l||ll  lu  'af?** 

I  !*..7ll  .NeJM'!* 

(j  .V  ^teit«  inirifiu 

)il  I.'  i.án<{iHniflu  .MfitiD  tl 


seu 

Na- 


AmanhA,  domingo,  em 
«Grande  jornal  falado»,  a 
i-ional  aprosenturó,  às  23  hora», 
sensacional  reportagem  realiza¬ 
da  pelo  croniata  Adolfu  Cruz 
na  chegada  d.t  <'»lTèl.i  cinemato¬ 
gráfica  Sllviinn  Fampaoini  e  o 
ilirulor  fillorlo  .do  Plccti. 


OUÇA  AMANHA  • 
DOMINGO 


10  2U  Novgia 
J  I  .0'f  .^iPttiDlill  I  il«li 

1 1 .  |8  .\te  .ei,  tiinifli  t 

M  ItJ  vHiinuii 

á'.*  Óú  rvio  t-ini.  u  hi  iitiu 

12.  UU  qutiD«i«*  tifiiin  u  l!ru«i| 
1J.88  lv*^iHiripr 

t.rMniFU  d4  ihUfc 
M.US  Nn\rU 

li. Uri  i  un^f|>4«llO  íiritl|irs*M'4l 
tl  tá  Ftliiieio  itiilunçit  t«|trl9c 
M.UO  Urinrunüu  iíiim  o  rtiuiinti 
I.'»  00  rrn|;rArT>4  l.•t•Ml  «u  .ViPhrtii 
liá.Ol  oa»  ,>l«Mnv  Pi»|»bte|| 

18.10  Ifhttw  (ite  Jiratfôê» 

t  r»  .4U  i  rifijUi;  rm  Imoucu 
lit.4ri  ICuifMi  |4rttisia 
IM.UO  ÜrínrunrlM  tia  riiix.T 
t'i.U0  táranft>  iufiuIb  Ufvr.  4iul 
17.00  V  iviá  iá  üiitiçii 
1 7.3U  âuieabOn  'ià  uniiáuhu 
IT.úh  A  \  oa  üu  Hen  tiiiitr 
ld.18  l*firaitu  dou  lUHuitJi» 

Jd.4U  ÜQflaa  ila  bániiiiu 

13.10  No  mundo  dii  h-tli* 

I9.lti  A  Vfiri  do  Htiákii 

Aféncliá  Nutionul 
l|t  OU  A  »uu  novitu 
JO.Ut  VdDÜu  •  anulundo 
2<f.SS  Qb*  lá  Leu  tUM  uuni1?fic 
Ul.tl  CQtnrnlnrio  imlillco 
31. Uri  iVogriimu  vonrido 
•Ápii^tlpiurtA  <lr  «-iiinplo 
31  Uv  ftic)i  r.irn<>) 

23.00  NoltàUti  htpv-f* 
ii 


Hoje  c  amunhà*  Ju%nlto.s  Cu7> 
ttllo?  cnntfíni  em  Btlo  Hnruon- 
ic  na  Hiidlo  Inccinfidpncla,  r  41 
Trl'í  He  Ouro^  «os  raosniüd 
rlirií,  cm  ArüXl'l. 

rr.AMÍf.NGO  CANTO  Dü 
rtJO*  -  No  Maracunhã,  «cru 
truntimiiido  por  JotgX)  Cuii  c 
I.Miz  Albcria,  hoje*  á*  15,05  pela 
tl  è  d  e  NoclonaUCuanabura. 
«Nnmnhn.  domingo  FLUMINBN 
SM  X  BANGU,  lamhum  no  Ma* 
irtcaníj,  será  Irradiado  poloã 
mesmos  loculorcs»  enquA-nto 
VA.SCO  X  OlrijVRIA,  cm  S.  Ja¬ 
nuário,  Ecrá  tranamitido  pelo 
«rontstu  Osmar  Rlboiro,  POR¬ 
TUGUESA  e  BOTAFOGO,  por 
Fcrnnndo  Jaequea.  em  Oampos 
Sales.  --  EU  o  ^nnde  cartaz 
apresentado  pela  Brahma.  no 
Departamento  EaporUvo  da  Na¬ 
cional. 

— o— 

Scgunda-fclm,  em  «Gento  que. 
Brilha»,  o  jà  famoan  progra¬ 
ma  do  Paulo  Roberto  para  Bom- 
Brll,  vni  apresentar,  hs  20, S5, 
a  popularíssima  cstrêln  do  nor- 
doslc,  dn  Rádio  Jornal  do  Co* 
mérrio,  de  Pernambuco,  Ncido 
Maria. 


Wífift- 


22 .18  VitMIrrio  di  (»rvi23iii,  Hl) 
r.Mn 

3  Of)  Eorrrramrtttte 

15  ON  TRfdp  Mrihn.i  pfl» 


«Soti  Criado  Obrigado»,  c  pro¬ 
grama  mnls  popular  da  tar¬ 
de  tis  13,35  nn  Nacional,  esiará 
no  ar.  segunda-feira,  cm  uma 
prnducno  de  fiOiirival  Marques, 
pira  Bnm-Bril. 


Amanhã,  domingo,  Rentohlur- 
rc  aprcNcutarà,  om  sou  horário 
hnhituril.  aa  epiadns  do  Mandu- 
Pnprl  Carbono''. 


I. 48  Ab«rtorR 
5.IU  DotpfrUdor  RiailrBl 
4. eu  Mt4llRÇBD  iHBtlnal 
e.U8  Um  cnrnpo»ltop  na  btrllnin 
e.lif  No  reino  d»  tiUb 
7  UU  .N'n  reino  d»  rilfu 
*.IS  A  MêdHô  fnfcrin»  1.'  vi.*! 

[  7.jft  >[i)^iem  pnrR  tndoi; 

I  S,ei|  Múrícê  páiri  tMok 
*  dn  fíi  Uu<‘ÍR 

I  tfJXI  .So«9ü  prtipttmn 
fi.lll  V«1e  •  p»nn  ovivlr  do  fitsw 
IniUninneo»  do  UtRfH 
10. eu  Hingriima  1'bu1v»  Grncindi» 

19. VI  lUr  parreira 

19. lU  St4|uèncÍB  tlè  MiicCkbyR 
l9.su  liarld»  .4|0«  ko«'«  i»Rlt*B 
19. 3U  Mmb  QuadriflB 
IV  40  í>haw  siBbril 
J0.50  £»how  C.ruteirn  Kzlm 

II.  UO  bhow  IzronBdtt 

11.30  PrnrrRni*  LvU  VbêrbIo 
Primeira  parU 

M.3I  Tudo  B<onue«  na  «ida 
12.00  FrofraMia  d«  Oritatki  àUvR 

12.30  Kiiidio  tíCRiBna 
12.Sri  Keporler  Cieo 
13,19  DonLor  Inftauila» 

13.30  Al  vem  b  pato 

14.:o  CoUri  do  sreo  da  mHir 
1 1  iU  ClravBçO^N  varUdai 
13.00  Tarde  Ceportlva  OrsheiB 
17. 39  Ulúeka  variada 
17.48  Infornaliro 
IS.OO  ProsrBiBB  Lola  Vaeialu 
Segunda  pBrie 
13  01  Komance  famleal 

13.28  Cortina  maaUal 

IB.30  A  felicidade  bote  â  »oa  porto 

H. SU  DiverUmento  Uucal 

19  19  Tancrodo  •  Trancada 
19.65  DlvertimenlOB  llflcai 
20.00  K*  ama  eoUa  Unda 

20.28  Kfporler  Erro* 

29.30  riadaa  da  Manduca 

20  38  Uiverltmeatoe  Uocal 

21  OS  Nada  aldm  de  dota  fplnatoa 
21  2&  OlTertlmenloa  Ducal 

21  SO  Froprama  Papel  Carbono 

22  II  Teatro  PileotdenWo 
32. 3S  Iteaenha  repoiilTO 

I. 09  Informiflvo 

23  90  inropfnatho 

28. S(-  Mútlea  dentro  da  noite 
24.00  KitmoR  da  Panair,  liinlanen* 
Ic  da  “boite**  Mela  Koile 
O.SO  Prosraiaa  do  Oleo  de  Peroba 
t  19  Encerramenle. 


Rendimento  trés  vezes 
superior  ao  da  turbina 


.Iccntuando  a  simplicidade  d.» 
máquina  que  Inventou,  neres- 
ccniou  o  engenheiro  Alve»  dr 
Almeida  : 

—  Comparando-se  a  efieléneia 
da  máquina  com  a  da  turbino, 
consagrada  pelo  uso,  temos  de 
considerar,  preliminarmente.  que 
alliira  da  queda  utilizada  ntl 
náo  é  praticável  por  essa  tán 
conhecida  e  utlllistroa  máquina 
hidráulica.  Mesmo  que  o  fússe, 
ela  0  máximo  qne  poderia  re- 
c<)Iher,  teoricamente,  em  condi¬ 
ções  Idênticas  de  descarga  e  de 
qneda,  seria  e  trabalho  teórico 
di.  ordem  de  72  quilográroetros. 
Toroa-se  evidente,  assim,  que 
proporciona  o  invento  rendimen¬ 
to  três  vezes  superior  ao  do 
turbina,  o  que  vem  confirmar  o 
que  afirmei  bá  três  anos,  em 


abundante  r  boraln  quondn 
nossa  (rrnica  r  a  iniindini  sc  re 
snlvrfvin  n  rxaminar  o  grande 
equivoco  lildráullco  em  que  la 
hora  o  processo  dn  turbina  apli 
rado  como  vem  liá  mais  de  um 
»êculn.  em  trnnslormar  as  ener¬ 
gias  htdrodlnámieas  na  precisa 
modnlid.idc  dc  energia  qne  ê 
elctrlridade.  Voltemos,  pois.  a» 
nossaa  capacidades  refnrmndor.ss 
nnra  as  noss.ns  riquezas  líuvials, 
utilizando,  em  lugar  dn  eletrici¬ 
dade  cora  das  termoelêtrlcas,  elc- 
Iricidade  bnrata  que  o,  nossos 
inúmeros  rio»  no»  ofertam”. 


nilKidc,  n*  '.">1»  hci:  I  I  r  I 

popuiarlsilini. ' 

llamnn  Vln»y.  ci  ,,., 
novnmante,  cm  eU't  insMi  .»  r,i. 
iiçAo.  No  pnpel  de  "fiuin",  ,, 
Inrá  a  cnnloia  Kleu.n  d»  |>„. 
nnfnrt. 

A  renêncli»  astnrá  er.'-.rg»  , 
hntutn  do  nioostrn  ,Nin»  ,<)ir.'e 
AS  dnnçaa  dn  3.-  alo.  n  "Ors-. 
dc  Bnconol'',  aeráo  iM.liisg,, 
pelo  Corpo  de  Bnllc  sr.ti 
Krnfln  de  Vasinv  Velteh- 


Juventude  Musicai  Bra- 
sileira 


Nn  dia  14  do  rorrenle.  á,  Hí:. 
boros,  será  realizado  um  ron'ii. 
10  com  a  Orqiicslra  ê'lniém-. 
Binallelra,  no  Colégio  Rer.nrih  ' 
O  programa  consta  do  ••t-ur,. 
ta:  Henry  Purcelt:  Tranir><t  V,. 
tunUrlo.  Etrauaa:  Bario  Clzaec 
Btrauat:  Danubln  Abul.  I,t,tr' 
Preludio,  Carlos  Comes;  •".■iit,! 
nl.  t^traius;  Contos  dos 
da  Viena.  F.  da  Carvalh-  Tlr». 
dentes.  EIsnzar  de  Csf  »>,■ 
Cnnçáo  Msrillroa.  com  o 
so  do  eorol  do  Bennelh 


Homenagem  ao  maeátni 
Vita-Lobos 


Por  motivo  do  jubileu  «r'li* 
eo  do  mnestro  Vlln-Lobr.,  ,  ç.. 
demlo  "Lorenxo  Fernandes  ' 
ra  realizar  no  próximo  dm  14 
corrente,  ás  17.30  horas.  i  m»-;. 
gureçAn  do  "Auditório  Vlte-L-. 
bos".  fninndo  nessa  oe.ssUr  g 
neadêmlcó  o  grande  int»l».cfj,‘ 
Peregrino  Junior. 

Estão  eonvidndo»  todos  o»  ntf.. 
go.»  e  admiradores  do  -mirer', 
rnncslro  brasileiro. 


2."  Recital  Fscolar  na  I 
dc  .Música 

noalli.i-se  hoje,  á» 
rns,  no  Halóo  ÍI>;n;li|U'  O.-r,; 
do.  da  Esrolu  Nacional  d-  Mu*. 
CA,  o  2.  Recital  K-eoInr  d<  IV.’. 
a  c.srgo  dn  planist.i  tel-  Oío‘, 


.  _  „  I  .Mendes,  dn  cinsse  dn  proí*.*^^]! 

Satisao  e  Daltia  .  com  I  yr.mndn  Fertelm.  o  progr«n: 


Ramon  Vinay  e  Kleuso  dc  |  uc.rthovcn.  chopin,  i.'.irio.- 
Pennaíort,  em  cspetácuiu  i  J 

a  preços  populares  j  í*®  cantora  l  er- 

"Sansão  e  Dallln",  n  obra  pri  {  nanda  LÍHO  AntOníO 
ma  do  Snint  Snen»,  que  consti-  i  A  festejado  c.intora  porturjen 
*  I  tuiu  uma  da*  inorttagcna  dc  mala  |  Sra.  Fernanda  Linda  Actrnlo 

realizará,  no  próximo  dia  13,  k; 


alto  cunho  artístico  desta  bri¬ 
lhante  Temporada  Lirlcn  Inter¬ 
nacional,  drama  tlrlco  mats  Im¬ 
portante  e  de  estilo  mnlfl  eleva 
do  npnrecido  nn  França  em  flnz 
do  «éculo  paasado,  voltará  à  ee 
na  do  nosso  Municipal,  hoje. 


O  problema  do  tráfego  e  da  fabrícaç&o  de  so¬ 
bressalentes  —  A  “dieselizaçáo**  como  solu¬ 
ção  para  a  economia  de  divisas  —  A  indus¬ 
trialização  do  Brasil 


Por  FRANK  ARNAU 


Em  sltiiai;ão  aflitiva 


—  Al  chamada,  bombas  V-2, 
cuja  propulsão  era  o-  foguete,  Joi 
concepção  do  Exército  alemão. 
Pessva  cérca  de  14  toneladas,  c 
era  prállcamenle  Invulnerável  à 
defesa  em  vista  de  sua  velocl 
dade  supersónica  e  efe  ina  trajc' 
tória  loDOifórlca.  O  preço  de  ead-s 
um  désses  projetls  era  superior  a 
3Õ  milhões  de  cruzeiros  e  exi- 
gliffl  para  o  sen  lançamento  33 
veienloB,  nlgnns  dos  quais  especial- 
mente  constituídos.  Sua  propnisão 
(álcool  e  oxigénio  liquido),  corres- 
pondii,  durante  pouco  msls  de 
um  minuto,  a  uma  potência  de 
SOO. ADO  cavalos-vapor  (eêrea  de 
3  vêzcs  ■  ds  projetada  Instalação 
da  nossa  Paulo  Afonso),  Tanto 
s  V-i  como  a  V-3  eram  projetls- 
dirlgidot  da  "ajustagera  prívls", 
isto  ê,  seguiam  trajetórias  prede¬ 
terminadas.  Mais  tarde  os  alemães 
e  americanos  criaram  outros  tipos 
de  projetls  qne,  depois  de  lança¬ 
dos.  continuavam  a  obedecer  aos 
comandos  do  atirador,  (teleco¬ 
mando)  por  meio  de  rádio,  ou, 
ao  se  aproximarem  do  objetivo, 
proenraro  o  alvo,  guiados  por  um 
faro,  como  o  dos  cães,  ou  por  um 
‘■insllnto”  como  o  dos  pombos 
correios,  O  "BAT”  (moreégo), 
gulsdo  peto  ridir,  construído  pe¬ 
los  americanos,  pára  lançamento 
aéreo  contra  alvos  navais,  chegou 
a  atingir  navios  japonêacs  no  Pn- 
eiflco,  apesar  de  desesperadas  ma¬ 
nobras  evasivas.  São  antómatos 
de  verdadeira  "Inteligência", 
aproximandn-ac  do  ROBOT,  perso¬ 
nagem  mecânica  de  romanre  do 
eseritor  rhero  Karel .  f-irpcí . 


A  Rússia  e  os  EE.  UU. 


IMBARE’,  E.  do  Wo.  10  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  — 
A  crise  do  energia  elétrica  estA 
afetando  de  modo  alarmante  a 
Indústria  e  o  comércio  desta  re-. 
glão.  Os  cortes  de  circuitos  du¬ 
ram  da»  6  ãs  7  e  das  15  ás  19 
horas  (uma  hora  a  mola. do  que 
os  cortes  em  outras  localidades) 
e  quando  se  restabelece  a  cor¬ 
rente.  esta  não  passa  do  ,50  ou 
60  voUs.  dc  modo  a  não  acionar 
os  motores  das  bombas  elétricna, 
08  rádios  receptores  c  geladeiras, 
transformando  a  ilumInacSo  par¬ 
ticular  cm  lamparinas  de  azeite. 
A  popuinçãn  tem  cooperado  com 
aa  'autoridades  na  economia  de 
corrente,  não  sendo  justo,  pois, 
que  receba  um  tratamento  dife¬ 
rente  das  demais  localidades,  on¬ 
de  a  energia  é  normal. 


18  enfermeiras  leclnanilo 
os  flatelailos  das  cheias 


PORTO  ALEGRE.  10  «Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Ainda 
estão  ameaçados  de  epldemios  os 
flagelados  das  cheias  da  vila  Rio 
Branco,  com  a  baixa  das  águas. 
A  Cnu  Vermelha  enviou  gran¬ 
des  quantidade*  de  medicamen¬ 
tos  e  18  enfermeiras,  as  quais,  em 
poucas  horas,  vacinaram  cérca  tie 
300  pessoas  contra  várias  molés¬ 
tias. 


Os  Jornais  registram  s  ação 
dos  gatunos,  que  vém  saqueando 
CBsas,  cujns  moradores,  'devido 
ás  enchentes,  viram-se  obrigados 
8  abandoná-las. 


de  navios  dr  superfície  ru  mesmo 
dc  submarinos. 


“Guerra  de  apertar 
botões'’ 


A  Industrialização  do  Braall,  Inclusive  a  mecanização  da  la¬ 
voura,  deponde  dn  mecanização  geral  dos  transportes.  Com  ne 
restrições  Impostos  ao  tráfego  ferroviário,  o  desenvolvimento  dos 
transportes  rodoviários  alcança  Importância  vital,  pci*  além  ds 
sua  Independênclo,  significa  o  transporte  de  porta  n  porta.  Além 
disso  é  0  melo  que  permite  um  mais  rápido  ajuste  das  necessi¬ 
dades  locais.  O  caminhão,  por  assim  dizer,  acompanha  a  evolução 
locAl  das  indústrias. 


IT.30  horas,  um  eoncêito  z.\lr>. 
ordinário,  da  série  oficial  ds  E*. 
coln  Naolone!  de  MúMro.  no  .»». 
Ião  Henrique  Oswnido  d«qut> 
estabelecimento.  E'  frnnci  3  »». 
trada  para  o  público. 

Sociedade  de  Cultura 
Artística  Petrópolis 

Na  próxima  segunda-fclri, 

21  horas,  será  realizado  no  xç. 
dltórlo  do  Hotel  Qulta&dtnhi 
uma  hora  do  arte  organtzzd» 
pelB  Cultura  Artística  em  hoat- 
nngem  ao  Congresso  de  Petri- 
polis  sob  a  orientação  da  profs;- 
•sora  AIrIna  Navarro,  atuando  c* 
consagrados  artistas:  Mar!»  5.4 
Harp  (soprano).  Mercedes  Oli- 
ver  (pianista  paraguaia),  E:- 
nesto  de  Marco  (barítono),  Oícar 
Borgeth  (violinista)  •  un-,  nuatf- 
roso  grupo  de  bailarino»  do  pre- 
fessor  Vaslav  Veltcheh. 

(>s  ncompanhamentoB  ao  ptsaj 
serão  executado»  pelo  mr,*-l;s 
Alceo  Bocchino. 


p_  descnvolvlmeiito  indústria!  brasileiro  não  tem  paralelo  nc.  j  Mcpdslenã  TaplisfCrrO 


PodiT-sc-á  esporar  dos  pro.ie- 
livdirigidos  na  III  Gncrra  Mun¬ 
dial  um  surlo  cs|>ctacalar,  equi¬ 
valente  no  que  teve  o  avUinio  nn 
II  riucrra.  n.in  sendo  necessárias 
nov.ss  dc.scobcrtaa  e  sim  bastando 
aomeqlc  o  apcrfciço.imento  dos 
conhecimentos  já  existentes.  Os 
russos  capturaram,  ao  Invadir  a 
Alemanha,  máiruinas,  desenhos, 
protollpos  e  técnicos  germânicos 
especializados  em  projells-dlrlgi- 
doK.  Também  os  EE.  U.  se  apro- 
reilam  da  experiência  longi  e  mi- 
nnelosa  do  gênio  Inventivo  dos 
alemães  neste  setor.  O  Dr.  Von 
Brann,  um  dos  lideres  da  falulen- 
çâo  da  bomba  V-2,  está  atualmen¬ 
te  dirigintin  om  grupo  de  técni¬ 
cos  e  cientistas  alemães  em  um 
dos  campos  experimental.»  dos  Es¬ 
tados  Unidos.  Acrediln-sc  iiuc  n 
Rússia  tenha  supremacia  rm  pro- 
Jell»  dc  longo  nlcancc,  ao  oasso 
que  Ol  EE.  UU.  estão  mais  avan¬ 
çados  na  criação  de  projetls  ile 
curto  alcance.  As  nações  ociden¬ 
tais  gozam  porém,  além  disto, 
da  vantagem,  da  posição  que  lhe 
empresta  o  poder  marítimo.  Am¬ 
bas  as  potências  estão  ronslruin- 
do  navios  de  superfície  e  subma¬ 
rinos  nos  quais  o  canhão  é  subs¬ 
tituído  por  eslativas  para  lança¬ 
mento  de  projétls-dlrlgidos  <nm 
flieanre  dc  alguns  milhares  rir  mi¬ 
lhas  e  cahoça  dr  combate  dc  2..S 
toneladas.  O  bombanlclo  rslrnlé- 
gieo  de  área»  vilnis,  por  melo  de 
prolcfls-dlrlgido».  cora  c.abera  dc 
combale  nlómiea,  para  rvdnçãn  da 
caparídade  indnslrial  on  cnm  fins 
psicológicos,  e  no  fato  previsto, 
podendo  »cr  feito  o  lançamento 
do»  projéli»,  da  terra,  dc  avinc» 


—  I’iidi'-»c  esperar  do»  projf- 


hlstóri.-i  das  Industrinllz,içãc8  em  outros  países.  O  ritmo  do  cres¬ 
cimento  de  nosso  parque  Industrial  ê  rcalmentc  extraordinário. 
B  naturalmento,  como  sempra  ocorre  em  movimentos  dessa  am¬ 
plitude,  a  Industrialização  se  baseia  na  Importação  de  produtos 
prejudicial  à  própria  produção,  pois  nessas  ocasiões  aumenta  o 
consumo. 

A  lógica  da  economia  estabelece,  como  regra  fundamental,  a 
restrição  do  tipo-unidade  e  o  aumento,  até  o  ponto  máximo  exi¬ 
gido  pelo  consumo,  do  tipo  seriado,  pois  a  unid,ide  será  tanto 
mais  barata  quanto  mala  unidades  forem  fabricndns  de  um  mes¬ 
mo  tipo.  Esla  norma  nrevalece  tanto  na  fabricação,  como  na  pro¬ 
dução  e  na  Importação. 

O  caminhão  Importado,  por  exemplo,  continua  sujeito  «  ma¬ 
nutenção  geral  e  substituição  de  peças  necessárias  ao  funciona¬ 
mento  perfeito  da  unidade.  Dal  a  necessidade  dc  que  essas  indús¬ 
trias  SC  preparem  para  suprir  o  mercado  com  peças  gastas  pelo 
uso,  dedlcando-se  a  poucos  tipos  a  a  grandes  séries.  O  que  Im¬ 
porta  náo  é  o  número  cio  veículos  produzidos  ou  Importados,  mas 
o  número  désses  veiculas  em  funcionamento.  Cada  unidade  para¬ 
lisada  significa  um  encarecimento  aensivel  so  tráfego  motori¬ 
zado. 

Uma  emprêsa  de  transporte  —  seja  de  passageiros  ou  de  car¬ 
ga  —  que  conte  com  cinquenta  veículos.  Um  que  reservar  uma 
quota  permanente  p^ra  consertos  gerais,  substituições  dc  peças 
e  manutenção.  E  a  falta  do  peças  já  obrigou  a  paralisação  de  um 
grande  número  de  veículos  ou  um  functonamonto  defeituoso  com 
0  emprígo  de  peças  Improvisadas. 

So  reduzirmos,  portanto,  0  número  de  tipos  de  veículos,  as 
Indústrias  ds  peças  sobressalentes  poderão  reduzir  o  número  de 
peças-tipo,  podendo,  consequentemente,  aumentar  a  produção  doa 
tlpos-sérle  e  poder  vondé-Ios  mais  barato. 

Pelos  diversos  convénios  comercial»  com  os  pai.ses  produto¬ 
res  de  caminhões,  mitomãllcamcnte  ae  oleva  o  número  de  tipos 
de  caminhões  e  outros  velculoa  Conjugando  os  legítimos  Inte¬ 
resses  dos  países  produtores  com  os  Interi-ssea  vltrils  de  nossa 
mec-anlzação,  deverá  haver  umn  pré-seleção  para  os  tipos  a  serem 
Importados,  Isto  é,  de  cada  pais  davo  ser  escolhido  o  tipo  mala 
próximo  ao  tipo  do  qual  o  número  máximo  já  existe  no  Brasil. 
Sòmente  assim  estaremos  em  condições  de  utilizar  o  máximo  pos¬ 
sível  os  peças  dc  troca  antro  os  diferentes  llpo»  *m  uso.  Deve-ss 
considerar  quo  um  pequeno  número  de  tipos  nfto  convida  a  um 
estoque  satisfatório  de  peças  sobressalentes.  .\  experiência  euro¬ 
péia  e  norto-amorlcana  indica  que  só  se  con.sidera  um  pnrque 
rodonte  económico  aquele  que  possui,  no  mínimo.  2.500  a  3  OOU 
unidades  de  cada  tipo. 

O  preço  dn  manutenção,  justaraente  com  as  peça»  a  serem  tro¬ 
cadas  nSo  somente  Influi  no  rendimento  da.  rmpre»a  do  transpor¬ 
te.  1.01))»  ainda  utlnge  aoa  Interéaae.'.  comercial.»  de  uma  firma 
Além  «tenscs  Intcríascs.  o  encnrecimcnto  da  mnnutençfio  envotee, 
r.niuralmcnle  o  encarecimento  do  próprio  transporte  rodoviário. 


lis-illrlgido»  ciimo  rmi.nMiilí  iicln  dc  quo  se  vai  refiotir  no  custo  da  mercadoria  trii.n*portadn. 

1^.  ).•  I  «  .  í  I  KT^  r>..i»si  M  4s»nv\KT\nriA  AjirtFTtH  1A  tt  n1tAm4>nln 


Inevllávcl  «prrfeiçiinmcnif»  —  uma 
cxlcaordlnárin  cficlíncin.  Ucull- 
zarão  prooz.is  Inipns.sircis  no  ho¬ 
mem;  lerão  reflexos  "Inslinlivo»*’ 
dc  fração  dr  segundo,  mos  o» 
ccrcbro.s  clclrúnlrns  mmeu  (nno 
o_  di.scrrnimcnlo  do  huninno,  c 
nno  se  deve  superestimar  a  .im- 
pliludr  do  seu  eniprégo.  Alíin  d.') 
circnnslãnria  de  ((ue  »e  deve  con¬ 
tar  cnm  o  “fnlor  (jillco  cnD.stnn- 
le".  isto  í,  dc  que  Iftda  nrmh  cn- 
rontro  seu  antídoto,  os  prniêtis- 
dlrlgidos  são  dotado»  de  limita¬ 
ções  mulln»  vízes  liitrlnHccns, 
Quando  dirigidos  pelo  rádio.  o,s- 
lão  snleitos  a  iutcrfcríiicl.a.  Quan¬ 
do  nutodirigido»  s.áo  susci-pllveis 
lambem  no  de.spi.staracnto.  Qu.mdo 
a  pfttilnria  é  fella  por  instnimen- 
lo  ótico  ou  por  lelcvi.sno,  o»  ob¬ 
jetos  lAticos  podem  ser  masrnc.')- 
dos,  até  inexmo  por  cortiim  dc 
fumaça.  Os  projt  tis-dirigidn»  sán, 
comumente,  engenhos  complica¬ 
dos  c  caros,  rujo  fuucionnmcnto 
rigoroso  deiKiudr  da  perfeie.lo  Ic 
uma  Infinidade  de  peças  delica¬ 
das  c  exigem  equipe  <íe  técnicos 
de  nlla  qualidade.  .SsIlePtnr  n  im- 
porláncin  dos  prnjítis-dirigido» 
—  (Inallzoii  o  coimminnlp  riia- 
ga»  Dlniz  —  nno  significa  ucre- 
dllnr  que  sejam  p.ara  breve  n  iiii- 
tnnavcgaçno  ostronómlea  os  vei¬ 
culo»  inlerplanel.árlns  e  n  giii  rra 
dc  "apertar  holões...".  llpo  êslc 
do  guerra,  qtie  rrrtn  eslntesUl.i 


No  Biasil.  onde  o  transporto  dc  cargas  Já  6  nltnmenlc!  mccam- 
ziido.  qualquer  encarecimento  desses  transportes  tem  reflexos  Imo- 
dlnlós  no  encarecimento  da  vldn.  Só  pcln  restrição  dos  tipos  a  se 
rem  utilizado*,  «ejn  pela  fabricação  nacional,  seja  pela  imi)ortação 
st  podn  chegar  a  um  tráfego  rodoviário  vcrdadolrnmcnto  econó¬ 
mico  o  seguro. 

O  ou*  nestas  considerações  é  válido  p.ara  0  trafego  de  cargas  u 
inml/ém  para  os  veículos  de  passeios.  Tipos  dos  quais  só  nos  che¬ 
gam  algumas  dezenas  ou  mesmo  cem  ou  duzentos,  significam  um 
piso  morto  ao  trafego,  dentro  de  pouco  tempo,  porque  para  esso 
niimero  insignificante  dc  tlpo-unldadoa  ninguém  poderá  assegurar 
peça.s  e  partes  de  troca.  Por  algum  ton)po.  com  Improvisações,  com 
lieçao  folias  n  mão  e  adqulrldns  por  preços  proibitivos.  ísses  cor¬ 
roa  Hinda  continuam  rodando.  Depois  só  constituem  ferro  velho 
pam  os  "cemitérios  dc  automóveis". 

No  domínio  do  tráfego  rodoviário  deve-se  aindn  considerar  o 
urobloma  vltnl  do  combustível.  Cada  caminhão  e  cada  carro  d« 
I>88sclo  envolve,  com  o  Inicio  de  sua  rodagem,  um  novo  píso  mi 
bahmçn  comercial  do  pais.  oncrando-o  com  uma  nova  parcela  do 
dúlar-gosolina.  Sendo  a  Importação  dc  gasolina  n  fator  dc  maior 
peso  nn  balança  do  Brasil,  todo  aumento  dn  consumo  do  gasolina 
ímpertn  em  aumnnto  da  salda  dc  divisas.  Tódn  redução  do  consumo 
Importa,  consequentemente,  em  economia.  Bendo  a  mccanhzação 
uhaolütomcnte  indispensável^  no  progresso  industrial  e  ngrlcoln  do 
pais,  a  solução  nunca  poderá  ser  a  redução  do  tráfego  motorizado. 
A  solução  c  outra. 

O  Brasil  possui  Inesgotáveis  fontes  de  óleos  vegetais,  fontes 
que  ilndn  podem  e  devem  ser  aumentadas,  fornecendo  qunntidnde.s 
qufl  superam  todo  0  material  cm  combustíveis  que,  nlunlmonte,  o 
por  muHna  déeadns,  poderão  soi  procurados  pelo  merendo  nacional. 
Assim  n  solução  é  o  motor  Diesel.  Não  somente  pelo  uso  do  mo" 
tor  Dlrzel  se  evita  a  salda  dc  dólares  nn  compra  dc  gasolina,  como 
nindb  o  motor  Dirse!  tom  um  rendimento  multo  mnlor  que  n  mofor 
D  ga Sulina. 

Estnti.stleas  fclte»  com  ónlhus  c  ramlnhõcs  movidos  n  óleo 
Diesel  ovidtncinram  que  o  conauma-cruzclro  nos  veículos  n?.»l 


...  ,  -  .  -  . . .m  0,') 

vido.  nle.oni-avn  nos  vcleillo.»  movidos  n  molor  dr  pazollm  o  trlplh  e 
...  ■  ,  "*  qimd.nplo  do  custo  do  rombustive:.  Isto  ê  piir.o  c.od.a  ciu 

amcrlrnno,  nundn  dc  fArça  de  1  zelro  em  óleo  vecclnl,  gast.om-se  .3  n  4  eruzelros  ern  gn.solinn-dólar 
expressão,  afirmou  eom  bnni  hu-  A  cconumin  de  centenas  de  milhões  de  dólarc»  c  o  desenvnlvinicn- 
mor,  —  --  -  -  --.-1.-  -,  .-.I. —  _  .  .  .... 


analízará  ao  piano  a  so¬ 
nata  “Appassionata",.  dt 
Beethoven 

Reallza-sn  segunda-feira,  lü  <5 
corrente,  às  17  horas,  no  auíf. 
tório  do  Ministério  da  Edtic.s(ie. 
n  4*  aula  pública  do  Curse  d* 
Alta  Inlerpreteção  Musical,  r 
cargo  da  meslrlna  Magdalfei 
Tagllaforro. 

Esta  aula  será  dividida  «meu»: 
partes.  Na  primeira  parto  «ris 
ouvidos  o»  seguinte»  plõnl.stir 
participantes:  senhorita  NelHi 
Braga  (planUta  da  S.  PaulO: 
Chopln:  Balada  n.  2  —  NffurzJ 
em  dó  menor  #  senhorUt  itsr» 
Hauser:  Scarinttl  —  Duas  5oní* 
tas  —  Albenlz  —  Sevilhx. 

Na  segunda  parte  da  aula  Msj- 
dalena  Tagliaferro  analisar»  ac 
plano,  sob  o  ponto  d«  vista  £• 
Interpretação,  a  Sonata  Op.  !/ 
«Appasslonatn de  Beelhove.-!. 

CHEGOU  0  PIANISTA 
PETER  KREUDER 
Cumprirá  contratos  nesta 
capital  —  Suas  impres¬ 
sões  de  chegada 

pelo  navio  francês  "Claude  0(- 
rard”,  chegou  ao  Rio  o  planIiU 
Pcler  Krtuder,  j.l  aplaudido  peb 
nossa  plsléi.’i.  qu.mdo  aqnl  rslo» 
em  lS)4Ji.  Sempre  com  »cu  hori 
huirior,  e  trazendo  serniro  pel' 
braço  o  Inseparável  amige,  («0 
e.io.  um  dinamarquês  líe  prnsé* 
lielcra,  o  fninoso  pianista  (ei  siwi- 
çando  oa  amigos  c  dlzcode: 

—  "Volto  ao  nmsll.  com  o  í(" 
ração  cite  lo  de  ».'iudade»l  Ten* 
cxlraordinária,  povo  bom. 
cncnnirci  bá  anos  alrns  gnndc 
.smlgo»  c  qil.sndn  sai  dfi.tel  fl'’* 
brasileiro»  os  inen»  ni.ilorv': 
pos.  Nenhum  outro  povo  pessei 
tnnl.i  scnsllillidade  nrll.stie»  r  li" 
fácil  aBslmlIncno  inu.-lrai". 

Inquirido  aôlirc  nn.)  irinpTzé) 
di».»e: 

—  Pi-ctcndo  demorar  nn  llrs.Ml. 
Tocarei  sc  |)ossivi'l  cni 
e  rádio,  porém  nada  posm  sJlia' 
lar.  .áciilx-i  dc  lazvr  4  lilmc-  m 
Alcinnnbn  e  lenho  miiiio  aini!» 
II  realizar  no  Rra.sit. 


A  VI  Exposição  Agro-P6- 
cuãría  do  Distrito  Federal 


Pro5scííi*cm  rm  granja 
dado  n.s  nhrnb  dc  construção  df- 
pnvilhnes,  no  cumpo  <le  •'j'’ 

Crl^ílrtvuft,  pnrn  n  instnlaç»'»  ^ 
VI  ICxpo.siçflo  Asni*Prci»Ari»i  <*’' 
^i.^trí<o  Kcdcrflj,  a  ser 
nos  dins  R  n  1.)  dc  novrrnM'’ 
(rrAxIino  vindouro.  o 
puln^rlnio  do  prcfcílo  do  Pf*' 

trilo  Krdfrnl.  pcl.7  Srrrrl.irl^ 
vn)  dc  A{{r{ciit(iir*‘i  .Mcm  dn 
trn  dc  nniinnls*  avr^. 
horllciilas.  dc  pomIculMira  t  y 

Invonrn  cni  pcr.il, 
clohnrndn  pefn  Ginílsf 

nr7ndorrt»  «in  pro'r.inií 

divoF' rnlii*  oi  qc.d'  ;**‘**^ 
o  dr^rilf  dr  prtn 

füiíhc,  **^h‘"vf4**  dli»‘í‘*'  •*’ 

Iro^i  dc  pilnrínní* 

r\i»4.Hlç:*in  dr 

M 


)0r,  que  no  prrp.’)rr  pira  esla !  lo  do  tráfego  rodoviário  motorizado  di-i.vnde  da  "dU^wdír.-irâo-’  cIvh 
guerrn  de  apertar  linlões"  o»  Es-  j  veiculo»  E.  para  o  futuro,  tembém  n  "dle»ellzação  '  do*  ‘motore’» 
)dn»  I  nidos  Já  dispunham  dos...  do  rarrvs  dc  pns.seln  é  a  únlcn  eoluçào  que  reune  oconoml.v  em  rIAu'- 


tndnii 
bolncs. 


.  ,  i_*oluçào  que  reune  economia  em  dól.s- 

rca  e  aumento  ua  mccanunrao. 


prê»»ai  )iíp».*íi  por 

S..,-iii|ji.|.'  Iflplra.  rn-rtii3( 

r:iva|n%  no  .l4>r|tiri  ff' 


tim  pArcrt  fomcniorAtlvc  drnrlj' 
nídn  VI  í*Tpc  si  •:.*!*> 

\  »M.' 


A  NOITE  —  Sábado,  10  do  outubro  dc  1963 


.V 


PINAS  COMUTADAS 

Kio  PKsiKm  anu  ««MAS 

O  prtildtnU  da  ll«pâbllea  uilaou  dacrtlo.  na  paata  da 
Juatlça,  ramutando  at  ptnaa  a  qut  foram  oondonadot  no 
OIftrito  Ftdoral  —  Wllion  Poroira  d*  Mtlo,  por  doeUAo  do 
ConMlho  Pormanonto  da  Juatica  da  2.*  Auditoria  da  1.*  RMi 
para  ■  anei;  AtbttilAo  Narelio,  por  acArdIo  do  Tribunal  da 
Juatlça,  para  (  anoa;  Oaraon  Dalrd  Borcaa,  por  daelalo  do' 
Tribunal  do  JurI,  para  28  anoa;  Elaon  Jaa4  da  Ollvalra,  por 
aantança  do  Jula  da  DIrallo  da  14.*  Vara  Criminal,  confir¬ 
mada  por  acÃrdâoa  do  maamo  Tilbunal,  para  •  anoa;  a  A1> 
barto  Otavlano  da  Carvalho,  por  aantança  do  lula  da  DIraltn 
da  10.*  Vara  Criminal,  confirmada  por  acArdIo  do  Tribunal 
da  Juatlça,  para  •  maaaa. 


LVTA  ENTRE  POIICIAIS  E  MACONHEIROS 


Rumorosad  d{lig£nciks  do  Sarviço  de  Tóxicea  —  Preae  e  diatribuidor 
de  meconhe  em  Brax  de  Pine  -  O  punguiaU  protoatou  contre  e  vio* 
Mncie  policiei  -  Apreendida  grande  quantidade,  4« 


IIU^>  dit  vlllmaa  ruando  eram  alondidaa  na  Haopital 
Óciullo  Vanaa 


f 


..  V',  ã 


CUIDADO  COM  ÊLES... 

DESCOBREM  OS  VIGARISTAS 

NOV*  MDAUDAOf  DC  “CMÍO"  _ _ _ 

a  ■  <•»».  _  » _ •  atondando  a  vArlnn  rivinmnçbc:, 

Inalituido  o  Conto  do  Corte  *“  De  roupa  caquif  40,1  muradorca  do  sma  de  pi* 
lapia  e  cartio  na  mio,  paeúdoa  empregadoa  da  raniiaando  invoíiina- 

Light  vém  ** tomando'*  o  dinheiro  doa  incautoa 


Encoilraa  1  iuioimnI 

roDbag 

o  aiilnmdval  rnuiiadu  MaU> 
Icli  bpuatada,  do  Inlarloa  da  aa- 
iiAl,»  du  Mlnikt4rlo  do  Tiabalk», 
dr  pinprlrdada  dn  }»rnallaia.Jo. 
•a  (toniaa  Talarleo,  foi  iQCalImdo 
am  Ttamoa,  nrullo  Junto  à  na- 
(iralra  da  rua  Mliiual  Parralra. 
am  local  da  dICIcll  araaao  a  aam 
"ntrada  para  vateuloa,  Um  mo- 
udnr  da  localldada,  Hr.  NaUnIat 
luntoa,  funeinnArln  da  Praftl 
lura,  «ando  lido  a  noticia  do  da- 
aaiutiarimenio  a  aa  cnractarla* 
llcaa  do  rarro,  aviaou  o  acu  pre 
priaiarlo,  ao  ma«mn  tampo  qua 
romualcnva  o  falo  á  nàdlo  ra- 
Irulha 

O  rarro  firnu  aarlamanta  dani- 
flrndo  a,  aaaundn  Indieina,  o  la, 
drAo  foi  um  piato,  da  vlnla  a 
pouciia  anoa,  tni  cujo  ancalço 
ja  a,l,|  a  pollna. 


' 


çúaa  no  aentldo  dn  colher  cm 
flagrante  divcraoa  vicladoa  o 
vandndnraa  dn  maconha  que  du¬ 
rante  a  noite  ao  reuniam  em 
um  terrano  baldio  na  raquims 


()  I  a  rd  0. 1*01110  imia  Iiola,  caiu  sôbre 
o  grupo  (le  criançag 

Um  morto  e  trés  feridos 


Já  8e  tomarann  por  demola  co-  laao  foi  o  ou 
nheeldaa  aa  várlna  modnlldaden  nidtncla  do  Sr.  Ello  Uma,  mora¬ 
da  "eontoa"  empraKadoR  peloa  dor  na  rua  Oenaral  Conabarro  .  Oiitinue  com  má  ai 

-.•lirarlatna.  Meamo  oMlm,  vea  pc.r  38.  Na  auo  auaíncla,  um  vlRa-  «  *1' 

nutra  Aparecem  novaa  vUirnAfl  tUIa  Irajando  roupa  caqui,  hateu  ^  ereUfia  .i-  nrvn  i^m  '«rrt  ’ 
iléMca  cepertoJhõe»,  que  qtipao  em  aua  porlii,  lendo  aUndldo  por  .ií«rr. 

wmprr  reí«lent  a«  velhan  e  «ua  aotrra.  Vendo  a  aenhora,  o  í*. 
ploradoa  mnnvlraa  do  Hudlr  a  luelandro  aplicou  o  folpo: 
hoo  fé  do  «emelhnntc.  —  Madama,  venho  cumprir  o 

•\porB,  nurqlu  uma  InovaçAo-  dolornao  dever  de  cortar  a  nua 
4  a  do  "Conto  do  Corto".  Varoo*,  lua  e  o  aeu  gáa,  por  falta  do  pa- 
pol»,  denunciar  ãquelea  quo  ain-  Kamento*',  (E  apreaentou  uni 
da  nao  prealnrnm  sua  "coIatK>-  cartAo  com  0  nome  o  numero  da 

rn.-mi 


raqflo"  a  tmm  vljrarlntnn,  a  ma- 
iinim  como  41os  ofrem. 


...  (  »  \  T  I  .V  f  A  Ç  A  O 

II  \  !•  I’  A  0  I  S  A 
lá  K-l.iJ"  V.iior.  .Srrbiiii  Innçado.r  Num  inslanlc,  u  campo  lodo 
Kft,  U  .lu/riitu»  linnirni  cnni  rnrhru-ne  de  alvoroço.  O  coronel 


-jenhora.  —  Ealomo,  nm  diA  Ain¬ 
da  ontem  o  cobrador  aqui  enlevo 
e  lhe  pasfumos  aa  conlaa.  HA  en- 
gnnu  niaeo. 

Em  viala  diaso,  o  malandro 
nlecou  que  hourera  engano. 


E'  da  Light  I... 

Metido  num  temo  coqul,  como 
,  .  ,  ,  '  - «  iiaado  peloa  (unctonArloe  da 

,  .iIKir.clMi,  iic.:.;.íarlo»  a  ArajtSo.  o  lapclao  do*  panjqucdU-  UBhl  o  malandro  balo  em  uma  nicKou  uue  nouveva  onip.n.„  *  .  „  . 

B„v,  icol.  rm  cniniMj  las  padre  Alberto,  oi  nfleUls,  M-  de  familia  e  pede  pafe  IV.  Hp,e,*Btou  desculpai  e  dcMpa-  í**'*  •'«''«a.  l•oltcl^o, 

Imillw.  I  -;o  no  iiiir  o  dn  líc  pecladores  lodos,  correram  cm  jar  ccni  a  patroa.  Uma  vee  aten-  receu  Chegando  A  caan.  o  ac-  0«' 

,.nri-’i  fomii.  at-oiUivru  uin  ufonia,  para  as  criancinha»  alltt-  dido,  espllca;  „hor  Ello  Uma  aoube  do  ocor-  flmç. .  1013.  como  u  principal 

Kijffíc  t.tpliindatrivnlc  iloloroio  gldii»  pelos  fardos.  Uma  delas,  j  ríHn  «  Aeiuinnrion  do  ouo  se  tra- 

rbnil.l  ••  ms.  quadrados  eslava  morta,  horrlrcImcnU  cs-  *'  ""  lava  d.  íma  novA  ^ 

D.  . . o  . .  lor.im  nr-  magada.  F6ra  colhida  cm  cheio  P*ht  e  tenho  ordana  para  cor-  taia  de  uma  nma  modah^ 

,A-»  por  .l.mc„i.„  da  1'olicu  pelí  fardo.  Era  o  menino  .losd  »  tu«  o  o  (pé.  de  «la  esea  °?nL  oueSimi»  d*  aeul^^^^^ 

ín  Yrdt..  oom  o  ..lijetlvo  de  Carlos,  dc  U  aims.  filho  de  Amaro  ^Algumas  vese».  P«  ri^hoa  tinham  Sídoú^^^^^ 

impedir  m  ilc  pc^ftoas  iia  Hochii  Borba  •  BencdtU  tlo9  tem^  ou  QAquocimento,  „i-ia-  j.  vlraTlita. 

F.S-»  providíncla  0  ou-  Santos  Borba,  residente  na  aveni-  '“"V"  e»t*o  meemo  »  visit*  do  vigariata. 

Não  pertencem  à  Light 


1N)  dt  crdrm  tccnlca  fariam  pre-  da  das  Bandeiras,  584.  ali  mesmo,  P****-  •  disio  le  aproveita  o  vl- 
itr  qu,  ludo  correria  bem,  sijvo,  nas  proximidades.  Pouco  adian-  F*f'*ta  par»  Impor  um  datermi- 
i  clsro,  o?  catos  Inevitáveis  de  le,  onde  foram  lançados  pelo  des-  para  deixar  de  cum- 

«iliifcie?  com  elementos  da  pr6-  joeamenio  de  ar.  gemiam  doloro-  *  ordem. 


ix' 

Jii# 

CUudIsilev  Ooiiseo,  rmnelaca  dit  Aanla  HMloe,  Hu  mberta  Furtado 

O  Bcrvlço  do  Koprcfsuo  a  To*  ,e  da  escurtdlo  para  fugirem, 

deixando,  |>or4ni  nas  méns  do.x 
policiais  a  chefe  da  «ganip» 
Fianrisco  de  Aesla  Banlna  e  lau 
lugar-lenente  Claudlonor  Oo- 
mee,  em  poder  doa  quala  foram 
apreendido»  18  pacote»  d«  ma¬ 
conha.  confcaaandn  n  ditimn  qua 
recebia  do  Frnnelico  a  comls- 
sto  de  dea  pr>r  eenlo  sdbra  qual 
quer  venda. 

Apreendida  grande  quan* 
tidade  de  maconha 

Km  conaaqufncla  dns«a»  prl- 
.sdei>,  foi  apreendidu  no  barra¬ 
rão  abandonado,  uma  caixa  da 
sapatos  completomente  cheia 
de  maconha  e  nn  vãrxca  adja¬ 
cente  dua»  garrucha#  que  te¬ 
riam  sido  usarias  pelos  mac.*- 
nbeirns  etn  fuga.  O  llrotein  tiUf- 
mou  a  população  que.  saindo  t 
niB.  suxlltnu  0»  pellclalp  na» 
tmscas  efetuada*  par»  a  cap- 
lura  doí  fuglHvn,i^  íem  íxiUt, 
porém. 

Prisões  em  Cascadura 

Jtumberin  Furindo  Kerrdr.i, 
solteiro,  V4  anos.  residente  * 
rua  Mar!»  .losr,  in',  casa  8,  è 
eepeciatista  cm  furto  e,  por  maie 
de  uma  ve»,  eateve  ãs  volla.s 
com  a  Juatlça,  lendo  re»pon- 
dIdo,  «ecentemente,  a  um  pro¬ 
cessa  na  19*  Vara  Crlmlníl.  ei*n- 
do  .porém,  absodi-ido.  Entre- 


FMtaa.a  Foi»  Oootag*  Fochero 

(puaga.  cnMIo  do  rlgérlo,  enr- 
cata,  ele.),  send*  apena»  uni 
primirln  na  maconha. 

detiirmlnaçlo  do  doIcK.-) 
dn  Rellens'  PArta,  foram  os  ma- 
rnabelrn»  auladne  om  flogran- 
I»  •  recolhido,  an  Presidio  do 
Distrito  Federal. 


Airtillilo  I  bm  Oe  luro 

o  oprrãrUi  Oevaldo  Salvodev. 
dc  31  anrtc,  aollcir»,  residente  «m 
NtIcrAI,  nu  bairro  do  Cuhatigu 
na  Estrada  Viçosa  Jardim,  38,  foi 
nxredldo  a  harr»  de  ferre. 

Uma  .«mbulãnela  do  FroAlo 
Socorro  Irtnsporinu.o  da'  rua 
Visconde  do  Rio  Branco,  de  lu- 
Riir  rnnhecldo  por  sVatongnl- 
nhov  para  aquele  nosncAmIo. 
Apresrninvn  ferimento  nn  cmin 
rnlichido  c  esrorlaçAcn  eepar 
sns 

SOlire  os  ferimenloi,  ecclart 
feu  lerem  elilo  ocasionado,  ' nc 
priSprla  linhllavãn.  A  versão,  eon- 
Ilido,  não  encontra  apoio.  Ar.be- 
slltnm  ns  niitorldndes  da  DelegH. 
cia  de  Kronomta  Popular,  lei 
aldo  Osvaldo  vtlimn  de  um» 
osn-ejiK',  <  njri  siiliirle  prnenr. 
encobrir. 


dus  ao  pudor. 

Identificado  o  chefe  da 
quadrilha 

Virlos  Invcatlgadore.s  foram 
destacados  para  proccdere.m  :i 
.«IndIcAnrIa  s  fim  de.  Idenlill- 


—  NAo  é  posalval  —  retrucou  a  c,,.  ^  responsavot  pelo  Irãflc» 


da  maconha  e,  appsar  da  rclu- 
lAnciã  doa  moradores  vlxinhne, 
npavnrndon  com  uma  poseivíl 
vingança,  eonsajnilram  identifi¬ 
car  o  Individuri  Francisco  dc 


OCyPARAM  TERRENOS  ALHEIOS 

RepréiMnIxçâo  fu>  procurador  geral  da  Jua- 
tiçéi  contra  oa  "favelados"  da  Vila  do  Vintém. 
•RI  Realengo  —  O  plano  do  advogado  e  seus 
comparsas  para  auferir  grandes  lucros 

.K  Unaslrutora  ils  Caia  Ibipiibr  vcl,  iilitlvi-rani  um  tnaiidud-r  il- 
I.linilnd»,  em  icprrsentsçàu  ni,  itU4fiuli'iiçá<i  de  pueec,  eni  uom*- 


vendedor  d»  maconha  nn  subúr¬ 
bio  da  Lfenpoldinn,  tendo  cnmn 
revendedor  Claudlonor  (Somes, 
30  anos,  noltelro,  onxinhelro,  ru- 
sldento  na  Favela  da  V’arlante. 

Restava  aoa  pollcUls  desco¬ 
brir  o  local  que  lervla  do  d»- 


Procuramo»  ouvi»  a  roípeltoi, 
fuoelonirtoa  da  Light  •  forno» 


pAelto  à  miconh».  pot»  o  terre-  tanto,  como  o»  otárloa  estão  as 
IU9  baldio  servia  apena»  ds  pon-  tornando  mais  dlflcel»,  resolveu 
to  de  reunião  para  a  rcvtnda  a  mudar  d»  profissão,  escolhendo 
uio  dos  vtcladDi.  Desde  então,  t  dc  vendedor  de  maconha. 


procUMilnr  geral  dn  Disiritn  Ir 
denil,  rolirilou  ■  ahcrlura  do  iii-  t 
rpiérllo  ;«illrl»l  par*  apurar  cri-  linlu  ri.iii 
in»«  dr  açüii  penei.  Alrguii  qiir  o  i<irl/.'K,i,i, 
hiirbclrn  Durr»!  finme»,  n  nperi- 
tln  .S.ihlne  da  Silva  Magnlhêr-  r 
o  .idvngado  llcilor  da  Rnsa  lúiri». 

Tnanraiiiiin.«don  jara  impc<lir  -i 
rcinicin  dos  nrgAcins  da  rcqiii-- 

rrulc  e  <K>  obreV  k  exenilar  viu  rlnnirlm  ili  iTcfrllura.  qimnd- 
frrrrnn.s  du  saa  projiricdsdc,  n-'  vslr-  jirociiraraiii  imprdlr  .lue  n 
Rr>ilcngn,  vrsoKvram  levanier  all  ’  '  '  ■ 

vãrlns  ra.sebn.'»,  dc  fairlu. 

(I  .iiaiados  prepararem  o  plann 
na  .tssociaçio  rro-.Mclhoratncn- 
los  da  Vila  do  VIntem,  dc  1'nrnie- 


ric  .M.irviiliiia  ilr  Marlauln  e  ot.- 
tnrdbl.i  .jildinel  qnr  nails 
v.iin,  (Iiiio  í.sfii  .111' 
avii  ieilos  Sabinn  ds 
Silva  .Mea.iIlMr^  i>  Diirval  (lomc-. 

I  Ilibam  n  iliiplo  objetivo  dr  euto 
dn,  imaulns  qii.mliiia  rpur  Still 
alreiii  N  rv-.prllávi-i-  ,nniHs  v  p,u- 
niilrti  ladii  riifrrniarrm  iis  Dii 


iniriiios  |rvanla-.srm  ov  raeelrrr' 
rnnlr.irUndn  pnsliiree  municipal-,. 

\  icqiii  rrnie  riasi-ificno  o  easv 
rm  lãrins  dispositivo,  do  r.édlg>' 
Penal,  coui  ;i  agrai-aiite  pant  ■> 


rns  icf<ilrire.-tre.  M»:,  exata-  sarnenta  ro»l»  tris  menores:  Fer-  B  aeeim.  num  maamo  bairro,  a  Informado»  que  ox  tal»  cortado-  passaram  a  ter  «cu»  ma»  perigos»,  porém,  de  molo- 


M£‘.'  o  que  lüu  se  esperavt,  nando,  de  3  anos,  filho  de  Zirba-  «spertalhão  percorre  dlveraaa  ca-  re»  d»  lu»  t  gâ»  dada  a  maneira 
i»3te.'vu.  rnipaiiundo,  por  com-  neck  de  Carvalho,  morador  iia  xo»-  conseguindo  gorda  diãrla.  Aa  como  vém  agindo,  não  xie  em- 

.  ■  ■  •  ■  '  -  " - ■-  Companhiiu 

qua  aa 
paaaem  a  ess- 
Identidade  fun¬ 
cional  désaea  empregados. 


DUPLO  ATROPEUMENTO 
EM  COELHO  NETO 

UM  CARRO  DE  "A  NOITE"  PRESTOU  SO- 
CORROS  AS  VITIMAS 


m  -nínn^  n.  ii,  Irelnxmtnlo  de  Gerleiné.  A»  tris 

Tj.  .riilhíri.:  N-oíe^.ô  lodó:  ^j'*}**, 

Í"i  n7»i^!&«oa“brímm'^^^•  r«Mm  oí^í^corío^^d’’ 

t  ’  Tnfrlw  1» Jr  n  i rSlo*^  mr  in*  'l"®  caseclam.  Fcmando  fiíon  In- 
í,‘  ^ínníamrnln  Innríía  nà  •<'™*dO  COnl  fratOn  dO  CTlnlO. 

aw-rtn  nnrAríu  n,™  K™»"'*  '««’  tranmalismo  eránU- 

J;  wí  ri  umnm^nin  «Ix  loedlcada.  So. 

I.-Jrnrb^'n.  ri  i.  feriinentos  no  Alho  direito 

«hÍÍ  n«r  olo  •  bífram  rir^  *  »»««»•  O»  “«"• 

'1  *f'**os  liraníi*  ilos.paraque- 

nn  Lom  espantora  velocidade.  J  jogados  k  dlsUncla^ 

«obralbando-sr.  no  espaço.  Por  “  “  •  ju».uwa  ■  uigiau,.i,. 

(lUlidrlc.  jrraslarln;  um  pouco  Os  funerais  do  menor  José  Car-  avenida  daa  Bnndetre»,  em 

f.iM  ícA*  >l:i  orl.i  do  campo  foram  tos  serio  ensteados  pela  Escola  frente  «o-conjunto  residencial  do 
u:.-,  ttalamcnlc,  sAbre  um  gru-  de  Paraquedistas  do  Exército,  TAPI  do  Coelho  Neto,  um  carro 
pi  fir  rrlaiiça-  que,  burlando  n  tendo  o  capitão  capelão,  paraque-  prflo  de  número  Ignorado,  co- 
liíilíncia  (IfiN  soldados,  consegui-  di.sta,  padre  Alberto,  passado  lA-  Ihsu  Carlinda  Itália  dos  Santo» 
tim  if  aproximar  do  trecho  proi-  da  a  tarde  eom  os  feridos,  uo  Teixeira,  de  45  nnos,  viuva,  rc- 
iHii.  Itosnilal  Carlos  Chagas.  sidente  na  rua  Conselheiro  Cal- 

vão,  142  e  seu  sobrinho,  Nivaldo 
“®  Costa  Santos,  de  32  anos,  casado, 
morador  ao  mesmo  enderíço. 
Passando  pelo  local  pouco  depois, 
o  carro  da  reportagem  do  A 
NOITE  conduílu  as  duas  vitima» 
pare  o  Hospital  Getúllo  Varga». 
AH,  ficou  constatado  que  Car- 
nlnda  sofrera  fratura  completa 
da  perna  direita,  além  de  trau¬ 
matismo  craniano.  Ficou  Inter¬ 
nada  em  estado  grave.  Seu  so¬ 
brinho,  depola  de  medicado,  re¬ 
tirou-se,  sendo  o  fato  comunica¬ 
do  ao  comissário  de  dia  no  34* 
dlctrlto  policial. 


encontros  virado»  pala  policia,  re»  lucro».  Estava  em  Caaca- 
que,  finalmante,  conseguiu  spu  dura,  na  Avenina  Ernanl  Car- 
rar  qua  a  arva  estax-a  sendo  dose,  em  frente  ao  n.  118,  na 
guardada  «ra  um  barracão  pro-  companhia  de  Jalr  Gonxaga  Pn- 
xhno  da  rua  Ourique,  de  ondo  checo,  branco,  solteiro,  «em  pro- 
era  retirada  em  pequenas  quan-  fisa<4o,  23  anos.  residente  à  rua 


tldades. 

Reagiram  a  bala 

Ontem,  eèrea  das  3  horas  da 
madrugada,  e  oomlxaArle  Rop 


Pndra  Telemnoo.  210.  outro  re-’ 
finado  malandro  eom  várias  en¬ 
trada*  A»  Delegacia  de  Vigi. 
Ilfirla,  em  animada  palestra, 
quando  os  Inx-estigadora*  Beser- 


çao  comunista,  e  ali,  na  rna  l.o-  advogado,  pois  os  intrusos.  Iludi- 
iná»  latenlinas,  Irvaniant  os  ra-  dos  são,  na  -ua  maioria,  simplc-í 
sebres,  por  ordem  do  advogado,  oprrávlos,  atingindo  cérra  de  triri- 
seia  licença,  qem  aulorUaçáo.  das  la  (»milt.xx.  O  procurador  «ral 
autoridades  municipais  abolclan-  do  DI-‘lrilo,  ircelMndu  a  represcii- 
do-se  iièles,  com  a»  famílias.  0»  laçáo,  rnciiininhou-a  ao  ehefe  d» 
barracos  s4o  construídos  duranlo  Poli-la,  o  qual,  por  çua  ve»,  a  dl*- 
á  noite,  para  ovllar  ■  ação  du  liibulu  ã  Delegacia  de  Porto»  ♦ 
pollcw  municipal  o  recebem  «lú-  l.ilnraL  para  n  iiiquérilo  policial 
meros  faiilu.sliros, 


Alegou  almia  que.  Indibrintido 
a  liou  fé  do  Juir  da  5.»  Viift  Ui- 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


TenArlo,  chefe  do  Serxdço  do  Valler  e  Varíssimo,  do  Bor 


tLTIMA  HORA  ESPORTIVA 

Diligencia  para  os  inciden¬ 
tes  em  Figueira  de  Melo 

Embora  presentes,  não  foram  ouvidos:  Juiz 
Franz  Gril!,  intérprete  e  os  P.  E.  designados 
para  garantia  do  árbitro  —  Quarts-feirs,  pela 
manhã,  o  inquérito  procedido  pelo  Tribunal  de 
Justiça  -  Rejeitado  o  arquivamento  do  inqué* 
rito  Tijolo-Jorginho  —  Punições  e  absolvições 


Em  «mtilrnli-  dc  muila  cxpcc- 
lilUo,  rcunlu-sc  onlcm,  sob  a 
Kcsidíacla  d->  Sr.  Lucio  Marqnc» 
«  Soa/j,  n  Tribunal  de  Jusllça 
’  0,i)H>r(lva  que  apresentax-a  como 
;  «Hcntn  rti’  SL-nsação  o  agressão 
,  '*  luli  Fr.ini  (irill,  por  ocasião 
M  toroulro  entre  o  grémio  dc 
jlPleira  dc  .Meto  c  o  Fliitnlncnsi-, 
wndos  05  lr.ihallins  c  dada  a 
Mjític|.i  d<i  .iiidilor.  n  Tribunal 
KKiou  d.T  pctil»  cxtabclrcida,  não 
«'fRao,  a.s.sim,  preferência  para 
"  m.iliir  -enxoeão  Vestas 

faaillvõf»,  irroln  o  relator  do  iii- 
Wribi  .Inreitibo.  Tijolo,  discor- 
•na  dn  ■>i’ipilvnini  nlo  xoliritndo 
atid''nr.  f,,)  u  mnlcrln  delxa- 
‘  icira  M  fiml. 

PCNTCATs  F.  AHSDI.VIÇOKS 


América  para  o  Ineldanta  Tl- 
JoIoxJorglnho,  o  auditor  havia 
opinado  pelo  arquivamento,  no 
entanto,  discordou  o  relator, 


.  Wbndo  as  indiririções.  hou-  í*®»' 

;»  l«o  dc  (, lírio  a  ubxorvtçno  dc  “  Propaindn 

I  íaei|i-lrn  ilo  Flamengo,  na- |  yxnld«'ii  que  a  pai 


.  Flamengo,  pa- 

"  ^'‘■'viil.i  5crc:n  punidos,  com 

™  JAgn  dc  suxiK-nsão  (mas  com 
rsnt.  05  |o'4adnrc5  Zog.xlo,  do 
nmengo  c  Vgoxiinho,  do  Ola- 

f  «l  (I  pri'lio  C.inio  do  Hln  x 
wUlojio,  foi  ah-.olvido  Rohi-rlo 
ri. '^Uliülio,  com  a  pena 
X,  1  dl-  mull.x;  lambém 

ri.'^:^'.  riinidn  com  multa 
.  ''' *  pn-fcrfnci.-i  5o'ici- 

ta  pcl.x  dl  fi-a  do  jogador,  já 
,  rm  suspenso 

,1.11  '  ""'Ha  naqncla  li?.- 

r/n  nli^olvldos  Mati- 

”  .  rim  dn  nonxin-cs- 
enqij.uii..  i  iiilc-il.ii,  foi  puni 


. . .  . . .  Para  s  ilillpénrla  cslãi> 

"■m  ihiiii.,  „  •.iMM.iili;  lliuiv.  ronvoniilo'  julx.  Inlérprcle.  hnn- 
i-XTit..  tnii, ,  (joivinhaF,  r  nutnrlfl.idcs  ÍP.F..). 

.  “  '  Aliõ.--.  causou  rcMIlv,!  íurpre- 

1,0  qiic.  e.‘.*«ndo  presentes  lodM 
as  iinlorWndes  mencionada.-,  nno 
tlx-cxcn  o  riUilltor  r.nllclUido  f'in 
manlfcctuçãi).  A  dcH.xâo  do  Til 
biinal  dctciminnndo  n  dlltpcn 
cia.  poderA  melhorar  o  iispaíto 
mornl  dn  fnlo. 

0  auto  íraturou-lk  a  bacia 


TAxItoi,  à  frenta  de  seuá  auxi 
liares,  atacou  de  Burpreu  o  re¬ 
duto  doi  miconheiros,  deparan¬ 
do  com  eèrea  de  quinxa  dèles^ 
reunido»  na  vBrtea  que  #e  e.v 
tende  no  fim  da  rua  Ouriquo. 
Com  «  aproximação  doa  poH* 
elals,  ns  fasclnorss  romperam 
o  eérco  disparando  suas  armas 


tfçn  de  TAxIee»,  dexconflsranl 
e  ao  passarem  revftia  nos  mea¬ 
mos  encontraram  em  seus  bél- 
sm  rirtos  .«délares»  de  maco¬ 
nha.  Ao  ser  apresentaito  ao  co- 
mlssArle  TcnArlo,  Humberto  pro¬ 
testou  contra  »  arbitrariedade 
policial,  frisando  qur  era 
«Cborrfj»  (ladrnni  ■  ,ls  -i-aieaotla. 


contra  a  policia,  aproveitando-  espcclalludo  em  «armas  tex-ese 


CRIME  NO  "MORRO  DO  CÉU" 

ASSASSINADO  0  MOTORISTA 
PELO  MEDICO  NUDISTA 

fCtteke  na  f.*  pdpinaj  '  ocaslãc,  menores  teriam  sido  ell- 

Seu  nome  é  bastante  conheci-  P*®'*" 

do  na  crAnlca  policial.  HA  quaso  V®  ‘"''álldos,  Ficou,  contudo,  con- 
Irés  ano»,  conforme  A  NOITE  forme  inquérito  policial,  proya- 
divulgou»  «m  sensacionnlfl  rtpor-  r*  *^^”°*‘**  natu- 

t«?aníi|  eateve  multo  em  foco,  roJIata.  Foi  proreaaado. 

d’’n*'céS“  no  Caramujo,  distoíto  0  natupalísta  assassínou  o 

motorista  a  tiros  de 


HORÓSCÓPO  PARA  HOJE 


Bileado  pelo  “bicheiro” 


CarHnda  Italla  dei 
Teixelta 


BoDtoe 


arrabalde  niteroiense.  Trata-!** 
do  médico  natura1i.»ta  Duvld  Dii- 
perron  Madeira. 

Possuía,  então,  o  médico,  uma  co- 
lAnIade  nudismo.  Crianças  e  mu- 
Ihetes  all  vivlnm.  em  amhlonie 


revolver 


Udo  do  Corpo  —  -  - 
vais  e  morador  na  Prnia  de  Inhaú¬ 
ma.  296,  descntendeu-sc  Pxrt® 
de  sua  casa.  com  o  bicheiro 
conhecido  por  "Rus.xo  ,  que  »e». 
bon  o  baleando.  Fendo  no  abdo- 
mem.  Pedro  Nonato  ficou  Intcr- 

Juiz  Romualdo  Gama  Filho,  o  |  *,’íi(*‘'vlrt*”^*»'f"''TOgàdo 

Tribunal  aprovou  seu  ponto  dei  r.vtullo  varga». 

vieta.  Assim,  o  processo  retor- 
nsrã  ao  auditor,  para  manifee- 
tar-se. 

DILIGENCIA  NO  CASO  DA 
AGRBBSAO  AO  JUIZ  FRANZ 
GRILL 

No  assunto  psipliante  da  ses- 
sio,  que  era  o  da  agressão  no 
Juiz  Franz  Orlll.  depois  de  vee¬ 
mente  acusação  feita  polo  au¬ 
ditor,  Roberto  Maurlelo,  couba 
ao  Sr.  Ablllo  Ferreira  de  Al 
melda  produzir  oloquento  de- 
demonstrnndo  que  não 
falta  do  ga- 
partldn  teve  um 
transcurso  normal  e  acredito. 
va  apenas  que  tudo  não  pas¬ 
sava  de  onda  visando  atingir  um 
pequeno  gJ'êmlo  e,  ainda,  um 
dos  baluartes  em  favor  do  vo 
to  unllárlo. 

O  Julgamento  processou-se  em 
Conselho  (ou  melhor  em  seaaão 
fsecrctfb)  com  mais  dc  20  mi 
nulos  de  portas  fechada».  O 
Tribunal  resolveu  então  con- 
-•orter  o  assunto  em  diligência 
piúprls  do  Tribunal,  com  Ini¬ 
cio  dos  trabalhos  na  proximn 
qu.xrla-íeirn.  mm  Inicio  a» 
horas  ” 


D.ivid  Madeira,  é  dono  de  ter- 

Ontem,  8  noite.  Pedro  Nonato  -  rADIflf^A  •'ioc  xli  ^vlnm.  em  amhlenie  dp*^Orlan' 

da  Silva,  de  SI  ano»,  yluvo,  ssi-  Cineitia  7  LCla  CARIOCA  „oclvo.  Ao  que  ae  propalou,  na  "  tnwi.ra  ra‘ 

i.d/5  dn  Como  de  Fuzileiro»  Na-  ^  do  Soares  Moreira.  rnotorUto,  ca- 

laoo  a  f  ....  -  sado  e  quo  all  residia.  Ontem. 

completaria  23  ano»  dc  idade. 
Orlando  frequentemente,  a  fim 
e  de  encurtar  caminho,  passava 


Msltiiosa  ciplosâii  no  ôiiik 


VARIAS  PESSOAS  FERIDAS 


peio»  médico»  4Í*expífeT-'  D*»<1*  o»  primeira»  nora»  oa  oc 

rí.x  ”  fi»  r.  sxí%rré.v”r»“,tt'  í, 

gado.  O  falo  foi  comunicado  * 
policia  do  29*  distrilo. 


Ouando  a  mulber  promete 

Morta  Amélia  da  Sllv.».  de  31 
anos.  caxada  c  Wanda  Teixeira 
de  Almeido,  residem  na  rasa  de 
habitação  coletiva  da  rua  Fran¬ 
cisco  Otavlano.  11.  São  vizinhas 
de  quarto  e  vivem  brigando.  On- 
lero,  de  m.xnhã,  Maria  andou  ta¬ 
lando  mal  dc  M'anda.  ®*"" 
vizinha.  DcpoI^  quando  ®'«- 
gou  e  soube  de  4udo.  prometou 


(n 
lia 

íy*""  1'  iliii-,  DcNon  e 

iin,  ,1-  ,1,,  M,„|„rri|m,  mis- 

ri.  p  (  ’  '  .1"*-'.  Iliig.i  c  Fd»-!", 

’’  '"•  i.""  tnitiiç.io 

'(U.-  •>  n-MISU- 

P-iiM  .  . . .  p.xra 

iiívrn,  „  M.^,|„r.  irn  pe.lJn 

L I  '1"  ■■''•'•''''in.  Dten- 

‘lo  n  •;!; 

•iiis.iLvu,.,.  ,,q  inziis 

idilin,.  BiUiirn  de  Jezus  José  Mnllas  dc  Alnicld».  de  « 
Wri  "biliih.i.  que.  .-m  .anos,  ca.xado.  morado:  na  rua  do 

-"  f-"!»:.  ressoai-  Bispo.  117.  foi  alropolad-^  ro®  "™ 
'  ’  5b-c.hidns.  I  carro  na  rua  Barão  do  Prtrép^ 

rr,.iF;iT,\niT  n  abDTT-  !  li»,  em  frenta  ao  181.  I^ufreu  frs- 


5““  na  oulm.  E  deu.  As  desavenças  entr»  Daniel  An- 

Surra.  »A  não  Úma»  fa-  tonlo  Espíndola,  casado,  de  30 
Mri*lnhaV  Umbém'  Aconteceu  n»  ano»,  residente  na  "Vila  Colò- 
w.  cm  ouèXrl».  «í.o  ni»”*  «M-  o®  Caramujo  o  seu 

m»  Wonda  dissera  *  mesma  vi-  cunhado  e  vizinho  Oemw  AN 
rtifba  Ini-ndlo  seu  quarto  para  ves  de  Andrade,  vulgo  Giba 
«mo  'deelaio.  Acnhoii  op.mhan-  lambem  casado  e  morador  nu 
do  multo,  recebendo,  aind.i.  dois  n  095,  eram  frequente», 
ferlmetilos  no  hmço  esnnerdo  •  Tudo  girava  em  tomo  de  uma 
i,m  ox  m.ln  dlrclla  T.évsdn  pari  única  lâmpada,  que  llumlnu  n 
«  hn-iiill.-ii  Miguel  Coiiin,  foi  me-  «.ntrada  da»  duas  cosas.  Ora. 
rilenrl.-,.  rrllrandr>-«e  em  '"gnidii  era  "Giba",  que  deixara  s  luz 

aec-i» .  Ora,  Donlel.  que  a  apa¬ 
ga  ra^  para  dlflcullsr  a  pasea- 
gem  do  riral.  E.  asnim,  a  Inimi¬ 
zade  entre  éle.»  mais  se  aelrra- 
vs.  Afinal,  ontem.  hoiixT  .iqulb, 
.que  ao  esperava. 

Defrontoram-Ke  rm .  melo  da 
passagem.  Discutiram,  Houve 
como  (roca  dr  ispero»  doestos.  "Gl- 

"nlntfenlc"  -  epfwrgceu-ír-  S»cou  de 

Colhido  pelas  roda»  da  compo-  uma  fac»  e  golpi-ou  o  rival, 
sièno.  .loeellno  sofreu  fratura  ex-.  abandonapdorii  pyemento  fe- 

posl-*  do  pernnlo.  sendo  levado  rido.  no  solo.  l»to  f®'!®’ 
en  m.  --mo  Irem  par.a  a  i  slacSo  A  viflma._  rujo  estado  é  gravis- 


por  um  rlaeho.  que  divide  as  t»t 
ras.  Tal  situação  não  er»  do 
Bgrnde  de  David  Duperron.  ho¬ 
mem  5-lolcnto  e  temido  ra  Inca- 
.  .  _  .  _  .  ...  Hdnde.  onde  vive  gento  humIMs 

IHsde  os  primeira»  hors»  da  Gonçnlo..  Corria  o  coletivo,  pe-  «despldaderecurfos.Ontem.de- 

rua  Marechal  Doodoro,  quan-  frontaram-se  nn  silo  do  morro 
do  se  verificou  a  explos.ão.  O  Houve  acalorada  dl*ru»»ão. 
estranho  caso  orxjrreu  na  pol-  Quando  parecia  e.«lnr  tudo  oca- 
trona  da  segunda  fila,  proxm-  hado  e  Órlaniio  virsva  a»  rota» 
rendo  pãnico  entre  os  pa.»B.a-  para  o  n.aturallsta,  ésle  e>  aH’e. 
çelrof.  Agindo  eom  cnlma  e  ,tou  ã  traição  e  fugiu,  no  auto- 
sangue  (rio,  o  motorista  Fran-  niúvrl,  rhnpa  31-, 89,  de  Ccima 
cisco  pnroii  o  coletivo  s.  com  (-^epuisr  Almeida,  comn.anhclra 
o  e.xtlntor,  debelou  a»  chima»  do  mêdleo  «s.-asrlno. 
nue  ameaçava  so  propagar.  Orlando  morreu  no  Ipcal.  0 

Em  conacquéncla.  saíram  11-  sub-delegado  Mural  M»ndonça. 
gelramente  queimadas  as  .«c-  dn  Caramujo,  rcqitisllnu  n.»  fcrx'!- 
gulntes  peasoas:  Nloe  Cardoso,  çc-a  de  porllo»  »  o  corpo  fni  ro 
rssldcnle  à  travesaa  Marciano,  colhido  a  morgue  de  Nltçrél. 

448:  Catarina  Nobre  Coelho.  ,  S.ni  poder  da  vitima  f®l  -nenp- 
moradora  k  Quadra  tf  -  lote  '«í"»®  JIV,' 

n.  lã  em  MutuA:  Dalva  Rodri¬ 
gues  Santos,  moradora  flb  Qua¬ 
dra  15  —  lote  n.  28,  tamliém  no 
Mutué;  Paulo  Marcloiu)  de  Sã. 
residente  ã  rua  Dr.  Péricle».  38, 

Osvaldo  José  Gonçalves,  resi¬ 
dente  ã  rua  2.  lote  888,  e  o  3" 


cidação  de  mUterlosa  explosão 
ocorrida  no  ônibus,  18,  da  Via¬ 
ção  «Cabuçu»,  chxp«  12-80-98, 
R.  J.  de  linha  «Mutuà-Cldade» 
O  x-elculo  «ra  guiado  por  Fran- 
*'*  cisco  Morais,  que  reside  na  E_a- 
Irsd»  da  Conceição,,  72.  em  S-xn 


TINHA  QUE  ACONTECER 

Giba  acabou  esfaquean¬ 
do  0  cunhado 

Aquilo  estava  para  acontecer. 


gbu  a  ser  usado,  A  policia  esté  no 
encalço  do  nalurallsta. 

Deverá  se  apresentar 
à  polícia 

o  médico  assas-xlno  está  fora¬ 
gido.  Todavia,  ao  que  ae  sabe. 


dlcad.-!.  retirando 
S  agrisfnv.i.  fugiu. 


Ctlll  DO  TREM 

.locjütK»  Vnlonlo  Soxn-s.  dc 
"l  ano».  ca--nlrt,  morador  no  m-r- 
do  Alcniãn,  bnrrarSo  srm  nu- 
m-ro.  caiu  ilc  uro  trem  da  T.c**- 
poldlnii,  no  qual  vlojova 


•xarganlo  da  Policia  Militar  do  segunda-feira  nrúxlma,  deveri 
Kfcfâdo  ílo  Rio.  “Herwogfnio  No*  ^prct^cTiior-Be  aUtorldart^iR  ío 
hre  de  Arnujo,  morodor  ã  ru.x  g,.  p  p,,  coni  um  ndvogado.  Ao 
Fnlnl-rinlr  Orneie-».  10*.  em  Rôo  qná  parece,  o  Sr.  Felclo  Ponza. 
Gonçnlo.  Todo*  foram  »'5eni'-  x.'  htiacns  policiais.  por,lm. 

iMos  no  Ho.»T>ltal  «Anionio  Po-  continuam.  Trabalha  s  pc.liciü 
dro’.',  rrtlrando-»e  nré*  .  para  prnnd*'-Io. 

O  çomifxãrlo  LImn.  do  1*  D  -— - 

P.  acudiu  00  loonl  Acredito  Q  jjgy_|||g  yjy  ||fy 


aiilorld.adc  frator-ae  de  um  em¬ 
brulho  de  malerln  comburtlx-ol. 


Ilavi.»  uma  i-rlba  inlmlzad,-  cn- 


nhandonado  negUg«ntom#n‘e  nor  ,  guord.i  dn 

alguém,  que  hoiivwe  »“  .‘"^7-  Onlroi  do  Bra«il.  morador  no 
msdo  e  ae  eomunlendo  a  poi- 
trona. 

A  policia  Investiga. 


Atropelado  o  |ulz  de  direito 


RO  nn'^níf>  ír»'ni  píir.‘i  -  •  a 

dn  Penha  c.  d-xH.  pxra  o  Ho»pHal  simo  «fls  no  Hofpitol  8 
Gclulíi*  Vnrg.i.»  nnde  fic-oii  Inler-  Cruz  "Giba  mais  tarde  foi 
nado  O  1»'  dislrll.,  policial  lo-  eo  t.  recolhido  ao  xadrex. 
mou  <  onhertmcnlo  do  fato.  caso  ocorreu  na  Jurisdição  da» 


to  Central  de  As.»l?t/ncla  e  r*- 


i  "onf  is^ra  *  -fcõ.  movidv  P-ra  n,hr,»pl,sl  d-.s  Se,-  ram  ar 

•  peloli^^ra  S  -tueUdo  nO  ros-  )id.,eí.  ,ndo  Uecí  lntera..o.s._  ..d-!. 


r»lr.ida  ,Mlnu».  Onlcm.  í»»e  guar¬ 
da,  curo  nome  ninguém  «abc.  en¬ 
trou  nn  Icndinhii  d**  Manfn-do, 
nn  rua  Dèlflm  Moécira,  em  São 
■loSo'  dc  Mcrill.  onde  »c  cnconirava 
o  «aiMlciro  triimllonor  Dia»,  dc  2H 
nnóf,' '  casado,  morador  na  rua 
N»  avenida  Rio  Branco,  tsqul-  .tH«lidc»  Cairr».  19.8,  Irmão  dc  Ed- 

flanta  ns  com  rua  Visconde  de  Inhau-  card.  Ao  vé-lo,  o  guarda  sacou 

pre-  ras  o  Jutz  de  direito  aposentado  de  um  rcvA'vfr._  alvciando-n  «em 

O  de  MInaa  Gerais,  de  "0  ano»,  ca-  mala  aquela.  Um  dos  projelli 

la»  íüdo  morsdor  na  rua  Domingo»  ocasionou  fralur»  exposM  d»  per- 

do  d»  BA.  384.  foi  stropetado.  us  .  direita  do  sapateiro  que  fnf 

Barreto,  «n-i  Niterol '  que  toraa-  fgreu  contusões  e  cfcorlaçõrs.  Icxadn,  depwis,  para  o  llospllal 

providências  de  sua  al-  tcllrando-se  depol»  do  mcdli-odo  (íelnllo  Va:'gj».  ood*-  ficou  inlci'- 

no  r5'rlo  rcnltnl  d»  Assislén--!.-».  iihú*!.  0 


.nitorldades  de  3."  D-  P  . 


PI  ml».  |oi!iu. 


.  ? 

Po/  St*ttm . . í 

SàSÁDO  ■ —  10  lie  outubro  —  Aquífe»  rpie  uaeeent  iteate  àie 
moalram-ee  jiidi/eris»i(s«  nos  acoutecimenfot  erunuils  ân  Ma,  jiulr 
acham  que  te  iteve  encarar  os  mesoPAS,  coeíornir  »s ,  apraain- 
(om.  Uaa  quando  ae  trata  da  aoltiçOo  de  utii  /iroblcwa.  tmpoiiaii- 
te,  um  aesunto  grave,  futowi  coiii  c»(u»íoshio  nid  obter  a  dtdrín 
final.  Bdn  iini  pe/ueo  rlojçnlo.»,  príurlpnrmrNfo  com  aqueles  qae 
procuram  contrariti-lfis.  nn  conquista  dn  aru  objetivo.  Com- o  dr- 
corrçr  do»  nuos,  porim,  modi/team  0  seu  tiinpnramrnfo  impuiet- 
po,  poj»  reconhecém-  qitr.  sc  agirem  eom  dlpioniaeia  alcauçaráo 
a  que  desejam. 

Muito  jovnn»,  começam  a  preoeupar-sr  ro,»-  *  carreira  que 
devem  seguir  e  quando  acertam  na  escolha  serât,  muito  fcHitr. 
Não  cnnfiamt  os  seus  projeto»  a  uiuijudm  r  nem  aceitam  »i(- 
gtstOea. 

Tim  boas  intuições  e  devem  scgut-las.  poi.»  serdo  be-m  suce¬ 
dido».  Não  jfoífom  que  alguém  se  inlrowicfn  rm  srus  ucgàcios  r 
quando  isso  aconlcCc  serão  prejudicados. 

Sáo  bondaso.s  e  capaecs  de  todo  sacrifício  por  aquele»  que 
Ih«,t  pedem  ajudo.  í  conveniente  qur  se  certifiquem  hrm  ir  essas 
pessoas  esfdo,  realmente,  «eressitadas.  Sdo  sioipdffcos,  atraçn- 
fes  e  «teucm  cosnr  jovens,  pois  síiriio  wioi.x  trUiee. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

LBAO  — •  34  de  Julho  a  23  de  agõsln  —  Façx  um  repouso  men¬ 
tal.  pois  e*tA  necessitando  multo.  Dlvlrlo-se. 

VIRGO  —  M  de  ogéato  a  28  de  aetenibrn  —  E  nece»»»rio  que 
vA  oo  campo,  rraplre  bem  o  ar  puro,  tome  slgun*  banhos  de  msr, 
pol»  está  Dcoetsltando. 

LIBRA  ■—  24  de  setembro  •  33  de  outubro  —  P«»»ele  e  dl- 
»drt»-»e,  mesmo  »e  o  tempo  nío  estiver  bom. 

ESCORPIÃO  —  34  de  outubro  a  22  de  noiembro  —  Tome  n:ii 
diretor  espiritual  •  oconselhe-se  sAbre  o  ca»o  que  lhe  preocupa. 
Encontrará  grande  conforto. 

8AGITAB10  —  23  de  novembro  a  22  de  dniembru  —  Foça  mu 
repouso  fisiflo  e  mental,  coso  seja  possível. 

CAPRICÓRNIO  —  28  de  dezembro  «  20  de  Janeiro  —  V4  » 
Igreja  e  escute  om  bom  sermAn,  EnconlrarA  iini  pouro  de  paz. 

AQÜABIO  —  21  de  .ianelro  s  IB  de  fevereiro  —  Continue  des¬ 
cansando  e  melhorará  n  seu  estado  neri-o-sn. 

FISCES  — .  20  de  fevereiro  a  20  de  março  —  Kxlle  viajar  ua* 
horas  de  maior  movimento.  Correrá  porlgo. 

ARIKé»  —  21  de  morça  a  20  do  abrtl  Repouse  bem  e  prodii- 
sIrA  bartonle  na  prnxlnia  senianu. 

TOURO  —  21  de  abril  a  21  de  niaiu  —  llenllze  iini  granile  pas¬ 
seio  ao  campo.  Em  caminho,  terá  uma  grande  oportunidade. 

GF.MEOS  —  32  de  maio  a  21  de  Junho  —  1'rallque  exercício» 
roUgInsns  e  encontrará  grande  cnníórto  para  «cu»  male». 

flANTlíR  —  22  dc  Junho  a  23  de  jiilhn  —  Quando  «olr  de  auto¬ 
móvel  e  levar  a  famflia  tenha  multo  cuidada  eoni  o  trãfegii. 

HORÓSCOPO  PARA  AMANHÃ 

DO.MINGO  —  lí  dc  outubro  —  Aquctvs  que  nascem  neste 
dia  ruo  inteligentes,  a/nfíicio.to.ç  c  eonsygurm  liuio  ./u,r  desejam 
’t,5_  vézc.s,  excedcm-.se  em  suas  conqui.itas,  poii  imaginiin\  ohlcr 
coisas  difíceis,  quase  impossíveis  e  túm  que  Inhir  Jese.spe.-adame  t- 
te-  Derem  combater  essa  maneira  dc  agir,  proeiintado  eonlealar-s-' 
com  0  (JBo  é  possivrl,  no  limite^  Jo.s  seus  esfnrcii.s  e  talento.  Tàir 
grande  inclinação  petas  aries,  Gostam  dos  praicres  da  vidi  <  so¬ 
bem  como  aprorelld-las.  fc‘/n_  munçii»,  romçjum  a  pensar  no  futu¬ 
ro  c  não  aceitam  a  inierferencia  dc  ninguém,  cm  .seus  n.‘.tnoí,  se 
jnlgatn  capotes  dc  escolher  a  rarreira  por  ouc  .sentem  mais  roca- 
çào.  Desefam  casar  jovens,  ler  muitos  filhos  e  (.i.-cr  fortuna..  Se¬ 
rão  amigos  do  lar  e  tudo  forno  para  qa«  nada  falte,  h  sua  fanoVii:- 
Indiridualistas  por  naturcia,  procurarão  agir,  Síoiprc,  sem  0  au¬ 
xilia  dos  outros,  muitas  vétes  sofrem  censuras,  porém,  permaneestr; 
indiferente»  a»  criticas  e  jamais  mudarão  a  maneira  dc  pensar. 

Influências  celestes  para  depois  de  amanhã 

I.EAO  —  24  de  julho  a  23  de  agãslti  —  Tenha  muiU  csniebi 
quando  emprestar  dinheiro.  Extja  fiador 

VIRGO  —  24  de  agõsln  a  23  de  sciciiihrii  —  Dia  de  irande 
f-xJlo  par»  voen.  Aproveite  bem. 

LIBRA  —  24  de  setembro  •  23  de  oiiluhro  —  rtOi-are  di- 
vcrlir-te  multo,  hoje.  Lucrará  bastante. 

ESCORPIÃO  —  24  de  outubro  a  22  dc  novembro  —  Terá  nma 
fcmaiu  atarafadfsslma.  Procure  exccolar  todox  na  Inhalbos  e 
sair-«e-á  bem. 

SAGITARIO  —  23  de  novembro  a  22  de  deiembni  —  Um 
amifo  «itá  neceasltando  de  asslslénclu  espiritual.  Procare  dar- 
lb«  conselhos  constrntlvos. 

CAPRICÓRNIO  —  33  de  dezembro  a  20  dr  Janeiro  —  Pre- 
çure  intere*ur-se  maJa  pelo  seu  futura,  pondo  rm  prática  s«us 
projeloa. 

AQUARIO  —  31  de  janeiro  •  19  de  levrrelro  —  Dia  de  gran¬ 
des  iuerot.  Esteja  alerta. 

PISCES  —  30  de  fevereiro  a  20  de  março  —  Não  fique  de- 
tlindirio,  se  ea  seu»  planos  falliarrm  Terá  nutra  oportunidade. 

...ARIES  —  31  de  março  a  21  de  abril  —  Obterá  grande  êxilo 
em  iciis  empreendimento».  Aproveite. 

TOURO  —  32  de  abrtl  a  21  de  maia  —  Faça  um  eaférfo  fí¬ 
sico  «  mental  c  resolverá  bem  o  seo  problema. 

GCMEOS  —  22  de  maio  a  21  de  Junho  —  Náo  confte  01  seu» 

'  planoa  a  ninguém.  Sairá  prejudicado. 

I  CÂNCER  —  23  de  Jiinlio  a  2.3  ilr  juMio  —  Compre.  fetaiBte 
.*•  qite  neceaJIli».  Fx-|le  ii-J*li*«  rvsc-i.iila - 


I 


Ccmuniuidoi  ^nAòU\ 


A  NOITE  —  Sábado,  10  de  outubro  de  1953 

iht  M  ilHiin  1  Feata  de  Nmm  Senhora 

de  Nazaré 

lUallHr^à  MtiMht,  II  do 
••rronio,  na  malrU  4«  B.  rr«n> 
dMO  Xavlir,  4a  lAiiaafiBo  Va> 
IBo,  •  fMU  4a  Nowa  Banhora 
4a  ifaaurd,  pa4>oHTa  4a  Paré. 
A  laiafani  4a  Ba4raa>ra  4ea  pa- 
ratiiiiai  «alri  hola,  lábado,  ao 
maio  41a,  daata  famalo  para  a 
nutria  do  Mo  Bahaauio.  à  rua 
Ha4do<ih  Lioba.  Do  laaaplo  doa 
«Mclilnlina  M|airá  amanU,  Iw 
•  tioraa.  para  a  matria  4o  En* 
sanho  Valho,  onda  aari  raca 
hida  faattaainaata  paloo  ttlla, 
à  fraata  a  eardaal  D.  Jataia 
da  Barrot  Cirnam,  qua  oatobra- 
rA  a  aaautr,  e  aoerlfteto  da 
Mtaaa. 


A  N  0  I  T  K 

IHraturi  A.VUH4  I  AKB^tü.y  Mdalafolmiaj 
MITTO.  Ha4alor.|«aaralártoi  iJaSa 

ratea  M.mllplto.  IMavin  admUilati^  a  at 

IMU*.  a,*  t  —  ralafaiMii  Maaa  da  Waartai  *f**raaa i  »iaia 
l.'>ir(l|tllAV'OK»i  'ii-IMa  •  CAHIÜtlfcVilírOBTKtei  íMMB 

/  ANONDIOK 

'Vaaartamanii»  da  PaNIeidadai  teamate  *4  a  tt 

'  (UIratarli  Baoiai  W 

A  a  ■  I  .*  A  T  t  B  A 

Braall.  Amarlca.  Porlufal  Oatiaa  ladaaa 

a  ripaaka  .  _  imm 

a  laaaaa  .  .  .  Vra  HdAO  .?  .  £2 

ts  ••••§  ■  #  aaaaa  CFS  IS  9Ê9999  a  a  CFS 

IKSPETOBEA-VIAJANTKS  P4I  ATUIDAOK 
Dllarmando  da  Ollvair»  Bclwawar.  Juvanat  P»rftra  Barboaa. 
llaaaal  Pinto  Pleutlra  Jdnlor,  Joaò  Lula  da  Coita 
0  Cnéaa  Navarru 

«CCinMAiat  Balo  IlartaaiM  -  !lLr*?ta5?'SaI 

A*.  II  da  Kavambro.  MI;  Ho  Paolo.  B._T  4a  AhçU.  ty4.*_aad. 
Bapraaaotaata  aa  Arfaatlaai  laltr-PraãiA  flãflda.  Wt 
T.  E.  ts-liw  —  Bawaat  Aliaa 


t  ilM? 


Caalaa  adquiriu  maatthai  para 
aaubalacar  o  aarvtqo  4t  aapWni 
aatateU  t  VUa^AaidUea.  aa 


POnTO  ALBOBK.  10  (larvt. 
00  aapaelai  da  A  MOITC)  — 
Apaaaa  o  tráfafo  (arrerlAno 
anlro  Santa  Maria  a  Marralino 
Ramoa,  anconlra>aa  ainda  tn« 
tarrnmpide.  Noa  floa  Cal  a  Ta* 

2uirl,  bam  como  ao  JaruI,  aa 
fuai  conllfiuam  baUande,  jui* 
lanianta  com  praaaOfi.  O  Inatl* 
luto  Couaalrat  Arauto  aaainola 
nttlhorla  dn  tampo  para  oa 
prdxinioa  diaa  a  mudança  n* 
dlraqio  doa  vontoa.  Baaai  falo* 
raa  eontrlbuam  para  a  uan* 
quiltdada  que  roina  no  moman* 
lo.  aatra  oa  autorldadaa  raa* 
ponaavolf  paio  Mtor  bl4aovtá* 
rio.  tP  posalTal.  no  onlaaio.  qua 
am  PArto  Alagra  aa  Afuaa  «ol* 
Um  a  aubir,  maa.  loto,  aa  au* 
cadar  ttri  paaaaftlro  mollmdo 
por  uma  almpUt  dacorriacta  da 
mvdaacn  doa  aaatoo  pam  e 
quadranta  aul.  Oranda  parta  do 
trififo  rodo-farrovIArla  do  Ea* 
Udo  eati  reltando  a  nermall* 
dada. 


romplãtomonla  ao  atandom 

Aeealaca  qaa  4t  quaado  oaa  «aa 

a  nroUda  quabra  uma  4ai  ma* 
nilhaa  eu  um  camlnMo  aa  aa* 

masa. 

Amiffl,  rmndo  aa  ialdar  o  aar* 
«tCo*  td  nio  raatario  raali  tuboi 
do  dmaiito,  laae  cam  aatetenta 
prtjulia  itrw  coliaf  pObIlooa. 


rOBTALCSA.  10  (Sar«1te  «a- 
aacltl  4o  A  NOITC)  -  Daada  a 
bera  am  qua  eircalou  a  noilcla 
db  nomiacio  do  novo  blape  au* 
xlllar  do  Paftaleaa.  monNobor 
Eapadlto  Bduardo  da  ONvalra 
Um  aldo  al«o  4aa  aaaioraa  manl* 
faaiaedea  da  almpalla  a  adanlra* 
cAo,  tanta  4a  parta  4o  daro  co¬ 
mo  da  pepiilaqio  caaranat. 


r.«neme7  Leie  CARIOfl 


COMCRCIO  E  FINANÇAS 


Of  «auiiitleoa  de  MInlatdrio  M  Ptwnda.  aa 
da  pinho  aeuiaram  lonalvala  docr^rao»  bm 
Km  IMÍ.  foram  ramoUdoa  ao  «tanor  nada 
r.m  ii*«.  .1  valor  da  âll  ml 

J  605  miu  600  lonalada*. 
Of  valorei  al  acutarom  dCS 

decréaelmo  baaUnla  aeantua* 
-  da  ordam  do  SM  mll  a  íWl 
vãTõr^dí  59fl’'mllh«ra  da  cruialroa. 


RACIONAMENTO 

DE 

ENERGIA  ELETRlCA 


dolt  dltlmoa  anoa 

tTiuiM  mll  - 

ihOaa  a  ICO  mll  cruaelro». 

I  aapactlvamJnte  am  lOM  a  IMl. 

mllhôéa  a  UI»  milhda»  de  anirelroí 
No  ano  paaiodo  ocorreu  uma 
lo  na  aaporuiçio.  quo 

'"*^*^%rtPllco"ÀrBcniTn«“r*>mp'rou.no..  em  1053  mata  K  ^ 
tu  nosan»  vintlas.  O  volume  remetido  para  aquela  pala  amifco 
>ubht  a  307  mll  r  600  loneladae.  AUil».  oi  arpentlno»  foram  aetn* 
,ir*  oa  noiaoii  prlnclpalf  Importndorea  do  madr^o*. 

O  contlDcnto  ouropou  Importou  llí  mll,  300  toneladai  om 
1960,  eonira  UO  mll  om  1081  o  63  mll  em  1063.  enquMlo  uua  w 
f^stadoa  Unidoa  recobcr.im  dur.vnto  aquele»  anoa,  6.  mll.  89  mil. 

eOO  a  30  mll.  tOO.  .  . 

O  único  mercnilo  Importador  de  pinlio  br.-ullelro  qua  apft- 
*enta  aumento  nos  úI'imo»  nno»  *  o  tTtupiel.  rujoa  volumt.» 
do  eompraa  paee.irnm  de  13  nill  c  300  tonrl.ida»  em  1980  pari 

*6  inll  em  I!t.‘>3.  , 

O»  mercado»  europeu  e  norlo-amorlcano  aind.i  nao  conquia 
tadoa  deflnlttvamenio  peló  Bm.stI.  no  momento  nâo  atingem  e.* 
frOA  iitie  pudr5A«;m  Acr  lonwdii#  como  raioáveU,  Amros  ssaca 
mccAdos  conilnuam  mcdiocrsf,  náo  ob^tanie  o  InleréMo  que 
podem  dcspert.ir  entre  o.»  noMOs  expoflndorcs.  _ 

A  situação  do  pinho  ainda  quo  su  tenha  provlau».  no  acordo 
.  om  a.  Argentina,  uma  quol.a  de  573  milhões  de  cruselroa 
anuais,  náo  apresenta  jegurança  para  os  Interessadoa  om  facc 
Haquele  peis  nfio  parecer  dleposlo  a  cumprMo  flcIraenU:. 


rtqutrenlr.  afalIramenU,  nio 
McrcU.  na  ocaslio.  carao  da  dl* 
rcçio  da  falida,  consoanU  o  na* 
pactiro  eoBlralo.  aiflro  dsspa* 
ebon  e  Joia  da  O.*  Vara  CIvtl. 

Vitoria  FaralUh  Hablh  —  O 
jnls  da  6.*  Vara  CIvcl  mandou 
onvlr  o  requerente,  em  3  itlaa,  a 
reipalto  do  articulado  a  (U  13. 

Joid  Fonicea  Junior  —  O  juls 
ils  9.'  Vara  CIvcl  Indeferiu  o  pe¬ 
dido  de  flt.  56.  ante  a»  explica* 
edes  dc  fl».  53:  fixou  em  cinco 
■lias  a  prarmaacio  concedida  ao 
perito  contador.  no«  terrnot  do 
prdiiin  dn  comissirlo.  a  fls.  54. 

Hadarl.s  e  Confrllaiia  Rox}- 
I.imIUda  —  O  Juls  da  0.*  Vara 
CIvrl  JiiUiMi  Improcedente  a  Im* 
pngoacio  n  habilitados  Carlos 
rimparcl  A  Cia.,  pein  quantia  de 
Crf  136.000,00  e  mais  Crt  .... 
inÒ.tlOOJM)  como  credor  quíro- 
grafirlo. 

Darid  Paiva  A  Cia.  Lida.  — 
O  Juls  da  10  .a  Vara  Civel  man¬ 
dou  abrir  vista  do»  auto»  ao  Dc- 
partameolo  Contencioso  FIscaL 

Ações  executivas 
aforadas 

Na  3.*  Vara  Cível  —  Exequen- 
te,  Eduardo  Gani;  executado. 
Confeitaria  C»*a  Leme  —  Débi¬ 
to:  Cr«  l(.3.i9.60. 

Na  3.»  Vara  Civel  —  Exc- 
qnentr,  .trislide»  FranclKO 
Lasxio;  execntndo,  Jnan  Fleltch- 
mann  —  Débito:  Cr6  60.000.00. 

Na  11.*  Vara  CIvet  — *  Exe- 
quente,  llanoel  Pereira  Lemos; 
executado  Mario  Leite  Echeniquc 
—  Débito:  400.000,00. 

Na  13.*  Vara  Civel  —  Exe- 
quente.  Manoel  Aogatto  Psrelra; 
executada.  Confeitaria  Santa 
liara  —  Débito;  Cri  tOO. 000.00. 


PtdoiM  •  otmqio  dos  Srt.  coaoumidorM  de  luz  pera 
ma  ac|uialH  medidas  dc  rcotriqôo  contidas  na  Reooluqio  n. 
917,  do  CoiiMfho  Nacional  dc  Afuao  e  Eneriia  El^ica  ; 


SERVIÇOS  RESIDENCIAIS 


,A*  qimfea  doe  eonoiimidorea  reoidencioU  tuperiorca 
a  100  kWh  meneais,  ficam  raimnJms  ia  10%. 


lAf^qiindA-foIrA-  «1L\  12,  w  folhú5 
relaH>’ai  ao  rtlj  ulU.  a. 
tipr;  Montepio  da  Vlnçío  (fo- 
lhii&  7-001  a  7  n?  —  iP^raa 


Os  consumidores  leitosos  licem  tuicilos  às  seXuíntes 


cominações 


®  esposa  e  filhos»  Alfons  Kal* 
lauch»  Jorge  Francisco  de  Campos  e 
espôsa.  muito  agradecem  aos  pa¬ 
rentes  e  amigos  que  se  manifesta¬ 
ram  por  ocasião  do  falecimento  de 
seu  inesquecivel  espôso,  pai,  sôgro, 
avô,  cunhado  e  primo  MANOEL 
FRANCISCO  DE  CAMPOS  e  os  con¬ 
vidam  para  a  missa  de  7.“  dia,  a  rea¬ 
lizar-se  no  altar  mór  da  igreja  do 
Carmo,  à  rua  I.’  de  Março,  segunda- 
feira.  dia  1 2  do  corrente,  as  1 0  horas. 


a)  —  flutpensio  do  fomeeimento  atd  eifo  (8)  dies. 


b)  —  «oipensio  por  tsmpe  indeterminedo  no  rcincidcncio. 


0  pedido  de  fls.  973»  dado  que 


fO  ESTADO  DE  S.^0  P.\CLO 
Adamantino 
Alvares  Maehadg 
Andradina 
AraraquaM 
Atsis 
Barlrl 
Bauni 
BlUe 

Blriful  j 

Urá»  (Ürbanal  j 

Brauna 

Caíelindia 

Campinas 

Cândido  Mola 

Cosnioranif  i 

Uraeeua  | 

lluarUo.!  I 

Feninndópoli’  j 

rioridn  Pauli.ita 

Oiilia 

liari;a 

rietnlin.s 

Graclanópolis  , 

Guaranlâ 

Ibirnrcma 

Irapuni 

Jaú  - 

Janquelrõpolis 

Lapa  (Urban.nJ 

Lins 

Lucélia 

Marllia 

Mailinópoli* 

Mercado  (Urbana’ 

.Mlrandópoli» 

Osvaldo  Cru '  i 

Ouriobos  ' 

PacBcmbu  i 

Parapuá 

Pederneiras  | 

PenápoHs 

Pinheiros  (Urbana)  j 

Plrajii  ; 

Plrajpi 

Pompeia 

Presidente  .Vive.» 

Prcsldcule  Beruardev 
Presidente  Prndoiili' 

Presidente  Vcnccaliiu 

Proiiiissãn 

Banchariii 

llegcutc  Feijú 

itibeirão  Prelo 

Santa  Crur.  dn  Rin  Pnrdn 

Nanlo  .\iinit:irin 

Santos 

Sãrj  José  dn  Uiu  Prcln 

São  .Manoel 

Tnp.l 

Vulparalvo  1 

Vera  Crui  | 

Voluporans.i 

NO  ESTADO  IHJ  P.Mt.tN.t 
Apucaranu  . 

Arapnogus  ' 

Assai 

Bnndelrunles 

Cambnrd 

Cuiitbú 

C<>melio  Ppsrópn 
Cnrlllha 
.landaiu  da  hui 
Londrina 
Mandaguarl 

Marialva  I 

Maringá  I 

Parau.vgua 
Paranavaí 

notándl.»  . 

i^ntn  Amcllâ 

Sertanópolis  I 

NO  DLSTBITO  rEDEBAL 
Central 
Madiireira 

NO  ESTADO  DE  MATO  GBOBBO 
Cninpn  Grande 

NO  ESTADO  DE  MINAS  OEKAIS 
Belo  Horitonle 
Juii  tie  Fora  * 

NO  ESTADO  no  lllü 
Ui:  .IVNEIRO 

(  iiip”' 


SEDE  —  Rno  Alvores  PenUade,  164  «  180  —  8AO  PAtXO 

FILIAL  NO  RIO;  —  RUA  PRIMEIRO  DE  MARÇO.  45/47 
CAPITAL  E  reservas  .  Cri  341  .OOO.OOOJIO 

balancete  em  30-9-im,  COMFREEHNDENSO  AS  OPCBAÇOES  DA  MATRIZ  E  DA8  AOBBCIAS  MAROEMADAS 


SALVADOR  (ARUSO 


CONSELHO  CONSULTIVO 
Francli  de  Sonxo  Dantes  Ferbes 
Franelieo  de  Paulo  Leite  Sobrinho. 
Henrique  Seblefferdeckcr 
Cel.  Joio  Pedro  de  Carvelbo  Junte 
Lulx  Duarte  Silvo 


Olavio  A.  Farrae 
Orwolde  Pereiro  do  Barros 
Dr.  Pedro  Delamare  S5o  Paul» 
HanI  Anmda 

Sebaillla  Alelzo  da  Silva 


OI.  Aibloo  Alvei  da  Crut  Sobrinho 
.Antonlo  Sampaio  Ferraz 
Ataliba  J.  Pompeo  do  Amaral 
Dr.  Camilo  Gavião  dc  Sonza  Neves 
Cesar  de  Almeida 


(ANTtfiO  CHEFE  DA  DERVEJAIIIA  SANIT’ANA) 

(7.*  DIA) 

tAnfilt  Caritt.  Dtmlnfti  Diarini  eamie  i 
lamíllai  Orlanda  Carait  da  Carvalha,  aipoie  i 
filhaii  Franoiaoo  Caruia  a  famlila.  Laura  Cirv» 
da  Fonsaea.  aspoia  •  filboti  Jaaá  Carasa  a  iinherit 
Naltoa  Gariisa  •  família:  Maria  Caraao  Batiita,  aspoti 
a  filhoai  Ophalla  Carusa.  acradaeem  a  todea  qua  mani- 
faalaram  aan  paiar  na  cranda  dar.  quar  aomparuin* 
da  las  funarait.  quar  anviando  talacramat.  floras  •  «o* 
raai,  par  oeaiiia  do  laloeimanto  da  sau  inaiquaoivil 
pai.  aagra  a  avô  a  eanvidam  stiis  parantas  a  ami|ii 
para  assistiram  à  missa  da  sitimo  dia  qas.  pala  ripii- 
sa  atarna  da  sua  bonissima  almsi  ssrá  osltbrsds.  dli 
12.  safunda-fsira.  Is  10.30  haras.  na  alfar-mor  it 
lgrs|a  Sio  Franeista  ds  Faula.  Antoalpadaminla  acii- 
dsesm  ass  qus  oamparsesrim  a  Issa  alo  ds  piidadf 
eristi. 


CR» 

.\  —  DLSPONIVKL 
CAIXA 

Em  Mrieda  Corrcnle  . 

Em  DcpAsllo  no  flanco  do  Bra- 

MJ,  h.  A . 

Em  DcpAsiln  á  ordem  da  Supe- 
riuteiidéneia  da  Mneda  e 
di)  Credito  —  Decreto-lei, 

T.29.3 . 

Em  Outras  Espécies . 


P— NAO  exigível 


l.ibra  . 

DóUr  . 

Tranco  eulvo  . 

r‘6so  boliviano., . 

1>4m  argenlino . 

Piso  uruguaio  . 

Cscudo  . 

1^0000  . . 

Franco  bcigu  . 

Coroa  sueca . 

Coroa  dinamarquesa., 

Coroa  cbtea . 

norim . 

COMPRAS 

Libra  . 

Dólar  . 

Praneo  xuiço  . 

Péao  boliviano . 

Franco  belga  . 

Eicndo  . . . 

Franco  fraocis  . . . . . 

Pêso  uruguaio  . 

Féso  argentino  . 

Coroa  sneca . . 

Coroa  dlnamarqucta, , 

Corei  checa . . 

l'7erbn . 


Capital  . 

Fundo  da  Reserva  Legal 
Ontrai  Reservas . 


175.000.006,00 

16.0011.000.60 

48.600.000,60  341.000.000.00 


G  — exigível 


DEPÓSITOS 


X  vista  e  a  Curto 
Praze  t 
Da  Podaree 

Públicos..  4.731.»t6,0a 

Dr  Autarquias  1.337.431,30 

Em  C/C  Sem 

LImllcf...  1.358.160.630,40 
Em  C/C  Li- 

mlladee..  Bt8.034.D68, 80 

Em  C/C  Po- 

pularas..  196.301.064,60 

Em  C/C  Sem 

Juro,  .  3.777.466,30 

Em  C/C  De 

Aviso  ...  3.133.330,30 

Outro,  Dapó- 

. .  31.841 .093,80 

A  PRAZO; 


B  — REALIZÁVEL 
Letras  do  Tesouro  Nacional... 
Empréstimos 
cm  Con¬ 
tas  Cor* 

rentes  ,.  593.933.536,70 

Titnios  Dc>- 

contiidos  1 .857.316. S78,8U 

Letra»  a  Re- 
reber  de 
Conta  Pró¬ 
pria  ....  17.213.:W7,.1it 

Agências  nu 

Pal»  ....  173.270.08.3,111 

Corrospondcn- 
I e  s  nu 

Puis  ....  4.690.06.3,16 

Corresponden¬ 
tes  no  Ex¬ 
terior  ...  3.361.839,10 

Outros  Valo¬ 
res  em 
Moeda  Es¬ 
trangeira.  3.403.343,00 
Outro»  Crédi¬ 
tos  .  26. 537. 920.10 


U.3B3U 

11,0338 

0,03:< 

(1.4 131 

l.lllOfl 

34ol  3 

3,034(1 

ü3flr.' 

4.S«0 


Pilmyra  do  Carmo  Duarta  Marquts  Mcndei 

(MISSA  DE  7.0  DIA) 

tAnlonio  Luiz  Marques  e  senhora,  Dr.  Msrio 
de  Araújo  Marques,  senhora  e  filho  (ausentes), 
Arthui  Marques  Mendes  e  senhora,  Geor^ina 
Godofredo  dc  Araújo,  Andreüna  Godofredo  de  Araújo, 
Tancredo  Godofredo  Araújo  e  família,  Denize  Marques 
Figueira,  Celia  Maria  Marques  Padcl,  Dr.  .Altamiro  Ca- 
reijo  e  senhora,  Azíz  Abdaio  Haide  e  família,  c  demaõ 
parentes,  na  impossibilidade  de  agradecerem  pcssoil* 
menie  a  todos  que  manifestaram  seu  pesar,  por  ocatiio 
do  seu  falecimento  o  fazeiu  por  meio  dèstc  e  convidam 
para  assistireiii  a  missa  do  T.o  dia,  que  mandam  celebrar 
por  aima  da  sua  inesquecivel  irmã,  lia  c  cunhada 
MYRA  DO  CAR.MO  DUARTE  MARQUES  MEN¬ 
DES.  a  «er  realizada  na  segunda-feira,  dia  12,  às  10  ho¬ 
ras  »rt  igreia  de  São  Francisco  de  Pauln.  A  família  «nlu- 
lada  ajtradece  novanieiUo  aos  que  compnrcccrcm  a  «isf 
ato  dc  fé  cristã. 


o  Bance  do  Brasil  comprava 
lio.f«  a  grama  dc  ouro  1'lno 
1.100/1.000  a  Crí  3(1  81.70. 

Câmbio  livre 

Foram  esta»  ns  t.sxa.s  afhacln» 
lielo  Banco  do  Brasil  no  mercado 
do  câmbio  Ihre: 

VENDAS 

Libra  .  1  nr, .16  ; 

Dólar  .  ;i8,|6 

pMBen  francís  . 0.169 

('raneo  sulco  . s.W-l 

l'-éto  argenlino  .  3.7.323 

Pêso  uruguaio  .  I.1.5t<i'j 

Ksendo  .  L.1.3.3.'> 

Franco  belga  .  ....  ii.76VI 

(".orOa  mcca  .  7,3734 

(àirón  dlnoniarnilu»a  ..  ri..i67I 

i^orOa  Ichcc?  . ii.7(i3.! 

COMPRAS 

l.tbru  ..*. .  I(t3,(iii 

Dólar  .  :í7.!i' 

Franco  frnncés  .  n.(i97 

Franco  . .  Il.dPiA 

Físo  argentino  .  3,1m9., 

l'éso  uruguaio  .  13,  327 

E‘j<udo  .  I.OilL-t 

Franco  belga  .  ti,7l4.'. 

ForOa  sncca  .  T.lltiO 

(.'oroa  Icbecu  . .  11.713': 

O  dólar  convenio  cra  coiniiradoi 
I  24,10  c  vendido  a  :i.*i.tii  ; 

Açúcar 

(CoUcàú  |)úT  50  qudi»i 
.Mercado  firme: 

Alaseavo  . 

M.sscavlnho  .  t3«.iKl 

i.rislal  amarelo  .  183, lu 

('riíl.tl  . . . 

Algodão 

t.Olacáo  por  In  quilos'- 
'  Mercado  »U'(<nlado 

Fmn.t  LDNG.l 

Ssrldó:  I 

Itpo  3 .  3I0.IIII  a  .:|.).n')| 

ripo  4 .  inilVul  II  .165.64 

Serlócs: 

ripo  ,3 .  9S.Vdq  a  3:R.nn 

ripo  !, .  3,M.n6  J  2.)n.'  i» 

Cea  ré  1 

I  Ipo  3 .  V 011,1  mil 

I  ípo  .'i .  3I.Í.ÓII  II 

M.itos: 

lipo  3 .  3|n.nq  a  33li.lM/ 

ripo  a  Niiniinal 

Paulbla: 

I  ipo  .5 . .  inii.im  a  'i‘J5.nD 

Mpo  3 .  NoinhuI 

Pagamentos 

Mo  TocMirn  M.qr’0nal 


De  Poderes 
Público»  . 

Da  Autarquias 

DE  DIVERSOS 


A  Prazo  Fixo 
Do  Aviso  Pré- 
vio . 


399.698.910,(10 

2ò.853.fiOIJ)0  3.543.134.412,80 


TÍTCLOS  E  VALORES  MO* 
DILI.IRIOS  t 

.tpólicc.s  c  Obrigações  Federai',, 
inclusive  as  do  valor  no¬ 
minal  dc  C,r$  47.301.800.66, 
dcpiisilndu»  ,10  Banco  ilo 
Brasil.  S.  A.,  n  ordem  da 
Superintendência  dn  Moc- 
ilii  ü  dn  Crédito,  CrÇ 
1 .338.000.60,  na  Delegacia 
Fiscal,  conforme  Dccrelo- 
1el  9. «02.  e  Cr*  IIS.OCO.OO 
rra  f.iução  h  ordem  do  Ins- 
Ululo  dc  Aposentadoria  e 
Pensões  dos  Bancários.... 
Ações  c  Debcntnrcs . 

C— I.MOniLIZADO 
Edifícios  de 
(ISO  (lo 

Uaneti  ...  IIC. 031 .83,8,00 
Móveis  c 

Utensílios  14. 2.39. 803.811 
Material  de 

Rxpíillenltf  4 .0'17. 806,16 

Instalações...  5.468  878^10 


OLTRAS  RES 
PONSABILI- 
DADES  : 


Obrigações  Di¬ 
versas.  . . . 

Agências  no 
Pais  .... 

Correaponden- 
t  e  s  DO 
Pais  .... 

Corresponden¬ 
tes  no  Ex¬ 
terior  . . . 

Ordens  de  Pa¬ 
gamento  e 
Outros  Crc' 
ditos  .... 

Dividendos  a 
P.ngar  . . . 


ENGENHEIRO 

JOSÉ  AGOSTINHO  DOS  REIS 

(CENTENÁRIO  DE  NASCIMENTO) 

tA  família  de  Enzanhiire  i  Profeiior  Dr.  JOSf 
AGOSTINHO  DOS  REIS  oenvida  aa  paasoat  iffi* 
Caa  para  a  mitia  qaa  manda  calabrar  im  fO* 
fráfie  da  aua  alma.  na  altar-mor  da  Matrii  da  Qltrji 
(Lar{o  de  Maebede),  amanbã,  dominco,  dia  K, 

10  haratt  no  anaaie  do  Cantanárie  do  sau  nascimiiil*> 
eonfasaande-sa  antaeipadamanta  acradacida  a  quanlff 
comparaetram  a  iata  ato  roliiieiOs 


30.339^10 


H  —  RESULTADOS  PENDENTES 


D— RESULTADOS  PENDENTES 
Juro»  e  Des¬ 
conto».,..  4  .Sí*3.6l';.3U 

Inipiislin  ....  4  .385  .B73.ÚII 

Dvspes.*,»  trO- 
rai»  c  0,1- 
Im»  Con- 

tíi»  ...  U3.!l(il.‘,i6»,Sn 


Conlaa  de  Resultados 


I- CONTAS  DE  COMPEN.S.tCXO 

Depositantes  de  V,',lore»  em  Ga¬ 
rantia  e  cm  Custódia..... 

DEPOSITANTES  DK  ITTCLOS 
EM  COBRANÇA 

Ilo  País  _  l>64. 353.831,96 

Do  Exterior.  36.583 .61(’,66 

Ontras  Contas  . 


E  — CONTAS  DE  COMPENSAÇÁt 

Valore»  en,  Garantia  . 

Valore»  em  Cnslódl.i . 

Titulo.»  a  Receber  de  Conta 

Alheia  . 

Outras  Cont.is  . . 


I  Palroira  do  Carmo  Mendes 

tClcrinlia  Ferraz  e  família  convidam  a»  P*’' 
soas  cie  suas  reloçõea  para  a  missa  de  .setinm  dii 
que  sei»  celebrada  dia  12,  scRundn-feira  no  ell*'' 
moí  da  ií^reja  de  São  Francisco  de  Paula,  por  almi  i* 
«ua  madrinha  e  jtrande  ami^ta  DON.A  P.*M.MIRA  .Aí^’ 
decem  a  lodos  que  comparecerem  a  este  ato  de 
crisfã. 


TOTAL 


São  Paulo,  8  de  outnbro  de  1958. 


a)  MARtO  VISSOTTO  —  Contailor  Geral  (C.R.C.  19.0S3) 


a)  DONATO  FR.ANCISCO  SASSf  —  Diretor  Geruute 
■  >  LUIZ  SILVEIRA  —  Diretor  Adlunto 
»)  L.tUDO  NATÈL  —  Diretor  .âdjunio 


a)  DR.  J.  CLNHA  .IlTNIon  —  Diretor  Presidente 

a)  G.tLDINO  AI.FRKDO  DE  ALMEIDA  JUNIOR  —  Diretor  Vicc 

Freslilvnlr 

ai  AM.tDui;  .tOfl.VIl  —  Dlietor  SuperinleaJente 


I 


INFORMA  A  AGÊNCIA  ANSA,  EM  DESPACHO  DE  GORIZIA 


!*  T  *  «ANSA»  Informa,  il»  OorlEla, 

•|ur  a  fronlalra  flalivliiioalivia  foi  fechada  pria«  aulorldadct 
luioalataa  no  poato  do  «Cata  Rota*. 

Hemndo  a  meima  fonlo,  uma«  coai  poMoa*  amudat  do  pau», 
rouiilrain'»o  om  torrltdrto  lugoalavo,  na  regUU»  da  oatacto  do 
MonoMnIn,  iwrto  da  fronloira,  n  ao  ontrogaram  a  uma  mani* 
fralaflo  do  hoalUldado  k  llilla,  (Suardaa  lugnatavoa  Impediram 
na  manlfrolanlaa  do  ao  aproalmarem  da  círca  do  aramo  far¬ 
pado  da  Unha  de  domareaflo. 

SOLVÇAO  UE  fato  ••  dtclilo  d  "onllaleral  <■  arbilri- 

I.UMIRE8,  It  (.\rP)  —  A  dtcl-  liV’’  ■  “  “l' 

•lo  dna  gorarnoa  Inglta  a  amarl-  *  *'•  J»"'ala  arci- 

cano  da  rtllrar  anaa  Iropaa  da  _ _ 

fona  “A''  do  tarrllórlo  livra  da 
Trlralra  conalllul  om»  aolocio  “de 

fato"  da  allua^o,  praclaoo  hoja  H  8  a  |É 

n  portatoi  du  Foralgn  OfIIrc.  H  *  I  S 

A  (Irganiiacào  da»  Natdra  lUil-  H  m  I  I  8^  8 

riaa.  arraaranlou  41a.  am  rcapoata  e  1  *  m  « 

a  uma  pargonla,  nán  foi  oficial- 
mania  Informada  pravlamanta  a 
raapallo  da  madida  vlaado  paloa 
dnla  gnrarnoa, 

I  onaldara-ar.  no»  rneloa  aulii-  á 

rirariu»,  iiua  nada  Impada  qiir  i|ual-  I  I I1,N IWI II.  V  I  H  A 
iliiar  daa  parira  Inlrraaaadna  —  LFUlJlll  UI  1  I  U  dl 
fl  llilla  nu  a  logualãvla  —  da  »■• 

dirigir  i  ÚM’:  a  quraUo  da  Trir»-  8TA  /1YTI18TÍ  Cli 
Ir,  nharrva-ar,  fignra  da  fniii  dr  | «  A  lal|l  A[w  A  ^1 
ihiinrira  prrmananir  nii  ordvm  ü»  iltl  vJUIlallXm  kJ* 
illa  do  Ciinarlhn  da  Saguranc». 

r\LM.\  A  srrfAÇAo  km  londbks,  io  iakim  —  i 

TRIE8TB  dcaniontiii,  hi>Jt*,  na  himloa  di>  q 

ritlKSTE,  10  filo  Mai  Barirrr.  Oiilnnn  Ing 

I  ranco  r-rraar)  -  A  tidadc  „««;>»  tiindo»  J  "Idova 

cnllniia  rm  ralma  o  rrrl:i  tran-  ?  ■1"/’,  P 

■luilidadr  parar*  Irr  «ucrdidn  a»  *  urdado»  —  drclarni 

irimriro  muvimrntn  d»  rmo<io  o  APOIO  DO 

Inn  rtaia  pmrnrado  paU  iinlicln  «•  \*illlVr.TOV  In  <r  l>  V  _ 

rl^^rja-r.rtV; "‘.''"n'.'  'A "• 

. .  dr  praríuçSn  fnrar.  'in-  à 'Vníi?* 

n<»ri.ir  priaa  aulnridndr.  mllllarr»  !  ‘  "h. 

..  rUi.  da  poliria  r  aoldndo»  d..»  nnrl.  -nnirrlrnni.  loi  imi  n 

n..rlr-»mrri.»n»>  r  Inclr-  J’'”'  ,P“r<”  .j'"  «"'amn  hrllii. Ir.> 
V».  armado,  montam  guardo  n.>.  í  ''"•"<««  «•"*» 

rdifi.lo,  da  inlrríaiM.  públlro  a  P-»/»  •'""«“P  »  'l"•'^íi« 

. . .  do.  romandor. 

raracr  tonfirmnr-aa  .|«e  o  Irã-  nlvlmanln  .lo,  |.< 

'rso  anira  aa  tnnaa  “A”  *  “I»"  '‘''1'’  '"^‘'"'"'1"  «Ins  madlili 

'oi  rrdUfido  por  parta  dan  outo-  "l'"-  ►“inilrfa.  ocrovrrnt»  c 

.Idadrr  li.go.ll.. aa.  qua  não  parmi- 

trm  lo.  hal.lt»nto;  d.»  raalõra  «  ^pirnnKH  do  ll.-mUf.rlo  Ocl( 
frontalrlt»,  aanáo  v„lur  «oa  ,a...  Inglcçíl  ca  villm.»  da  aronaj 
■rir.r..-<  r  »  Poi.  .  ra.pactico,  domicilio.  m.-i.  não  •'  l,ri*-Brol.inlin  nniincloii  tiojo  s 

•.lo*;-  I..»'  drivam  -alr  o,  da  ...na  "n"  a  da  colònlo.  q.io  ontron  « 

-*).  r.  /?«....(  '  mio  parmilrm  rnlrwr  ...  d.i  /o-  lula-ir  o,  r"prr.rn.onlr»  ilo  I 

-  •  ,  .;,di,wi<-so  nn  A".  Imblnalc,  a  fim  ilc  Impadlr  que 

'■«  *  r  o  o. o,  l/e  II  Sr.  Joro  /írmllab.  ctirfu  da  ''»n  um  K.lado  roínunUtnu, 

•  7-‘ii/u  niíi/uirífio  (j  iracií'*  ndrRjáÇÍn  Eronòmict  luRO^Iam  DKSTlTnÇAO  DK  MINIS- 

.  !v‘  h  *}gO'  fm  Trlral^u  «ntrcgOQ  lo  íovfrno  TROS  K  A  DECLARACAO  DE 

.fcJ  'if^hccfu  no  militar  aliado  uma  nota  da  pro»  ESTADO  UE  E31KR- 

•  :!o  'triifío  no  trato  contra  a  deelalo  tomada  pr*  GRXCIaV 

••7.  •  M'í?lr  ‘fccutr  '<*obrf  loa  govarnoa  Inglèa  a  norta-amr-  OEORGETOWN,  GulanA  BrI- 

<ot  cu-  ".Vci^  ff'  me  po'*,  ricano  d«  wídar  «  admlniatruçio  tánlca,  10  (V,  P.)  —  A  Gr§  Brr- 

e  Gene  Ttf’‘tieu-  da  lona  “A’*  à  Itilla.  Unha  daatituiii.  onUni,  da  seus 

/oro  V  P.,  Liu  a^rea  IVpola  de  ter  deelarmdo  qua  ca*  cargoa  u  primeiro  ministro» 


cruz 


éd  Legiio  c/e  Honrê 
a  Franíóis  Ponctt 

l’lff/.'.  ■'  A/'P  O  Ar. 
■-r  />iinc«l*'/*uni'nf,  fiu- 
.  i  rli  f*..iuvd  a  u|lo  CO- 
;U  ,1.  hl  fírj  Ijlillni  Fmn- 
r-  'I  Alaiiion/iii,  iicubu  i/c 
..  /,  r.,l,i  d  dlpiildiidr  ./•: 

,,  !  r*'í!  'hl  il.da  n  du  í.ryld,» 
:,'r  /lfiti'll.  fu).'  í/rl'rcl.,  du  A/l- 
. ...  rl  '  f  ''arl... 


..'efidua  fio  Poififfo  Cn- 
II  ruiilrn  o  H^iraraihi 
r/Mcrdii,  fuir.i  n  dlrallu' 

I  Doii.//icr;  B.V  B,l/.Vrt 
lofr.  Frnnl;  ffo.bnil// 
lud.’  Orcen/laW 

Reileruclo8  incideiile»  na  froiileira 
aiislro-iiigoslava 

\TKNA,  10  ÍA.  F.  P.i  —  O.,  Incidentes  vém  se  tomando 
cada  vez  ma!*  numerosos  na  íronteiia  auslro-chccoslovaca. 
A  vlpllfincla  foi  considcrávelmenlc  rrforçad.n  do  lado  checo  c 
nào  é  raro  que  cs  campone/vs  aii.srríaccs  que  trabalham  nos 
seus  campos  nas  proxlmld.ndes  da  frcntelr.i  .sejam  visados  j»oi 
7  ■  chec.q.s  a  cavnio. 

Nestes  tilllmod  dias  as  Kiitorlflade.^  rht  eo.slove.c.is  puseram 
cm  Uberdade,  depois  do  rncerr.iinento  de  um  m^s.  aproxima¬ 
damente,  dois  cair.pone.sc.s  au.strmco.s  que  icrliim  atrave.ssado 
llcgalmente  n  fronteira. 

A  pollcln  ,tu.strlncrt  iinuncl.i  hoje  que  um  catnponê.s  aus¬ 
tríaco  de  Waldklrchen  foi  r.oplado  em  lerrllórlu  ausiriaco.  m». 
quarta-feira,  por  uma  patrulha  rhico.slov.aea. 


.I.d*  cnm  »  proport.  angtilVm.: 

drciaratiu  do  rh*f* 

F  ^ *la  rrunira-.v  o 

A/y hio  d»  Mlnl.lrn»,  ripondo  Innra 
Jm  M m  W M ripotlelu  du  mr»mo  r,  a  «cgulr, 

M w  f  fj  M  m  W m  W r*»a'vrnde,  por  unanimidade,  ma- 
■  nifralar  au  8r^  pclla  aiia  «all.fa- 

cto  prlu»  rr.ulladnt  nhlldn»  na 
■  -  -  -  quralln  d*  Trlr.lr.  O  Conaelhn 

apriouu  taml>'m  n  le\(o  da»  rir- 

Afprtri  A  /lirAA  'IU*  Irl»  faicr.  cnmn  fer, 

lüK  /llvlllll  “  Prr.ldrnir  dn  Cnn- 

Y  Ulli  XRtJIl/VF  srlb"  ""  •c»«ili>  d»  ('Am»rff.  -  - . .  ,. 

Ai.viiA  SE  EKETTA.M  fiiMKios  tlros  das  patrullui.i 

i  nos  FF  IIÍl  r.i.i;,..rr!o:Tj!ífV.r_ o. CO.  . 

lo  rcinirA  ■  HrrUÂo  iln«  gokrrnoA 
rnçAo  dn  e*Lid..  d*  rmcrgrmU  """•'■f"»'»  e  brllànlco  «i-.l.r*  Trkj- 
fnrqin  deerrtfMl»»  pir»  pAr  flni  7"  '"‘l*  * 

A»  ■lirtdadr.  dn  i>nrtldn  rru-  ’  '  ‘‘•"'"•fçr»  #.  cnnliiHn, 

gr.mnUtji,  dirigido  [mr  t.hmidl  "nlem. 

•lagon,  nnscidn  na  IndI»,  e  .i.a 
cpA.a,  ,lanrl  no.eiihrrg  dasnn, 
orliuida  dn,  K.Udn,  rnldn». 

O  romiinicadu  nflrlal  di>  .Ml- 
nl,li<rln  dn  tnlAnta  ilUIu: 

«Nfto  há  dd\ldn  nigumn  d*  qim 
n  Ilr.  .Ingan  e  a  8ra.  >la;uii 
r.lAu  *,lrrlli>mi*nle  viiirulad..- 
rniu  nrgnnlaacdv,  rnniuni.tn.  lii- 
tcrnavinnnl, .»  Tur  Min  piirle,  •> 

Ar  Suvngo  anunciou  pido  r.i- 
din:  cTcnhn  que  declarar  n  c. 

lado  do  omorgAucIns,  Hlzomin  várlu,  puni...  nu  ra,n  du  rauio  \e™i' 
qiio  r«a  r  oulrn.  srvor,.  ,„o.  pon.wnrrom 

dlda.,  tomada,  p,da  l.rfi  Hrola-  chamado  .lulin  Hall  liavln  p.-dldo  um  i 
nha  rmni  nrroRMirlnfc,  (^porquo  riijn  nif^lAito  aprnsImnrtnnHMito  foi  r:icf 
om  Tnr8r^  rprrnlo«  ov-Mhi  iiin  hf»ti«|»  nm«  n  qtir»  Arruitocoti  aom  tnitr 
prn^ramA  pUni*Jii<lo  o  ^  ronn-  f]!%h,n,  o  qiio  hotivo  rom  Mar^ih  quo,  !*orj 
lAnio  píiT»  forfuirrrr  viiicn*^R  mii-Niij  u  rKaiiçaV  IIjiI]  Afirma  qin»  n.. 

com  palso»  romunlMa,  coiu  tU-  . . .  ,l„  ,)j„  rf,,  ,„p,„  ^ 

to,  a  fa/or  d»  (.iiuiei  B*"«nl  meto  cm  a  Inmil  n  r,r<  onloa.o  pa-a 
oa  um  Evlailo  vnll,  mide  n  resrtali-.  rcrgunla-.o  aqui  w  n  p.'ii-rl 
pi.vo  c  ol.rlgadn,  pnr  liillmlda-  pp,.,,  f  „p,  ,.f,.;iu,  n.‘.o  r  ln:im>í;vo!.  ju 
ello.  a  renunciar  n,  llhordnd.-s  jtepdy  sejam  o.  linícua  au.ure»  do  r; 
que  no»  «dn  cara»  a  lodo»  iin.*».  nnhhy  (»reenle:r,e.  IntcrroTado  o  ir.a 
A  respoata  Imediata  d*  Jagun  la*,  n  prefeito  d.'  rollcla  Lniig,  dr,-!a 
fnl  anuneUr  que  apre«entará  certo»  dn  que  uma  Icrrelra  pessoa  trn' 

»eti  caio  á»  XiçOe»  Cnida,  c  e  no  assasilnlo.  Isso  nOo  passa  de  u 
entiará  delreagOrs  aos  Esta-  Julgo-a  po,»{vcl» 

do»  Cnldof  e  h  Grt  Bretanha,  Deve-se  notar,  sllãa,  qoe  ao  clarar 


TERIA  SIDO  ASSASSINADA  A  TERCEIRA 
FIGURA  DO  RAPTO  DO  MENINO  BOBBY 


T0<?r7f>,  íf/.  P,f  —  VtA 
♦#»■»#;  <  f/r  ♦/  lí  Atr/r  rmíf/mn- 

tf  A  itlf»tt40.yt  q,  •/ifttililíiA  pof 

hrn  Ohtrtntu,  fir^tnrndo  ator 
f  itfr  iu;it„4/nlfirn  fitt'  à  Últitlisl 
;tufrnt^  Hffftti  rtiijar  poro  o 
/iUMif,  (I  rn»i/o  deite  m«/3,  a 
hordn  tio  transntlantico  iiipd* 
"Senfo^  -tffiru'*,  Ohinn- 
fíT,  f/MF.  prorfwrti/  r/ffiCMrta  rfe 
/irlicuM.t  rom  imbieuto  d/y 
•  poc.n  /eucfíif,  pfnjii  et/q&oZe* 
r.er  jeu  grMpo  tie  colonoê  em. 
Snnitt  Slnnciif  Estnrio  de  Sáo 
Paulo,  em  uma  faseada  de 
tjuatrocetitos  hectaretf.  Todoe 
ofi  remponenteit  do  grupo,  que 
jti  têm  xHeton  pnrn  ret^idéneia 
permanente  no  Braêil,  ne  rev^ 
niram  onffru  fm  ríi.^fi  do  OW* 
nata,  para  wlfitfjnr  defathee  dn 
^nuM  pUino*.  ^nf)T  o.t  fmí* 
fjrantes  fiçurn  um  ex-funoio^ 
ndrio  do  .VlHtjr/fírjfi  dn  Affri» 
rultura,  gue  terd  a  .setf  ratgo 
a  adrrAnitítrnçdo  da  fnsenda, 
cotuo  t**rrtro  ngricoia. 


ADVERTE  JOHN  M.  CABOT 


'lENUnZ  t,  10  f.\.  F.  1'.)  — 
Fhegnrani  n  r.ln  cidade  o»  llalls- 
nu,  f.Ine  *  Enro  Píccull,  que  vem 
Inrcn.:..  iimi  vl.igem  por  diversns 
.••ilr.iilii"  ilo  eiiinilii.  pretendendn 
rh.  vnr  s  ruli-:r  infl  009  quilõmr. 

Ir .  li  ndii  pi  rrorrldii  nic  agora 

ilco 

.  upi  i-tv..  f.ii.n  *  Eu/o  querem 
isi.il.rlcr.-r  n  r.-ciirrli  mundial  de 
ili-tÚM,  ,111  .<nlnm<'<.cl  de  peque- 
Mii  riiiurifnd.v. 

tiepuis  de  nrcm.sncrrrem  algun» 
dj»,  nqui,  ii«  Irniiin»  l'ii-ru||  ergui- 
r'."  .i.iircm  pir.»  n  i  hile  e  pruien- 
dem  rbi.gnr  ute  \ui,  Inr.iur. 


I V rjêoiial lílaíles  iiorte-aiiiericanas 
iiianifrstaiii>8c  contra  a  admissão 
(la  Cliiiiu  Vermelha  na  ONÜ 


.SOVA  lOIlQfE,  in  (U.  r.)  —  o  ex-prc»ldenlo  Horberl  rn» 

,>mver  e  nutra»  p."r»onallilnde»  pnllt.lca»  deram  ã  publicidade.  ^ 
boje,  n  lexio  de  um»  pctlça»  que  èle»  patrocinam,  opondo-se  a 
«dmisefto  dn  China  Comunista  nu  Organlraçfio  da»  Naçòe»  Cni- 
'las. 

A  petição  f  fundamentada  com  o»  oito  motivo»  »CBulnlcs: 
n  admUsAu  du  China  Vermelli»  «dcslrulrU  on  propAiUto», 
irsiria  a  letra  e  violaria  o  espirito  da  ld>l  da»  Naçõe»  rnlda». 
eiija  Carta  dedira  á  orsauliacâo  a  assegurar  a  paz  pebs  protnn- 
eãu  da  llberdnfle  r  respeito  do»  direito»  humann»».  ^  •*'''■ 

■Jl  E.vlglrln  a  expulsão  da»  Naçõe»  Vnidaa  da  China  Nado-  U"® 
n.ilisli«  que  -rxlste  e  fiiuelona».  I 

.91  0  gn.  êrnn  ila  China  Vermelha  fftem  demonstrado  falta 
d'  seiilad.'  para  cumprir  n,  obrigações  da  Carta,  desrespcHnn- 
dn,  slstemnlirnmenti-,  lodos  o,  direito»  bumano»  o  violando  a  _ 
Uberdade. 

t>  A  Chinii  Comunlsla  demonstrou  ser  um  Estado  agressni  urr. 
II»  Coréia.  r®''i 

ãl  A  admiesão  deslrulrla  o  prestigio  e  a  posição  doa  Esla-  .ti 
dn»  Coldn»  ri  do  mundo  livra  na  Asia,  desencorajando  oa  ailá-  o» 
Meu»  qim  ainda  resistem  ao»  comunista»,  pol»  «eria  uma  «ren-  por 
dirtio  cínica  do  mundo  Ilvrc  ao  expediente,  ao  apaxlguamcnto  e  qo* 
á  Irslçío  do,  idcnls  da»  Nações  Unida»».  uho 

dl  A  Chip.i  tcrmrllm  violou  «na  mais  nlemcnlares  lel»  de 
rqerrn.  m.illtiit.imlu,  lorliirnndo  e  osvisslnuniln  soidudn.s  rins  — _ 

.  açi.e,  t  niilii,,  que  .■riiiu  prisioneiro»  do  guerra,  em  uma  guerra  orin 
nrMl  (|ue  .'If.,  iI.-riiiKmr.im  enntra  a  me»ni.i  uri;niiiriirn,>  ii  qij,  lidr 
ironi  iir"t,'n'<.'iu  pirl.uirer.  que 

51  rierla  re-laiir.ir  o  |ir/',IÍKÍii  e  n  autnrUInile  do  sovénio  /"f 
íny|i(ir,.,  Viixili.iiiii  ,,  r|e, fruir  a  e.*p.‘rnn<;ii  qti»  poio»  e»rra,l-  di*r' 
leiln,  uiilrrru  iielji  liberdade,  Efisa  esperança  é  uru»  ita,  prln-  *  '■ 
■ipals  bqirrlr.i»  qiu'  ii-m  impedldn  u  liremlin  de  arrl-ear  nma  Ifl" 
tuerra  imuidiiil 

S)  1'^neorit  hirla  rriuovlmciitos  lulaittâHo,  »iib\rr.iro«  qu,  rc" 
naçòp»  livre,  ii,,  miiiuto.  na  esperança  dc  qiu'  seu  iiilo  serta  iiori 
'nncloiiido  ptUiis  tiarõrs  livre»  que  ainda  «obrcvlvimi.  E  n»»im,  rem 
n  p-riçn  dn  uma  iinva  guerra  seria  grandemenln  .iiimentado  po-  dn 
.«»  mçntuprii-ii,  ulerreld.,,  uo»  agressores».  cora 


Não  devem  ser  libertados  os  prisioneiros  de  ‘{uerrn  anti-comiinislns 


BOMN.  9  (UP)  -  O  Pa-la.-nen- 
tc  roí*Ií*gfbu.  hoic.  o  cKattc«lor 
Konrad  de  77  nnof 

d*'  icicicif'.  cht»*p  òo  FJc*. f"rnF5  do 
AtnmcpFin  Orj»li:n?al  p?f  ouiro 
jipticdo  Ho  quoUo  onos, 

c  fnrrr  Ha  rPf^jF^irco  do 
AdanouAi  304  d^p•JloHos  .'onlrcr 
HÊ,  AhplivoTom-íe  H©  voRzi-  IÇ 
dF^puIndcR  n  21  ©slavnm  uufifjp 
ICA. 


kK*  nnrrvmtrio  •>**  U4’rr<rrntmi  tiHlit*» 

1»^  Inlr^fHtfiiHos  (iiviitn  t.no  Hjí  pnrli.nclft.  o  Hii  mrii|orA«*Aní. 

\  «I(‘f*hii'ani4»  H(»  purlJi*víi/  —  IlHa  nov  .inniMliNtn*.  n*» 

lliMatrl.iAicnit»  i[i*  miu  •jrlti©in  romí»  «•onK#»í|ii©nrfji 

•liis  iMtlfriiis  Miruífla*!,  no  H©  qur  (*  s^k/nir»  Ha  rnn*hi 

Hf»  Siil  prrpnrovA  porii  ata«v»r  as  InipA®»  Hn  Indln  o  pAr  ^ni 
PlvrHaHc  :i’2."»oo  prí^inntMn»*.  th'  i;orrni  RiiU.roninnhHns,  i*n- 
kluH'f.H  A  Aoiitt  pciifrn.  Hi*  «‘«ntformtHodr  vnni  ir  Ai‘Arrio  Hi*  nrniN« 
iich».  |»4r;i  lluiiliiVMílc  «Icsrjnm  imi  iiAi»  rri;rf^.vnr  ó 

Cnn-lii  Ho  Nnrtr  ou  i  hhiii. 


\VA,SlllNGTOáN.  lü  iV.  V.)  —  O  ^(lVl•^llo  H.»  Kl,,  l  i  .  n-MHini, 
InOOp  quo  dirigiu  uma  advoiienrhi  ao  ii:i  CoriHii  Ho  .^ul. 

110  Ariilído  dtí  qiio  sa  Ahstrnhn  ih*  tuinar  qiiitli}iii*r  pitr.i 

A  lihcrla^ão  dos  prlAimirliott  di*  Kuorrn  «mi  pitr.i 

•'AUfUir  dano  ns  Irnpns  liIndiK  rniMrr>*t;:iHiis  H»  iMisimliu  Hi'  laN 

prlAlonolroR. 

O  Departuirinito  de  hsiitdo  rrili*roii  ;«  H*M»TinÍnn- 

'ão  do  i;os*crno  norleoimorkuno  Hr  nimprir  **rii  iIí'  rou» 

tormldiulo  com  o  aci^rdo  do  AimisiiVit».  u  niaiutitMif Tio 

Ha  AGjniran^a  iu\  /.«nii  neiitra», 

«Viino»  r.vorlaiiilo  >  iRurosainrnif*  a  R©pri1dlra  Hn  í  nn  la  .i 
t|iin  nino  Heiifro  Ha  mortorn^uo  e  clrounspFv-cfiov.  «hM^.iiuti  o  Sr. 
IJtiorHn  Mhlie,  port»i*vni  Ho  Urpiirianinnio  tic  r.^tuclo. 

Independência  de  Marrocos 
em  5  anos 

NAÇÓES  UNIDA'-.,  Ncv.i 
lorciiio,  0  lATPl  —  U:  i.i 
resoluçõo,  pedindip  d  uicJe- 
pcrtiJcnci.t  de  Mdrrcco:-  .Jni 
um  pffir.o  dc  cuico  .iroj.  lei 
submetida  boje  á  Co''i5cõo 
Politic/j  d;i  ONU  pcl/in  dclu- 

.j.içôob  ombe-iisiáticA-. 


Sir  Oliver  Lytllelon 
explica 


E’  MELHOR 
SER  FORTE 


L0.V/j;.7v.‘‘\  fV.  P.'  f-M  I 

Mm  f/tôftO*Aw  t/'4C  prouuftt'iou 
«Oíf'  r  r»f  o 

•ii-fi  r.ttivlo  Ho.b  Cúlòniíts,  0//* 
trr  Kfft/ff 'ou,  /rfrríM-A*  (( 
•tHiff/f/Ho  n‘r  trMioii'-/ 

dr.f.ndo:  ''('o.m  ifuautti 

•(f/i'f|f’lo  Af’  /f  Ml  ItttifUdit  ron- 
fiO  •>  jírHtí  He»  “f/f 

.-'M-h/Mf/d  /'Ofíi.  itf  fft'' 

•  h  PffH  Dl  fífJiJ  'f  'H  /Ufl»'i/ 

iio  rttDtiti  irfív  h'.' 

I*  >'(*:  //!<*:  i/ri.r<ii 

•tèuti  Afi  fffd/  /»(fi  í*y/t 'U>*iii  f 

•  h /»f/>i/,7ff»'.  /*•/'!  iiii»*»i‘  »/.'• 

lfl/OI'M.  pud  sffffA  tll.ll  tf\>-  tf  ' 

/l•/fill^f,  I  '•ff  /j'i>iff/i/ií.  *^.K'  /f»t/  I 

,i*f/l»rffv  /«o/ti  ff  i/.s  t/Mf  N.itjii.  T 

.•MV»f  iV}prntf(i-o.  ,  f  Mf  t'.t/ic.  I 
orifhírío  dan  ifu  ii/ifd»"-  da.r  * 
Dtini/firns  da  Cffdn/ff.  ? 

rtrtifatfa^  ir?»  Hr*»  rojMoiMríí/o  i 
de  nanatre  r  •içm  <t  da  i 

Uffia  Ari  iddtK*'.  t 


r.siíl.",  ff  ft  I*.'  -  n  I  l•.l'lllo  «itfbiuH  |i,ir  .|•l'c•f>h  1  »«»íi, 

Chnhnti  tiir  tititi  4mt'itrll«t  rii-  i»'i  ,«  /» >Rtin(itl 

fitii*»  ntií  H*  i|t  i«tiNüiii  ii|»rF/.rnt  iH**-  rt»n»tii  "eii  |i?nni»  dr  ninifti  ’* 
f»..  \  \  in1-.!pi<i  i»»*h  I  itfi  líinn  mfH‘Hti  iti*  iin«Nr«  d  i»  mi-h-r»*  pn»  tif*< 

tiiltí»  t•.nf^f^  717,  iiiiln.  r«»niiiii- 1,».  pr.r  .1p'i  »'»nlrA  J7J.  .••FMitlt»  »»  ft.wpiilM 

tilitiiil.  Snfi-  i1i  utihnit  I 'F  <  i‘  a  *  tHnii»»  tu  liu*.  mrttiir.  ti»  trrt  I  nnlfl  |f 

li'itiji'ij  II  «Ilr  *U«»  fl**  e©*/li**i  ilt*  FFst rlriii Ir  .i  «{‘nllti  n  'r**»'-.  *•  *tl‘-p  rjii*  iinu» 
Mfin-irn*i  .‘•iirH-iil  r  O  mf‘iliDr  f|iíc  •\|.|r  t»*,  impfbr  •<«•'  Ift»*  n  »‘il'i* 

II  pliiiii  i!ii«  *  ,»|»»#  fifl» '  *.  •  MO**  ?»•**!.>  F\p*".*«ij  —  .'íM  • 

i.f«  nitnrt<ui't.  I'•*ü4ll  i'  »  i»*ir  fn  .  ii»”  «Ir  ♦m*  •*  «J»  p»Mbff.  mfit 

re^nflfiflf-r  »i«i  Ai-Ufla-  rfllí;»*  •ju*'  Ih*  o  tn*Ft  '•*»  1».  »9un*«1'M 

itii  1nf'*7ÍMr.  M  t|iMil,  il*iit*i«  drt  iitlrmiif  tiiK  *''i  ri<  n«‘ii  í'tii  iliiniM'*HA  >•  ii*)** 

♦le  uni  kiijfnii",  tlé  •lÉrlitlnJii*-.^  j  1.,n*tFI=  “A  mi  da  pi‘f.f,'il'‘i'*.i  iít  h*n* 

^R«  nliflii  tiNH  tiittirçrtp  n*»ti'  |*M*.  í  n’*n  *r|.»  •»  '1*1  -Ki**  *1* 

FfMirib' .  N*  pif)b>«  pjrlnmfiiiiir  fl*  ij«r  «e  nlu  •••ii  «•\lti».  I<'i*i  •  nãn  f*’it*’b* 
um  «nli»  f!<*  ronílwnifi  «òlirr  •  fttrr.pntiHt  d*  tifl*.*Riü  iJt  *'«i»i*»tn'i  h  ifuirt.tl  íM* 

40mi'çi»u  hu  lr#'t  mF.r»,  p*iii’m  ••rftlii  pnir  i1i  mtin,H.f'  a  f*iT':u  dn 
**NÍfi  q»  tli‘frftf|*l‘  I»  illlfMs»  It  cr***',  il»f|llM*i  n  t'i  **»lt'lil  r  rr  i»l-i  n*«  MÍ  1*1"  • 

nririnfia  m  *'Urff  dn  íu^rrnt».  ”.Ni»u  |»tiflíB»t*<*  *  *  rm»»lr  ii 
riH  th»! I  iinirntf*  parn  j*rnt9ir*'r  in(*T'*«**^  »|i»’i  »f»f'«,  «ndi»  ... 

{iil<*rrá»*.  Hn  liUHi*  i  «l•lll|lflt*flll  n  .lutnt  tl»  K>tMi  i 

T.4tttl*l  f*r  f^qR  il*rlt  ti*fÃf|  d*»  •».'»  .*ii*.  *in!*'  tjijr  »-*  rifvf.irr  Um  i 

errwr  p«*  f.rrvlvir  piihRcfh,,  q*  uprnw  n  .nrutrn  fi  «nl.inn»,  ii«>  .p>,.  pniitti^».  m 
©*  iip*r.>rln«.  «ia  ftanl».  slrm  ill'>i«ti.  ilr*'m  fivi*ii-  «In  «.'u*  pniiif.if  i.  tu 
r*tfi»  düit»  á*mi)Mi(fr  H«*  RntrHn'**»*».  **f»*t''mnq  rnitnirr  t«Tdrm  -  «'inrlniii 

l.RnirI  —  nn*»**  |*rnpt**it«i  rnitáUl»  em  r.tnti  'i9|it«  iiini  prnnMmtj  pitiqfttrM  ** 
•«diB  fiTninfi».  PÃ*!  fc  pnrfr  fnrfi.  *t  n  ti.^ii  n»  -  fmfnr.f.  »'“» 

mnfliinijr»**. 


Piirtfl.  f>  rUPt  —  D  prr.^fHrp 
If  du  Pfpittdlru,  .^r,  Viiif#fjr  .1  ir 
•i.o/,  ira  rtifta  rhittt  oo  .í/ií.m/í  rir 
■t^*nitfDff*  lir  /i»/ffá  VnuttiiD  ptn  4'  II.': 
ftlt*  du  .Ví/AfM  th  .Ir/r  df  t>d>t 

tVttulo,  TiO  O  /!/ *y.ií/f.«ít*  .Af! 

;*  •  F7<‘*>ir|ii<j))/irjf  ,tii  .Stiftnrrn  lo- 
no  f/f  KAtirdf  ;*fí»ii  prUis  .Ir 
fTA,  »'*r.  .Klf/rt  I  f/r  O*/007 

fmiriuDuno^  l/t»  •jnr?)  lOt  /fm/f;.!.*. 


NOS  l(ASril)Olil'il 

1)0  MONKOh 


PRí^UENAS  NOTAS  POIATICAÍ^ 


A  NOITE  —  Sábado.  10  dc  outubro  (ic  1953 


EMPOSSADO  0  NÜVQ 
PREFEITO  DE  S.  LUIZ 
0  ato  (oi  ofotuado  a  ii)e,i 
noite,  para  evitar  .a  o(lci.i 
lizaçAo  dos  ’'nrr,inios" 
de  ultima  hora 

l.l/IZ  'V- 

-  l’or  'l-i  «Kit  '  it.  . 

hr  KilUiirOi.  \  i»i  .  Ir  ,  , 
tUmOl  <J  rnlt'.  •>' 

Ntw  l.ul/  A  p  ••  f  t 
tu  (un>Monrtiic  m  aj,. 

nor  Vielr«.  purf)',-  o 
lo  Otn'io  1>>"  •  , 

pAi/nr  (I  raik.'  ui.iu 

tiolir,  forA  ilo  i\pi','  ou  r.'t- 
ni»l.  Kwi»  AíOví'!-  lorr.Aí» 
dnvido  r«'iirom  »•  (  Ou  ItAc  ir,;.. 

•  o»  jrrnnjoi  ilr  OHimb  nor.._  n. 
rnnllOu  iln  liAncflcl'ir  Mi:to«'pio. 
irpiiJo.  pollH'’''.  .1.1 
frini  n  Icp.Allf.ii;».!  Ou  lerrtisM 
d.i  muntcipAlio.i'. 

Fnlando  r«  mnnnH  Oa  iM.it 
»oi  jornalla'"'.  o  uov.j 
ift  um  «|K'l<i  r*r»  n  r  Kxiv 
(/<  fun<  onáiiL»  ''oliborut» 
Cbiu  diin  pfftna  «m  «UAIlIn  4. 
adminlatia<:iiu,  v.rttnnda  d.pot. 
putoalmcnln,  oi  rorrctdr.i 
hllcü»,  lomAndo  pr<>v|d(r>'l»  e 
««nlldo  da  ser  a  pnpul.v,«D  tr,. 
Ihor  aervidn.  O  Hr.  Kdu.A:<i'. 
Vlnniv  racfbeu  n  I’rrfa:iiir», 
contrnnd/i  o  fiinrlninlOrm  ro?,- 
ntraao  do  Irf»  mríra  da  v*r.... 
mantn» 


do  raaolullpd  «  dw*  aifoin 

dr  •libordlHod», 


Quando  o  8bnax>o,  pa 

•aaaAe  noturn»  qu*  raatt* 
■uu,  autrla-falra,  para  dalllia 
rar  a6br«  o  partetr  da  Coml«* 
ato  da  Juatiqa.  refarrnte  ao 
ridldo  do  padra  Conaiantino 
Vialra,  qua  doaaja  (ornar  aam 
afaKo  aua  rmunola  ao  p6»to 
do  ainilrnta  do  (alaeldo  aona* 
dor  Clodomtr  Cardoio,  d*ha> 
(•u  o  aaaiinto.  o  amador  Kai> 
Slnaldo  Cavalcanti  auatantou 
uma  irta  qua  Imprraalonou  oa 
acua  pnraa.  DlvorcUndo>aa  do 
psnto  da  vialn  gmcralludo 
«ntra  oa  aanadoru,  da  nua  o 
rtnunela  do  aunlanto  havia  .1- 
do  acalta,  na  (poea  oportunn, 
paio  Panado,  a.  naaUa  condi 
qdaa.  tratava^aa  da  fato  eonaii- 
madn  (e  raUtor  da  mattriH. 
eenaldara>a,  mramo,  Irretrala-. 
vel),  e  rapraaantanta  do  Riu 
Orando  do  Norta  anlendoti 

3ue  oara  ranunr.la.  am  verdn- 
u,  nlo  aalato  porqua.  nRo  po»- 
■uindo  mandato,  o  nuplonte 
nto  tinha  a  que  renunchir. 

QBMOOV,  VBSiro,  o  roti- 
anr  tapdcla  «rtinad/i  o  lt> . 
ITarptnaMo  CntviWaft,  n  cor- 
r»  alhim  da  ao«  rflaot/rao,  rfc. 
M/<ou  aijnrlr»  que  awafonfO' 


Irffciid*»  do  P.  S.  D.,  c  não  do  P, 
governador  a  São  Pc 

s,  Tr"'.;  'íX'  &■ 

!S  ru".  t.?;  ffVSTrSíí 

.«-r.rsx  JSVmfrJ  «i  «s. ..  iwí»  ».  «At»»!,'"»  ««"?.• 


A  rRBVAI.KCBIl  u  poniu 
''  da  vU(a  iilali nl.id'<  l>»l'< 
Hi.  Kcrglnaltlo  Cavalranll.  <» 
padra  Cunaimllno  Viclia  po- 
dtri  obler  ponho  de  rvuea  no 
Judiciário,  eii  qua  impcirou 
mandado  da  an'iran;a  ao  Ml 
pramo,  ronlra  o  ato  du  Mcaa 
do  Hanadu,  que  eonhcraii  d« 
alia  renuncia,  (^a  la»u  acont»- 
raiiaa,  marcadaa,  romo  ao 
arham,  aa  aictídac  no  Mora* 
nhto,  para  pracnch»r  a  viipa 
abana  am  aua  hancoda  nu 
Monroa,  havarla  uma  vorda* 
dalra  eontra*mareha  noa  nio- 
vimantoa  qua  Já  »e  achom  cm 
rur*o,  viçando  à  realliacáo  du 
plalto  dc  novembro  prôxim’-. 
Oa  randidnloa  Já  aarolhldna, 
Hra.  Hmrlqua  da  La  Roqua  o 
rarNuiIho  liulmarác».  veriam 
fruclrodaa  auai  Mperanç.ia  dc 
vliArla.  E  o  padra  Conclantl* 
no  VlcIra.  uma  vei  ampoa«n. 
do,  viria  rantar-ao  ao  íado  do 
•au  companheiro  da  batina,  nu 
Monroa.  qua  á  o  cAneço  Cíce¬ 
ro  da  Vnaconceloa.  o  dnico  ml* 
nlatro  dc  Deiia  atualmente 
cem  aeeento  na  Câmara  Alta. 


ruiH  opialde  fci  aniitila  'Otl* 
(idflo,  u  qua  lha  liidiroaacai. 
qiini  a  rapdclo  de  mneiuiu 
que  po.tulo  0  podre  Ceiifinu' 
iine,  pnio  porfer  raiiUHClor  i 
á/r.  .VlMpMcnt  lAa  deu  rtipoc* 
f't,  Kntdo,  o  ernader  polljwoc 
caar/aunu  tuafeH/onrfo  que 
»do  roMn  oo  Hrundn  coaácrec 
du  rrnvnrio  do  auplenir,  poiv 
aiíp/áaclfi  ado  «e  rciiiforlu  pe- 
ron/o  quntquer  dne  Catos  do 
t.rgtslalivo,  dtclm,  ao  leu  cu- 
/cíirtrr,  a  rmuiiela  do  d.urtHo 
if:ornn/icaer  é  InauboUieu/r, 
de  uodn  tvile,  ou  nicl/ior.  ado 
pode  produair  efeito  «o  ecof/* 
do  de  eerdhe  eegario  o  direito 
de  ruhsUtuIr  o  tenndoe  Cio- 
doiiilr  Cnrdotn,  direito  á»/e 
rm  íípereo/lvn  ofd  d  doln  do 
rarAnela  dn  coifolm  rf«  tean- 
dor,  ama  que  re  rorporifirou 
rom  o  Implemento  da  eondi- 


A  partida  do  presidenta 
do  Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento 
Econômico 

o  praatdaala  do  Baneo  Na> 
oloaei  do  Oaaaaveluáaianle 
Aeoadmioo,  Br.  Walder  Brnrma- 
abo,  eegsie  heje  >nra  oa  JBatodet 
Vnldos  «aa  avMo  dm  Pan  Aaia- 
rlooa  World  «o*n  dme- 

(Ino  s  Not«s  forqiM,  lavoado  «m 
rompoafcla  au*  aoltxi.  Brim,  OU- 
do  Cuaba,  eom  qiiam  dtvard 
coaor-aa  naquela  pala, 

O  alto  funeleadrio  braetíel- 
ro,  que  fd  aarviu  como  dlrator 
do  Bureau  Pan  Aaaarteoao  da 
Café,  viafa  (ombam  am  miatda 
oficial  do  gopémo  braalIMro,  ra- 
Inclonada  com  oa  arivtdodea  do 
fioaeo  Kncloaai  do  DeeenuoU 
oinianro  Aeaiidmteo. 


Iniento  trabalho  no 


Auxilio  à  Assoojação 
Brasileira  de  Rádio 

Em  aolenidado  reallxodn  no 
>al4o  nobre  do  Palácio  Cuc* 
nabero  foi  eaiiclonado  preje- 
lo  racenteinenta  «provado 
pela  Cimoro  do  Dlairlto  Pe- 
loral,  concedendo  auxilio  fl* 
nancalro  ã  AeeoclaçAo  Bra* 
allelra  de  Rádio,  parn  neon»* 
Iruqáo  do  Hoapital  do  U/i- 
dlelltla.  0  a  Caaa  do  Eatu* 
dente  do  Broall.  Eatlvernm 
preaenlea  ó  rerimdnln,  nlím 
do  profello  Dulcldlo  Cirdo- 
AO  que  ftcjlnou  o  decreto.^  o 
rlcpiitndo  Cninn  Kllho^  Hr. 
Manuel  Harci>lo<,  previdenlc 
da  ABR.  rudlnllcloí  n  «nm- 
de  niSmero  do  eetudnntre. 


Mais  de  três  bilhões, 
somente  na  parte 
tributária 

A  PelcKacln  Reptunnl  do 
Impúeto  dc  Renda  no  Dlairlto 
Kcderiil,  quo  tem  70C5>  de  kU3 
receita  formndu  doa  lucroa 
dna  empríens  o  dividendoa  e 
nutras  rendimentos  cujelloa  à 
relonção  na  fonte,  atlnclu,  on¬ 
tem.  mnia  da  3  bllhúra  du  cru- 
aclioa,  eòmeniu  nn  pniio  trl- 
butârln.  acu.cnndo  um  aumen¬ 
to  (ift  6Si)  mllh.icii  de  cruzelro.s 
«i‘ibro  IgunI  período  do  ano 
pa>codu.  Nftft.ac  lotul  n*iu  fo- 
rnm  incluído»  210  milhões  de 
eruzetrna  ilu  adiclunal  dn  LeI 
l.m.  de  1«51. 


Declarações  do  deputado  Sá  Cavalcanti,  tôbre' 
problemas  do  Nordeste  —  Quesitos  para  o  mi¬ 
nistro  da  Viação 

o  deputado  Sã  Cavalcanti,  re-  aeu  povo  a  a  aua  vida  toclal  per* 
presentante  do  Ceará  na  Câmara  maneca  forte  t  calamitosa.  O 
Federal,  apresentou  requerimen-  Ministário  da  VlacAo  •  Ubraa 
to  solicitando  ao  Ministério  da  Públleoa  precisa  da  estar,  assim, 
ViafAo  Informafões  eãbre  várias  preeente  a  vl|/llnnte.  Por  Isso, 
obraa  em  endaraento  na  tona  ofereci  aa  indai-ações  constantes 
nordestina  c.  prlnclpalmente.  na  oo  rsqusrlmento,  a  fim  de,  con* 
reglio  assoloda  |iela  aic.a.  Ouvi-  soante  ae  rcspn.'(t.'ia,  pleitear  me¬ 
do  a  reapaltn,  pela  nossa  repor-  dldaa  que  julguemo."!  noceeeè- 
(agem,  disse  o  deputado  pesse*  riaa. 

“'-  O  Nordeste .  o  cearã,  ain*  Os  qucsItos  aprcsentaclos 

da  sofrendo  es  consequências  doa  Oa  quesitos  npreaentado»  fo* 
Bicas  ocorridas  de  1391  a  êste  ram  os  seguintes  : 
ano^  necessitam  dn  execução  con-  1*)  Quais  as  obras  previstas 
tinuada  das  obras  de  combate  no  Orçamento  de  1053  e  subor* 
aos  efaltos  da  Intempárie.  Ae  do-  dlnodaa  ao  Departamento  Nado* 
toeSea  da  lel  orçamentária  vl-  aal  do  Estradee  de  Rodagem 
gente  são  ineuficlentes  para  o  fD.N.B.R. ),  Departamento  ^* 
prosaegulmento  a  a  conclusão  dos  dona!  de  Estradas  de  Ferro  <D. 
referldee  sarvtçoe.  Da!  a  Impe*  N.  E.  F ao  Departamento  Na* 
lioaa  necessidade  da  elaboraçie  elonal  da  Obras  e  Saneamento 
de  pUnoa  de  emergência.  Au-  (D.  N.  O.  B.)  e  ao  Dapartamen* 
mentam,  a  cada  dia  aa  necea-  Nacional  de  Portos,  Rloe  « 
eldadea  daa  populaçdea  nordeatl-  Cansla  (D.  N,  P.  R.  C.)  qua 
nas,  vêm  sendo  executadas  no  Estado 

Esperanças  na  ação  do  S’>  Quais  ae  obras  que,  subor 

nntiÁmn  ferlapol  dlnadaa  soa  referidos  departa- 

yOVQrnO  icoeral  mentoe  conataram  doa  planos  de 

Preaecguiado.  dleee  mais  e  Sr  emergênoU.  elaboradoe  no  corren* 
Bá  CavoJeaaU:  te  exercício: 

O  Ceará,  per  azaiople,  eoB*  3*>  Quais  aa  obras  raferidoa  na 
tlmia  aacparlmentaado  m  deta^  Item  anterior  qua  estãe  tende 
troM  oonsequtaclaa  de  fanAme*  prosseguimento  e  quais  oe  paro- 
no  elltnotárioo  qne  sA  o  oçlo  do  llsodost 

gevárae  fadorol,  atrováo  da  4*)  Quala  oe  euprlmentee  det* 
oxoeoçáo  do  oondçoi  pdbllcoe,  tlnados  para  se  sAbre-aludldai 
pedo  omonlaar.  E*  quo  o  criso  obraa  no  segundo  sameatrs  dêste 
quo  deoorgmntzou  a  economia  de  ano. 


Pedido  de  financiamento 
para  a  construção  da 
usina  de  Rio  Bonito 

o  govêmo  do  Estado  do  Es¬ 
pirito  Santo  d(rlg1u-M  ao  Banco 
Nacional  do  Desenvolvimento 
EconAmlco,  eolletUndo  o  (iDan* 
elemento  de  Crá  12S.740j00,00, 
para  a  construç.io  da  Uelna  de 
Rio  Bonito,  com  a  capacidade 
de  17.000  Ic». 

O  deferimento  do  pedido  de¬ 
penderá  de  prária  aprovação  do 
presidente  da  República  e  do  es- 
tuQo  doe  ncparlamentos  eipecla- 
lliados  do  Banco,  ora  em  curso, 
noe  termoa  da  legislação  qua  o 
rega 


Subvenção  federal  para  a 
Faculdade  de  Filosofia 

0  presldciilc  (1*>  ni'tiilWíf.i  «en¬ 
viou  niensascni  ao  Ciini!ri>*ft. 
.icompanliada  ilr  iirujttn  ilç  Icl, 
(luc  concede  .i  inclujâo  da  l-acul- 
iledc  dc  FllúXili.i.  Ciências  c  Le¬ 
tras  dc  .Siiii  Ucnlo.  da  l‘niilificia 
Fnlvtrsldadi*  ll.il(Mloa  dr  Sãft  l’an- 
1».  na  tntesoriu  dc  cít.ibclccKncn- 
lUs  Mibvenclonadns  pelo  (íovêrno 
IVdrril. 

Uc  jiõrilii  cftin  ■>'  liifftriiriçôc* 
I.nssI.idns  pvio  .'lliilslcrlo  ila  Kdn- 
laçãu,  a  bacHlilad»  pncuclicu  o» 
fcquisltftv  pare  nicrcccr  a  subvrn* 
(••lo,  (la  nrdcin  dc  duis  mlllu-i  s  e 
rpilnlientos  ndl  cnirclros  anuale, 
iroer  qnanio  .vo  mlmcro  de  malri- 
enlis  cftino  ao  tempo  dc  funcio¬ 
namento  regular. 


Uma  brevo  aeetão  uslnolou  a  Urde  no  Senado.  DoU  ora.  • 
dores,  oe  Srs.  Ferelrn  Pinto  e  Allredo  Neves,  ambo»  lluml*  , 
nens(-*s,  dlscumaram  sAhro  o  centenário  de  naaclment,.  de  , 
Josá  do  Potrorlnlo,  ssoltondo  a  fisora  dn  grande  haialhador  • 
pela  raasa  da  Abolição.  O  outro  orador  lo|  n  Sr.  VhaMi  J 
Lima,  exalçando  a  admlnlslraçftn  do  Sr.  Augualo  Nelva  do  Ná  f 
Freire  Pereira,  à  frente  dn  Ileiiarlamentn  de  l•r(*vldl'nfls  • 
do  IPASF..  ! 

Na  ordem  dn  dia,  nSo  houve  numero  para  vnlsçM(*ii.  )>ni.  , 
projetos  em  pauta,  o  que  dIspAe  sAbre  a  outnnnmia  dn  Itl.lrl,  . 
lo  e  0  que  rrla  n  Instituto  dn  Imlgroçãiv  e  Cnlonliaçãn,  lUnain  ‘ 
sua  dlfurusaAo  adiada  para  accunda-felra. 


C.4RI()CA  pertence  noe 
de  cinema  a  de 
rádio 


(i  PlenJrio  da  COF.tP  aproxou, | 
«nteuj.  para  o  "Dia  de  Finados". , 
liortarla  tabelando  os  iireços  des  | 
tioies.  com  o  objetivo  dc  evitai 
II  exploração. 


Importação  de  material 

o  pretldcnlc  d.i  República  anro- 
sou  trás  exposições  de  motivos 
rio  ministro  da  Fsrenda,  tAdas 
rUs  ralatKas  à  Importação  de 
tnaterla]  para  a  Estrada  ds  Ferro 
Santos  a  Jundlal.  A  Carteira  de 
■'.ámblo  do  Banca  do  BraslL  exa¬ 
minando  oa  pedidos,  drciarou  na¬ 
da  tar  >  opAr  ãquela  Importação, 
(jesde  ({ue  lÃsso  autorltads  polo 
•■hefe  de  Govêrno,  o  ({uo  vem  de 
ser  falto. 

Trata-sc  da  uc/olslção  de  IJOOO 
quilos  dc  deslncrustonlc  *'Dear- 
bon”,  (Ic  príjcedíoein  norte-anie- 
ricans,  pura  tratamento  de  água 
nn  caldeiras  de  locomotivas;  de 
sobressalrnlcs  para  os  trens  Die- 
,»el  eltflkos  '‘Eslrcla’*  c  •‘Plane¬ 
ta*’,  daiioelo  ferrovia,  matrrinl  êx- 
xe  dc  irofcdêiicia  Inglesa  e  Im- 
preecinaivrl  paro  mauter  a  regu- 


WÀ  OÂMODf. 


1  Zf£4 

\par/Mépj 

A  «X 


Aposentado  o  ministro 
Edgard  Romero 

Pelo  prefeito  Dulcldlo  Cor- 
dosn  foram  assinados  atos, 
aposentando  n  ministro  Bd- 
gnrd  Pontes  Romero.  do  Tri¬ 
bunal  tic  Contus  dn  Munici¬ 
palidade,  e  n  advogado  Ma¬ 
nuel  Oíorlo  Sn  Antunes. 


lurldadr  do>  serviços  (b  Estrada, 
lA.MO  rpiilos  He  cobre  cm  ling<s- 
lee  e  8  tambores  Turrro-Traiis- 
po,  procedentes  dns  Esladns  flil- 
Hos;  c,  íinnlincnic.  sobressalen¬ 
tes  pam  loconiolis-ns  elêlrleas  de 
U.íKVi  IIP,  ii  screm  ndtiiiirldos  ita 
.•Suirn. 


fi(/À  LU/Z 


RELEM  (Parál.  10  (Servlç.i 
*  -peclel  de  A  NOITE)  —  O  Ser¬ 
viço  de  Prolcçfio  .tei  tndlos  en- 
■■(ou  uma  expedição  ao  Tocnti- 
ttiií,  cbcftnda  peio  Inspetor  Jofin 
Moreira,  n  fini  He  Icninr  f.-.r.er 
.n  poic  entro  u*  jadin-,  Pnr.xcanSa 
o  Afisurlnls,  qtii:  .ill  Vivem  con.’'-- 
i-inl emente  rm  gurrr.i.  A  expe¬ 
dição  rcgiitrá  ;iti  n  malora  prin¬ 
cipal  dos  Aseurlnls,  que  haWl.ant 
:i  margem  direita  daquele  rio. 


C(iiii.i  tlciirã  (I  lu  nirii  fraça  *^ele 


CAMARA  OQ 
OISTimO  FEDERAI 


HOMENAGEM  A  JOSÉ  DO  PATROCINIO 

0?  xcrraáoTce  prcelaram  hornniaycnx  à  tumidrlo  rf,*  Jo»/ 
do  fnlroriuio  o  yraiittr.  ubolicloniMti,  rni  virtude  da  iiaMili/nu 
fio  atii  nríHiBiro  ccHtcndrio  de  naeci/nento,  O  Sr.  Frederico  Trota, 
autor  da  Iniclallfo,  foi  o  primeiro  a  falar.  F6-lo  em  nome  du 
PSD.  5eguiram-ae-tho  oa  Bra.  Ánibal  Esplnhcira,  (ÜDN);  tia- 
galhélca  Junior,  (PSB);  Sdgard  de  Carvalho,  tPTB);  Hugo  Ra¬ 
mos  Filho,  (independente) ;  índio  do  Braail,  IPSP);  o  Henrique 
Miranda.  (PflT).  O  nlendrlo  coitalgmoit  em  afa  «m  voto  de 
saudade,  proposto  ainda  pelo  Sr.  Frederico  Trota.  • 

COMISSÃO  DE  MÉDICOS 

Atendi-ndo  «  um  requerimento  d(!  «Sr.  Hugo  Ramas  Klllio,  n 
rosa  elegeu  uiil»  comissão  do  mõdlro»  par»  rxamlOBr  o»  verea¬ 
dores  quo  eollettareiii  llc(-nça  para_  tral(unnn(o  dn  saúde.  A  co- 
mlssAii  (Irou  osslin  (tonillPilda;  ,)não  Machado,  Lotto  d(.  Cnetro 
o  Rufacl  t^iilntnnlllia.  O  Sr.  Paulo  Arcai  considerou  suspelt.-i  a 
rltada  roíidssAft,  t-odo  eni  vista  ser  ela  composta  dc  poUtIros.  Km 
seu  entender,  det  la  consIMuIr-so  de  elementos  estranhos  ao  Le¬ 
gislai  I  vo. 

IRRADIAÇÃO  DOS  TRABALHOS 

Tendo  em  i  mln  a  moiii/r.x/nçdn  (oídnlnio  dn  plrvflrlo  fnvo- 
rrirel  u.’i  irrridlnràr.x  doa  trnbalhrii  daa  síxmõcx,  n  Moaa  üíreforn 
rrsrttvrii  rrstiibefrrer  ns  /l•ííll.s»1|«.sSes  qi/r  rinhnin  ae.ndn  Irita.^ 
pr  /a  ftddio  Roqurtn  Pinln.  Dc  acàrdo  cnm  um  r.nlendimenlo  rn- 
hr  n.v  Itdrrra.  fienu  eaiuHrlerido  quo  a  rmi.saora  oficial  do  Pre- 
fritiirn  .si)  iriin.aiiiHIrrt  pordph,  a  .<iM.xdo  dc  caíonc  ds  (toioi/o  hn- 
rua,  romprrrndído  rnirn  o  r.rprdiento  e  a  ordem  do  dm,  OT/i(iit. 
du-sr.  0.x  Irnbidlios  noturnos  e  a.s  prorrogafòr.-t.  A.scliv  n  partir 
(/.  .SI  gnnda- feira  estará  nn  ar  a  Cfiii.x.»or(r  Boqnr.io  Pinto  li  rn- 
, liando  us  trabalhos  do  Legislativo  ãfunlcijxt/. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  UDF 

No  ininio  dn  ordem  do  din  os  vereadores  votaram  a  redação 
tinnl  do  projeto  que  (U  novo  estruturn  administrativa  ã  Uidver* 
sldadft  do  Distrito  Federa),  cniislderandn  encerrado,  na  da|«  (fa 
publicação  dn  lel,  n  mandato  do  atual  rcMor,  profussop  Rolando 
Monteiro.  A  ntat.trla  será  cncnminbnda  ao  Poder  Exeeuilro  na 
pr(>xlma  segundn-fclrn,  apus  a  assinatura  dos  autogrnfos  pelos 
membros  da  .Mesa  Diretor». 

Ainda  nesta  parto  dos  trabalhos,  os  vereadores  diseiiliram 
eni  regime  do  preforf*nrln.  o  projeto  do  Sr.  Manoel  Blasquer,  quo 
regulo  o  Irnballio  nas  padoriss  aos  domingos  e  feriados.  A  ninté* 
ria  nõit  põde  si-r  votada  em  virtude  do  adlantiKln  da  hora.  .Sõbrc 
0  mesmo  iissunlo  foi  endereçado  ao  presidem, *  dn  (ãniarji  um 
memorial  do»  empiecndns  em  panlflenção,  qm*  snllellani  apro- 
vnçBii  ,1o  projelo.  emislderondo  de  Inlerêsse  iln  classe  a  exfincãn 
ili)  trnl<nlhi>  nas  p.adarins  e  confellarlns.  aos  domingos  e  féria, ío» 

TUNEL  CATUMBI-LARANJEIRAS 

o  r,  .v£n, ifo  do  tempo  foi  dedicado  d  diacusaáa  dn  projeto  dc 
dl  creto  legislativo  que  considera  rri/irfo  o  roírtrnfo  enfro  a  Pre- 
fiiiiira  e  a  Compaii/ito  Comórclo  o  Coustruç/io  rcspon.sável  pelas 
obras  do  Tiiiicl  Catumhi-Lnranjriraa.  De.  ardrdo  com  o  rcsolx-ido 
petos  llderr.s,  o  prcairinite  ad<oit  por  ninte  e  quatro  horas  n  dis- 
rii.s.sáo  da  matéria,  srndo  «  iiif.xntn  encaminhada  n  Conitotoo  do 
Jii.stiça  quo  i-fli  .10?  ;,rom(iicl«r  aõbre  o  assánto.  Na  prórimo  .se.s- 
.xrto  voltará  o  pro/ç/o  n  ordem  do  dia,  proascgulndo-so  «  rils- 
rusaáo  em  áltimo  turno. 

FOLGA  PARA  OS  TRABALHADORES 

o  Sr.  Oditun  Brncn  apresentou  emenda  ao  projeto  n.'  1  2b\ 
quo  trata  do  novo  Estaludo  dos  Funcionário»  .'tunlolpal»,  eMu- 
lieleeendo  um  deseanso  de  nnm  horas  para  os  trabalhadon-s  mu¬ 
nicipais  que  trabalham  eni  serviço  noiumu.  tjuundn  o  funrlo* 
nárlo  preslnr  serdço  noliimn,  havendo  dois  períodos  do  traba¬ 
lho  (lIArto,  será  antomattoamento  dispensado  do  prinielru  no  dia 
imediato.  O  di.sranso  prev|»in  na  emeada  do  .«r.  Odllon  Rraga 

será  obedecido  crilre  duas  iornadio  de  (ralialho.  dc  . . nu 

. .  .  II  (  (  ■,,l*.ol|,|  . . la.  I...  -  I  lldt.oiill  .1  I» 


VITORINO  SEOÜE  PARA  0  MARANIttO 


o  senador  Vltorlno  Freiri»  Informou,  ontem,  que  viajará 
iia  prúxima  quartu-fi-lra,  |inrn  SSo  LuU,  ondo  se  domorarã 
duranio  sârlu.s  dias.  n  fim  do  participar  dn  campanha  ctel- 
loral  cni  favor  do  candidato  do  seu  partido  n»  elolçõcs  do  nn- 
(cmlirn,  parn  a  VHga  deixada,  no  Henndo,  na  bancado  niorn- 
iiheiise.  com  o  falecimento  do  ■‘'r.  (Jodomlr  Cardoso. 

0  PADRE  CONSTANTINO  TEAl  ESPERANÇAS-. 

Knqunulo  M."o,  o  padro  Co«a(</n£iiin  Vieira,  suplente  do 


Indultos  concedidos 
pelo  presidente  da 
República 

o  presidento  da  Ropnblico 
assinou  decretos,  n.i  pasl.a 
da  Justiço,  indultando  liu  rc.-- 
to  dnx  pena»  a  que  foram 
conden.vdo.»,  no  Distrito  í'c- 
dcrol,  Jorge  dox  Sanlci.»  Hu- 
•m.  por  .sentença  do  Julx  do 
Direito  dn  0*  Viir.i  Cilminal, 
e  rrlstlnni?  .José  do  Nii.«ci- 
mento,  por  acúrdno  dn  Tri- 
biinnl  do  JusMça  e,  no  lista¬ 
do  de.  -São  Piilllo,  Tilf  Ik  Ca- 
tib.  por  ncérdiiu  do  Tribunal 
dl-  Justiça.  ,1  José  Espoln- 
dor.  por  sentença  do  juia  ila 
Direito  dn  comarca  dc  Tupe. 


•arnadoT  Cladnniir  Cardoso,  quo  havia  retitinclado  (t  suplén- 
cia,  por  iila  da  um  telegrama  enviado  A  JlífXii  do  Senado, 
em  mit  novecentos  c  cinquenta  c  um.  o  agora  dcaf.xfiu  rf'i 
ronilnrlfl,  aguarda,  cheio  de  e.spcranças,  a  riceisdo  do  Su¬ 
premo  Tribunal,  no  mandado  de  segurança  que  impetrou 
ronlra  o  ato  do  Senado,  quo  conheceu  dr  Sun  rmiilncfo  e  n. 
rnnsidcra  irretratável.  As  infopnaçõcs  perlidas  por  aquela 
Cfirlc  dc  Jiistlrn.  jii  fornm  remetidas  pela  .srrrrlnrin  da  Cá- 
iiiriro  AUn,  rspr.rnnrio-.se  que  o  Supremo  possa  drridtr  den¬ 
tro  de  alguns  dins. 

R\NCADA  DO  P.R.:  FUTURAtMENTE  40  DEPUTADOS 

o  ileputadn  Dllemtundo  Cruz,  atual  lldcr  dn  I’.  R..  tnfnr- 
11(1, u-no»  que.  dentro  do  algum  tempo,  n  bancada  dos  repiilill- 
cmin»  no  rnliVcln  TIrailente»  será  ile  quarenta  deputados.  Os 
autonomistas  ?'.ío  nela  Ingressar  e  espora  o  Hder  qu,-  lant- 
ll,■•nl  alguns  dos  garrcilsta.s  do  P.  S.  P.  Dn  nova  bancada, 
si-rá  Ililer  o  Sr.  Ncslur  Duarte,  da  Bahia,  o  quo  nlWs  nflo 
nos  lufnrmoí,  o  ilopiilndri  Dllermando  Cruz. 

SEGUNDA-FEIRA,  NO  SENADO,  0  NTTO  DO 
PREFEITO  • 

Fstá  incluido  1,0  ordem  do  r/ir,  da  .arssáo  dr  .srguudn- 
rr  iro.  itri  Senado,  o  parrecr  .xrJ/irr  o  vrln  do  prefeito  dn  Dis¬ 
trito,  na  prnjrtn  municipal  qtir  prrmitiu  o  (Kimcií/o  dc 
iípcnas.  dri  rrntnvos,  nn  preço  das  prM.»r,r7rii.i  dr  bonde.  O 
parcerr  do  senhor  Joào  Ft/nxbr)ax,  coma  já  informamos,  é 
rnntrárin  ao  ,‘cfo  c  foi  aprovado  pela  Comissão  de  Ju.stira. 
Tralanrio-se  dc  assunto  relevante,  o  proMuiirinmcn/o  rio  ÍJe- 
iiario  e.atá  .senria  agiiurriarin  roxn  fn.stifirável  inlcrés.sc. 

DECLARAÇÃO  DE  BENS  DE  ALTOS  FUNCIONÁRIOS 

Foi  relnladn,  na  Comissão  di;  Finança»  do  Senado,  o  pro¬ 
jeto  da  lcl  ,|Uc  munda  o  cldarl/lo  chamado  a  exercer  íuiiçrlo 
núbileu  tuj  administrativa  ,le  relevante  Iniprirtúnclii,  fiizrr 
declnruç/to  rlrcnnslunclada  ,le  seus  benx.  O  (varerer  ,li,  s,-- 
uadur  Cnrlns  I.Indembcrg  (PSD  do  E.  Sa,jlo).  fm  faenr/tvcl 
íi  pro/Misiràn,  mus  a  (inmlshíio  o  rejeitou.  O  Sr.  Otnoii  Ma, ler 
(fn.V  dn  Paramlt  lleíu,  Inrundildo  de  reilltlr  o  veaeldu. 

CRtDirO  PARA  0  FESTIVAL  DE  CINEMA 

/  Coiiii-sV/o  ih  FfUfinçnit  rfo  SinoUo  (ff*rovou,  vnh:w.  o 
pftrrr>r  >fo  Vtforhin  /^rdre.  /íiror<1f*'2  no  proj*  tff  tfuc 

mnnt/ff  n/irtr  o  Hr.  rJes  fin  ent^rirn/f,  parn  7>rr. 

/if/rrtfVfo  *  ••  iM.  !  //<  Hfi  Tlrr*>t} 


Grã-Cruz  com  colar  na 
Ordem  do  Mérito  Naval 

I)  prejldcnlc  d.?  ncpúbllro  en 
vl.Ki  íin  CJongrcsso.  acomponhodo 
rir  e.xposiçnn  dr  (nolivos  ,ln  minis¬ 
tro  ,1:,  Mnrinha,  um  pcojrln  du 
lcl  ,|,ie  cria.  i,n  ríniem  ilo  Mérito 
N.iv.il,  n  grno  ilr  (ir.?-Krur  com 
r.oinr. 

Ksla  coitdmirnçãii  serf,  conee- 
dlib  rxrluslvninrnlc  a  clicfe»  ,1a 
Esttidn  e.  a  Ululo  e.xccpclonal,  a 
oficiais  da  M.?el,(lia  do  Rrn.sll  que, 
rom»  cnmnml.vnle  cm  chefe  Ha» 
FVirçns  Navais,  s-rnham  a  se  dis¬ 
tinguir,  dc  forma  noiávcl,  em  ope- 
r.içôc.»  dc  guerra  exiemn. 


A  partir  de  M  dn  eorrenie  es- 
tnrnii  abertas,  na  Heci-et.nrla  dos 
Cursop  dn  Biblioteca  Nacional, 
a.s  matriculas  pn,a  o  Curso  Avu!- 
fci  dc  ftltilloRraflii  e  Documemn- 
cão.  »  ser  ministrado  prio  pro- 
(í-ii.sor  Itcrberl  Cotdnnr.  .ás  au¬ 
las  .se  renllrarão  às  qifi(l.as-(cl- 
rne.  de  10  às  11  hora». 

SA  serãn  admitido»  <ip  candi¬ 
datos  pori adore.-  de  titulo»  dos 
CurRo»  Superior  e  Fundamental 
de  Blhlloteconoml.t.  que  drvorSo 
apresentar  uma.  fotografia  de 
2x4. 


Novo  diretor  do  Depar 
lamento  dc  Saude 
Escolar 

Tfim.mi  jn».**-»*  Iv  ' 
hoiíê-,  no  víispj 
inlftitnvi  il" 

Sfliul»?  Kí^uhll.  ri  1'  'tUf* 

de  CJío-ftn,  nuí".  '■ 
''Onflnunr.i  n  'í 

Htlífo  0.'car 


Ademar  c  esperado  rn’ 
Fortaleza 

FfJHTALKZA.  10  c  . 
poi  l.il  de  A  NCCT' 
vi>ii!i  .1  seu,,  ii.i  .  in',ir 
1.iml>éni  rm  r  ■■  n,  I. 

tielii  l,.t''iii.-,  II  ric-'  1'“'’ 
a  f-'.>  r.ni  i,.?l  n?  '  ;  '.(S’ 

giindn-l-'ira  ••  .-i 

B.iii».-.  ,i|  l■.■ll^í -0 1 


MAIS  DE  200  MILHÕES 


o  presidento  da  RopúbltcB  onvlou  men-agom  ao  |■'onp^e^- 
.'o  Nacional  propondo  .t  Indusio  do  nrçameno  de  FNtI.  na 

verba  c  consignação  própria.»,  ds  dofnçéo  do  Crí  . . 

2id. TIO.  124,50,  destin.xda  a  atender  au  pagamento  dos  Irnns- 
poite»  ofotundos  em  estrada»  de  ferro,  por  ronti  do  Covírno 
Fcdejal.  no*  .anos  dc  1050.  10, íj  r  10,52. 


A  NOITE  —  Súüaüo,  10  do  oiiludro  de  tãb3 


Cofnunicúdoi  pin&bH\ 


?  "DUQUE  DE  CAXIAS' 
EM  HELSINKI 

fmo  polar  na  capital  finlandim 


—  >lnii ‘jnMv 

Irtiiii'  iiii  ilrliuln  (oi|q  rrttrrnif 
A  n|iUr.it.<ii>  ilii  r^lMl\Ql'4  aa  r>' 
liiilo  ili  |iriiiliitUlilailiii^ti|  IiiiIAl' 

llla,  S  \  illir  i<  fl^ioin 

•  •lltlrtliltlrM)  •  I|||  I 

I  Ml  i<I.K))m  .1  lluyMg 
<l;i  ttriMliilii  liLifli  r  itii  MiSiVilr 

iilirii  t  ii  iMllliu(Aii  ilr  inflortr 
rtlalMki»  vl«anitn  »  falandirili 
».içü(i  ilr  iirncrtaiM  Inilutlrlal* 
Ihilrn»  attiinln*  fiirallradni  (anu 
A  rmiiirrac^M  rralontl  rm  in*l' 
ria  rtiBllMIra,  Inlmlhat  rl 
H.A  O,  nn  mif  lnUrr»<am  k  f 
Ullfllra  iirlrnl.i,  r  oa  farríapai- 
il(til(«  »  r^UIlMlra  da  rnilnn  • 
cullun.  Iln  inrtinn  modo  (onf 
(txadn>  jirolilrmat  dr  rtlillillca 
drninarilnrot,  am  iruiilSo  aonjur 
la  tiim  a  l’ntãn  Inlarnarlinial  pai  - 


llf-LSlNOUr,,  10  «A  r.  P.)  —  Tedor  of  JortiAli  da  capiUI 
iiiiKndrM  publicim  rm  luai  prímalri»  pOftnai  fotoandu  do 
,ivla<T«co!t  braiildro  "Dimiii  dt  Caalu".  chofado  a  ll•)llnqlM, 

•  ucr  mtmbroa  dt  tua  irípulatlo,  dtilllando  pãlai  ruai,  tran- 
:i(n«  dt  Irlo 

A  t-  !|>aitiut«  polar  qua  caiu  prtmtturamenia  no  pala  am 
. ,  «  ilitruu.  tniraianio.  a  cordialldadt  da  racapcio.  'Apanat  o 
ritir  ilirfou  an  cal»,  ttu  eomandant».  eaplllo  rranelMO  VIetnia 
uiiirir.  vitiia.  datrru  è  ttrra  para  vUltar  o  pmldanla  di  RapQ* 
him.  o  minuiro  da  Datcia.  ot  ehafti  do  Caardto  e  da  Marinna 

•  0  miruitre  do  Bratll.  8r.  Jorfa  Lalour. 

li  roírandantt  Butcto  Viana  t  e  minlitre  Lalour  aatlvaram 
«bt  urdt  tm  vlilla  ao  túmulo  do  marachal  Mannharhain,  harúl 
rinlkndia.  depoillando  uma  eorOa  da  floraa. 

O  nivls-racela  braillalro  locebau  a  vlilta  doa  endali  flntan* 
O  DiAdo  Maior  da  Marinha  erianliou  um  lanche  am  hon> 
11  dl  inpultcAo  do  "Duque  da  Caxias",  rm  um  cranda  rattau* 
lUiir  dt  Htisinqut. 

i;acuniO<'i  levaram  oa  marlnhatroí  braaUairot  aoe  arrtdorai 
dt  ridadt.  t  vIMiaram  oa  mMmoa  a  Eicola  Naval  da  Bandhala. 
fntimrnic.  hoje  r  amanhl,  oa  habltanlaa  dt  Halalnqua  podtrlo 
,  ‘,|iir  e  "Duque  de  Caxias",  qua  lavintará  Ancoras  Mgunda* 

ir.''iri 


Ktliiila  r.lnrliricM  ila  PopulacS'' 
Conin  prr«lilrnlr  da  dalrAatúo  bra 
illrira  livr  opuiluiilijaile  dr.  i|aap 
do  iln  l|l>•'U•lAll  i|>  t,rt  proliltma* 
raicr  rAplil.i  riiiiiiiiiU-açÁn  a  pr> 
p<i»l|o  ila«  r^prrlfnrla»  lir,i»llrlr«- 
nrv^r  IrrrriMi. 

Oiilri*  a*«uii(ii  ilo  trm,lrii>  fii* 
<|Ur  iifi  rrv( iii<>«  r\prr**|\.i  i'ii|i 
lriliilli,!ii  foi  o  rrírii-nir  ao  ni 
slim  ili  r>liil|vUi'ii.  NciIp  parti 
nil.ir.  ■'■■Il>rall|ll^  S  illip>i^lcio  do 
r«luillotnt  p)riiit-n|o%  aOlirr  n  fuo 
rlriioiiiii’ii|o  il;i  fvrnl.i  |lra'ilrlru  il 

r.«l.ii l»t|--.i  \i  ■  II  iip  «.ii  i  inuti- 

liiCriii  rrri'iili.  n  Ktcnln  nrarllrií.i 
ili'  I  \liil l-ill' .1  i.i  ,1  clav^ififi].  ?ri' 
'IiWlil.i.  roíii”  I  iiuiri  ciiillmfnl 
■1r«lin.ii|ii  1  psiivrr  Miiircunlc  ir 
fliifili'Li  iin«  «Ifiiiiittlir*  da  rtprcir 

I  li/.itãii  r^l.lll^l  ii  .1  fin  nii‘'ii  p.ilv' 

Vliiiliii  o  ■l■llllMp  Mniirirlo  Fr 
‘■Mili.  -  drl-id'  .'l  lillpólifllifln  nr 
liir.il  ilii  ^iitiiiõo  dk'  11*1111.1.  rrl.. 
Iiindo  iiMjin  ilnnllir-.  ilii  rotri 

lll.iulH!^  l..  -I  I  l.ll)..lti*>  ■ 

■nni  Hl  I  'iiiil  ld■lll'■  l’i' 

Ml  Ii.  II  iniit.i.  por  flui,  á  rf 
tii>rl.iii  UI  'lo'  I  iitnidiiiirnixi  li, 

!  vldm  nu  Uoimi  oii  ■cilllilu  d. 

niil.il.u  .IO  'UI  lli.iiít,  itr  um  Or 
Iro  ili  IMiiilii  dl  rrrin.imrnu 


QUATRO  MORTOS  E  CINCO  FERIDOS 

DMfePMMAaflB  •  Hm  aiMitf  m  ^ma  bihw  m  ■Mm*  Ido.  Kndo  que  todos  oa  que  vi.i- 

*’•*'*' "  •  Lmsillttt^^,  was  waww  tw^a*  Uvam  na  nirto  do  (ria  do  lloc.  I 


jtvam  na  parto  de  tris  do  JIpe, 
pelo  lado  do  camInhAo.  foram, 
também  arrancadoa  n  Joqadi*  S 
maraem  da  estrada.  Tivrraiii 
morte  horrível  e  imedlnta.  como 
Komatso.  Eram  éles,  nlétn  ilu 
urAnomo,  Jnto  Chells.  .AnlAnlo 
FYanelseo  e  José  dr  lol. 

Cinco  feridos 

Em  Maiii-,  sc  soiiIm’  louu  ui>  lii-. 
Msiro.  Corriiidn  iiani  o  lix-al  vu- 
rins  aulomdvcls  ron(tii.*lrain  pni.'. 
o  hoapil.rl  lUi  IuíoIhIihIv  u 
,;uin(cs  frridriK  loo'  iin  ('.irt.i 
Pilho,  do  M  .dipv  snlli  irti,  Oitv 
tis  CAnilliln.  du  lu  iitiu.'.  aolli-iro: 
MoWn  l'.iullnu  dir  Ollvmr.i  do 
4d  ano.s,  eBS.’id'i;  Darcllio  Sui.ilti 
do  ■'V)  anos.  lodos  l•m|lrcR.'ulo>  iiu 
f.arriido  do  "(i.ari  alAu  ‘  n  ■ilili-ii- 
If.s  (ini  TerunSpollh  m  o 

puardii  (liir.'Stnl  If^.rAcUi  Auti.iiio 
Aiiaad  ficou  ferld  '.  ^cn^lfl  r-.i  .11- 
cadn  no  hnspiliil  dii  .Miic*'  P»i  <■ 
úr.lco  uiiu  su  rollroii  dv|iol.‘.  iln- 
siicorros.  iiin.n  vu/.  ipp‘  li  .ip- 
nas.  liuuiiui  fi  rimi  IIP  *i>  dr- 
in.alí  ficaram  lii'.i'i  mídu.*.  rondo 
iiur  On  -.lis  c  Moím  ..  (•ii.'íi.  l■.■m 
Initura  d.'  rrúiiin 

O  Iciii-lili'  Ahiliu.  dcbM.idii  ili 
Tilagé.  au  ti '  C' ••.hclinuid'.  dn 


Wffl  ■(rvlfPfflIO  09  * 

•rwN  «mpthmíHm  Ha  fuanda  Ho  Qn^fia, 

também  trnhallwiva 


DA  ULTIMA  PAGINA 
CO.NII.NOAÇAO 
tinKcajio  da  eldadt,  eneon- 
■ip.-c  l•<^l  preparados  técniM 
'nKamrnle.  c.  ao  quo  apora- 
.  dl*pn>lo>  a  um  triunfo  eon> 
liTtiJor  lébre  o  llanio  do  Rio. 

I  •  pí’  1  >1110  *c  \fm  obíorvando 
»  noutro  quadro,  e,  prin- 
ílmtnio.  hatoadii  na  opinião 
,.  jlodr.tilc»-‘‘.  d«p-se-é,  com 


E  0  lilho  do  casai  ficará 
sob  a  tutela  do  avó 
materno 

o  )uii  <U  a*  Vara  dt  Fe* 
mnia,  Rr.  Paulo  Alonao,  nn  açae 
eemlnatorlA  que  o  marachal 
Matcaranhai  de  Morxla  mova 
centre  sue  nòrt.  Heibe  Uaace* 
renhaa  dr  Morais,  psre  que  s 
msime  nKo  edote  o  iiobren(r< 
ms.  «Mesceranhe  de  Morais^. 
lulROu  o  eutor  rAracedor  da 
eçlo.  Aatim,  D.  Haibe  Mascare- 
nhas  de  Morala  poderá  conti¬ 
nuar  A  uaer  o  lobrtnoma  do 
marido,  por  ale  asaeetinedo. 

Reiolvau  einde  o  matmo  ms. 
flstrado,  nos  eulos  de  tutele, 
nomear  tutor  do  filho  do  ca. 
aat  --  Boberlo.  <i  nvõ  raatcino 
St  Jeronlmo  do  Pnlva  e  Silvtu 


d  íii.M  ni  PF.Tiit  t  façanha 

«I  •r.AKi  .M.tnriNS” 

iiinUnlc  lodo  o  favorltii-' 
lai  iiirario',  os  niltrolcn- 
.  ipr-ar  do  iii.iftrrsso  diante 
.  Unlai..)p-,  clú-i  animados  e 
!,P".<lo>  a  rtficlir  a  façanha 
,ri  ji.gfi  anierior,  quando  per> 
aproar.,  ao  "apagar  das 
jfii*  um  íofuiiiro  cujo  era- 
iii  i>arrciã  inevitável.  Assini  i 
•  rqi,  'Imi*  nr-*»-  propúsilo,  atra- 
>.>irti>  s  l-ala  dt  Guanabara 
i-  o  ler  .'lararanS,  o» 
•'ivm"  do  f.ani-’  do  Rio. 


.  1  11  V  T  I  \  l  '  t  f;  t  " 
lU  I  I.IIM.t  PAi.l-W 
mmrnii*.  Zitinbn  nolurolinenl- 
quo  não  poderu  str  o  jo'ja>áj- 
ctm  por  conto  pois  Ih-  lallo 
rendiçõps  tiiilca.i  prrío|lo>  pero 
aaban|ai  lodo  o  sru  ontusiasm.> 
•  lido  o  aiio  ciência  lulob.o 
lialico.  O  rturninonso  soba  qu-- 
laró  pola  Ironlt  um  Zitinho  • 
poi  isso  robo  que  lerá  que  to 
□rmar  paru  trilar  o  ptriqo 
qur  o  comandonle  do  Bonqu 
censlilui  om  lunçóo  de  sua  mo  • 
lide  s  oxpariéncla. 

O  TRICOLOR  JOGARA 
COMPLETO: 

Não  há  problemas  tm  Ai- 
raro  Charts.  Ttlá  t  Vilor  no 
caso  dr  ilcattm  do  iorc.  Po- 
roquaio  t  loir  tnlrorAo  na  can¬ 
cha  ptrfollamtnie  aptot  a  cora 
por  o  conjunlo  dt  AWaro  Cbo 
Yts  stm  dtixar  dútrldot  sékrr 
aa  luat  potsibilidadte  dt  ffron- 
dt  lavorilo.  Zéiá  Moratrs  is- 
mou  OI  previdlnclai  •  pttpa 
tou  e  stu  quadro  pata  a  ba 
talha  ctrlo  do  qut  Jaqondo  o 
qut  pode  o  e  que  tabt,  ^ 
Flumintnat  raoidtrá  a  sue  In 
vtjávtl  potiçáo  na  tabtia  do 
comptenalo.  Aliás,  e  quadro 
tricolor  domingo  passado  as- 
franlande  e  Sáo  CrIstoTáo  em 
Figueira  dt  Mato  a  vtnctedo 
com  absoluta  ouloridadt  dt- 
monalrou  qut  »  cenlunie  ad¬ 
quiriu  e  mtlhor  dt  tuas  por 
siblHdadta  técnicas  e  qut  rr 
preaenia  para  a  lotdda  frieo- 
color  uma  juala  esperanço  nc 
ropoliçõo  do  fnilo  ds  IS51. 


«nil.i  i  lirli  ilo  uabmilr  iln  pri 
dfiit-  ilii  IIWil.  r  <|Ui-  « Trrl.iriíiii 
.1  il.  |.  :.'.iv.i>> ;  II  .iil  I  im.i,  iliri  t.-r 
ilii  Sfrvlví-  dl-  l■''|,ll|•(|(•n  il.i  l’r'~ 
iliiriii  il>i  Mlni>i-'rii>  il.i  Ncrlriif 
iiii  I.  MI,  il-i  M.-rlIn*.  <llri'l-,r  ili* 
'cnivi,  ili-  i;si.iii.|i{.i  il-i  .Mini*. 
Ifil-i  il.t  Ijliicacáii  r  S.iiiili-;  \irii>. 
innii  M.innrl  1’into  Tlilnirn  K*- 
plnd--l.i.  ri’|>r'*rnl.intc  d.i  .Mim* 
térlo  >Jrt  .'t.Trlnha  pinlo  an  IIUilT; 
Vlrcil.n  l'im  de  .sá,  iTprf*onf.in- 
le  d-i  Minlrlfrln  il.i  Trah.illin:  r 
nmln  Oufiror  di-  llarrnt  Jiininr. 
rrprrjciitnnli'  d-  Miiii<lrH->  da 
Iii*tlça  ,  Vrcárln*  Inlirinr  • 

•\  r,-iili  il>iiii;.‘-i  da  dcbiçacã,' 
br.iMirir.i  n-  fír  airav.'*  iln» 
RUiiilei  iMilmIhnj.  jcm  fal.ir  n.ií 
Inlir* ençAr*  \'rritira>in'  nn  cur*n 
dos  ilrl-,ilr*:  ".\i  Vaçôc.i  rnid.i- 
o  II*  rrluiln*  d.T  pnpitlaçflq",  *MI 
*rn*n1viniriltn  d.i  rstativlica  linj- 
pilul.ir  n*'  llrn*ll"  e  ‘•Fil.illdiro- 
'la  r-Juc.içoü  nivtl  unlvcrMiArln'', 
'»  Sr.  Ciormane  .T.irdlm:  "Carac- 
trutica*  dcrnojrAricaj  do  Dra- 
stl"  r  "0*  érro*  n,T»  drcIaraçAcs 
dr  Idade  nn*  rccrn*eamcntos  bra- 
*lleir<i*",  .iiuIm*  dc  autoria  do 
prnfiíssor  Olor^iin  .Mortara;  "E*- 
lallstícn  nsrlcola'’.  dc  Hnul  I.l- 
raa;  "O  llraril  c  aj  r*l.itl*tica* 
da  educaç.io  c  cilllura",  dc  Alber¬ 
to  Martin*;  o  mal*:  •'Sclcçâ-»  dr 
'Piadro*  do  ccn*n  domosráfi.-o  di- 
"A  influência  da  K.A.O. 
no  rgn*n  .Tirrlcnln  br.i*llcirn  de 
ID.ilI’'.  do  .Serviço  .Saciniial  dc 
llfrcn*r.imrnlo.  r  •'I'n*lno  dc  f>- 
l.ill*lic.i  iin  Hr.i*H",  dii  IC^cola 
llrii*ili. Irn  ,li-  K-l.ilMlirii. 

Problemas  em  debalc 

lii*i-nrrcu  o  *cl'linr  .Maurício  Fil- 
.'liliiu  r,  a  SI  i:i|ir.  .*i'din'  n*  Ira- 
Isillio*  flr*rnvi.|\ id-i*  rni  llomn, 
(i*. Ilido  nsprilnv  qiii  Ihr  parece¬ 
ram  impiirlnnlrs. 


.  AMPOS.  11  rServiço  especial 
■r  NOlTXi  —  Foi  inaugura- 
..  .  noiq,  sede  do  Instituto  do 
tr;. e  do  .Mcoet  em  Campox 
"i.i.-dn  r.á  ioirnidade.  o  preti- 
'•r.ii  dt  áUiarqiJia.  Sr.  Gileno 
Ca.di  {Tometeu  construir  nes- 
.  .-idace  o  Palácio  do  Açúcar. 


BONK.  10  (Jotsph  Orígg,  dn 
D.P.)  —  O  ehanéeler  Konrad 
Adenauer  foi  rMielto,  para  seu 
alto  cargo,  por  uma  grande  maio- 
rU  que,  entretanto,  nio  chegou 
a  doia  targoa  doa  votoa  da  Câ¬ 
mara  Baixa  do  Fqrlamente. 


vos  lutando  jiu-jilau  o  boxe  nara 
distrair  u  cidade  ou  contribuir 
para  os  espetáculos  dn  igreta  lo¬ 
cal..  Tomara-se,  assim,  flguri 
obrigatória  em  tudo  quanto  se 
rGiilizas.,e  em  Magé  ou  nos  luga¬ 
res  adjacentes,  onde,  por  isso 
mesmo,  gozava  da  csUma  de  tu¬ 
do».  Era  comum  ver-se  o  Jovem 
enncnhelro  diariamente  na  dtre- 
çAo  de  seu  jipe,  correndo  a  cida¬ 
de  de  um  lado  para  outro.  Era 
um  motorista  de  rara  habilidade, 
pola  maia  de  uma  vez,  descera 
sozinho  tóda  a  aerra  de  Teresó- 
pollf,  conduzindo,  em  sua  mlnús- 
postes  da 
feitura  lo- 


0  phno  que  está  sendo 
estudado 

A.‘?SUNCAO.  10  >ü.  P.1  -  o 
ministro  da»  Obra*  Públlrii».  In- 
penlero  Storm.  e  o  encarregado 
de  Negócio.*  do  Brasil,  Wagner 
Pimento  Bueno.  acabam  de  re-t- 
llzar  uma  viagem  dr  Insncçfto 
e  estudo  à  zona  norde.-'*"  dn 
nala  com  o  objetivo  dc  *  i'»- 

lecer  as  powlbllldades  r>  n 
Imediata  realização  dn*  .n.- 
ferroviárias  que  unirão  o  Pa- 
riqual  an  Bra*t1 

Com  essa  estrada,  que  irá  de 
Pedro  Juan  Caballero  a  Con- 
cepclón.  sôbre  o  rio  Paraguai, 
ficará  ligado  o  Paraguai  ao  va.*- 
to  sl.itc.mn  ferroviário  bra*llel- 
ro  da  zona  S.  Paulo-Campo 
Grande. 

O  ministro  Storm  '  o  diplo¬ 
mata  bra.*Uelro  chesaram  ã» 
povoaçóes  Irontelrlça.*  dr  Pedro 
Junn  Caballero  'Parapuali  e 
Ponta  Porã  (Brasil,,  onde  con¬ 
ferenciaram  rom  0  Eoncr.Tl  Mn- 
rlno  Luiz.  diretor  genl  dn* 
obras  lerrovlárins  dn  Bra'11.  *ó- 
bre  os  rilvcr.*o*  .aspecto,  li.i 
obra  projelnd.i. 


Pagamento  pontual  das  importa- 
T.  cões  brasileiras 

,  >  5  'í*v,v*°  «Soirssii,  srsi  x 

Orgão  controlador  de  HiáST-XiL.*  SS£&  “l 
preços  mlUá-la. 

M  w  infarmaç^  daóan  à  re-  t«iboÍumit«L  «oa  oadl- 

SSTo^to  z^í 

rocclsAor  de  p»«çoe.  a 

Vri  «orno  urna  bxlapça  para  N  muniao 

'nfleacio  do  pCeo.  Rstivmm  pnaentM  A  oosaio 

Lrperz-se  que  sejam  nbolldM  do  Oenaelbo  d*  SunvIntendCn- 
'niiplfi-imente  rpialqurr  Interfa-  cia  da  Mooda  a  do  CrMlto,  oMn 
tr.Ma  pe-sonl.  sendo  o  mecsi*  do  mlnlotro  da  ^ssenda,  o  3r. 
,:.*ir.o  de  funcionamento  auto-  Hoclel  FUho,  •upt^tendento  da 
ideo  cm  .*uas  transformaçótis.  Moeda  a  do  Cãrédlto;  o  Sr.  Mor- 

Onrnoeecn  ***  Bouaa  Donton.  presidente 

processo  do  Banco  do  Braall:  o  Sr,  Adio 

úetlaíaçóe.*  do  mInUtro  Os-  Pereira  de  PTeltoa,  diretor  d> 
«Ido  Aranha  foram  longas  e,  CEXIM;  o  Sr.  Jdo  Dantas,  dl- 
■d.  dado  m.omento.  por  Insls-  retor  da  Carteira  d«  Cámblo; 
ebci;,  de  |)ergunta.s  feitM.  teve  o  aentdor  Ivo  de  Aqulne,  presl- 
tsmemorar  suas  exposiçóes  dente  da  Comlasto  de  Finanças 
'zUrodas  na  Cãmnrn  e  Senado  do  Senado;  o  deputado  larac!  Pl- 
•rtr.ríl  pnrp  snt.|.*fazcr  A  curlo-  nheiro,  presidente  da  Comlaifto 
loaifr  dos  repórteres  de  Flnançaa  da  Câmara;  o  depu- 

Entreianto,  fcvi  umn  pequeno  (ado  Rui  Palmeira,  presidente  da 
vre/sfrão  para  explicar  que  o  Camlssto  de  lEconomla  da  Oã- 
::r,rionamFiito  da  CEXIM  aerá  mara,  e  mala  oa  depiHadoa  Dn- 
M*  rif  contróle  das  disptmibi-  nlel  Faraco,  Adolfo  Oeiitll  e 
'Kici  ciimhial-.  Raimundo  Padtlha. 

As  instruções 

C  0  aeguinte  o  texto  das  Inatrucóea  eproradat  na  reunilo 
■  lad*  ■ 

■f  —  Feri  obric.TU,rl.Tmonlc  vendido  ao  Banco  do  Brasil  3. 

.  h  ■  1  niiiorlzado.  ã.»  taxo*  fisndaí  pelo  Con.'elho  da.  Su 

'  i.ní-nofcMe  fj;i  Mordn  n  ifn  Cr'VIIlo  e  reBilIliitiíos  ds  p.nrtdsdo 
■lúi.d  Kiir.iio  Monclirbi  Intemselonal,  o  cámblo  provenl- 
r.t,  i|;^  f  i|..'.rt  levogad,*»  a*  Inatruçõos  número»  4í,  fia.  5S, 

t,  fi.t-  Fii  f  sd  II  —  p,  banco»  autorizados  repasenino  ao  Brinco 


»o,  de  34  anos,  casado,  filho  de 


Light  para  servir 
cai.  Dèaae  modo, 
rito  alegre,  lua 

atender,  sempre,  _ _ _  _ 

o  engenheiro  Komatso  era  porta¬ 
dor  da  estima  de  quantos  o  co¬ 
nheciam. 

A  morto  na  Estrada  do 
Contôrno 

Ontem,  cérca  das  20  horas. 


Vom  ao  Rio  o  San  Loren- 
zo  de  Almagro 
lUENOS  AIRES,  10  (U- 
P.)  —  A  dírtforia  do  Fli- 
mtngo  do  Rio  do  Jgnolro 
convidou  a  equipo  de  San 
Lorenxo  do  Almagro  para 
um  *'match"  na  capital  bra- 
lileira.  Eita  noite,  informou* 
10  que  o  convite  scró  acoito 
pelo  San  Lorenxo  do  Alma¬ 
gro. 


serviço  no  6.°  distrito  pollcUl.  m 
madrugada  de  hoje.  (01  Informa¬ 
do  de  que  no  quarto  3  d«  rua  do 
Lavradio  n.  14d  havia  o  cadá¬ 
ver  de  um  homem.  A  autoridade 
foi  ao  local,  ^urou  tratar-se  do 
comerclárlo  Celso  SUva  Ptnto, 
solteiro,  de  Zfi  anos.  all  morador. 
Depois  daa  formalidades  de  pra¬ 
xe,  o  cadáver  foi  removido  para 
o  necrotério  do  Instituto  Médico 
Legal. 


a  Magé  com  aeu  jipe  chapas  ns. 
12-32-52  DF  e  14-26-52  RJ.  com 
aete  empregados  da  fazenda  do 
"Garrafão'’.  Estiveram  por  algum 
tempo  na  cidade,  conversando  na 
praça.  Depois,  passaram  por  uma 
pensSo,  onde  se  demoraram  um 
pouco.  Quando  o  engenheiro  .le 
pren, arava  para  voltar  par.a  Tu- 
rcsópoll.v,  apareceu  o  guarda  flo- 
re.sl.al  Honáclo  António  Aunad, 
que  pediu  que  o  leva.sse  cm  ensa. 
O  jipe  j  .áestava  cheio,  mas  Kn- 
mntso  concordou  cm  atender 
ãquéie  seu  velho  amisn.  E  se  fo¬ 
ram  os  nove  em  direção  ao  arrli- 


CARIOCA  pertence  ao*  -Ha”  dr 
cinema  e  do  rádio 


m  AFUNDOU  0  “COCAr* 

Rombo  de  seis  metros 

GOTHENBURG.  Suécia.  10 
(U.  P.)  —  Rcvclou-sa  ago- 
br.Tsilciro 


balde  de  Mngé.  onde  Ãuaati  ro. 
rido.  Lim  correndo  bastante  tuúa 
estrada  do  Cnntómo.  qiliirmu 
«conleccu  o  dosaBlrv  imprr.^slo- 
nante  Em  srniido  cintr.irlo.  vi- 
nhn  inn  caminhão.  .\c,  nuc  *,■  riix 
era  o  dc  vhapn  l-.Mi-srj,  de  Ale¬ 
gre.  Estado  tio  Espiriitj  .^intc 
Encandeaclii  pelo  farol  do  c.irr,,- 
trnnsporie,  Honiolsn  ivria  perdi¬ 
do  a  naertn  d.is  coisi*.  K  acabou 
d'•.*t^^)çandl,  ,,  s,-u  peqiirur  ,,  ii- 
pe  contr.i  0  c.TJTOcerla  do  p<’=id,'i 
caminhái'.  Esto.  nada  solrcu.  Tan¬ 
to  que  proiiícguiu  viagem,  desa- 
parcrendo.  No  choque,  porém  o 
engenheiro  rofreu.  higij.  ampu¬ 
tação  traumática  do  braço  esquer- 


nOGOT.A.  10  fAFP'  —  Ama- 
nliã  .*erá  tmciadn  em  Cali  n 
Cauípconaío  Sul-Amrrlcano  de 
Teni:.  mi  dl.sput»  da-  Copas 
Mltre  r  P.itlno.  P.irliclpsrào  do 
mesmo  0  Br.idl.  o  Peru.  a  Vc- 
ncxiielu.  0  Clllli'  o  Kqimdnr  e 
a  Colômbia.  Ahrtrào  u  lumciti 
a  Cnlómhta  o  o  Equador,  c.om 
duo*  partida*  .»implef.  Os  bra- 
Mlriro*  e  o.s  chileno;,  mio  o* 
grnndc.s  Í.TVorl'o%  do  torneio. 


ra  que  0  vapor 
"Cocai",  dado  como  .afun¬ 
dado,  nòo  chegou  ,a  ,ifundai 
apôs  0  choquo  contra  o  n,i- 
vio  sueco  "Frisi.V'.  O  "Coc.il" 
sefrau  um  rombo  de  seis 
mefros  c  esfava  afundando 
mas  seu  piloto  conseguiu  le¬ 
vá-lo  a  uma  zona  de  éguas 
pouco  profundas,  onde  o  en¬ 
calhou.  Os  trint.i  c  cinco  tri¬ 
pulantes  do  "Coeal"  sc  man¬ 
tém  em  seus  postos. 


200  mil  hectares  tle  terra 
para  o  plantio 

Asst:.':c,AO.  10  'f  r  >  - 

N'ti  zuna  purdo.Me  ri,'i  P.ar.igua;  — 
franlvirlcB  tum  n  Br.i.*il  —  a 
(■'.'mpanhic  .Americana  dr  F, - 
mento  Krnnfinnco,  fnrmada  por 
um  grupo  d"  homeu:-  de  negócio* 
bro-sileirc;  e  nortp-ummcnno*  iú 
mictmi  n  nillivo  do  raúi  um  umii 
parle  dos  'Jdu  mil  hectare*  dc  ler- 
rao  vlrgcus  adqulrlda.s  cm  nbril 
último. 

Este  cultivo  inicial  fnl  apres¬ 
sado  a  fim  de  aproveitar  o  que 
resta  da  nnn  agrícola,  e  n.ão  é  se¬ 
não  uma  mínima  parle  do  vas¬ 
to  plano  que  sc  porá  em  execu¬ 
ção  cm  1954. 

Ai  terras  estão  situadas  no  Dc- 
partamcnlo  de  Pedro  Junn  Ca- 
h.allcro.  cili  Xrciilo  a  Pnnta  Porã. 
ponto  fimil  fio  ranuil  íi-injvlán,., 
(le  Campo  Giutide.  cjue  liga  e-,- 
?n  zona  n  tftda  :i  rc,le  ferrovlíilu 
brasileira. 


t  IWLRCÍMENTO) 

tl*ci*rcir‘a  JmIHo  &  Cia.  Ltda. 
conuinicam  aos  seus  amigos  o  fa¬ 
lecimento  de  sua  estimada  sócia 
RAYMUNDA  BORGES  PIRES 
FERREIRA,  mãe  do  chefe  da  firma, 
Sr.  OsAvaldo  Pires  Ferreira,  e  convi¬ 
dam  a  todos  para  o  seu  sepultamento, 
qiK-  -sc  rc.illzani  hoje,  dia  10,  às  17  ho- 
ru.s,  saiiitlo  o  íérclro  d-a  (v.ifiela  Real 
Graiule/.ii  pani  o  (Teniilério  dc  S.  João 
Batista. 


EM  CAMPOS 

0  GOVERNADOR 

AMARAL  PEIXOTO 


Na  tord»  dn  ontem,  for&m 
escolhidos  de  comum  acArdo 
parn  o»  Jogos  dc  Flamenga 
N  ranlo  do  Rle,  o  juiz  Car 
!o.‘  dc  (lh'•clr.•|  Monteiro  c. 
Iiiini  numinense  *;  B.ingu, 
O  Fr.  «Mlirrio  dn  C.arri.i  Mnl- 
rh,'i 


Apoiam  os  Estados  Uni¬ 
dos  as  medidas  do  govèr- 
no  britânico 
WASHINGTON,  10  — 
(AFP)  —  0  govèrno  dos  Es¬ 
tados  Unidos  expressou  on¬ 
tem  sua  aprovação  às  medi¬ 
das  tomadas  pelo  governo 
de  Londres  na  Guiana  britâ¬ 
nica.  Eisai  medidas,  dix  o 
Departamento  de  Estado,  im¬ 
pedirão  que  a  Guiana  Britõ- 
nica  te  torne  vitima  da 
"conspiração  comunista  in¬ 
ternacional". 


A  fim  d»  pirudir,  o*  'rnlvaUí,,* 
da  VII  Convcnçãij  dn.*  nn;;f,e_s 
Produlorns  Fluniiru  umu'.  vIujuid. 
hoje,  para  u  munlcipio  dc  Clniit. 
po."..  n  govcinndfr  Kinnni  du 
Amaral  Peixoto. 

O  chefe  do  executivo  estadual 
que  aa  fará  acompanhar  dc  co¬ 
mitiva,  aproveitará  lua  r.stada 
na  terra  gollncaz  para.  inspecio¬ 
nar  Importantes  serviço»  públi¬ 
cos,  assistindo,  ninda,  no  Inicio 
dn»  obras  de  construção  do  Gru¬ 
po  E.*colar  Visconde  do  RIn  Bran¬ 
co,  do  Jnrdim  do  Infância  "An- 
tonin  Lopes",  no  Bairro  da  La¬ 
pa,  c  do  Ambulatório  Urbn.no. 

O  PROGRAMA  —  A  visita  do 
Sr  Amnral  Peixoto  ã  região  nor¬ 
te  flumlnenso  obedecerá  ao  se¬ 
guinte  programa:  Sábado  —  dia 
10  —  11,00  horaa  —  chegada  ho 
nrroporto  dc  Bonaures-sn.  Parti¬ 
da  para  Vlla  Nova;  12.00  horas  — 
Lançamenta  da  pedra  fundamen¬ 
tal  do  Ambulatório  dc  Vlla  No¬ 
va;  13,00  horaa  —  Almnço  na  Fa¬ 
zenda  E.*perança;  18,00  —  Asso¬ 
ciação  das  Plantadores  de  Cnna, 

Domingo  —  dia  11  —  lO.Otl  ho- 
rns  —  Inauguração  do  Ambulató¬ 
rio  MusíUrcpc:  11.00  boriis  — 
inauguração  dn  Canal  dna  Fie- 
xns;  12,00  hnrna  —  Inicio  do  Am¬ 
bulatório  Urbano;  1.1  .K)  horas  — 
churrasco  —  ForncccdnroB  dn  Cn- 
nn;  15,00  hnrn»  —  Vl.oitn  á  Con¬ 
venção  dos  Pportutorc»  Pluml- 
nrn.scs  dn  Associnçnn  Comercial; 
15.30  horna  —  Inicio  dns  obro»  do 
Gnipo  Fscolar  Visconde  dn  Rio 
Branco  c  Jardim  de  Infanda 
"Antonla  Lopes”,  no  bairro  da 
Lapn . 

Segunda-feira  —  dia  12  —  inau- 
giirncão  dn  B.  M,  L.  B.  A.,  em 
São  João  dn  Barro. 

Terça-feira  —  dia  13  —  llctflr- 
r.n.  com  Inaugurações  em  São 
Pedro  d’Aldcla  o  Bncaxã. 


BOGOTÁ'.  10  f  AFP),  —  Surgiu 
iiiii  problema  em  tôrno  do  "pas¬ 
se”  Internacional  do  futebolista 
argenitnu  Roberto  Ortega,  per¬ 
tencente  ao  registro  do  clube  In- 
dependiente,  de  Santafé,  c  trans¬ 
ferido  para  o  clube  Portuguéaa 
de  Desportos,  de  São  Paulo.  Com 
efeito,  n  A.ssoclaçâo  dc  Futebol, 
ocm  sede  cm  Barranquilln,  negou 
"passe”  B  Ortega.  observando  ns- 
trltamcnte  a»  normas  Internacio¬ 
nais,  que  regem  o  futebol  colom¬ 
biano,  considerando  quo  seu  con¬ 
trato  com  o  Santafé  só  lhe  dava 
liberdade  para  a  Colômbia.  A 
As.*nclação  de  Futebol  exige  uma 
autorização  da  Associação  de  Fu¬ 
tebol  Argentino  para  conceder 
um  "passe"  Internacional.  Sabe- 
se  que  Ortega  «  os  dirigentes  do 
Santafé,  de  comum  acórdo,  con¬ 
cederam  u  "passe"  ã  Portuguí- 
80  dc  Desportos. 


( FALECIMENTO) 

tA  fiLiníHü  cic  RAYMUNDA 
JiORGES  PIRIíS  l^liKREIRA 
participa  o  .seu  íalcclincnto  ocor¬ 
rido  onlcin  c  convida  seus  parentes  e 
amigos  para  o  seu  sepultamento,  que 
se  realizará  hoje.  dia  10,  às  17  horas, 
saindo  o  fcrctvo  da  Capela  Real  Gran¬ 
deza,  para  o  Cemitério  de  São  .loão 
Buti.sta, 


MARGATE,  Inglaterra.  10  (U. 
P. )  —  ,Serã  encerrado,  liojc.  o 
Congresso  Anual  do  Partido 
Conservador  e.  como  é  tradicio¬ 
nal,  os  congressistas  ouvirão  seu 
che,  o  "premlér"  Sir  Winston 
Chiirchllt.  num  discurso  que  e 
aguardado  com  grande  lntcrÊs.*c 
pelo  mundo  inteiro.  Esln  .scrã  n 
primeiro  discurso  de  Sir  CTiur- 
chill  no.)  últimos  quatro  meses, 
Isto  é,  desde  que  adoeceu. 

Na  sessão,  de  ontem,  o  minis¬ 
tro  das  Colónias,  Sr.  Ollvcr  I.j'- 
tleton,  declarou  com  re.spcito  ã 
Guiana  Inglésa  que  a  Grã-Bre¬ 
tanha  não  poderia  tolerar  a  Ins¬ 
talação  dc  um  Estado  cumuni.Ma, 
ninda  mais  numa  zona  t.fio  pr«'i- 
xlma  do  canal  do  Panamá. 


Clnudlnniir  ilr  Frril.i*  IIoilriKiirs 

tcoiiidlilo  do  ilc  iiin  iliiruim- 
oorcbrnl.  fali  o,  ii.  Miliilaiiioiilo, 
vnlriii,  ii  luitU*.  oiii  Mj.i  roslilòii- 
t‘i;i,  á  nin  il,,  lljpiiii  ii.  l.lVii, 
ii|iiirlaniont<>  .'Iu7,  ii  drlrlivo 
CÍ.nidion'jr  do  Fioila*  llndiigue». 
qiic  rsiniii  loladii  n(,  llàilln  1‘.1- 
Irulhn,  iimie  ora  rhcti!  du  poli- 
d.imouln. 

O  rxtinln,  quo  ora  um  poillolal 
exemplar,  foi  um  dux  in.ii*  i>po- 
rnsos  fisenis  d.i  (íiiarda-Civit. 
londo  fialç-ido  o  posl»  de  delcti- 
vc  por  conoiirso. 

CUudinnnr  foi  ícmpro  um  .lo,* 
mais  preslimosos  cilahoiradoro* 
da  roportaüom  polioíDl  ,l<*5  jor- 
n.iis. 

O  onlorro  «airâ  hfijo.  lis  17  b”- 
ra*.  ri»  cnpoln  iln  romllérl',  ,1c 
Ühn  Fr.*nrlso  .  \n*iri  .  pnr.,  .1 


CAPITAO  l»E  tOH%KTA 
OLYHIIMO  A.\Tin\ES 

(F.\LKC1MENT01 


Os  tmmbolros  do  Quariel  Cen¬ 
tral  c  do  Pósto  dn  Méler,  sob  as 
ordens  do  capitão  Abel.  corre¬ 
ram,  nn  madrugada  dc  hoje.  para 
Duque  de  Caxia.*.  Num  armazém 
de  secos  e  molhados,  situado  na 
rua  Tavares  Casado,  naquela  ci¬ 
dade  fluminense,  lasTava  violen¬ 
to  Incêndio.  Até  a  hora  «m  que 
encerramos  o.s  trabalhos  ria  nre- 
.*.pnle  ediedio  os  .soldados  do  fogo. 
ainda  continuavam  trabalhando. 
As  autoridades  locais  também 
estavam  presentes. 


tSua  luinilin  ct>nslcrnad;i  comunica  o  seu 
ínlccimcnln  ocorrido  ontem,  ns  19,20  horas,  e 
convida  seus  paremes  c  amitíos  para  o  iCu  *e- 
piiltamcfUn  c|uc  se  rL‘llli^ar:i  hoje,  dia  10,  às  16  horaA, 
saindo  o  lêrciro  dn  capela  Keiil  rjrnndcr.n  para  o  ce- 
r  litérin  dc  São  .lono  llaiisla. 


BOGOTÁ’.  10  (AFP)  —  Em 
uma  reunião  da  Coml.sséo  dos 
Cafeicultores.  assInou-se,  ontem, 
a  ata  da  conslítuição  do  Banco 
(los  CafclcniUores,  entidade  que 
contará  com  um  capital  Inicial 
de  150  milhões  de  pesos,  cedidos 
em  rua  totaúdade  pela  Federo- 
i;fin  rio.,-  rafeieiiltore*. 


('ÀRtOCA  p^tenre  noa 
“fana'*  tfa  rinamn  e  rio 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 
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Nifra  de  Fkurlrcdo  Ancimile,  uma  ilns  priii  clpiiis  pitrllrlpafiles  Ai 


tir  com  ■  niã:^inia  ca.uteiâ,  • 
que  qualquer  dsecuido  ll\ca>  po¬ 
derá  aer  (alai,  poia  po  -sue  >  o 
Madurcira  elcmentoe.  de.  cntesro; 
lia  que  sabem  '  de^rui^ar-' cülcu 
êrrn«.  rolsa  que .  Já  dcpionilra-. 
ram  cm  diversas  ocasiões,)  . 

OS  QUADKOS  .  . 

S.ilvij  qualquer  imiMcvbU'  il<; 
iVlllnia  hiiia,  os  quildroa-  devi¬ 


rão  atiiili.ii  cuni  .a  sei;i|iitle  eoni- 
lUulçâo: 

Madurrira  —  '  Iicac;  Bilum 
e  Dajri:  .ãpcl_  .Weofr  e  .Nllu; 
Tiaiçi  tl,  P)iUIÍnlio,  Call-ío,  Ai 
i  çbiáde^  ■  "  OsViildo. 

Sao  CLthtnvaO|  —  Hello;  .\lu..- 
fiedfi  c  Jl.uoldo:  l.))n.  riOY'!'!- 
no  e  Decio:  Xlle.  i^arcinoli.  í-,i 
bo  Kl  K',  .Cosine  u  ("arlínho-.  j 


HAüINA  14 


A  NOITE  —  Sábado,  10  do  outubro  dc  1953 


A  VI  VOLTA  DE  VO.  CASTILLO  SEDA  DISPUTADA  AMANHA 


GR.ANDE  EXPECTATIVA  EM  TORNO  DO  “DUELO”  ENTRE  CEUM, 
DO  CAETANO  E  OTACIANO  SANTOS  —  AS  EQUIPES  INSCHi  r As 


<K  valliiw-  prriiiina  d.i  eensarlimal  rnmpi-lIrSa  de  amaniiá 


AminliA,  jieU  nienhá  ib  ilr>.  |  t.i  atlellre,  teremos  ■ 
pnrilatas  de.  Del  Castilho  e  i|"  ;  nlilnite  de  aeelellr  a 
■  iiitrn»  eubúbiu,  vlilnlios,  v.- 
brarAo  com  a  renllr.n<;Ao  itn 
VI  Voltu  de  Del  Oasil- 
lho.,  umu  competIqAo  rtLsUca 
de  allellemu  que  á  unia  brilhan¬ 
te  IradlcAu  carioca.  Inetiluidn 
«ni  IMA,  e  'Volt.s  de  Del  Cm  • 
tllhov.  que  tem  u  pnlroclnlo  d* 

A  NOITE,  vem  conqulstandu 
napUndldoe  reiuUaüo,  cunio  es¬ 
petáculo  vivo  do  alleliamo  |>o- 
pular  a  de  abeolulü  Axito  so¬ 
cial,  peiu  ajuda  Inteural  do  Del 
Ctslllhu  F.  C..  stu  laomutoi 
e  Uu  uomárelu  daquela  locullilu 
ila.  qua  contribui  perniunenie- 
nianle.  com  ricos  prémios  pa¬ 
ra  as  equipes  purllcipnnlee. 

CEM  ATLETAS 
Cérra  de  cem  atleUs  eelaiãu 
presentee  à  hora  da  partid.a 
eansaclonal  e  entre  éles.  a  fina 
flor  dos  corredores  nUtleoe  da 
cidade,  os  melhores  do  Flarnen- 
qo  piinttllcandn  eo  lado  de  ou¬ 
tros  conjuntos  de  alta  exprse- 
sAo  rnm  o  .‘5.  C.  Reslnuxnilo- 
less  s  a  PnlirlB  Mlllt.ir. 

Cíimo  eclnii-  ila  grande  fee- 
_ s - 


EM  CAMPOS  SALES  0  BOTAFOGO 

CONTRA  A  l'OR'l’l CIEZA  l.li  rARA  O  I.IDER  ALVI-NECRO  —  PODERÁ  OFERECER 

PERIGO  O  "FERROLHO” 


opoitu- 
um  v- 

plAndIdo  duelo  de  vapacidado 
tArnka  eni  líeraldo  Caetano. 
Felipe,  o  consMCTAdo  scamplo- 
iiUsíniu’,-  carioca  repraaentando 
o  seu  clube,  o  Flemenfo  a 
Oclaclano  dus  lUntos.  oqtre 
grande  figura  de  corredor  quo 
representará  u  5.  C.'  Rertaura- 
dures,  iterá  brilhantn  lambáni 
a  lula  peU  poese  doe  rteog  tro¬ 
féus  uolotlvus  Irielltuldo  pele 
uomárciu  local. 

TODA  ENOAI-ANADA  D>L 
CARTILMO 

A  tvadlelonal  loealldeda  enga- 
lanoii-ee  tMa  para  a  grande 
festa  espoiilca  de  aniantit. ooni 
cenlsnae  da  bandeiras  a  •  ban- 
delroliia. 

Em  frente  â  sede  do  Del 
Castilho  F.  C.  MiarA  armado 
um  coreto  para  a  banda  dis  mn- 
elra  do  Côrpo  de  Rntnbalro.i. 

O  PERCURftO  OnCIAL 

R'  Aete  o  parcureo  oficial  da 
prove:  —  Salda  (e  lilfrente  á 
sede  dn  Dal  Castilho  P.  C.), 
Avenida  .diihurbana  a  Autoulo- 
vet  Clube,  tua  .Toeé  doe  Rqls 
(volial.  Avenida  Fuburban,’!. 
ruae  Joaé  Bonifácio,  Arqulax 
Corileiro.  Carolina  Máler,  Lo- 
cidio  Logo,  Toiree  Sobrinho,  Cs- 
pltáu  Rexendt.  Cachambi  e  Ar. 
Suburbana  tchegada  no  nlesino 
tocei  dn  partida). 


O  .FfNIL-  DK.  riIK'.  ,;.» 
CONÍIEN  niAi;*!)  I  ,KP  , 
DOA  ATI.KIe 
De  a<oriti,  mni  •  , 

diretora,  t  «onrenft  %,.* 
doe  atUlas  eera  Inicis..  ..'i 
horas  IIA  -erle  qo  r»e!  >  ,. 
F.  r..  eni  rujse  ■ 
ilerá  ser  fetts  s  tr  .  - 


OS  PRCMIOA 

Sán  Arit*  c»  prámloe  da  seii- 
eaetonal  rompatiqáo  de  amanhe. 

INDIVIDUAIS 

1»  luiav  ~  Medalhe  d#  var- 
niell . 

l"  lurar  ~  Medalha  da  prata. 

Do  8*  ao  LHJ»  classificados, 
niedalhan  da  hroti**.  , 

rIo  »er  inatlluldoa.  j  final  dse  u,  ,, 

COLBTIVOS  rlasslflraqáo  s  neee.ss- 

Kqulpae  olvda:  rlmbagam  «u  svlsto  -.it-,, 

1»  lugar  —  Taça  sSagraas.  ijinr.ADA  AA  OM  » 

3. »  lugar  —  Taça  "DM  Cai-  UAROADA  Ar-  -n-ia 

Ujlj"  Uma  •■ea  termlr.ad.  .  , 

8.»  lugar  --  Taça  "Dol  Oaa-  fieaçío  oliclal,  tf-Oí  , 

nllo".  I  ooiTanUs  ftráo  . . ;r.r,. 

4. *  lugar  —  Taça  "Del  Cor- 1  ao  lotai  de  partiíle  u»  o 
tlRo”. 

Melhor  ulubo  nio  filiado  — 

Taça  "Del  Cart  tilo"  •. 

Melhor  aquipa  mtlltar  — 

"Brorsi*  Dal  Caollllo".  _ 

Todos  éeaae  prAmlon  forair. 
ofarecldos  pMo  ooniárclo  de  DM 
Oardlllo. 

DIRBÇ,AO  DA  PROVA 

A  VI  "Volta  de  Dal  CaMlllo" 
sará  dirigida  Inlegralment.  p-u 
dlTetor»!  »lo  Dal  Ca/tlllo  ?'.  C. 
e  poi  repieeenl»niae  do  Pepar- 
támenlu  de  E.spoit*.-  d«  <\ 

NOITE,  or  qualc  i-e  raur-lliu  ii 
I  horas  na  aedo  «U>  clube  pro¬ 
motor  do  eertani» 


se  itfaeterio  mel-  e’-  ,  i,,-  , 

te  rtaclelvo.  O  pre.iu- 
Caelilho  r  c  dsrs 
partida  ae  Í.V)  h<ui 

VOLTA  DE  DEL 
CASTILLO 
E.  C.  Restaurailorrs 

■A  ilirrcào  dr  eU'" 

E.  Hesl.mr.iilur''-  | 
iiiscrllri-  lU  -'In  ■ 
ilispiileré.  .llll•llllé,  >  I  '  ' 

ta  (le  DM  CnMlIlo.  .,r 
uoirni  uni.tnbé,  .■ 
no  loiel  de  ptrlld.i  •• 

Ca:<tino  F  C  ',  na  r  • 

Dal  CastlRii 


Náo  ec  poder.a  tiirer  que  o  prr.  | 
Ito  entre  o  Iloi.ifogo  e  .i  Puriu- 
guAsa  conslitu  proptMnienl" 
uma  atrnçAo  Mn.-  também,  i 
IniiliiruiIvH  u'*'  '>  préllu  mnr 
rado  parn  o  "cHadinho'  de  Ciitn- 


)u  t.iiiu'ntr  naquele  Imposi.i  fp)o  Vasco,  na  semana 
.rl  qmndo  rlerrolrtii  pn-siidn 

n  e  iirir  U  s  u.  Assim.  O  pr  di.T  epesar  de  tudu.  pi'o- 
mele  iini  i!c.»enrolar  atraente.  E 
rnm  ccrMva  uma  torcida  ent"- 
l.i-.ta  romp.irecera  no  •e5*,qdl- 
i)ho  rif  C.impo.s  Snles, 

ÜS  OUADBOS 

BOTAFOGO.  CiL«on  —  Gerson 


I  pcnnali 
mr  ini'  I 
'I  Klu 

■  ■  Bnlairir.i,  (er,''i  ile  ruidlir-M;  pit 
lii  evitar  uue  n  >eu  quarlro  Ir- 
Ilha  a  'm“n',n  'orle  e  venlm  a 
poe  Saíes  Icm  errrn  inipori.Tr.Lia  .  amarirat  um  revi'«  que  o  rti  snlo- 
o  Isso  Bor  uma  rar.ãn  muito  sim-  '  Je  da  l'tletanca 

Sl^úe''ü*^dÍs^ldr‘’,^/‘,^taVT^^  s  ,  n  .  , 

—  O  3osníCif»o  O  alvJ-ntKro  ♦o-  !  íon  Jr  dOvída  qiic.  «iparurs»  I  r  Santos  —  AraU  —  Bob  e  Ju 
rú  quâ  5e  bater  cy^ntra  o  **íf*r-  ‘  tomentf.  Boiaíoijo  rDiitn  rom  )  vcnnl  —  Garrinclin  — 
rôJbo”,  que  lania  tnma  fbmc»  i  ninior  furta  v.  Jv»cicamer.t*‘.  por-  Orninh  i  --  Cair'ylf»  c  Vinícius, 
fiiíu  nM  roíiadas  inicinP  rio  cfr*  tanto,  icna  u  iníljcaçâo  nuiis  PORTCnrE.SA  Anlonlniio  — 
tame  '  provável  par.i  venrodor  <1h  cn-  MicurtJ  1  r  Miguel  11  —  Aru*Tíi- 

Aliál.  rccorda-ic  qno  o  timc  ;  tnjo  Xtidavla  prpclüo  ronsldc-  \  bulo  —  f*  Lusitano  --  Nata- 
qa.PortugiiciÇB  proporcbvnou  uma  <  rar  qu*'  oi-  ’uiyr>v  esperam  cunsc-  1 1tno  —  N^ca  —  Otávio  —  Alcn- 
da*  maiores  surpresas  rio  Com-  •  guJr  ^  rfíbillt.içâo  da  goleiiH.i  car  r  B:ifluca 

0  BONSUCESSOllSANDO  A  REABILITA 

E  0  AMERICA  PENSANDO  NO  TERCEIRO  TURNO 

Promete  oíorecer  um  bom  transcurgo  a  peleja  que  será  efetua¬ 
da  em  “Teixeira  de  Castro” 

No  gramado  dt  "TM.vMrj  rl< 
r.aslro”  dcíroiitnr-se-ão  os  qua¬ 
dros  do  .tmérlrri  e  lio  Huiísiicrs- 
r,o.  Uma  prlejii  i)iic  uâo  ofcrccc 
.grande  xtração  p.irn  o  píiblico 
oaporlivo,  miis  que  tem  .sua  im- 
DOrlIncla  fact-  a  cl.assific.içAo 
oara  parliripar  do  li-rcciro  turno 
O  .ãw<rlc,i.  pnr  rscmplo.  é  dos 
srsai;  credenciados  c  fcr.T  no  Bon- 
■mersso  um  ob-láculo  diliell  e 
perigoMo.  Drvc-sc,  assinalar. 


Defenderá  o  Madureira  sua  invejável  situação 

Frente  ao  Sio  Crístovào  —  Eni  Conselheiro  Galvio  a  peleja  -  P«r- 

^tem  oa  “cadetea*  para  a  reabilitação  —  Plácido 
luta  com  aéríoa  problemas  para  forinnr  a 
equipe  —  Oa  quadros 


Xrni  de  lev*  o  VusTO  podi-rfi 
•ceilor  pcrdrr  novos  ponios  para 
uo  pequenos.  Es-i.  4  nma  dev- 
suntagoni.do  quadro  campeio,  em 
reUcâo  aos  demala  randidatos  ao 
ixilo  na  primeira  parle  do  eam- 
peonalo.  Pelo  que  ino-ilroij  do 


ro.  .tdrnilr  na  ■  sirfr.i.i 
me  Irrlnoii  iliiraiii-  - 
a  «on.svrvaçãti  no.  <l■nl1i• 
TamWni  F-ll  e-lá  'Ol,  n 
médicos,  ma-  -n.i  pic  • 
parrcí  prcCK-iip.ir.  tnquar' 
nllo  continua  ata-l.i-lo 


Desta  lelta.  e  peleja  será  les a- 1  possibilidade  no  seu  aproveita¬ 
da  a  eleito  nos  domínios  do  gri-j  mento  no  eolcjo  contra  o  Amc- 
mlo  ruliro-onil.  salicndo-‘e  que  rira. 


há  promessa  dc  bon  gtatlficaçã 
p.ira  os  joR.adorcs  il»  llnnsuccs- 
so.  cm  caso  dc  vitàri.s.  sl*nn'lii 
com  isso,  ampla  rcnhililaçn»  dos 
ililinios  Insucessos. 

Entre  05  rubros  não  haveri 
nitcrarncs  scgunilo  iminciou 


II.S  Ol  ADRO.S 

lls  dois  quadros,  salvo  moilt- 
flcacõcs  de  iWtimn  hora.  apre- 
sentar-se-ão  .assim  formados; 

.\incrica  —  .lullúo:  CacA  e  Us¬ 
inar:  Riihcn»,  .\gnclo  e  Daii; 
Wassil,  .loào  ('.arlos,  l.eonidas. 


lérnicn  DIo  (ilóri.t  ao  pn»so  qiir  ^ 
os  ruliio  anis  i-.-iiriniii  contar  \|nuri  c  Fcrrelm. 
rqojÃsJlo  que  na  pelcj.i  do  lur-[  cont  o  concurso  dc  Simões,  tií  Itonsiircsso  -ári:^  Duarte  r 
ms.  na  rulirn-  ioaiindo  ciii  sciis  ■  rscrlcnlc  ccnlro-asanlc,  coiilo  sc  Mnitro;  l  iiibaUin,  Déclo  e  Sera- 
préprlos  ilominio-  sencrraiii  com.  -iihc,  lura  .imaiili.*.  pcl.i  iDaiihn.l  fiiní  Nicol*i,  \)  ilson,  Sinióes  tou 
uldcuieacics,  por  irc'  a  iJois.I  nm.t  proi';i  fii  i-ainpo,  li.sscndo}  .Infrrt,  SAc.i  e  ílrncililo. 


Gllann,  0  arqueiro  bolafogurnse  numa  daa  siiaa  inirrveneõe*  «ob  «ta  olho*  alenlan  «te  Geraoti 

FIM  DE  SEMANA 

Sr  náo  mrlermoa  máo*  ã  «brm,  arientaado 
jaizra  e  Jogadores  a  "ohatroçáo",  "bairsrs" 
noaaiK  aaplriçõen  à  eonqalala  do  litiilo  nun- 
dUl. 

ár 

CONTINUAM  trabalhando  o»  mentorei  «ío 
hfinjuclr.hnl  Mo»  prtparativot  para  o  Campei' 
oiitii  Mundial. 

Tiidn  fsln  «««do  cttidadu  eom  aiiteeifxifão 
r  o  nduicro  dc  potWs  que  0  dioptitará  unte- 
lúpa  »e.u  auceaeo, 

Jii  fnrani,  tamhfm,  recolhido»  0»  jVicea  ee- 
triiní/rlro»,  não  hartvdo  nada  rreolvido,  no 
entnnio.  etihrc  oe  apitodorr»  naeienai». 

Qua»! o  ao  local  do  certame  pelo  tpie-  se 
»abr,  acabara  eendo  mremo  São  Paulo^  poi» 
nr  obra»  do  (jinã»w  do  Maracanã  caminham 
a  puno  dc  cágado, 

ir 

K  rodada  a  iBlcUr-ae  hoje  náo  i  mullo  nc- 
IhoT  que  a  últim»,  com  a  diferença  de  náo  ti-  S 
ear  n  Maracaná  ia  moacaa.  I 

Vamoa  torcer  para  que  tudo' corra  bera  pa-  j 
ra  gáudio  da  tcrrlda  e  conaAlo  dot  que  traba-  a 
íham  no  melhor  aentido  1)0  eaporte.  t 


<:  O  N  T  I  ,N  ü  A  Ç  A  •»  DA  lU-TIM.A  !'ARINA 
rn  dn  Norte  com  Pernamburn  i  frente. 
K  preciso  não  eaquecer,  porém,  que  0»  interêa- 
.sea  reonnmicos  da  C.B.D.  ealão  acima  de  tudo. 

★ 

F/IL/I.VDO-.SíT  em  Campronalo  Brasilei¬ 
ro  l-Liii  á  nirntr  o  formaçã  t  do  selecionada 
hraeilriro,  /arcn  n  "í^opo  do  Mundo". 

O  rertnwr  mic.ional  dr’'r  rrvrinr  alguns 
sioi'05  nninreii  que,  hvrilndo»,  poderão  i'r 
úlrit  no  "erralrh"  noriouni. 

B  nerrsHiiriu,  pnrrm,  r/iir  es  ohttrvadare» 
designados  pilii  C.B.D.  não  seiatii  ns  hirislas 
/•«õtfoniV,  iiiaa  eoiilieeednees  dn  niflirr. 

* 

AS  modlflrações  daa  regras  dr  futrbol  alem 
doa  drhjitrs  .su.arIUdoa  determinaram  uma  sé¬ 
rie  de  providénríaa  das  partes  Interesaadaa. 

No  quf\  diz  reapello  á  "obstrução”  leremos 
que  tnmur  severas  proridènclaa  para  que  não 
soframos  decepçAcs  se  chegarmos  a  disputar  a 
"Copa  do  Mundo". 

Oa  brasileiros  são  os  que  mata  usam  e  abu  - 
sam  dela  e  como  o  hábito  faz  o  monge  u  Iri- 
lialho  para  eailrpá-la  será  mala  penoso. 


iiiinío  frcnlc  ã  Por10g«>ísu,  O'  V0VID.\t>E.N  ijl  t.  'i 
Vasco  poderá  liquidar  a  diílãn- |  1’BErF.N'lJt. 

ris  que  no  momento  o  XJo  aprcscnl...-..m 

Flamengo.  f^rça  már.tmi  os  h.inr 

fio.  Basta  q,.e  "‘o . P"'’»"’  tid»  .ustcnlída  tom  o  FU 
lnespcra«I05,  e  tenha  riildo-no?' 
comproml.ssoí  com  as  equipes 
mais  categorizadas.  Depois  de 
impor  a  poriugufsa  o-  placar 
milz  conlondenle  que  .os.  lueos 
amargaram  até  agora  no  certa¬ 
me,  o  Visco  receba  a  visita  do 
Oltria,'  «nn  dos  sela  eompdncntea 
do  famoso  grupo  que  deo  ae- 
((BlDelt .  aoa  empates  que  tanto 
abalaram  o  time  de  Flávlo  Coa¬ 
la.  Em  Aáo.Maouirlo,  a  coita  não 
chaga  a  atingir  perapeclivas  atar- 
manlezi  pára' o  N\aco.  mas  o  cer¬ 
to  i  qua.fobsc  ■  miatlea  do  cam¬ 
po  pccfueno,  e  o  Olaria  poderé 
produzir  mais  em  São  Januário, 
do  «lOc  o  fez  em  BarlH.  Um  Jo- 
iío  enm  tendénclaa  farorirels  aos 
eruirmaltlnos,  agora  «jne  1  con¬ 
fiança  voltou  a  fazer  morada  no 
Intimo  de  eada  itlela.  laso  é  mul¬ 
to  importante,  e  ajuda  sdbre  ma¬ 
neira, -o  trabalho  do  preparador. 

Não  que  «s  Vasco  nlo  corra  rls- 
eoa,  mas  leva  Inümenis  vanta¬ 
gens  para  não  Interromper  orna 
reação  tão  bem  iniciada  uo  do¬ 
mingo  passado. 

H.T  SEMPnF.  UM  ADF.MIR 
ESPECTATIVA 

Por  certo  Flávlo  Co.sla  náo 
pensaria  em  alterar  o  eonjuntrj 
que  SC  exibiu  em  Campos  Sales 
Mas  Sabará  não  suportou  n  sa¬ 
crifício.  ji  «juc  enleou  em  rum- 
po  sem  ■  neccss.Trla  rondicúo 
Idcãl.  E  um  desUilque  prov.1vcI. 
e  al  enião  surce  o  nome  dc  tde 


■tpós  aquele  re-ulla-Jo  -pi,  - 
nrecndrii  «i»  mentore-  oUi. 
baseados  no  pjnoram.1  qu< 
go  mostrava,  há  como  uu’ 
cio  em  Bsrlrl,  »  desse  esi,  c- 
coisas,  multa  novidade  .■!••• 
surgir. 

Fala-sf  Inclusive  oue  t  f-! 
licenciado,  e  erne  lalscr  i< 
gna' domingo.  Ccraldo  alr  1  cir 
tem  condições  para  rr«  .-r.-f- 
porém  o  mesmo  sucnle  co-c  l--- 
ge,  que  di-veri  formar  ,  f«;. 
ílomingns  ila  Gula  Irm  1  .ir.' 
que  não  eslão  lol.ilmvni<  Ijt  - 
para  a  reportagem,  mí’  .  r,-, . 
ÍM-'<e  «pir  <1  Hlaria  há  '  ‘  'õ-' 

para  vi-nrer  u  favorlti«tr 
Vasco. 


A  representação  da  FMFi 
na  reunião  da  C.  B.  D.i 

A  rDtldHd«>  rarlo^ft  dr  futfbnl  1 
«Atará  rcprmrnlAdK  prtoi  ^r»-  * 
Ahrlird  Fninc*t.  Jnfir  Alvr*  Mn*  | 
rAe».  com  «  iiN5ÍMánrÍTi  %  rnl'--  | 
rio  nomo  cnnfrHdr 
D*AnKe}o»  na  rruniáo  promn*  * 
%ridii  pi*lo  5r.  RIvArinvÍR  1  nrrrg  | 
jMcyrr,  prr^lri»*nt#*  da  T.  K  l>  » 
com  o  nio  rir  profi*! 

rii  ncrRfi  riii  Itroufirlft  rirtw  in*  * 


trT”*«fn  álfiii  fÍc«iinrfo»  nãcio 


I  V  rirírcii»  :io  Hj  r.  'T  r.  I 
mir  par»  cobrir  nm  í»eMTl\p|  rl.i.  i  *  ikfã  nri#r.  ..  >» 


*  4'tpH|  ri**  ri'i*  I 

J  r^çMlmnwuf 0».  »fp  n'f«.  •  '  ♦ 

•  «iltrr.ir  tiii  •  «p*  » 
j  ri4  |*MrtnrÍ!>  717.  rf*  4»tiai-  >1»  [ 

I  f|r*NporH^  j«*.  j 


Campeonalo  Pernaiíibucano 
de  Futebol 

RECIFE.  10  (.tsapress)  —  Ini¬ 
ciando  ontem  ã  noite,  a  sua  tor¬ 
nado  .  pelo  rctiirno  do  camp.Tina- 
lo  -pem.smiiucnno  de  lolelrinl.  u 

Náutico,  sem  realizar  uni;i  boa  •  „ 

exibição,  .derrolon_ o  Aulo  Ejpor-  AOS  CampeOPatOS  BrClSI- 

* . .  ’  leiros  dc  Basquetebol 

c  Volibol 


k  NOITE  estará  presenle 


te  por  Irés  -a-  um.  Irson,  Kiibl- 
nhn  e  DJulma  goelurnm  -para  o 
alvl-rubro,  enquanto  Chicio,  co¬ 
brando  uma  '  penalldadr  máxima, 
s-ssin-nlou  u  gol  dc  honra  dos 
"motoristas".  Boa  arbitragem  «lo 
aIem.1o'  Hans  Lntsltarl  O  Joeo 
fnj  .  rválizado  nn  estádio  dos 
Aflitos -e  a  renda  somoo  Cif ... . 
IM.XlUVi. 


0  OLARIA  NO  CAMINHO  DE  UM  VASCO  QUL  SE  RECUPERA 

Em  São  Januário,  uma  partida  de  promessas  várias  — Tendências  Nascainas  de  con> 
servação  —  O  Olaria  poderá  apresentar  novidades 


de  arremésso 


NDIDO  COTEJO  ATLÉTICO  FEMININO 

A»  melhores  moça.s  do  Rio  e  de  Sáo  Paulo  no  grande  certame 

de  amanhti,  no  Fluminense 


Núv.iziientc  vibri  tú  :imiinh)i  j 
-tUeU.smo  feminino  ii.ivhiniil,  «:i''u 
A,  realização  da  xensa<-liin»l  com- 
;7«tlç&ci  Inlcr-cluhca  do  l:l<.  e  rti.s 
.'Sstadoa,  como  parte  princlii.il 
dos  "JoRo.s  dn  1'rlmnvera’’.  .A.s 
melhoroe  moças  ccpreGiintund'i 
:frandca  clubes  do  Hlo  e  do  Ni- 
terõl  e  ainda  a  faitisBimii  eipil- 
do  E.  C.  Pinheiros,  <li'  São 
PauIo.  estarão  cmpenhiidaH  tm* 
tiumeroaas  prova»  do  prog-rumu, 
viite  inat,'nl(lco  pura  o  que  ocor¬ 
rerá  om  brov*  dlds,  cm  São  Pau¬ 
te.  no  "Troféu  BruBil"  Quase 
que  noventa  por  cento  do  que 
poazut  o  Br.asil  rni  matéria  lie 
xiUetlsmo  temlnlno  competirá 
nosee  corlamc  cxpléndldo  ro 
tolclar.A  ã.'  n  hora»,  no  cnmim  o 
rilMfl  do  Flumlnsrrc.  -oh  r.  di¬ 
reção  do,-  nossos  =  or.fr.di.-  d- 
"Jornel  fb  .-  .'p-Ji' 


São  ãã»es  M.s  c.luta-s  partlcl- 
puntv.'  c  qu<i  luimaiii  um  tonjuii- 
tu  i>U|)<’rl(ir  a  20<l  utlnliu-i: 

DISTRITO  FEDERAI. 
IJniigu  A.  Cm  Fluminense  F. 
C..  Bolnfngo  F.  R.,  C.  II.  Fla- 
mcngií,  Murliihó  T.  C..  A,  A. 
União,  Clulie  do»  Suf-Oflclai»  e 
Sargento»  da  Aernniiullca,  Socl.-il 
P.arnos  Clube  o  Centro  doa  E\- 
i.'ur.slunlHln». 

RIO  DE  JAXEIRO 
C.  R,  Icnral. 

-  SAO  PAt.ti,0 
E.  C.  Pinheiros. 

I>ROGRAMA  —  HORiVRIO 
E’  íste  o  programa  Ker.-il  do 
cerinnic; 

A;  P  horas  —  80  melros  com 
t-arreir.as  —  Veterana»  —  »-'fl- 
nal;  salto  em  dIslAiiria  —  Vrte- 
inná.-'  ))'  í*.2--  bor.-ir  TtKt  rr.e 

-.i  <■.  aiiti- 


ile,';  arieniLSso  do  pvso  --  Ve- 
leranii»;  salto  em  nlliira  — -  E»- 
licanle»;  a»  íl.éO  horns  —  lOú 
metro»  rasos  --  Veterana»  »'’n- 
mil;  salto  em  distãncln  —  E.»tre- 
anles:  iis  U.in  horas  —  8b  metro.» 
c/harreira»  —  Veteranas  —  fi- 
n,al;  lançantcnlu  do  dl.'co  —  Es¬ 
treantes;  ns  10  horas  —  100  me¬ 
lros  tasíis  Estreantes  —  s/Ii- 
nsl;  nrremésso  d<»  peso  —  Esti(>- 
ante»:  s.allo  em  altura  —  Vete- 
riinas;  ns  3Ü.20  horas  —  lOO  me¬ 
lro»  rnfoB  —  Veterana.»  —  final, 
lançamento  do  disco  —  Vetera¬ 
nas;  BS  lO.-tO  horas  —  Reveza- 
mente  de  4  x  100  —  Estreantes 

—  s.'ftnal:  às  11  horas  —  Revo- 
zamenlo  de  4  x  ItKl  —  Veteranas 

—  final,  lançamento  do  dard.a 
Veterana»;  ã<  11.20  hornit 

T.evrziinienti,  de  !  100  -- 

r.'-,.  tln:i.. 


Amanhã,  em  Conselheiro  Gal- 
vAo  teremos  o  proRsegulmontn 
do  returno  do  Csmpoonnlo  C« 
rloea  do  lOB-3,  com  a  rcallzucáu 
do  Jôgo  Madurcirtz  x  S.  Cris¬ 
tóvão.  A  peleja  está  sendo 

agiinrd.ed.»,  com  grande  Intcrés-. 
se  por  parto  da  torcida  ma-  1 

durcirense,  q-iie  espera  que  o  | 
seu  quadro  transponha  mtiis  es- ; 
to  obstáculo,  pul.»  nssim  n  ta- 
zendo  lerá  dado'  um  Rls:an- 
icsco  passo  par.»  ii  Massiflgn- 
ção  da  equipe  ao  Icieclro  tur¬ 
no.  Mas  para  conseguirem  lal 
objetivo,  ns  comandados  dc 
Plácido  Mensore»  multo  toiiin 

de  lutar,  poi»  os  eendetes-.  e- 
târi  ecqulnso»  de  rceneontrarciii 
a  Irllhn  d.-i  vllória.  pcrdldn  ih»- 
mlngo  passado  por  ocasiâú  dn 
oncontrn  com  o  Fluminense. 

OR  ANDRÉS  PROBI.EMAS 

PlàcWo  laind.i  nãn  snbe  i-oni 
<|U“  Jngndnre»  poderá  rnrtfii 
para  érte  eonipromlfso.  Nada 
menos  de  cinco  tlliilnro.»  «.’)5tào 
entregue»  an.  cuidado»  ilo  dc- 
p.artnntenlo  medico.  Kão  ch-s. 
Deuslene.  Méiin  Callxl.».  Pauli¬ 
nho  e  Ralo  fíèste»  snmcnto 
Pn«iUnhn  o  C.ill.\to  mclhor.iram 
do  <v,tuiln.  e  dão  esperança.»  an 
Iri.dnndor  dc  o.i  poder  incluir 
nn  equipe. 

F-iiIando  ã  nossa  reportagem 
nn  mauhâ  dc  hoje  ai  crc.»  d. 
encontro  com  •  o  São  UrlBlnvao 
deduruu-nos  Plácido: 

—  íA  nossa  equipo  está  mul¬ 
to  animada  para  ésle  compta- 
misso  e  acredito  que  os  desfal¬ 
ques  que  poderá  apresentar  na 
hora  de  entrar  no  gramado  náo 
deverão  influir  no  rendimento 
do  quadro.  Estão  todos  compe¬ 
netrados  de  sua  miscão  nn  can- 
rha  «  alertadc-í  dos  perig-v»  que 
terão  «le  cufrcnl-ir-.- 


PARA  A  REABILITAÇAO 
Entre  oa  defensores  do  3âo 
Cristovúo  o  ünlco  pcn-»!imento 
é  0  de  vlléirla.  Querem  os  co- 
inr.ndados  dc  Ind  lO  colher  um 
significativo  triunfo  no  tone- 
no  do  adve.rsArlo.  embora  reco¬ 
nheçam  ser  Isto,  proeza  do-a 
maLs  dificcl»  para  qualquer  qua¬ 
dro.  Sabem  que  Icrno  que  lu 


tar  com 


S.ilvo 

última  hora. 


_Em  BMo  Umironl-,  r.-'  ;■ 
n.-lsio  do  Mir.ai,  Gc  ,.i  'i' 
OIUl-'-.  ;.nr.ào  tea"  -  1- 
C.ampconai-.-s  Bi-l-  :  ■  -i-: 

Volibol  n  Bii:qur>f-lvj!,  i'.' 
l-im.-  d"  volibol  tori'"  ■  :■ 
gunda-fcivii  e  o  clc  •' 

hol  rtctuiirtc  1-.  •.  ' 

tutr.  a  paittr  <lc  ,T  »ii  ,•')( 
tenlç.  E  dc  -i.->i-)  c  t  i 
sua  Iradição.  dn 
scotç  »  lodo.i  I. 

),<  rrntecímrcio;  li 
p:<i.»  n.-iiS  i:. 

tnform.-)'.  s-.t.»  Ic; 

NOITE  designou  um 
icpõrterca  i  tipc 
íloikIc-s  dc.-v.-rlf'.» 

Na  stgmicl-i-i-  T» 
p.ira  af|UMa  «.i;-.'  -1 
«■omp-anhelto  .Jo.-õ  i. 
qiic  õ.i-i  II  t-  II 


rif 
■if  .1 
.'rtc 

I-  iiti 


r,-»h  .iJcf 


,  a». 

noafo 

Kllhn 

iqiii 


açuardam  rnitflaniv.  c  f’" 
a  DoMí  objetiva,  o»  iraqties  llrllf' 
»  euf  «cr»  «iihn" 
a  niiitrr. 


I 


?‘j^  ^r-AT- 

,v  -tí  y-í-iíKtr 

,  :  i  4:5^'/  rf>-4' 

•Tí?  ^•tferifíT 


DO  V30IDV?NrE 


TÓHNNV;  COMETA 


CR6NICA  DE  TURFE 


Nunc4  lavr  (runilc  prolcc.lo  «m 
nii\to  C4lcu(liirln  oUvtIcir  o  prt* 
mtn  rpir  le  ill«puu  aiii.inhi,  por* 
•luanlo  ■»  i'nnnl(i'>c>  ili/  <lrtt'ari;a 
«  »olirccar(a  lh«  rxiuliaiii  u  cano- 
leritllca  MsTiladjiranirnli)  cUitl* 
ra<  H  a  provj.  qiic  coiiicfou  n» 
JóqufI  (,lubo  Uratllriru  romn  um 
clAakitfu  para  polrna,  rm  I.Siaf 
moira»,  baUou  eni  I0:ia  para  MM 
melro»,  tublu  ODi  lU>1i  para  3.MM 
e,  rinnlmcnlo,  em  I9'i3  ganhou  a 
iHilaitrU  atual  —  o  milha  e  mrla. 
VbvA,  como  potriiira,  foi  a  vm* 
rraora  rra  tua  prlmclru  dltpuU. 
condu/lila  prio  J.  Canalot. 

Ein  tf-IA,  Zaga  tenda  com  í, 
Satfale.  E  Brunorb  Iniciou  a  lliU 
dot  ganhudorn  eilrangrirot, 
quando  a  prata  foi  aberta  a  anl> 
malt  da  qualqurr  pa)t,  dr  (  auot 
o  malt  Idade,  levantando  oi  lA 
mll  rrureiraa  do  prAmIo,  tob  a 
monta  de  Divaldo  TllOa.  Depot» 
dèle.  ganharam;  Midi  fO.  TIIAat. 
Vlhoton  (I.  Souta',  AgenI:  (S. 
Hallita),  Tcie.t  (.1.  M.*»qulta>. 
Vloh  IW.  CuiUia),  bhaneul  (.t. 
Canairtt,  Tamo.vo  fJ.  Znniga), 
Allhl  (G.  Cotia),  BnrAn  (J.  Ca* 
naleO,  Fumo  (J  Pnrlllhot,  Vali* 
por  (L.  lllKonl),  Zr-rro  fF.  Irl- 
Boyrn),  Krnhut  (.1.  VIdal),  Iht- 
cuhy  (D.  Ferreira',  Xlmrod  (I*. 


nigonl).  Reiang  (O  IMIAa),  TA* 
trrr  ll.'  Iligniil)  e,  (IniilinrnIr,  na 
temporada  patsida,  Galllln  (O. 
Ullfia),  dernil.indo  \ihtrah  t 
Hrvcur,  na  grama  petaii.;. 


O  roithor  tempo  da  prova  (ol 
marrado  por  Allfil,  rom  leut  tlK 
cratadu».  Ma»  enmn  *e  té  pela 
rtlacdo  aelnia,  ealticm  pnueot 
nomea  de  detUque  na  galcrki  do. 


ganhador»»*  predominando  ot 
‘*haiidlcap*harMa'*, 

Trremo»  neita  Icnipoiada  unu 
ppita  fraca,  cm  qui  apenat  qua* 
Iru  animait  llteram  Mat  IntcrI* 
confirmada»,  dc«Ueaado<te 
Acapulco  •  Quinto  corai»  o»  nuU 
rapai»,  Km  plano  Inferior  ficam 
Quail  e  Mareo.  Na  grama  «oré 
difleil  alcangar  o  Oulnio,  enquan* 
lo  na  artU  Arapnlco  m  detUca. 


PALPITES  PARA  HOJE 

Vartily  —  Sol  Bonito  —  Four  Trnu 
floa*  Cralx  —  S«a  Fury  *—  Dona  Chlcn 
FUlowon  —  Rumena  —  Aviadora 
Brnada  —  Cuararapea  —  Caplbcribe 
MInochIno  —  Tio  Gabriel  -*  Cadeado 
.VhazJnhe  —  Elegia  —  Baaula 
Promefhea  —  Remo  —  Mldalr 
llerval  —  Abojr  —  BI  Ctn 


‘Prodrama  ^ 


Enufdio,  qua  van  de  talrloa 
roforoçAee  no  furmo,  é  o  fdrço 
do  primeiro  pitreo  dn  loAolin/T, 
devendo  venoer,  em  pret*ttiIo 
Hotmal.  /tevoodo  é  a  auii  mal‘>r 
odivrtdria  no  pUfa  de  gromn, 
engnonfo  Gerbrrn  pre/rriq  i;ik* 
cAoieate. 


Quinfo  A  o  nnaio  indli'Oifn  no 
PrAiiilo  “Jorkeu  Club  Argrnll* 
no'*,  jioit  ndo  ejljfn  outro  ligri. 
ro  no  wírro  /«iru  arqui*ln.  Como 
odi-oriiirlo,  ■l/•elllla  Aeoptifro,  qiie 
<1  nuila  “duro".  porAm.  f  QikmI 
fica  nri  arpeeinllvo. 

* 

Path  Findar  vem  rfo  booe  cor* 
ridiu,  a  livra  do  Ulldn,  que  oucre 
dia  /Icou  purndo  com  éfe,  /mdc 
vencer  o  loreelro  pdreo.  Ctaefle 
e  Afy  Prince  ido  oj  eompefldorea 
mola  perigoiot. 

ii< 

Perequefd  é  a  fdr(/i  dn  provo 
cípecliil  do  feiMo,  hoaroiidn  ron* 
firmor  m»  yrnnm  o  qi»"  leni  cor¬ 
rendo  no  nrcio.  Itn/mrrr,  ChilKrt 
c  Puoiitfo  tdo  loof  moiorrt  od* 
•  cr, lírio,. 


2. *  oirao  —  A5  MM  hora.t  — * 
1.600  irelroa  —  Cr5  AO  POO.OO 

Kg 

1— 1  S.  Fury.  D.  P,  Silva  .  5o 

2— 2  R,i’t  Crolx.  O.  Macedo  56 

3 —  3  Duna  Chtea,  cx*Ipnnc* 

mu.  R  Comr.t  96 

4— 4  Garoa  do  Mnt.  A.  C 

SUva  .  56 

5  Ufanltu.  N.  Pereira  . .  50 

3. '  oarro  —  .ti  14,5t)  hora.»  — 
1.400  melro.,  —  CrÇ  30  OOO.UO. 

Kl 

1— 1  (folloivocn.  A  G.  Silvn  9H 

2 —  2  lluincno,  F  Irifinvcn  94 

3 —  3  Aviadora,  J  Marinho  .  60 

4— 4  Indnyu.  A.  Rlba.s  ...  5H 

5  Eicgal.  L.  Lins  .  o6 

4. "  oàico  —  As  15,20  hcira.t  — 
1.400  metros  —  Cr5  60.000.00 

1 —  1  Eminla.  O-  Mocedu  . .  M 

3  GopI  a  Rosa  .  5í 

2 —  3  Gu-irarspes,  D.  P.  Silva  55 

4  tVonprc.  J,  Graça  55 

3 —  5  Japlberlbe.  F.  Irigoyen  55 

6  Baicuri.  D.  Silvo  . .  55 

4 —  7  Gunc.t  Din,  E.  Castillo  .9.9 

8  Moyctó  N,  C  5i 

5. *  onreo  —  As  15,50  noras  — 
1.400  metrei  —  Cr5  65  000.00 

Kg 

1— 1  MInochIno,  C.  Moreno  55 

2 —  3  T.o  Gabriel,  A.  Rosa  ..  59 

3— 3  Carrtú.  D.  Silve  55 

4  Bcdah.  S.  Lourenço  . .  5.9 

4 —  5  Clorln  E.  Castillo  ....  .9,'i 

6  Cadeado,  B.  Cruz  _  55 

6. '  oireo  —  As  16  20  horas  — 
I  400  r.-.ctroi  —  CrÇ  30.000,00  — 
(Beltino* 

Ki; 

1— 1  Elegia,  A.  G.  Silva  ..  .98 
2  Harda.  B.  Marinho  ..  .94 

2 —  3  .Nhazinha,  C.  Moreno  .  .98 
4  Serra  Bonlla,  R.  Comes  .90 

3— 5  Brulote,  A.  Araújo  ..  .96 
6  B.i.tula,  O.  Fernandes  .  38 

4— 7  Pir.lcra,  J.  Tlnoco  ...  S8 

«  Baby.  D.  P.  Silva  .  ,98 

9  Bcmvista,  R.  Oiscn  ...  .90 
“,*  parerj  —  As  18  50  hora.t  — 

1.200  metros  —  Crç  00.000.00 
—  íBetling'. 

1— 1  Mldair.  C.  Moreno  ...  55 
2  Otson.  D.  P.  Silva  ...  .9.9 

2— 3  Remo.  F.  Irigoyen _  5.9 

4  Guaracy.  C.  CallerI  ..  5.9 

3 —  5  Promciheu.  E.  Caatilio  5.9 

0  Régulo  B.  Crui  5.9 

4 —  7  El  Miura,  M.  Chlrino  .  .9.9 

8  Ch-.vi.  D  Silva  .  .ri 

0  Tico  T'co.  J.  Graça  .  59 

8.'»  parco  —  A.t  17.20  hornr,  — 
1.600  melros  —  CrJ  30  000.00  — 
'Beltlng' 

1— 1  llerv.nl.  C  Moreno  ...  60 

2  Ssntrimo.  B  Crur  . .  Oi) 

3  F.  Black,  B.  Ribeiro  .  tio 

2— 4  Bemtevi.  J.  Craca  ...  .98 

5  Dlnon,  p.  Labrc  ....  60 

6  Açude,  A.  Ribas  ...  60 

3— 7  Criterium.  E.  Castillo  .  60 

8  El  Gin  J.  Tlnoco  ...  56 

8  Sardo.  B.  Marinho  ...  60 

4*10  Aboy  A.  Araújo  .  58 

11  Vi.itor  A.  G.  Silva  ..  56 

"  Pícaro  R.  Gumes  ...  66 


KITEROL  10  (A»ap.) —  A  Con* 
federacíLo  Brualtelra  de  Deapor* 
ton  ae  dirigiu  à  Federaçáo  FIu* 
minenae  de  Desportos  a  fim  de 
tornar  público  que  eatá  aberta 
um  concurso  p-tra  escolha  de  un.* 
furme  nflclal  da  C.  B.  D. 


informes  sobre  os  animais  inscritos  para  amanha 


PiiiMira  —  Por  01»  cnirc  pouco. 
Dilicil. 

Flumia  —  Fltlrcanlc  I.tgsinnha. 
com  7i  .1'3,  briii. 

Goquellc  —  Corte  pouco,  .timl*. 
Difidl. 

Roecga  —  .9(cIhorou  c  pode  jcr 
a  vencedora. 

Candongas  —  fluira  t  náo  esta 
no  páreo. 

6.*  Páreo 

Silvcitrc  —  Ganhou  lécil  e  de¬ 
ve  repetir  cm  qualquer  rala. 

Qniroga  —  Frouxo.  Nío  eslá 
no  páFco. 

Briguento  —  Trabalhou  era  9t9 
mas  nlo  agrada. 

Ducklngbain  —  Gtlma.  Melhor 
na  grama  e  Icm  chance. 

Bolonha  icx-Qual!)  —  Reapa- 
rec!  regular.  Sene  romo  aí.ir.9o. 

El  banurr  —  Manhoto.  Que¬ 
rendo  podo  chegar  plncí. 

Chaco  —  Tem  .98  i  .'i  .,prndan* 
do-  Tiin  potsibilidodc,. 

Quid  -  Trabalhou  rm  H  5 
Liselrliihn.  .ipcn.i'. 

Jnnclc  —  .Melhor,  ni.i*  nliu  csli 
DO  páreo. 

n>lal  —  Na  arrl.r  podrn)  iipa- 
rrerr.  Trm  82  fàrll. 

Bom  G.il.td.i  •  lltm  c  h.i  fí. 
S.S  iwia  j.I.tri. 


Ituano  —  Tem  81  ot  1  íilii  5*' 
na  areia  atua  brm. 

El  Campeador  —  Bear-arecc  me¬ 
lhor.  .Serte  como  arar. 

Lobelia  —  Continua  Unindo  * 
pods  cnflnr  nutra. 

Biller  —  Correndo  na  frente 
pode  chegar  placé. 

Altamisa  —  Na  arama  tem  al¬ 
guma  chance.  Anda  bem. 

Idealista  —  Melhorou,  mas  não 
acredilaroo». 


Bom  Conselho  —  Pouco  melho¬ 
rou,  lendo  M  2-'.9.  .\<nr,io. 

Srixo  —  Ligeiro.  P.\rn  -tjudar, 
serte. 

7.*  Páreo 

Noviço  —  Sempre  bem,  sendo 
placé  viável. 

Alvitre  —  fleforca  a  “poole'*. 
Deve  ser  dos  primeiro». 

Isleie  —  Trabalhou  cm  tOS  l/S, 
bem.  Mas  Já  andou  nirlhor. 


1. *  Páreo 

Bwidlu  —  ôllnio  estado  »  4 
'titanela  agrada.  Inimiga. 

'  Phrta  Linda  —  Tem  71  os 
•«.  valendo  o  plací. 

S«T*  Branca  —  P->ren  malt 
í-irie,  agora,  náo  agradando. 

Granf  —  Trabalhou  em  76  2/o 
ítelL  Parigosa. 

Cerbtn  -  Galopou  era  i6  3/5. 
jerra  eomo  refôrço,  apenas. 

Beraada  —  Tinindo.  Candidata 
t-eHo  féria  à  vUórln. 

Rtstdé  —  átimo  rcfdrço.  tendo 
Isa  tra^lho. 

2. *  Parco 

ieanalee  —  Betrospeele.  Irndo 
iSl  J.i  o»  2M6  metro?  Deve 
rialur. 

Qcíeto  —  Trabalhou  am  IM. 

•  om  para  »  dnplt. 

Quase  —  Tinindo,  ma»  >9  para 
I  •  Ingir. 

r^TO  l'*-*  3  *>  nrín  ITIS  • 

•  foi^*  «  •rop^l- 

3.  Páreo 

9:  VTiaee  —  Melhoruu,  -endo 
ir  -r,ario  multo  sério. 
r»th  Findcr  —  Inlmliu  tespel- 

•»,íL  eonlinnandn  étimo. 

PWIIdor  —  Sério  Inimiso  era 
ffiLí  df  aiau  mnlhailu. 

GIhII'  —  Conlinn.v  Atiras,  po¬ 
dendo  dar  um  íU^tO- 
GÕId  Drrara  —  Reforta  » 

■  ponh  Trabalhou  rra  97  os 


PiUtiro  (i  a  liidirocdo  </o  r«. 
•loa/irefi,  na  eflniinoldrui  de  po- 
ironeoa,  pnu  vem  de  um  ie.0Mn- 
do  paru  Serra  Branca.  Haruya, 
fesofuia  e  Roeeya  »do  o»  orfvcr. 
sdrUu.  iflurfo  quo  Rnrrga  jii  cor- 
rrii.  »io«  eom  o  nome  trocado 
para  Renda. 

* 

Sitrmfrn  ad  dern  fn»  melhora, 
do  depois  de  tua  último  vlfdrin 
«  pode  repelir  o  feito  Burkin. 
Ohnm  e  Çuld  ado  oa  rov.  pet*flt* 
rr,  nn  .oramo,  e  na  areia,  Ibial 
ameorord. 


Eleita  a  nova  diretoria  —  Aceita  compro¬ 
missos  para  jogos  c  festivais 

Retornou  ãs  hdes  r-sporUvu  |  aeus  co-lrmfios  que  com  Fie  dc- 

jejem  medir  fdrças  oue  poderSo 
ac  entender  rom  a  alreção  téc¬ 
nica  represent.-ida  na  pessoa  do 
Sr.  Antonlo  de  Carvalho,  diã- 
rlamento,  peto  telefono  46-1161) 
das  S  èa  10  horas.  p.ira  combi¬ 
nar  local,  hora  e  data. 

ELEITA  A  NOVA  DIRE¬ 
TORIA 

Em  reunUlo  prévlamante  mar¬ 
cada,  foi  levada  n  efeito,  cm 
SUA  aedo  eocial,  a  nova  direto¬ 
ria  quo  regerá  oe  destino»  do 
Columbla  F.  C-,  a  qual  ficou 
adsim  constituída:  presidente, 
Wilson  da  Silva  Couto;  vice- 
presidente,  Aldo  Jorge  Antuneb; 
i*  secretário.  Gllgerto  do  Me¬ 
deiros;  2’  sceretõr.o,  Adomár.o 
M.  Gomes;  1'  tesoureiro,  Ro¬ 
berto  dos  Santos;  2"  tesourei 
ro,  Honrlquo  Vi.xna;  dlrcç.9o  téc¬ 
nico.  Anlonlo  do  Carvalho  o  Jor¬ 
ge  Pereira;  diretor  do  publici¬ 
dade,  Acaclo  M.t;;alhüc5. 

Apéa  o  rc5uU.ido  dess-x  clol- 
qão,  a  diretoria  reccm-elcita  (ui 
soloiipmente  empossada  e  apic- 
senlada  ao  quiidro  social  do 
clube. 


Lobelia,  que  onda  vondo,  pod- 
Ronqulslnr  o  quarto  triunfo  eqn- 
s-ipuflvo,  stefe  d  aeu  maior  coni- 
pefidor  na  qrama,  enquanto  Itii- 
ano,  Fl  Cnmpedor  •  Idealista 
qualam  da  areia. 


Jose  Teles  ranrricio.  o  grande  rrrnr<llsl.i  dn  sallo  em  altura 
tanibem  agora  um  astr»  na»  prosa,  curlat.  ram  os  seu»  lamos.'» 
sapilns  olinipiro.s  de  llclsliiqiu- 

FLAMENGO,  GRANDE  CANDIDATO 
AO  II  "TROFEU  BRASIL" 

JOSÉ  TELES  CONCEIÇÃO,  “ASTRO”  PRINCIPAL  DA  MAIOR 
EQUIPE  INSCRITA  NO  CERTAME 

Bera  roais  forl»  que  em  53,i mais  o  corpo  rrgii1.tr  que  con.plr-  rul.ro-iuvrn  n.i  cerlitra-.  ne  li  t 
mais  eoniple lo  0  mais  homogéneo,  menta  a  equipe,  o  rliiiu:  lul-ro-iIS  eiii  Sã.t  Baiilo. 
surgirá  0  r.  n.  do  Flamengo  n.r  nrgro  podcr.4  turpreender  >-01  S,'in‘  IIOMIíNS 

qu.tria  coinpctícân  do  "11  Troféu  l*nulo,  imii»  oiiidu  que  cm  ..mTin  —  Bm  e  '/(«i  melros  rato- 

Urasir*  perfcilamrnto  e.ipaciladn  lussadu.  Sim  equipe  íiimmTU  i  .i  ■  -  ,1o»  ■  Te'r»  r.nneelç.9o  e  Diom«- 
a  iirahrc.tr  coni  o  favoritismo  maior  de  léd.ts  —  Ti)  li.  tueu!  |  ri-!di'  SÜi.i  ITTio. 
priiirlp.tl  do  Vasco  da  Gama  e  ilo  ra  lòdtt  ns  iirnv.is  c  1"  i'iit..'.t»  i|ii'  s  1  iivíras  i-.nn,»,  W.tlilnrair.; 
S.  l‘liulo  F.  C.  Sc  é  fnlo  qiic  o  mr-livi  -imrl.i.  sendo  I"I1  e.  M,  i  d:i  SHv.i. 

Kl.-iinciigo  perdeu  um  allel.i  fiitu-  '.  ('ir  •  ,  li.  liii.I.i  tt  .  ; .  i  i.  .  .  '.VaUlnniirc 

roso.  0  Jon.tlas,  alualmenlc  r»ta-  vini  altri.i  .1,  ,  i .iMniiInr.i . 

ghndii  no  ÍTnmlncn.se  r  uni  gr.iii-  le.t  1  leu.  ir.  il.i  .li  .li  .  ,  ,  .  »  Ui-iiã.i  Ven¬ 
de  folltdor  como  .Vyrlon  Coucel- 1  hciu  o  ...n  ,  ^tna  .  .1  ■  i.  .  qan  iK  ii.i. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  AT6  SEJJ/  aCUCAB 


4. ’  Páreo 

ai;e' éi  M«lhornu.  podmd'* 
roarve»  uo  marcador. 

'■,hUí,a  —  Turm.i  ra.iis  fraca, 
tteri.  Brrigosa. 

Oirçtlhida  —  fteapsrrer.  ,'tima. 
tti?  t  duro  o  p,treo. 

Ealtare»  —  Bem,  porém,  a  dia» 

I  meia  é  moita. 

InrJlé  —  Peojco  refoTta  » 
IMOk"*.  Vas  levam  fé 
Perrqutie  — f...nlinuij  e.rcflenlc 
e  ítve  ganhar. 

kaxuia  —  Tem  PU  os  1  4i;0. 
h*in.  Reforça  a  "poul':''. 

5, *  Páreo 

Vite.'»  —  Melhooru  e  -.ale  o 
;.u«.  Tem  77.  bem. 

f.jf.racnsa  —  Dem.  iiiaj  è  forte 
»  lança. 

Soroelts  —  Tem  75  uj  grarn.i. 
iMreo  aborrecido. 

RítoIuU  —  F.elrctnlc.  Tt.iha- 

•  leu  «m  ib  t-'J  e  pod;  ganhar. 
il«t';'rtc.i  —  Turmu  indigesta. 

■•áo  eslá  nn  pireo. 
bjmonella  —  Trabalhou  em  78 

*  Ua  vm  agradar.  Difícil, 
ratam  —  Foi  bom  tegundo  a  a 

disUncla  ajuds-a. 

—  Fraca,  alnd.t.  Traba- 
inec  fji  60  sem  Impressionar. 


OR.  CAPISTRAMO 

(Doe.  Fie.  .Mcd.)  GARGA.NTa 
R  Senador  Dantas.  36-9.'  23-888.» 


Illl  é.UlIllIT- 
M  I-  I  •  .rrar 


MONTARIAS  PROVÁVEIS 


—  I  3 — 6  Pavano,  C.  Morano  ...  8.9 

-  ;  7  Ergurn,  D.  P.  Silva  ..  5.9 

.eé  ■  8  Pintura,  x  x  .  55 

8  Rumift,  E  .Caatlllo  ...  S5 
Cc  10  Coquette,  R.  Urbina  ..  65 
65  11  Roçaga,  F.  Irigoyen  ...  55 

5t'>  12  Candongas,  x  x  .  55 

55  6.»  Páreo  —  Ag  18,50  horag  — 

65  ,  5.400  rnctros  —  Crí  40.000.00  — 
55  '  (Bettlng), 

65  I  Kg 

86  I  1—1  Sllveatro,  P.  Irigoyen  . .  88 
'  2  Quiroga,  D.  Silva  ....  66 

■03  I  3  Briguento,  P.  Fernandea  58 
10  2 — 4  Buckingham,  E.  Castillo  S6 

çp  5  Bolonha  cx  Qual  1.  x  x  66 

Oii  6  Ei  Bnnncr,  x  x  .  59 

57  ? — 7  Chtico.  O,  Maeed.o  ....  .96 
8  Quid.  J.  Marchant  ...  56 
53  fl  Joncio,  R.  Oomva  ....  Sd 

_  -1-10  Ibial,  A.  G.  Sllvn  .  69 

11  Boca  Calada,  C,  Moreno  69 
C,,  '  12  Bom  Conselho,  A.  Ribaa  6B 

fj)  "  Seixo.  D.  Silva  .  .96 

."•,5  T.“  Púrco  —  As  17.20  horas  — 

r,3  1  .500  metros  —  Cr$  35.000,00  — 
1,5  :  i  Belting) . 

59 

_  1 — 1  Notq<;o.  V.  Irigoyen  ...  ,93 
’’  Alvitre.  C.  Moreno  ...  .92 

(  ,  :  'J  -2  lelcle,  R.  Gome»  .  .94 

I  3  Ituano,  E.  Castillo  ...  .98 
_-5  '  o — 4  El  Campeador.  J.  Tlnoco  61 
35  5  I.oliclln.  J.  Ramo?  ....  .94 

',5  -1!  BItter,  XX. . . . .  62 

7  .Vltnmisii,  F).  Silva  ....  .99 

--  '■  IdenlihUi,  A.  Bibnj  ..  60 


POP.TO  AI.EG.R!:.  10 
—  A  eKAUG  v.it  onvi.ir  umii 
e(|ulpe  complcln,  cr:n  or  rnloret, 
atletas  g-xúchos-  para  a  ditpC.i 
do  Troféu  Brnti:,  qiie  In-tt  luir-r 
om  Sáo  Paulo  n  17  e  IS  dr, 
rente.  Pelo  critério  dn.»  melhore» 
Índices  iccnicoe,  fornm  .'.'r.il 
do.»  cis  eegulnte»  atleta.»  —  I;;.*- 
Gerdau,  Norma  Eiurnl,  CrI-íIne 
Brugger.  M.irgr.l  Ptltter.  MÜet. 
Z.nnordo.  K.irl  l»i.|j;tl;e,  b,i'..tio 
átohaus  0  Arniiii.d.  Knii.sijni. 


'  ;  I  r  .lonquiio 

'.V  n  Frfi-  ira,  Se- 
,1  (11  EnarI  Fcrrae 

.1  •!;  r.Ir»  roncclç,Í3 


Quer  «ervir  ao  Atletismo  Brasileiro  ? 


Convidados  clubes  argen¬ 
tinos  e  uruguaios  para 
participar  da  competição 
—  Será  domingo  a  grande 
regata 

Ainan‘nã,  domingo,  cm  São 
Paulo,  leremos  a  reallz.icã(>  de 
umii  rcgaíii  Intírimcional,  por 
ocasião  (ia  abertura  da  tempo¬ 
rada  do  remo  paulisla.  Scra  um 
nrogrpniu  inieiramento  dedicado 
a  p.flria  e  para  o  qual  (oram 
convidadas  a  cumpclir  guarnl- 
COes  argentinas  e  uriiguai.»»,  nas 
provas  clássicas  “Crislovão  Co¬ 
lombo"  e  "Amérlixi’’.  A  primei¬ 
ra  serí  dltpulada  era  “out-rlg- 
ger"  0  dois  remos  coro  patrão 
c  alinharão  nu  partida  os  i.e- 
gulnles  clubes:  C.  II.  .'vellancdii, 
de  Biionoi  .tires  Nncimial  dv  Re¬ 
galas  dc  Monlc»i(iéu,  Altílica, 
Floresta,  Ticli  c  «  Oliihc  dc  P.i- 
rtioA. 

.9  prova  ••.-tmérirn"  sònirnlc  n 
rlu.be  uruguaio  roíieorrera  roítir. 
leprcenliinli:  e •trnugeiro. 


Ivau  p,  Slh-i  r  tit- 
t  ilr.vu.', 

.mo(;a.s 

-  tOc  metros  —  V.Tlin» 
I  .  \ugijvl-i  huran. 
tu.  Iro»  wí'm.'i  Marli 
'  .9ÍI.1.1  Mcii.lone.i  r<rdri- 


Os  bons  esporllstas  cio  Rio,  civis  ou  militares,  ilc 
clubes  oficiais  ou  não,  dc  tüdas  as  itorpor.içócs  uiilBare» 
pudem  coopenir  brllhautementc  com  as  »uas  participa¬ 
ções  na»  'Tonípcticões  Populares  Uc  .Irrcnicssos"  -  .9 
NOITE,  cuja  scguiiil.a  rcalÍ7.a.c3u  està  fixnda  para  15  ile 
novrnihro,  no  Estãillo  do  Flaincngo.  ãs  9  horas. 

.\s  inscrições  poder-io  ser  feitas  diàrianienlo;  iih  Por¬ 
taria  dc  A  NOITE,  até  13  de  novembro,  às  18  horas. 


APGMSTO  godoy 
F  l»meng.i  6  x  C.  do  Rio  0 
noirlnente  2  x  Bangu  2 
H>v(.jfogo  4  X  Portuguesa  0 
;  w<o  3  X  Olaria  I 
Msrlureir.-i  1  x  .S.  Grlílovão  1 
r!on!i:çflf.»o  j  América  3 
ALTEVER  V.\L.*D.90 
nin'.-:r.?(  4  •;  C.  d.j  Riu  1 
rbjrr.jnfnuç  1  x  I3an;;:u  2 
F!r,-'.»fo6r,  J  ■;  PnrtUgUCFa  1 

‘«(.“••q  V  rji.1,1.  1 

rviíjíireira  l  \  ,a.  Cvirtovao  2 
r-tn-i;.!-  2  x  AméilCK  5 

riROM.MP.Nn  NETTO 

rl-lm-rço  4  >  r  do  Rir,  1 

Hxmlmn.-..  ;;  .».  i 

R-ú-rfí-.í-  ;  X  P.inuciJÓ-a  I 
,  I  <)'.'lli/(  . 

,  4  Criílovno  1 

í '.iisii- -  3  j;  .\niert'M  .9 

f7.mma;;|jEL  amaral 

I  hmengo  4  X  C  do  Rio  1 
rluin.nen»e  3  x  Canpu  1 
KoUfogo  2  X  Forluguc&a  0 
'ir-fo  3  X  Olaria  2 
Mõdorcira  2  x  S.  CrUtovâo  I 
oonnureno  t  x  América  2 


Por  internifiilo  d-  A  NOITR. 
a  ecç.so  expresM  ’  i  T  - 
raraço  u  «  umpar»' 'Im  -i.tci  d, 
olemetitr.i,  ub3lx'j.  .Ih.  :■  .. 
tubro.  á»  15  Irarn»  nu 
do  Turi.issii  (i  fim  do  .  ...ni- 
lar  a  fortíssima  cqiil"i'  da 
Vasp:  Nerv.sl.  Wallor.  Luií:. 
Alalr.  Rntinhn,  Araújo.  í::c,.Mi- 
(Uil.  VIclor,  Miindlro.  Mlvi... 
Niltoii,  Alencar.  Sabliii'. 
nlio  e  Telxelrinha. 


(1-  .i  MI*  -■  .Miuli-r  F.ii-.érí, 

'.I  'Ic  —  L'm» 

idU  r- 

*'  I  ‘  1(1  -  I’.'-'?.  d|-.co  í  hrdo 

-  Nivr-1  F'  'irlrrdo  Andrade  s 
D:il»;i  Gllrinh. 

AMdr.n  .\l.iilyr  Corria  e  Ma- 
ri.t  19  ÍKimc». 

K\lri>'..i..  Yid.inda  Silva  •? 
.M..ri.(  19  (,(»iut-.. 


Várias  na  F.  M.  F. 


Oswaldinho.  teve  su.a  tronsfe- 
rfneia  c(}ncedlda  para  a  Portu¬ 
guesa  de  De.-porlos  do  S.9o  Puiilu, 


Amanhft.  uma  equipe  de  ro¬ 
cio.'.  do  Centro  Exnir.cífinl.ctii  Plrn 
do  lintinta  víio  c.scalar  n  ••Ca¬ 
beça  tiü  Inctlü".  no  morro  dn 
Corcovado.  A  direção  dii  «c.i- 
lada  tipo  •eml-pciiariii.  caiii  a 
cargo  do  •‘lagaril-aa"  Hamilton 
F.  Meclel 

Uraa  outra,  tumvi  do  CEPI  inl 
ao  cume  do  "Irmâo  Maior"  do 
Leblon  (594  metros  de  altitude', 
via  Avenida  Nlemcyer,  orientada 
pelo  “guta"  Mario  Franlte. 

Recoinenda-so  esto  excurõõo  a 
andarilho.»  dc  bom  fòlegu,  pois 
quase  lòda  ela  i  feita  veneendo- 
se  rampas  dc  quarenta  grau.i. 


K.»  tiveram  enl  vi.»ila.  n 
K.  M.  F  ,  o.»  St».  J(?hí;  Viidi.a 
7»(i*v|:uenl(i,  picsideine  da  Kedo 
i..<:ão  Kil.iii.»  do  Kulcbol;  Anto- 
nlu  NTciia.  Rodrigues,  da  Fede- 
l.Ktúri  Cearense  e.  c.ipitão  Mil¬ 
ton  Braga  Rol,i,  da  Fcderaçiio 
Acreana. 


É  O  scEuinU'  o  rovulaincnto  clv:  ‘‘Palpite 
â  iiora  c.'rla” 

1  —  .A  NOiTE  publicara  d)sriam<  :'.:c  um  .unao  tum  ur 
fpo.-tr.liini  dv  re!6ctú  ot.(.*,-  Ivítül  Indicai:,  o  5i  u  palpite 

-  UF  ci’ii  ^irront :  rr— ;  ap.  .  i ,  j,.  tiu  ji  um.t  linJiH  cli 
c-n.io  itp  ciip  .f.  uu-  o  niíiri!  r.-i  liuii  ãtlr,  ,;undii  o  -cu  p.il 
pi.*',  om  q;u*  ^'.iriiiut  cie*  ip“ir.m!iii  yti  ;uri.' ii  Irmii' 

sci.1  (11.(1  r/jtli.  ciím.-ir.:  -loi  -...o  -ctvii  |■■rn;lllIlo  traçai  niui 
do  11(11.1  hiili.a  111.  moMi-L-,.!,  .a-j  alM,  ,-|.  -iicir.i  o  loi 

lor  (1  ilu  p:ii--.  jr,,  imi 

J  -  ••111  icitoi  si-ru  ucii.lK.u  m.  i;-  a-  q-  ■  '1i.  j.  cn 

trnt:- t,  d' .-Cl.'  (|iio  sc-j.im  pm-iiflilUa-  •  ,  e  .  .i,  ■  .im;, 

4—0  lompo  (iíicl.1!  para  n  to:':  .  -la  c  r'.i’  -cri 

amincuariia  pelo  "spcuker'  dn  R.-iríl..  .\ii-  i:  .i,  i,  'e  i  tvei  ir 

racll.aiulo  o  légo 

5  —  Apos  (I  jogo  quo  'or.a  o  pi ,•.(.. tv.i  nu  a  iio  oo 
mingíi  cnnhcceiKio-ío  ja  o  tcirno  -jii,  qm  f:-  '.-i:i.a,!i  t.  pri 

moiro  col  i.ar-s  -n  na  redi' 9  d;  .A  "'iri  ■  .■iw.io  dn 

carias  onviad.is  p,:‘i  a  apiiraç.in  tl.i  c-Kiri.ri rip.c  uu  cuiiror 
rcn'c  qii>.' 

b  —  Aocrlnndt.  inali  d*-  iim  j  ai;.- -.fci.*,  r.  u*erâ  soririo 


PALPITES  PARA  AMANHA 


Eiividlii  —  Revoada  —  Graná 
Acapulco  —  Quinto  —  Quaat 
P.  Flnder  —  My  Prlnoe  —  Ciaelle 
Perequetó  —  Ruanda  —  ChIlita 
Pavana  —  Rocega  —  Maruja 
Silvestre  —  Chaco  —  Buckingham 
I.»)hellD.  —  Altnmiza  —  El  Campeador 


C ÂKIüCA  pertpiir.c  iwn 
‘'fane**  ilc  cinema  e  de 
rddin 


oxiMOl  rias  suj  esrd 
n^uiT  eiuoe  eeuii  ^'le 
iKK/Bei  ,«  coAvc  ec... 


Mwa  MRPC,  CAI  PNC  air. 


.^f,  eoffTdRId 

ee  djuaw  o  iMU 
kd  vínceft  C56d 
1  CORRI  OdJ 


aue  1(41,,  doueielY, 
Mocé  aüER 
nesAto 


os  caecos  oe 

.lORJiKÍMe  Sdo 
oasetjHiioas 
r,IKr> 

iléLOCIOACE^ 

£  F* 

SySXSISlPdOC 
.vcio  e' 
Cjse.Nivíids - 


II  -  ..u  tciH.»  .uii  M!  -I'  !  ;■  .  1.-.  .  .  r.»  \'a 

bcr.i  o  |.r.:niia  i-qulv.ilrr.f.  .  .-•irimiii  oolu 

cado  quinhcnin»  crucvlr' »  ■  tr-mi,  tm  ■u-i'.;  ,io  quaiv 
o  quinto  crtii  riurciior  H;-.' (•r.i  ,  irsi:.  quai.  jil  .  .  çli-.cc  prC 
mios  de  cnnsolncúd,  tnnih.ni  sr-tiradi  *.  rrrrhrnan  enda  pre 
mlndo  o  cquhilente  no  valor  du  um  Injrcrío  dc  ar.iulban 
cid.a  parn  n  rodada  reçulnte 


auTiso  aiMPEite  P6 
INprRNHPOLlS 


eonUnua 


^^fWÍiKW4<M>an9uente  'contra  ò* 
|I^Ííé''Íío  'MaràcêlP!- Sem  problema*  a  equipe 


rc8parce«r>'e 


■Ml*  «áate*  i«  (■reairir  !*• 
4«4«  4*  ntarn*  4*  cawp**- 
Ml*  4s  «14a4*.  XMah*  M 
■•(!•  e**  4«ia*u  4*  ««r  ap** 
M*  •  lafatUr  4*  Bangu.  E* 
UM  Mul*  4*  M*  ■  lotrida  eu* 
Hum.  p*U  t*ua*  •  lumoio  era* 
gu*  a*  guall4a4*«  4*  uai  |e* 
fa4*e  lB*ug*raT*1  na  sua  Me* 
nica  *  B*  ««u  virluostHi*.  !•* 
ffaada  4**4*  IIW  na*  •quig** 
gitoeigai*  *  ne*  ssIseloBada* 
4*  Eia  •  4a  paU.  Uslnbc  ito 
aneantoau  uas  subalilula  para  o 
**u  pasto.  C  guam  aaiim  dia 
bAo  s4e’*p*na*  a  edlico  •  o 
abaarradar.  d  *  pedptio  povo 
brasUaiio  gua  a  adaüia  *  ndo 
a  **<u**a  Bunea.  Vdria*  ■**** 
parada,  par  Mtfa  d*  uaio  in* 
larrsBçfia  cifdigica.  Ziainbo 
pariaanaeau  na  eariaa-  froçja 
a  aua  pepuloridada  *  oa  lauí 
nMrila*  IndUeulioala.  ban  par* 
gua  Ztslah*  canqulalau  no  nas* 
se  lulabel  a  aua  letcida>  oa 
aau*  Ifta  ado  aaa  ■Uharaa  as* 
poUiada*  palas  lorddaa  da  to* 
doa.  aa  clubs*.  Aasim  tando,  a 
ootia  d*  Zlainha,  onanhí  no 
Maraeanfi  sa  eenalUul,  n&o  roa* 
la  a  maaor  ddoida,  numa  ios* 
la  para  ledos  qua  admiram  o 
ioMoso  craque  d*  lado*  oa  Iam* 
poa.  Zltinho  balaau  *  não  sen' 
lia  a  aatdrqo:  Sard,  porlonlo.  n 
cemandonl*  da  equipa  ban- 
quaiiM  na  partida  eonlra  o  Flu* 
(CONTINUA  NA  1».*  PAOINA) 


A  NOITE  —  Sábado, 
10/10/53  .  N.  14.527 


O  ataque  do  Fluminense  que  buscari  manter  »  liderança,  nia  dando  trégua*  aoa  baniuenaea 


O  raaparerinuuto  dc  /l/inho,  o  "AU  Kbun'’  do  fuiebol  braallelrn  serd  o  acontecImaiKu  da  rodado. 

Vemo-lo  aqui  cm  luta  com  Dequinha 


presenciar  a  iii 

Dcsla  (cita,  pnrl.nnlo,  o  con* 
li<iriii  (la  semana  onlcrlor,  esta 
,irn,;r(imndo  um  “mntrh"  pnrn 
lojc.  á  lartle,  no  Mnracanâ:  Kln- 
mengo  r  Cunlo  dn  Kio  file  mnr. 
rari  pnrn  os  “fans”  do  ‘‘íisso- 
rialinn”  Bunnnbnrlno.  n  abertura 
Ha  terceirn  rodnda  dn  segundo 
turno  ilo  certame  da  F.M.I' 

A  tlmplcs  re.ilizaçSo  disse  em¬ 
bate,  com  um  Flamengo  nitida¬ 
mente  superior  no  seu  ndser- 
súrlo,  aercscidn  do  dn  nia  s-| vi¬ 
do  pelos  rubro-negros  por  oca¬ 
sião  daquele  1x0,  que.  por  pouro, 
ninrcava  expressivo  feito  dos 
inntorricnscs.  nlrairò.  por  certo, 
um  pilbtico  rios  mnis  aprerlívcis. 
.tRSKOCnAO.A  A  “UENTIlf."  DE 

nniicNs 

Scmi>re  que  lliilieiis  se  afasta 
(lo  "onze"  titular,  o  l■lamcugo 


soirc  stnslvetmenle  aa  ‘lu  jr- 
duvão,  chegando  ao  p<'nio.  j 
veres,  de  ser  derrotado,  >>ir  ■ 
aconteceu  contra  o  Flumlntc* 
No  doininjo  que  passou,  .o 
obstante  o  espiindido  trinnt 
conseguido,  a  turma  da  fii-.-. 
Cf  teve  para  ir  "por  Agua 
I’or  Isso  que,  o  anuncl.ido  r*. 
parecimento  do  t‘*mo>o  "la-.' 
der",  agora,  lido  como  cert< 
trouxe  grande  onda  de  satDDcl 
aos  milhares  dc  adepto-,  t 
"mais  qtierido  do  Brasil' 
DISPO.STOS  A  l’M  THH:.VfO 
CONSAGRAUOft 
Os  “comandados"  dr  Fleiin 
Siilifli,  que  vim  de  cxprfj.‘i<i! 
vildri:  s  ante  n  U.ongu  e  o 
ri.i,  c  que  ostentam  a  ps|fil'. 
giadn  situnçãn  de  vice-lldcrc • 
(COXTtNC.4  NA  13.*  fAt.l.Nri 


Esperado  um  público  re* 
corde  no  cotejo  decisivo 
de  hoje,  no  Maracanã 


A  peleja  decisiva  do  Torneio  de  Vo^ 
lihol  dos  “Jogos  da  Primavera",  fixada 
para  a  noite  de  hoje,  no  Maracanã,  vem 
sendo  aguardada  como  o  maior  espeta» 
culo  desportivo  do  ano,  no  setor  amado» 
risla.  Legitimas  “estrelas",  como  Carmi» 
nha.  Helena,  Leila,  Efigenia,  Liliam  e 
fnnfffi  outras,  várias  delas  detentoras  de 
títulos  nacionais  e  sul»nmerlcanos,  esta» 
rão  em  ação  nn 

.  _ _ maior  estádio  da 

mundo,  único  local 
'  ■ -'V' ■  t  que  Poderá  com» 

í-  portar,  adaptado 

^  volibol,  o 

^  r 

'  '  '  'i'-'  '/W  calculado  em  trin» 

í{  ; ''  ,  hl  mil  pessoas  — 

^  ^  r/iic  se  espera. 

'' J  recente  dc» 

W  (í-tezp  do  Campeo» 
nato  da  cida» 
dc,  o  Flumi» 
■  '  ■;  "  nense  arreha» 

JjJ  mengo  a  lide» 
rança  do  nos» 
’  ^  volibol  fc» 
mrwíwo.  Agn» 


NOME 


ENDEREÇO . 

BAIRRO  OU  CIDADE. 


vence- 


Bcnliet,  lldrr  dm  artUhtlros  e  que  hoje  e.slara  ein  açao  eunlr,i  m  i-antorrii-nsrs 


pera.T  para  oã-  ^ 


foilllei,  n  t-ficienlo  k-vanlntlorn  dn 
Cljdipt  l|(.-  Vr|lil*.(.'  Cltllpiil  (If  c  qiic  lio  c 
csturá  ciii  :i(;:lii  iic  fdtcjo  citlfc  os  trndicionnii 
risqis  fin  ilispiKii  il  i  ti-írt-dn  decisiva  do  Tor- 
titio  dc  ilus  ‘Mo^ds  dn  Prinmvcra” 


PILI.AP  hfíir.MMflM) 


PEI..\  primei-  { 

I,, _ _  ra  ver  a.C.n.fl.  } 

Todos  Oi  argumentos  por  éles  apresenta-  ronseguiu  rrunlr,  no  Itlo.  os  presidentes  dc  Id-  j 

dos  para  levarem  os  qm-iitica  aos  seus  campos  das  -as  suas  filiadas  do  futciiol.  i 

foram  desmoralixados ;  perderam  os  jogos  e  Assuntiis  transcendentes  terão  tratados,  nio  i 
perderam  dinheiro.  estando  fora  de  rogitaçõet  as  modUlcaçóes  d.i»  j 

Perder  jôgo  é  natural,  moo  pirder  dnihri-  chaves  do  Campeonato  Bra.sUelro.  * 

ro.  quando  sa  precisa  dile  pnrn.  tapar  ne  hv-  Sr  a  polltlralh.i  não  atrapalhar,  talver  te 
raonf  oeffflmeiifdrfo»  A  difercnl».  íiç.r  cols.i  aproveitável,  sendo  atendido  o  bin-  } 

s  oo-d  toteiMC,*,  ntvdn.  pcofieefontjh.^ma  ft-  1  rroNTi.si  A  N\  K.»  rAci.v\>  j 


LEIA  “  A  NOITC  .,p 

_ _  '  ;  •-  •  ’.  ,f  *  -A,  't 


lis.,  O  lectiamento  das  urnas  de  "Palpile  à  Hora  Certa” 

^  ^  ee*eee*ee*sseesee*see*»e***—**eese*»sse»e»»eess*sss*s»»es**e*»ees»*ss»»*sses»ssss**sss,». 


Jjjjrfffrffffirrrrr . . . . 


»**essst,,,i 


k  VOLTA  DE  ZIZINHO,  ACONTECIMENTO  DA  RODADA 


